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NAL, SERÃO ASSIGNADOS HOJE IMPORTANTES DECRETOS » 


Creação das commissões de salario minimo — Isenção de impostos pa 

predios e terrenos pertencentes aos operarios — Amnistia para os traba- 

lhadores municipaes — A Policia prohibiu a realização de comícios e 

passeatas — Mensagem do m. do Frataiho ao operariado sul-riograndense 
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'ra dos Communs pelo ge 
LONDRES, 30 (U. Pp) 


general Spears apresentou, 
Communs, a seguinte interpell 
ser respondida pelo sr. Cham 
são de segunda-feira proxima, 
meiro ministro teve acaso a; 
pertada pelo decreto allemão. 
todos os israelitas, inclusive os 
trangeiros, a declararem as pro: MT 

possuem na Allemanha, e ter e a inten- 
ção de se approximar do gov” otdos Esta- 
dos Unidos com o objectivo dé *” effectua- 
da uma acção conjuncta tend? te a salva- 
guardar os interesses dos cidsz ãos britanni- 
cos e norte-americanos, atttadã s pelo allu- 


dido decreto, bem co= protes al rue a 
discriminação, entre ; classes qUos cidadaos 


norte-americanos e intzes que W$9ºSUEm pro- 
priedades na Allemana, no terreno da reli- 
gião e da raça?”, 


'Q brigadeiro 
na | Camara dos 
São, que deve 
enam na ses- 

— “O pri- 
attenção des- 
que compele 
israelitas es- 
mriedades que 
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ariha e pelo general José 


y D) ..* 

«ustro Osudido 

“e da R epublie a, e outras autoridades. no puvê- 
lhão do Touring Club. 


xaram passar mais essa oppor-1 
tunidade para demonstrar, com 
expressivas homenagens ao ge 
neral Justo, os sentimentos de 
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| 
“Cap Arcona”. que hontem es-! 
calou pelo nosso porto e des-, 
tina-se a Boulugne, de onde ini- 
ciará vingens de recreio, visi- 
tando algumas das principaes 








solidariedade continental « de! 















, apreço á nação amiga que nos! cidades da Europa. Acompa- 
! UUVO | animam, E | nham-no, a sua exnia, esposa. IR H 
v não dei- Viaja &. Excia, a bordo dn! D, Ana B. Justo, e suas fi, il a 
==> UC lhas, sras. Virginia de Justo, | || 
dba ala | Gegara e eg Justo, Até es- | H | ! 
; » capital, vieram com o genes... | e 
a Fhasia Cell * uer- val! Justo: quatro netinhos e o, pelo(a 
sem antico secretario sr. Mi et j é 


guel Rojas & esposa. devendo 
todns regressar dentro de quin- 


ze dias à Buenos Aires, 


ra dos “no a gaaçã 
O NOVO LIVRO DE LINDOLFO COLLOR. 


Te 


Os ranresentantes da Imvren- 
sa tivetim ingresso n bordo do 
tien alemão. apnndo 














Na edicão do proximo domingo, o DIARIO DE NOTICIAS 
esiampará o prefacio do novo livro de Lindolfo Collor, “Gu- 





ribaldi e a guerra dos Farrapos”, a ser publicado em Junho. 

Quiz o eminente jurnalista e escriptor reservar aos nossos 
leitores esse primeiro contacto com a sua nova obra, o que 
gobremantira nos desvanece, e estamos seguros de que será 
extremamente agradavel ao publico de élite que fez, de ha 
muito, do DIARIO DE NOTICIAS, o seu jornal. 

'oO prefacio que vamos inserir com antecipacão e cuja 
teitura já tivemos ensejo de fazer, é um trabalho admiravel; 
e este ualilicativo plenamente ajustado ag merito e ao 






Wirefn a Pães 
Encontrã- 


ficeis, a 
e estadistaf nlatino. 
mnl-a recos fia na amurada do 
“derk” sumbior do navio, re- 
vendo q parorama da Guana- 
bara e os nrimeijros trechos di- 
visados da cidade que desde 
fins de 1942 não visitava. 


O OBIECTIVO DA VIAGEM 
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brilho. à substancia e á forma dessas paginas luminosas, 
nós o empregamos como synthese exacta dus emoções que 
ellas suscitaram em nosso espirito. 

Ficamos certos de que analogo empolgamento será, na 
devida onportunidade, o de quantos lere livro e o seu 
preambulo, o de quantos conhecerem, soh um aspecto menos 
projectado, o da pesquisa e da critica politico historica, um 
dos contornos da maravilhosa plasticidade mental de Lindolfo 
Collor. 

A" margem da famosa luta decenninl no pampa, o prefaciu 
de “Garibaldi e a guerra dos Farrapos” vae aftrair a con- 
vergencia da attenção, da curiosidade e do louvor de quantos 
espiritos cultos e alforriados sabem comprehender o partido 
que um grande escriptor é capaz de tirar dos ensinamentos 













Commemorando o dia mundial-ç 


Jestra  amistosumente com os » 
jornalistas: mente consagrado uos que traba- 
Jam, serão ussiguados hoje vartos 
netos africines, destacando-se o de- 
Incumbidas de organizar as tabel- 


— A minha Tidetyy à Eurona 
não tem outra finalidade senão 
de um nasseio. Desembar- 
Boulogne e segujrei 
directamente para Paris. onde 
esnero fuzer romo se diz 
em Jingungem militar — a mi- 
nha base de aperarões. Quer 
dizer: a canital franceza será 
o meu ponto de partida veta 
as visitas que pretendo reali- 
zar aos grandes centros euro- 
peus. 

O reporter do DIARIO DE 


pagina 


CONCURSO POPULAR N. 44 
DO «DIARIO DE KOTLCIAS » 


(De 1 a 31 de Maio de 1938) 
Recorte o coupon ao lado e colle-o na 
seu Mappa, Uma vez vollados os 26 
coupons do mez, remetta-o à nossa 
redacção e aguarde o sorteio, pela 
Loteria Federal de 8 de Junho. 


Dentro do Supplemento Literario que acompanha est 
edição encontrará V. S. um Mappa que lhe oiferecem 
gratuitamente para concorrer aos nossos premios no “Coi 
curso Popular” n.º 14, relativo a Maio, a iniciar-se hoje. 


creto que instiftue as commissões 
a 
carei em Ins de salario minimo para os tra- 
balhadores de todo o paiz, sem dis- 
4 Lineção de sexo. 


Os PONTOS PRINCIPAES DO DE- 
CRETO QUE INSTITUE AS COM- 
MISSÕES DE SALARIS 
MINIMOS 


COUPON N.º 1 
1-5 - 1938 
Faça do 


da historia, não como insipido compilador de ephemerides 
e episodios, mas como analysta percuciente, sagaz, imparcial 
e severo do sentido dos depoimentos e da acção dos homens. 

A epopéz farroupilha é o embasamento da obra de Lin- 
dolfo Collor; ella irradia, porém, com uma tão poderosa 
crítica através dos tempos que, na realidade, a documentação 
nor assim dizer estalica desdobra-se no dynamismo eyvelico 
de um exame profundo de caracteres e phenomenos, abran- 
gidos, une e outros, no criterio historico da differenciação 
ou da anpproeximacão das épocas, 

A antecipação que a generosa amabilidade do sr, Lin- 
dolfo Collor permitte ao DIARIO DE NOTICIAS fazer dn 
prefacio do seu notavel estudo representa, assim, um vet 
dadeiro exitw jornalístico e intellectual que teremos a satis- 
fação de offerecer aos nossos leitores no proximo domingo. 


Em homenagem à data de 1,º de 
Maio, o presidento da Republica 
assignará, hoje, na pasta do Tra- 
balho, o decreto que approva o re- 


| Diario do Noticias 
gulumento estabelecendo a | 


o seu jornai 





nização a funcclonamento das Com- 
missões de Salario Minimo, afim de 


Conclue na 22 
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Conclue na 5 
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NEUBALSBERGEN, 29 (Urgente — Apesar dos insisten- 
tes boatos sobre a separação de Martha Eggerth e Jan Kie- 
pura, tudo leva a crer que elles mo terão confirmação. O 
facto destes dois artistas viverem ronstantemente afastados 
um do outro prende-se exclusivanente às obrigações dos 
seus contractos. Ainda recentemente na filmagem de “La 
Bohtme” que o São Luiz exhibirá amanhã, poder-se-á ver 
| como ambos se amam verdadeiramente. 


anicipe do “CONCUrSo Pula E dh DIARIO DE NOTICIAS relativo a Maio & a iniciar-se hoje ! 


-— De accordo com a clausula “I” do “Concur- 
so Popular” do DIARIO DE NOTICIAS, pelo 
menos um leitor terá de ser contemplado, 
cada mez, com o nosso premio maior de réis 
5:000$000. No Concurso de Março dois lei- 


“tores conquistaram esse excellente premio ! 


5:000$000 5:000$000 


Nosso jeitor Sr, Anto- 








Não concorra aos premios do nosso “Concurso Popular” com 
a preoceupação de QUEM ESTA! JOGANDO, mus com a constante 
e serena confiança de QUEM ESTA! ECONOHIZANDO. 

— E deixe que a sorte o surprehenda, quendo menos V. 
esperar, com o nosso premio maior de S:0008000. 


“OUEA O PROGRAMBMA 


RCAVICTOR 70245 45 


NOITES - TOO - 7:30 Êo 
PRE*3-rrequencia HBO 





] 
A" nossa unproximacão, q ge 
nern! collora-se à vontade e pa- 


SS EST 


a SS SD SS a e x 









































— Dentro do Supplemento literario que acom- 
panha esta edição, encontrará V, S. um Map- ! 


TUDO O QUE O LEITOR TEM A FAZER 
pa já numerado com o MILHAR com que | 


1. — De posse do Mappa gratuito que lhe offerecemos, col- 
leccione os 26 coupons que publicaremos nas nossas 
26 edições do mez que principia hoje, 

2. — Cheio o Mappa com os 26 coupons, devolva-o à nossa 
redacção, pessoalmente ou pelo correio, e aguarde o 
sorteio pela Loteria de 8 de Junho. 

As “Condições” do Concurso estão impressas no Mappa. 


5:000$00) 


— Seja v. s, um dos contemplados no nosso 
Concurso de Maio, aproveitando, sérn“ qual- 
quer despesa, além do custo diario do jor- 
nal, o Mappa que lhe offerecemos dentro do 
Supplemento que acompanha esta edição. 


E 7, 5:000$000 


entrará no sorteio, a realizar-se pela Loteria 


Federal de 8 de Junho. 
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5:000$000 5:000$000 
Nosso leitor Br. Au- Nossa leitora Serhori- Nosso leitor Sr. An- Nosso leitor Sr, Edu- Nossa leitora arta, Ed- É 
grsto Rodrigues, resi- ta Maria de Loulles tonio Torres Araujo, ardo Marpalhães, do al- air “4 na Sater dr Silveira, nto Corra de Souza, 
jd dente à Avenida Pre- | Gulmarães, residente 4 Almoxarife da Central | | to commerrio desta maes EN residente A cus é de residente jrus Anna 
stdente Duarte n. 252, rum Filgueiras Lima, do Brasil, em Alfredo | praça, residente à rua “» q Abril u 21, nesta ca. Nery n,* S16 men cris- 
Purque Lafayette, Er- | ne 134 Estação de Mais residente 4 rua | dd Borja Foix 5 67, Ene broa 4 pltsl, concempluda ao, tão da Matrl N 
ação de Caxlus, Esta. | Kiachuclo nesta cant. Licínio Cordoso, 219, | ) gentpo de Dentro, nea- 1 mesmo tempo em quo S, du Lago ueil 
e HO O REA a RE | tal mipluda o | nesta capital, contem | tu capitais contempla. [“ tetto Antonto «o | tosdo tati cotite 
ado no Concurso n.º Concurso des | pledo no Concurso n.º | do pu Cons urso Popu- de Sousas no Concurso do ne Comearse 
5, Foaitivo A bitíveo a | 10, relativo e | ] YU lar tt cetativo a |R té, mintivo a un 
' SOVEMBRO, TST | DELEVNNRO al JANEIKO 1938 | mia tido ee py RETO, DIR | MARÇO 1995 MANO 
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PRIMEIRA SECÇÃO 








Transfusão de vida 


em 10 


Interessa, 


Ha clas, por estas columns, | 
expuzemos logtcas considerações A 
respello do themu acima, de- | 
monstrando que, do mesmo modo | 
que se iaz a transfusão de ran- 
gue no individuo que a perdeu 
em virtude de fundos golpes, ou 
se dão fortes cdóses de “fro phi- 


-zem o que se poderia chamar -— 
transfusão de vida! 


E, da enquette que vimos fa- 
rendo junto das pessoas que Ee 
têm submettido u esse tratamen- 
*» chamado “compensação erga- 

2". já publicimos o tesumo 
fe duas cartas que confirmaram 
s effeitos de integral compensa- 
ão produzidos por aquelle espo- 
-ifico, tanto no homem como na 
mulher. Hoje. podemos offerecer 
aos nossos leitores o resumo da 
mais cuas missivas, recentemente 
recebidas. que valem por um at- 
testado vivo do valor inconteste 
do moderno processo de cura das 
neurasthentas pela transfusão dos 

vrmonios e substancias phospho- 

ns contidas nas Drageas Ormo- 

18. 

+ como se expressou, em car- 

> 16 do corrente, um militar 
anta Catharina: 

12º mezes, tal era o men 

de astenia nervosa, que, 

meu mutor desejo cons 

+ lar, não me sentia com 

de jazel-o. Usando, po- 

as um estojo (dez dias 

-nta) das Drageas Or- 

scomber-Thynnus, fiquei 


siologico às viíctimas d grandes 
hemorruzias, dão-so sambem, 
hoje. com nabsolut SUCESSO, 
phosphoro e hormon ss que ce | 
acham esgotados de rincipios 
de vida, e affirm, que esta 
é a funcção cy as Ormo- 
ntcas Scomber- * nas quaes 
ee contém aquells ancias vi- 
vas — de vibraçã ynamismo 
— us que são 1 todos os 
organismos neura: 18. En 
tão. nduzimos que ella, produ- 
















ap posse do inspector ego do Trabalho no E, do Rio 


Tomará pesso hoje, 


go de inspector regional 
mnisterio do Trabalho no Es- 
tado do Rio, para o qual foi 


particularmente, 





Habitue seu filho des- 
de pequeno a frequen- 
tar o dentista duas ve- 
zes por anno e qa usar 
diariamente o ODOL. 
Isso lhe garantirá 
dentes sãos e perfei- 
tos por toda a vida. 


dias! 


aos neurasthenicos 


Pelo Dr. Y. X. 


radicalmente curado e pude rea- 
tizar o mew ideal, contralhincdu 
matrimônio. Sou loju um fronte 
feliz, vivo com minha esp 
num verdadeiro «co aberto, gra- 
ças, erclusivamente, às Drageas 
Ormonicas”. 

Um negociante de Gusratinguo- 
tá disse, em resumo, por sua car- 
ta de 13 do corrente: 

“Os resultados que obtive com 
as Drageas Ormonicas, apesar de 
ter usado apenas um estojo (dez 
dias de tratamento) foram aur- 
prehendentes! E' minha intenção 
proseguir o tratamento com o 
vosso insubstituível preparado”. 

Evidentemente. o grando exito 
alcançado nos dols censos acima 
parece contrastar com o limitado 
tempo de tratamento; entretan- 
to, não ha nada « se estranhar. 
porquanto, segundo tem-se verl- 
ficeto na pratica medica diaria, 
é frequente, mesmo, nas asthenias 
psyehicas. produzir-se a acção das 
Drageas com extrema rapidez. E' 
que. antes de tudo, cllas reinte- 
eram o cerebro na sua justa po- 
tencialidade, donde decorre pura 
o individuo q domínio da sua 
propria vontade, contição suffi- 
ciente para permittir-lhe o exer- 


ciclo pleno de suas faculdades 
organi"as, comprehendidas as 
"unes. 
Esse fol, sem duvida, o efreito 


colhido pelos dois miasivistas acl- 
ma, que conseguiram restaurar 
sua vitalidade com apenas dez 
dias de tratamento! 

Ah! está uma noticia que póde 
aproveitar q muita gerte ec dos 
que porventura desejarem mato- 
res detalhes à respeito, recommen- 
damos a lteratura do folheto que 
está sendo distribuido gratuita- 
mente pelo Departamento de Neo- 
terapia Sclentifica, à rus Plauhy, 
n. 250 (Meyer) Rlo de Janeiro, 
ou, em São Paulo, à rua 11 de 
Agosto, 31. Os interessados de- 
verão enviar um mil réis em sel- 
log para o porte. 











ODOL - 
o dentilricio que embelieza 
a sorriso de à continentes. 


do car-| recentemente nomeado o dr. 
do | Francisco Alexandre. 


! O acto 
da posse estã marcada para ás 
12 horas, em Nictheroy. 
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intlamações 





me ama emo camas 


InterDas 


O que Toda Mulhe;, 4... saber 





Envelhecer antes de tempo e outras 
tosses, dores no peito, certas coceiras, ? 
dores e colicas no ventre, fraqueza g 
moleza, caimbras e dormencia nas Ee 


tonturas, zumbidos nos ouvidos, congt 
“stões, nervos doentes, palpitações, 


falta de ar, frio nos pés ou nas mã o enidos arrepica, 
anemia, palidez e amareclidão, azia, a *  Masiido pios, hemorragias, 


a asma nervosa, escurecimentos da vi ps E pe e de apetite, 

tristeza, cançaços, todos estes sofri niéges E Ra peito e E pda 

inflamações de importantes orgãos Ran DOER EE PAS 
rnos das mulheres ! 

6) genio da mulher muda quasi ser 1 

de muitas doenças, sem desconfiar pre é e a pensa que está sofrendo 

males são causados pelas inflamações ET! S€ embrar que todos os seus 
e orgãos internos. 

A prova de que tudo é causado pc estes tafiám E que 

bom tratamento os soirimentos desaf me apêgsiis de sap hi 

como que resuscitada, alegre e cont! te as dida É: o e ieios 

durante a molestia um verdadeiro inte e » QU barecia 


Tag 


se 
Use Regulade: Cositia 


slterações graves da saude: certas 
aanchas na pele, dores nas costas, 

al, pontadas e dores de cabeça, 
“ernas, frios ou calores subitos, 


Regulador Gesteira é o melhor 
sofrimentos e males causados pelas 
internos. 


emedio para tratar os perigosos 

Miamações de importantes oigãos 

i 1 4 > a 

Regulador Gesteira evita e trata a coniplicações internas; 
Comece hc E 


a usar Re aulas. EE MACEDO 
5 (esteira 
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NA JUSTIÇA MILITAR 
o 


“MEDALHA MILITAR CONFERIDA A CYPFICIAES: 
| PRAÇAS DE TERRA E M/4R 


O Sapremo Tribunal Militar, na | Brusque Borgiks de Andrade, |; 
| guu ultima sessão, julgou merece. | lherme Bircelias Borges e Hart 
rem e medalha militar dg bonsj Barbosa Fontfanello Bezerril; ps 
serviços prestados o paiz, uus|meiros tenentas Manoel Louren 
seguintes militares: Passudeira le] dos Santos d: unior, Anerico Pad 
plutina — Cotonel Jose da Silva | de Araujo, Jofio Manoel Gones Ti 


MAS 
CR 


Pereira; medalha de ouro — Ger |noco e Eloy Mazei de Oliveira My, 
neral Newton Braga, coronel José | nexes: primei, sargento Tasvacill 
Julio de Oliveira, tonentes-coronvis | gn neiras segundos A nLO Sid 
Carlos de Souza“ “eis e Ortasio s lo AM auernur AMredé q 
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DOMINGO, 1 DE MAIO DE a 


rm dote 





resença, ca, hontem, no Ric 


io general Agustin Justi 





"O espere Agustin Justo, 


Conclusão da 1.º pagina =] 
NOTICIAS perguntou, então, à 


general Justo que tempo jul. 
gava demorar-se no Velha 
Mundo. 


— Não trecei nenhum pro: 
gramma definitivo para esta 
viagem. A minha demora será 
de conformidade com as exi- 
gencias do repouso de que ne- 
cessito. Quero aproveitar da 
melhor maneira possivel o meu 
passeio, pois preciso descansar 
o corpo é o espirito da rude 
faina de governar. 

— E o que nos diz do mori 
mento nun-americanista? 
Que estou perfeitaménio 
interrodo nelle — respondeu 
vromntamente q general, Als. 
n governo e 0 prvo armentinos, 
são fervornsos e sinceros pan- 
amerlernistas., 

O DESEMBARQUE 

0 desembarque do general Justo, 
bem como das pessoas de sus fre 
milia. sc fez ás 9 horas, Esteve 
a bordo, com a representação «di 
plomatica da Argentina em Fono 
paiz. o ministro Paranhos «dy E 
Branco, chefe do Pratocollo 
Itamaraty. Ao descer do navio, 
ministro Ria Branco apresentou 2! 
ilustre vigitante no renresentunte 


um 








PRO E ad 


Bcianico. 


no palanque armado defronte ãu 

Pouango Quilo Da CUT a Vea Cas 

Arcona?, por meio de uma per 

quena ponte- 
Terminados 

protocollares, 

mitiva, á 

general Justo, 05 ministros € as au- 

toridades, seguindo-se.lhes o povo 

que estacionava no caes do porto. 

Quando passavam | em frente nf 

posto de distribuição de ente 

turistas, serviço installado 

Departamento Nacional du 

houve uma ligeira inter 

fora o antigo presidente [A 

hoje ministro da breriç 

convidara U ex-preí 

tomar uma ciilaro 

aque als ve servo. 0) 

tunte, téve opportu” 

gisr o sabor co ps 

da nossa rubinces 

O CONTEJO VELA AS END: 
Depois do vafé, rMmurato pa 

o portão de suhuia do Touri 

junto ao nual esperavam os aU 

|moveis officines. Orguninou-se p 

sa VCCASLO n cortejo, toma! 


os cumprimentos 
formou-se uma cor 


















Semi prefio dh 














| 
Saldanha a a ciprao tenente | Pereira de Aljuino; terceiros, Mm do presidente da Repuoltea, aus BmOo 4 
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Almeida coutinho; bronze — Cape 
tãus Ivanhoé Gonsalves Martins, 
Lindolpho Ferraz Filho, Mauricio 
Eugenio de Gusmão Pereira Lesau, 
Aecrysio Faria de Azevedo, dJuzé 
Niogo Brochado da Rocha, Juse 
Varonil de Albuquerque Lima, 
Djalma Guimarães Fonseca, Enapis 











Pará 


NINHEIRO DESAPPARECEU 
MISTERIOSAMENTE 
BELEM, 30 (D. N.) — Pelo dr. 
Alceblades Velloso, director dos 
Correios e Telegraphos, foi con- 
vidado o dr. Emesto Chaves Net- 
to, censor postal, para fazer par- 
to da commissão de inquerito, 
aberto, naquella repartição, sobre 
o mysterioso caso do desappareci- 
mento de dez contos de réis, vin- 
dos da Hollanda para uma firma 

commercial da praça. 

O dr. Chaves Netto acceitou O 
convite e, desde hontem, se en- 
contra integrado na commissão, 
que tem a incumbencia de apurar 
responsa DINURaÇE 1 


Maranhão 


O QUE DIZ A ESTATISTICA 
OFFICIAL 


E. LUIZ, 30 (D. N) — O saldo 
do Thesouro Estadual, no Banco 
to Brasil, eleva-se, nesta data, & 
vultosa quantia de réêls 
5.546 :8058400! 1! 

Os compromissus 
vêm sendo pagos em 


Ceará 


PERECERAM QUANDO TRADBA- 
LHAVAM NA DRAGAGEM DO 
PORTO DE FORTALEZA 


FORTALEZA, 30 (D. No.) 
Dois operartos desappareceram no 
mar, quando trabalhavam em 5€F- 
viços de dragagem no porto do | 
Ceará, visto ter vesgarrado um | 
pontão. Um avião do Exercito | 
continia pesquisando com o mM 
tuito de encontrar os cadaveres. 
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do Eetado 
dia? 


Rio G. do Norte 


Dad MILITAR 

ATAL, 30 (D. N.º) — O inter» 
pts federal e auxilinros de ad: 
ministração de Estadu e chefes dos | 
rennrtições federnes & municipaes:; 


essistiram às festividndos ovedas 
a effeilo pela esquadrão de cave 
laric vob o commanilo da enpitão 
9 = no de Mornes 
no de desportos du 4. B 
rapa a nijudida F 
Fr » fprlts € 





dade 
confessou ger o nutor do assassi- 
nio de Joaquim Carreiro e dos fe- 
rimentos praticados na pessoa de 
sua irmã Joanna Maria, amaziu de 
Joaquim 
no anno de 
ras, do município de Quipapá, Em 
st cuida 
União, 
aonde 


à CONSTRUCÇÃO 


das provas, o commandante da For- 
ça Publica do Estado, coronel An- 
dré Fernandes. 


Parahyba 


ESCOLAS RURAES EM PRIN- 
CEZA 

JOS) PESSOA, 30 (D. N.) — À 
Prefeitura de Princeza creou as 
escolas mixtas ruraes de Lage, Ca- 
beça de Porco, Serrinha, Jacú, La- 
gôa de São João, Almas, Sacco, 
uma escola nocturna em Princeza; 
restuurou, tambem as escolus de 
Desterro, Bôu Vista, Capocira da 
Varzea, Bandeira, Calderão e Ce- 
dro; extinguiu os cargos de the- 
soureiro e escripturario e creou 


um só com os dois; extinguiu tam- | 


bem o logar de fiscal das obras do 
municipio; obrigou aos propricta- 
rios a numerarem as suas cusas 
do perimetro urbano. 


Pernambuco 


CONFESSOU SER CRIMINOSO 
DE MORTE 


RECIFE, 30 (D. N.) — O delega- 


do de policia do municipio de Ju- 
rema communivou zo secretario da 
Segurança Publica haver prendido 
ali, em flagrante delicto, o indivi- 
duo Joaquim Fedro d.. 
do conduzia um vavallo furtado ao 
Sra 
tario e residente no Engenho No= 
vo daquelle municipio. 


Silva, quan- 


José Ferreira Costa, proprie- 


Ao ser interrogado pola autorl- 
local, o referido individuo 


Cnrreiro, 
pus pa 


factu vccorrida 
Irear Bananei- 


cidude de 
de 


Curt para u 
no Estado de Alagõas, 
regressou ha poucos dias, 
inquerito instaurado sobre à 


Q 


caso, na delegacia local, já foi re- 
mettido 4 


juizo. 


Alagías 

DA RODOVIA 

BOM CONSELHO-PALMÉEIRA 
ris InDIOS 


e. E w 





A PEROLA ORIENTAL 








Joias, relogios e outros artigos pro- 
prios pr ra presentes. Oculos com grão 
desde 10$000. 
optica. 

— Entre Andradas e 


Aviam-se rereitas de 
— Av. Marechal Floriano, 54. 
Conceição. 


REALENGO — Bairros Frei Miguel e Piraquára. 
Informações completas na Séde da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


RUA DA QUITANDA, 143. 





PHONE 28-2101 








NOTICIAS DOS ESTADOS 











O caminhão capotou na curva fechada 





FERIDOS DOIS PASSA GEIROS DO VEHICULO 


BELLO HORIZONTE, 30 (D.| ros até esta capital, os sr. Sant'- fatídico o local, tanto que, ha: 
N. — Na manhã de hontem, o Clalr Baptista Rabello | Fran-| cerca de um anno, sc verificou 
“sr. Antenor Mesquita, residente cisco da Silva, que obtivenm res- ai] tremendo desastre de automo- 
na cidade de Serro, resolveu | posta affivmativa, vel em que perderam a vida duas 
transportar a esta capital, ser- A" tora marcada, sahirm da- | pessuas. 
vindo-se do seu caminhão, uma | quelia ecldade du nordéste minei- Entretunto, Lucas não deu d 
grande partida de queijos, destl-| ro, decorrendo a viagem tem Iin-| recommendação a minima atten- 
nudos no Mercado Municipal. ctdentes. ção, continuando a tmprimtr ao 


Combinou e viagem com o seu 
chauffeur de mome Lucas da 
Concelção, « o ajudante deste, Jo- 
sé Antunes ficando combinada a 
partida para ás 9 horas. 

Pouco antes, apresenturam-se 
ao proprietario do vehiculo, pe- 
dindo acceltal-os como passagel- 


no de Pntes, secretario da Viação 
de Pernambuco, o seguinte tele- 
gramma:;' 

“Enctareço & v. Ex, AS SUAS pro- 
videncias no sentido de ser cona- 
truida à rodovia ligando o muni- 
einto de Bom Conselho ao de Pal-| 
meira dos Indios. podendo-lhes 
adeuntar que o prefeito Francisca 
Cavalcanti, de Palmeiras, aguarila 
upenas o pronunciamento do eu 
collega de Bom Conselho, afim de 
Iniciar os trabalhos du mesma 
construcção, que virá favorecer 
enormemente a troca do café per- 
nambucano pelo urroz alagoano, 
produzido na margem do S. Fran- 
cisco, além de trazer outras van- 
tagens de facil comprehensão”. | 

| 
| 


Seraine 


SUPPRIMIDOS VARIOS CAR- 


teto ujereee 


4 


LE da 





Ao approximar-se de umi curva 
multo fechada, denominair do 
caçador, nas Immedlações to kllo- 
metro 60 da rodovia de Lagóa 
Santa, o sr. Antenor rectmmen- 
dou demoradamente ao ser moto- 
rista ter o devido culdado to pas- 
anr pela mesma, alleganto set 


Bahia 


A REGULAMENTAÇÃO DDS 
INQUERITOS ADMI- 
NISTRATIVOS 


BAHIA, 30 (A. N.) — Cunmprin+ 
do um dos pontos do seu pragram- 
ma de governo, o interventor Lan- 
dulpho Alves determinou & regula- 
mentação dos inqueritos admínis- 
trativos, de modo a evitar ptocas- 
tinações indevidas. que imprdem 
a prompta solução do assunpta, 
objecto do Inquerito. 


EXTINCTO O CONSELHO 
CONSULTIVO DO ESTADO 


BAHIA, 30 (A, N.) — Por de- 
creto de hontem, fot extincto O 
Conselho Consultivo do Estado, de 
terminando o mesmo decreto que 
ns processos e papeis dependentes 


ce estudos e solução no Conselh5! para 


enviados 4 Secretaria da 


Lu. W) 





ceminhão excessiva velocidade, 
O resultado de sua Imprudencia 
não se fez esporar. Ap fazer a 
curva, o vehiculo soffreu violen. 
ta derrapagem, indo capotar ea 
pectacularmente do outro lado da 
estrada. O desastre occorremn pre- 
cisamente ás 15.90 horas. 


E O TD 








que se moticla, 
das, ultimamente, as negociações 
entre o governo do Ertedo do Riso 
para o arrendanestno du porto du 
Angra dos Reis, no Estado de Mi- 
nas, Esse assumptou vem sendo tra- 
tado desde nlgumas semanas, com 
o malor sigilo entre os gover< 
nos fluminenso e mineiro, constan- 
do que az negoacões se acham 
multo rem encaminhadas, haven- 
do esperanças de Dreve é satista- 
ctoria conclusão, 


São Paulo 


VAE PARTICIPAR DO CONGRES- 
So PE MEDICINA TROPICAL 
S. PAULO, 390 (A. N,) — O pro- 

tessor Rocha Lima fot convidado 


participar do Congresso de 
Meticima Tropical, q reunir-se na 


GOS NA DIRECTORIA DE preta pps 
OBRAS PUBLICAS | Imtervetnoria. | Follanda, 
“AU / , a NOMEADO NOVO PREFEITO PARA 
ARACAJU" 30 (A, N) O tr . » 
|eecventor Eronides ne Corvalh Kio de Janeiro BOFUCATE 
| preseguindo no ceu progtamms d - ra PES ; ORTIO S. PAULO, 30 (A, Ny — Fui 
QMIpressão de despesas, mnixets cars f PA pipi ' a KT | nomendo o er, Juu quim Amáril 


parwel para estro carso de pre- 


foram Incentiva-, 


E 


Em consequencia do dosastre, 
ficavam feridos os dois pessagel- 
ros, que foram conduzidos a Las 
gôa Santa, onde receberam os 
primelros curativos, Pouco depois. 
resolveram fretar um carro para 
transportal-os a esta capital. Aqui 
chegando dirigiram-se ao Prom 
nto Soccorra, onde os dontorandoa 
Lutz Nune: e Augusto Diniz lhes 
ministraram os necessarios cul- 
tados medicos, 

O vmroprietario do vehiculo at- 
nistrado, que é de chapa 20, o 
motorista s seu ajudante nada 
soffreram 





Paraná 


O NOVO SECRETARIO DA SE- 
GURANÇA PUBLICA 
CURITYBA, 30 (4, N.) — No 
ticia-se que será nomeado secre- 
tario da Segurança Publica, o sr. 

Laerte Munhoz, 


EXPOSIÇÃO DE 
PRODUCTOS DERIVADOS, 
PONTA GROSSA 
GURIIYBA, ua, (A. N,) = Em 
40 de maio proximo, realizur-se-n 
a Primeira Exposição de Animaes 
é Productos Derivados, uu vidudo 
de Ponta Grossa, neste listado. 


Santa “atharina 
TOMBOU UM TREM EM PORTO 


ANIMAES E 
EM 


VUNTÃO 

FORTO UNTÃO, SD BS Na) == 
A* pequena distancia destn vida- 
de, no jogar Rio da Praia km 
329. tombou dia 17, às 107 horas. 
um trem te carga, fiesndo feridos 
seis empregados da Estradas o 
ni te trem, o Ap Ao lh oO Mãe 
ii ' tros gar: du-Lretos 


entudas lol n ] 





Conduzidos pr Porto ET Ae ão, 
receberam aqui os primeiros cura- 
tivos 
INSTALLAÇÃO DE UM CAMPO 

EXPERIMENTAL DE TRIGO 
FLORIANOPOLIS, GU «ão No) 
-— () interventor Nereu Ramos, 
assignou um decreto autorizando o 
prefeito de Porto União a abrir 
um credito para as despesas ne- 
cessaria q installação de um cam- 
po experimental de trigo e cen- 
teio nesse municipio. 


Rio Grande do Sul 


O FORNECIMENTO DE LEITE A 
PORTO ALEGRE 
CAXIAS, 30 (A, Nº) — À Via- 
ção Ferrea, a partir de amanhã, 
jará trafegar dinriamente, um trem 
rapido entre esta vidado e Porto 
Alegre, afim de trazer o leite de 
todas as usinas do interior para 
o vensume da capital, Essa pro- 
videncia foi tomada em virtude 
da escassez de leito existente em 

Porto Alegre, 


MEDIDAS TENDENTES AO BRA- 
RATEAMENTO DA CARNE 
VERDE 
PORTO ALEGRE, 30 (A. N.) 
Com o objectivo de haratear & 
carne, o prefeito de Porto Alegre, 
sr. Loureiro Silva, uutotizou os 
retalhistas a nbaterem por conta 
nropria, isentos do pagamento dr 
impostos o taxas, no matadouro 
Guahyba, du propriedade da Pre 

feitura, 

O telilhista, passando a abater 
por conta propria, a carne verde 
snffrera uma baixa de 200) réis 
por kilo, 


VISITANDO O LABORATORIO DER 
COMBATE A” RAIVA BOVINA 

PORTO ALEGRE 40 (4, N.) — 
O interventor Cordeiro de Faris, 
ucompanhado do secretario da 
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entre o ministro de As rricultura e o dire 


frente da qual iam O, 








logar no p' 
Justo 3 * 
nho, O 
to, repr 
Repub! 
Nou 7 

HD 

ar 

£ 


Eta teto 
me ru tata 
lontra com 


“vjos duquelle 


(| NO, PALAL 16) 


apa essa v'sits 
us nução vizicna 


«presidenta 
“tou go Paln= 





cio Guanabara, ond o presidento 
da Penublica offere vu no lastro 
kaspede um almoço, do qual tomas 
rum purte, sléro do srs e ara. Ge- 
tulio Vargas, do «gineral Justo & 
[una esposa e sus filhas, srts 
Virgloi e Otília Juso, as seguintes 
pessosus: ministro NYaldemar Ful- 
cão & senhora, mir-stros Oswaldo 
Aranha. Gue'svo | panema, Frans 
eisco Campos, Me: donça Lima «4 
senbuta gt! Burco Gaspar Du- 
tra e senivra almicanto Aristides 
Guilhem e senhors prefeito Hen- 


Doiisworth, 
Sarmanho e senhurs 


rigque Waldemur 


ar. 

- general Pinto 

|: senhora e sr, € sck. Miguel Ro- 

jas, da comitiva do general Juntos 

Terminado o uimoço o sr Ge- 

tulio Vargas levou o ex-presidente 

Justo ate a horgo do “Cap Arcos 

na”, ncompanhand-o todos ou mi- 
nistros e outras 

0) 


altas autoridades. 


vupor partiu us 15 horas, 








“tado, visitou U 
Inhoratorio da conmissão do Mi- 
nisterio da Agricuitura, que com- 
bate a raiva ro: animats gar 


Agricultura do 


chos 


Mimas Geraes 
NOTICIAS DE DIVINO 


DIVINO, 30 |IDo correspondens 
te) — Realizou-se no dia 20-4-38, 
o casemento do sr. Durval Roca, 
[a do fazençeiro sr. João Ro- 
ai com a senhorita Gecilda Mar= 
tins Leite, 

Forsm testemunhas, pelo nolra, 
o sr. Atnello Pin'o Braga é senho- 

ga; e, pela noir, o sr. Gustavo 
dc Souza. 


Logo após vw sito, Os molvos so- 
guiram, com crorme acompanha- 
mento, pura «us nova residencia. 
aqui mesmo em Divino do Coran- 


gola. 


Matto “Grosso 


MODIFICADA A TABELLA DO 
IMPOSTO DE INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES 


CUYABA' 30 (A. N.) — Por de- 
creto de hont m, o interventor fe- 
deral, sr. Jutio Muller, modificou 
as tabellas do imposto de Industrias 
e profissões, de accordo com as 
sugsestões cas classes conservados 
ras, 

CEDIDOS TERRENOS PARA A 

CONSTRULÇÃO DO QUARTEL 

DO 16º B. €. 


GUYABA” 90 (A. N.) — Por de- 
ereto do nontem, o governo auto- 
rizou u Prefeitura desta capital 
a ceder à União, gratuitamente, os 
terrenos necessarios à construcção 
do Quartel do 16.5 Batalhão de Ca- 
cadores e do Aecrodromo, para q 
Correio Miiitar. 








1911 — MAIO — 1938 


ESCOLA “VELOX” 


(Fondada em 1911 
RIA DO THEATRO 5 — 1º ANDAR 

Junto no Largo de So Francisco 

CURSOS COMMENCIXES — LINGTAS — 
| TACHVGRAPHTA + DACTYLOGRAPHIA 
| Em commemoração vo 47º anntversario do suma fui O = todos n4 
dE sumnos que se mutrleniarom este mero tetão w de 20% 
l Tear Re a e ter me re reter + riem mer 
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Na duts consagrada universalmente à festa 
do Trabalha, são 3» mais legitimas as expan- 
sões do povo brasileiro. 

Podemos ufimar-nos de viver num pais 
onde os conflictos de viasses não existem, 
onde « grande família dos Lenbalhadores cons» 
tiluc um factor de ordam e de paz, onde, por 
conseguinte, ze desconhecam as frequentes € 
violentas discordias que, em geral, no estran- 
geiro, gravemente perturbam a harmonia 
social. 

Antes de talo, contribue para essa auspi- 
ciosa concordia m indole dó operario brasileiro 
nato, vt aual. por inflnencia do meio ambiente, 
se amulda a indole do eperario alienigena Ta- 
diendo no pais. 

Nossos lrabalhadores são proverbialmente 
urdeiros. pacificos, propensos 4 conciliação e. 
por cima de tudo, patriotas. Essa verdade 
ficeu comprovada plenamente vom a impossi- 
bilidade do vommunismo implantar-se no 
Brasil. E 

à mujer vesistoncia encontrada pelos pro- 
pagadores da doutrina covietica foi exacta- 
mente a opposta pelos nessos obreiros, dos 
unas nas uma fracção numericamente in- 
significante «uv deixo arrastar pelos agentes 
de Moscon e. ainda aseim, nesst fracção, a 
parte qualor era de individgos de outras pro: 
cedencias. 


e ivia 


se 


E" que o nosã0 prolutavio aqui nascido tem. 
em regra, uma eita noção de patria, um sin- 
cero e entranhado apégo ao sólo natal, e não 
se deixa dezvinr e condwmnr pelos negadores 
impios e refalsados, que vonsideram Deus € 
Patria méras entidades dburguezns. simples fi- 
eções cu convencionalismos urdidos e defen- 
ditos pela civilização capitalista. 


Brasileiro convicto, dotado de exemplar 
sentimento de familia, sabendo que au vida 
so é digna na liberdade e, sobretudo, não 


ignorando q sipi ro plherisaismo dos oravulos 
e idolos marxistas, nosso trabalhador não po- 
devia ter outra conducta, senão a de renelin 
ns seducções da hypocrisia vermelha. E foi 
o que fez. 


Por isso, o movimento subversivo de 35 
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não contou com u sua solidaricade, sendo de 
notar que quasi lodos os que soffreram u 
repressão policia! e judicial em consequencia 
daquelles acontecimentos com a alegada qua- 
lidade de vubreiros não passevam de usurpa- 
dores della, conforme se verificou em Per 
nambuco e no Rio Grande do NorLe, 

Além disso, us classes trabalhadoras não 
precisaram de levantar-se em reivindicações 
turbulentas, não precisaram de promaver gre- 
ves perturbadoras, para se verem attendidas 
em suas justas aspirações, para verem e- 
conhecidos seus legitimos direitos, 

Desde os ultimos nmnvs, a partir de 1922, 
o governo da Republica se interessou sincera 
e espontaneamente, vom a formação das pri- 
meiras vaixas de pensões e aposentadorias, 
pela sorte da communidade trabalhista, 

Essa humana e hab'l politica tomoy con- 
sidexave! desenvolvimento depois da vevolncão 
de outubro, com u creação do Ministerio da 
Trabalho, dirigido pelo sr. Lindolfo Color. 
que ligou imperevivelmente o seu nome à ad 
miravel uvbra de assistencia e previdencia so 
ciaes em que os seus suecessores têm prose- 
guido com incontestavel nertinncia. 

Assim, pois, o Brasil soube vealizar em 
poucoz annos uma immensa turefa de con 
cordia social, cue arrodou ovaesauer onesivels 
motivos graves de antagonismo e dissensio 
entre empregados e empregadores que, ua 
realidade, logrou onerar um verdadeiro con- 
rracamento de classes e interesses, gragas 
tambera à indefectivel hoa vontade das classes 
patronaes. 

: Sim; é preciso fazer justiça so patrão bra- 
sileiro na data em que se celebra a fosta 
do Trabalho, porque, de um modo geral, dove- 
se reconhecer aque elle jamais cessou de der ns 
provas mais frisantes de um generoso esni- 
rito de coneiliacão, que muito concorreu para 
obviar difficuldades e, nois, muito favoreceu 
as iniciativas do governo. 

Por tudo isso, o 1º de Maio justifica os 
maximos regosiios numn terra, como a nneem 
onde a nnmz social que fruimos é assegurada 
nela comnrehensão, nelo entendimento cordial 
e pelo patriotismo de todas. 





Expulsão de estrangeiros 


Acha-se publicado o decreto-lel que regula & 
expulsão de estrungelros. 

E' muito minucioso, Comprehende numerosos 
e variados delietos em que o estrangeiro seja 
autor ou cumplice, 

Entretanto, um crime abominavel e commi- 
nissimo não fol considerado, não obstante Incl- 
direm em expulsão, após processados e vondemna- 
dos. os ulienigenas que trafiquem com toxicos 
ou entorpecentes e falsifiquem mneda e titulos 
de credito, 

E os que falsificam ou adulteram artigos de 
alimentação & os seus cumplices, que vendem taes 
urtigos * 

Ora, o Brasil não deve ser qu paraiso dos 
tulsificadores ou adulteradures de generos alimen- 
ticios, e tem-se provado que na exploração dessa 
Industria sinintra a participação de estrangeiros 
é predominante. 


Será, porventura, mais nefusto no pule e À 
sociedade q Individua que Fulsifica moeda é titu- 
tus de credito (o decreto esqueceu os sellos e 


coestarapilhas?, fuctos que ocenrrom, allãe, com re- 


/ 


wa Pasta da Educação: 


duzida frequencia, da que o individuo que, fulsi- 
ficando on adulterando ou vendendo em taes con- 
dições productos alimentares, se torna factor cons 
«elente do depreclamento orgnaleu du nossa gente, 
factor de destrulção de vidas humanas, factor 
de depressão da raça que estamos formando e 
que precisa de «er Jefendida, antes de tudo, pelo 
estemago ? 

Todos sabemos que o Rin e S. Panlo não os 
princípaes campos de acção desses deshumanos 
eriminosns. Kepetidas vezes, em cnda mez, a Im- 
prensa registra a descoberta de verdadeiros an- 


tros, onde tudo se falsifica, 


Nunerosos mito ds chumados “restaurantes po- 
putures” onde, conforme reportugens dos jornaes, 
“e servem uns freguezes gallinhas mortas ou do- 
entes, peixe detertorado, frutas pódres, adquiridos 
no mereado munleipal, onde pullutam os cumpli- 
ces de taes delinquentes. 

A expulsão desses individuos, depois de cum- 
prida a pena, é uma necessidade imperiosa. E 
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Ou o Brasil mata a sauva, ou... 


FPublicaram os Jornaes um telegrammo utff- 
ctivo expedido de Ubatuba, 8, Pnulo, no ministro 
da Agricultura. 

E' um grito de desespero, deante do unssulto, 
que sofire o municipio, da formiga xanva, as- 
salto em regra, em formações compactas, com 
estrategia fulminante, que numa noite anniquila 
roças inteiras e esvazia palóes e armiazens, 

O alarma é angustioso, porque, impotentes para 
deter a Invasão e repelir o inimigo com o em- 
prego de antiquudos processos do extincção, us 
lavradores estão abandonando Ubatuba, do que 
resulta que us productos ugricotas de alimentu- 
ção já começam a faltar. 

E' esse um velho problema du nussa economia 
rural, que o Ministerio da Agricultura, allás, já 
tentou resulver, fleando, porém, a sua campunha, 
ao que parece, no capitulo preliminar de um 
concurso para escolha de muchinas e ingredientes 
formicidas. e 

Aqui imesmo, no Districto Federal, a mauva é 
um dos malores flagellos da lavoura, senão o 
mintor, a os sltiantes, desujududos, véem-se na 
contingencia de repartir seus magros lucros pelas 
dnas tremendas formigas que os atacam : qm for- 
miga-Insecto e a formiga-exploração, estn ultima 
sambolizuda nos espertalhões que compram fro- 
tos pendentes por tutu e meiu para m venda, na 
cldade, por preços de esfola, 

Não é muito facil de resolver a questão, espe- 
cinlmente em todo este vasto palz assolado pla 
sanva do ponta a ponta — bem sabemos. Mas 
uma acção conjuncta do Ministerio da Agricul- 
tura é dos governos estaduaes e munlcipnes, pro- 
seguida methodicamente, durin, sem duvida. O 
melhor dos resultados possiveis. 

A lição do Ubntuba deve ser aproveitada, para 
que se procure agir com energia é decisão contra 
um inimigo que prejudiça annualmente em de- 
renas o dezenas de milhares de contes a economia 
agricola do Brasil. 





s6 a cevtoza de serem expulsos já concorrorá 
para que prefiram outro officio, 





ctos do Presidente da Republica 


DECRETOS ASSIGNADOS NAS PASTAS DA EDUCAÇÃO, DA AGRICULTURA E 
DA FAZENDA — DETERMINAÇÕES GE?AES SOBRE A EXECUÇÃO DO REGU- 


LAMENTO DE PROMOÇÃO DE FUNCCIONARIOS CIVIS 


O presidente da Republica 
assignou os seguintes decre- 


tos: ministros) 


Coucedendo inspecção per- 
mancute: ao Gymunasio Stella 
Maria, com séde em Santos, 
no Estado de São Pauly, ao 
Colegio Santo Agostinho, com 
séde na capital du mesmo Es- 
tado; au Instituto Gymunásial 
de Passo Fundo, no Rio Gran- 
de do Sul; ao Collegio Santa 
Suphia, com séde em Gara- 
unhuns, Pernambuco; ao Cole- 
go Diocesano, com séle em 
Maceió, ent Alugias; du col- 
tussio Sonia Marqles, no pDis- 
tricio Hederal; ou Collego N, 
*. do Carmo, em Quaratimpgue- 
1 São Paulo, ao Justituto 
são Jusé, com séc em Petros 
polis, Estado do kio de Jan 
ro e go Qumnasio Sta, Estlo- 
estica, com séde em Soroca- 
ba. Estado de São Paul. 


Ne Pasta da Agricultura: 


MIL 


O 
“non 


——— a sr e e 


ramtmo do 


Na Pasta da Fazenda: 
(Assignado por todos os 


Dispondo sobre a execução 
do regulamento de promoção 
dos funccionarios publicus ct- 
vis, pelo qual fica o Conselho 
Federal do Serviço Publico Cir 
vil, encarregado de elaborar 
no prazo de 30 dias instruc- 


MATTO GROSSO 





LANÇAR UM EM- 
PRESTIMO 


GARANTIA DO THESOURO NA- 
CIONAL PARA REALIZAR OPE- 
RAÇÃO DE CREDITO COM 
BANÇO DO BRASIL ATE' 
CONTOS DE 
BOA PARTE DESSE DINHEIRO 
PARA PAGAR A4* 

RANJETIA 


presidente da Republica 
decrstr-lol 
pimistro da Fazenda a dar a gn 
Thesuuro  Naclemal 


ções a que se refere o art. 33 
do regulamento de promoções 
dos funccionarios civis, expe- 
dido com o dec, n. 2.290. de 28 
de janeiro de 1938, submúttui- 
do-o à apreciação do presiden- 
te da Republica; devendo o 
systema de apuração do mere 
cimento dos mesmos funccio- 
narios, consubstanciado no ca- 
pitulo Il do regulamento refe- 
rido, ser applicado a partir de 
setembro de 1938 (3º trimes 
tre), quando terã início O pre- 
enchimento dos boletins de 
merecimento. Até 31 de agosto 
de 1938 poderão ser realizadas 
promoções. independentemente 
de prazos, sendo obrigatorit a 
adrpção dos mudelos e u ob- 
servancia das demais dispusi 
voes do regulamento de promo 
cões. Para preenchimento das 
listas triplizes, no 2º quadri- 
mestre de 1936, em Commiisanes 
de Efficiencia procederão na 
conformidade do criterio que 
vem adoptando, orientadas 
pelo Conselho [Federal do Ser- 
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ZAÇÃO DO NOVO 


Um telegramma do presidente da Re- 
publica ao sr. Adhemar de Barros 


DUTROS DESPACHOS 


TERVENTOR — DECRETOS ASSIGNADOS 


8. PAULO, 30 (D, N.) — Não foli 


ninda organizedo o novo secreta- 
rindo paulista, continuando à fren- 
te das diversas secretarias os dire 
ctores geraes, solução encontrada 
pelo Interventor Adhemar de Rar- 
ros pura poder estudar com n ne- 
cessaria ponderação pn naveira de 
resujter tão importante arsumpto 
da sua administração. 


O SH. GETULIO VARGAS 'Fk- 
LEGRAPHA AO INTERVENTOR 


8, PAULO, 90 (4. T1 o sr, 
Adhemar de Enrros, interventor 
fecleral, recebeu hontem do er. 
Gotullo Vargas 0 segumbte telegram- 
ma: 

“TYanno o prarer de agradecer a 
“un comniunicação de haver assu- 
mido o governo de São Paulo e as 
funeções de executor do estada 
ir emergencia. Felicitando-o pelas 
demonstra 0es de cera) sympathia 
cum que fol acolhida sus Investe 
duran, estou certo de que suas Qua 
Hdaces pessones o «Hapostções de= 
trioticas hão de confirmar 
noctstiva de conflança do nobrs 
povo paulista e de que o novo cos» 
verno será certamente de cons 
triccão e conrragamento, fiel fa 
directivas do Estodo Novo. Poás 
sentar com todo o 2poto do Governo 
Nactonal no sentido de presttelar 
e inimnar efteniivas ar medidas que 
ue façam necessarias para o exito 
ce sua administração.  Cordines 
snudanões. (0) Getullo Vargas”. 


AS CONCLUSÕES DO &X-DEPU- 
TADO PENREPISTA (ALA CESAR 
VERGUEIRO) SE. CID PRADO 


8, PAULO, 30 (A. N.) — Falan- 
do à Agencia Nacional sobre a in- 
vestidura do sr. Adhemar de Dar- 
ros, no governo de São Paulo, “ 
ex-deputado federal sr, Cid de Cas- 
tro Prado, disse: 

“A nomeação do sr, Adhemat 
do Barros despertou grande cone 
tentamento em todo o Estado, Pe- 
1a confiança que clia inspira, po” 
ser um lutador, e pels esperança 
que elle desperta, por ser um mo- 
ço cheto de idealismo, Começou, 
agora, em São Paulo, o verdadeiro 
periodo de valorização do Estado 
Novo, por isso que elle é uma 
das figuras mais inditadas para 
tornar realidade a instituição de 
t0 de Novembro. 

Tem, por Isso, recebido trrestri- 


- cto apoio de todos 5 paulistas e 


orincipalmente, dos maços que Ja 
lhe hrpothecaram todo o apolo pa: 
ra execução de novo regimen, quer 
na parte doutrinaria quer na parte 
administrativa. 

Aqui se tem & impressão de qua 
q acto do presidente Getulio Var 
gas em relação a São Prulo re- 
presenta à mails decisivo movimens, 
to para effectivação do novo regl- 


Psgep porquanto, uma vez organt- 


zado o secretariado, o que se fará 
multa breve, a reforma attingirá 
os 270 municípios em que se divide 
o Estado. 


O& TERMOS EM QUE MINIS- 
TROS E INTERVENTORES 
SE CONGRATULARAM COM 
O NOVO INTERVENTOR 


SÃO PAULO, 30 (Agencia Na 
cional) —- O sr. Adhemar de Bar- 
ros. interventor federal neste Es- 
tado, recebeu, hontem, por motivo 
de sua, posse, mails Innúmeros te- 
Jegrammas, entre os quaes Os 5€- 
guintes: 

“RIO, 28. — Com ou meus agna- 
decimentos pela gentileza de voS- 
so telegramma, meus effustvos ape 
plausos pelas palavras de enthu- 
slasmo e patriotismo contidas no 
mesmo. Saudações cordiaes, (a ) 
— (General Dutra, ministro 
Guerra." 

“RIO, 28. — Accusendo recent: 
mento do telegramma em que vOs- 
<a, exvellencia me communica ter 
assumido o alto cargo de inter- 
ventor federal no Estado de São 
Paulo, agradeço a communicação 
e agradecendo e fazendo votos 
pelo exito de sus administração 
para o progresto de São Paulo & 
grandeza do Brasil, Cordiaes sau- 
dações. (ay — Arthur de Souza 
Costa, ministro da Fazenda.” 

“RIO, 28 — Accuso o recebimen- 
to do telegramma de vossa excel- 
tencia communicando haver assu- 
mido o poverno do Estado. Agra- 
decendo e fazendo votos pelo exito 
da administração de vossa excel- 
tencla reitero-lhe ns expressbes de 
minha elevada estima, n,) — Fer- 
nando Costa, ministro da. Agricul. 
tura," 

"RIO, 28. — Accusando a com- 
municacão de vossa excellencia de 
ter tomado posse da Interventoria 
de São Pauln formulo os melhores 
vutou Je exito na sua administra- 
vão, que estoy certo será & altura. 
dns nobres tradições do povo ban. 
delirante, sempre votado às gran 
des cousas do Brasil, Cordinlmen. 
te, (n.) — Wuldemsr Fulcão, mi- 
nistro do Trabolho," N 

"SÃO LOUREUNÇO, 28. Na 
mormento em que à eminente ami- 
eo inaugura, sob os molhores aus 
picivs. q nov phase na vida ad: 
mintstestica da grande conmunt- 
cdnde pomista, temos a muxima 
de levar-lho o nosso 
abraco de prrabene o votos sin- 
ceros pela sua felicilade pessonl, 
renllzando a grande obra de Inte- 
erapr erse rico Estado nas normas 
da trabalho fesnndo, insuguradas, 


.- 
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| PROSEGUEM AS DEMARCHES PARA A ORGAN 


a Cg-: 


e —— eme 


SECRETARIADO 


RECEBIDOS PELO IN- 


confiadas pelo presidente Getulic 
Vargas ao patriotismo do lustres 
amigo e ao seu espirito tão devo- 
tadumento voltudo nara os proble. 
mus brasileiros e integrado na no- 
va ordem que se Instaurou no puta. 
Saudaches vordines, (a) — Benf- 
dicto Vulladares, governador de 
Mings Geraes." 

"PORTO ALEGRE, 20, — Agra: 
des a vossa exceliencis q com 
municação de haver tomedo pus: 
se da ulta investidura de Inter 
ventor nv grande e glorioso Elstu- 
do de São Paulo. Congratulondo- 
me com vossa excellençia nuguro- 
Me um governo ferundo e feliz 
Attenciosas saudações, ta — Qu 
vonel cordelro do Farkas  interven 
tar no Mo Grande do Sul." 


"JOÃO VPIESROA. 28, — Race 
bendo a communicação da, posse 


na interventoria, agradeço u gen 
ptosaoe formato ca tando ardomios 
votos pela, execucão das altos pro- 
positoz quo estão inspirando vus- 
ag, exvellencia com à fim de atten. 
der às aspirações do graude povo 
paulista e pensamenty renovados 
| do chefe da Nação. Aittoncinsas 

saudeções, (a. Arpemiro Fi. 
gueiredo, Inlerventor fadera! 
Parahyba.” 


' 
] 


ARACAJU, 28. 
agrltço a voinmunicação da ho 
| ver vocsa exvellencia assumidy O 
cargo de interventor federal nesse 
Estado, fazendo votos d2 pirno 
exito na sua administração, At- 
tenciosas saudações, ta.) Ero- 
nides de Carvalho, interventor fe- 
dera] em Sergipe." 


*"THEREZINA, 28, -- Tenho à 
honra de artadecer a vossa excel- 
lencia a communicação de huver 
tomado poses do alto cargo de in- 
terventor federal nesse Estado. 
com que foi vossa exveilêencia dis- 
tinguido pela confiança do ar 
presidente du Republica. Formu- 
lando votos de proveitosa gestão 
de vossa — exvellencia apresento 
conllães saudações. (A) — Leoni. 
das Mello, interventor federal no 
Plauhy." 

MODIFICANDO A URGANIZA- 
ÇÃO JUDICIARIA DO ESTADO 


& PAULO. 30 IA. N,) = O 
interventor federai azsignou «le- 
creto. em data de hontem, mo- 


dificanão a vurganização Judicia- 
ria do Escado, restabelecendo di- 
versos termos judiciarios e regu- 
lando o avcesso dos juizes e dos 
desembargadores, Pelo novo de- 
creto a proxima vega no Tribu- 
mal de Appellação caberá a um 
advogado ou promotor publico, 

Os termos Jjudiciarios restabe- 
tecidos pelo decreto de hontem 
são: Morretes, Araucaria, Reboy- 
ças Valle, Reserva, Plrahy e Tpi- 
renga. Foram extinctos os de 
Colombo, Carlopolls s S, João do 
Triumpho. 


EXONERADOS VARIOS PRE- 
FEITOS 


8. PAULO, 30 (A, N.1 — Fo- 
ram exonerados. a pedidu, os srs. 
Jonathas Pereira, (Sraciliano de 
Oliveira e Jurandyr Trench dos 
cargos de prefeitos municipaes de 
Quatá, Fennapolis e Botucalú, 
respectivamente. 
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| Estão sendo organiza as 
h À exito as edições do DIak. 


- CJAS consagradas aos Estátiv. 


Recebido, em Washington, pelo presider 





| 


| 


| 





| 
| 
| 
| 


I 
] 


na | 


a io o ce eme e 


sevelt, pelo secretario de Commercio e pe 
secretario de Estado, o nosso enviado especia 


Um iliustre ccrpo de collaboradores 


Está obtendo um natural 
suscesso un tolos os cireulos 
de actividades — economicas. 
politicas mtelloctuaes un 
iniciativa tumado pelo DIA- 
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RIO DE NOTICIAS, de pu | 


blicur, durante o proxima 
mes de judo uma série de 
edições dediwadas don Bla 


a grande democrata certa 
mentado qui manteria et o 
Brasil através da distoria 
Tanto no nosso Pais cor qu 
posepuci nagao Mbntgt o Sid 
pirito du excepelona) tatorç 
gema istito Que ustalmos Vea 





lisando, como igualmente du 
sum opportunidao, Torah 
comprehendidos em termos 


que de unte-mão 


to neu 


HW sOrMbBI 
vxito 0 rentiipuirão 
atndu mutis para Lortal-y 
mais elias Amsbicinento 
sppereciuiação  rectivuca 
nus pudera visto cuia 
sentar adentro ea vsphera de 
juiluuncia di tmpeinso. UU 
enviado cspesap do DISTO 
LE NOTICIAS, sr. Armunto 
d'Almeida. que ajumas a 
alygns dias embarcou para 
os tistasos Unilos ctessphicaao 
do de vrgunizar a parte Der- 
veamericana das esiqoue, 4A 
veve ca honca de ser veçeçtilr 
pelo presidente. Erankha LD, 
ugose vit, como tasinem ponto 
sr. Dane! Roper. socrerucio 
do Comimevrio, € qelo sk, 
Sumner Wolles, sub-secrelo- 
viu de Escado. Jim todas es- 
sas altas autoridades da 
grande Republica encontrou e 
mesmo interesse ev attenção 
pela amistosa iniciativa do 
mutuLino brasileiro. 

Por outro lado, vs traba- 
lhos preliminaves de organh 
zação das edições, que iniviá- 
mos ha alguns dias, nos as- 
seguram desde ja com o 
mais ilustre corpo de culla- 
boradores que nos seria pos- 
stvel reunir no meiw brasi- 
leiro, tanto no dominio eco- 
nomicy, como no plano das 
actividades puramente espiri- 


CREDITO ESPECIAL 
PELO ITAMARATY 


7 CONTOS DE REIS PARA 
ATTENDER A DESPESAS COM 
MOSTRUARIOS BRASILEIROS 
NA EXPOSIÇÃO DE CARACAS, 
NA VEN“ZUE; 4 

Po agslgunado dueto ++ dcaidente 
du Republica, o decreta, abrin- 
do. pelo Ministerio des Relações 
Exterivres, o credito especlal de 
TOUS) qura attender às «les- 
pesas realizadas e = realizar com 
a lxposição de Mostrunrios de 
Productus Braslleirus, em Cara- 
cas, a cergu do Conselho Federal 
do Commercio Exterior, e cutras 
de que carecer o mesmo Conselho 
pnra o seu perfeito apporelha- 
mento; devendo a importancia de 
credito a que te refore esto de- 
creto, ser entregue no director 
executivo do mesmo Conseiho de 
uma =0 vez, do conformidade 
com o paragrapho 1º “in-fine”, 
do art” 15 do decreto-lei mn.” TE. 
de 16 da Dezembro de 1957. 
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A Assembléa Geral 


“do Banco 


Realizou-se, hontem, conforme 
estava annunciada, a assemblãa 
geral do Banco do Brasil. 

Ahorta a sestão pelo presidente 
da noseo muaior estabelecimento 
de credito e submettida ao plena- 
rio a approvação da acta da as- 
sembléa geral de 22 de abril do 
anno passado, o accionista sr. Mu- 
noel Gomes Morcira pediu a pa- 
lavra. lendo u seguinte declaração 
de voto, contraria à approvação 
da mesmiu ; 

“Nego meu voto à approvação da 
neta da assembléa de 22 de abril 
de 1997, 


A despeito da maxima attenção 
que prestei a todas as pháses da 
assembléa realizada neste Banco, 
em 22 de abri! do anno passado, 
não logrei ouvir a leitura do of 
ficio n. 122, do sr, ministro da 
Fazenda, tambem de 22, designan- 
do o sr, procurador geral da Fa- 
zenda Publica para representul-o 
naquella reunião, conforme consta 
da acta que acaba de ser submet- 
tida à approvação, Não ouvi, co- 
mo disse, & leitura desse do- 
vumentu, rezão por que deixei de 
impugnar a referida representa- 
ção, nor não estar a mesma ve- 
vestida dos preceitos legaes, ssa 
é, não haver sido cumprido à 
pacagrapho we do artigo 4 Jos 
estatutos do Banco, 

Ainda quais, «apresentando, cuma 
o fix uma indicação, que pense 
haver sido approvada. para que ds 


nossus assembléns fossem assa 
"tdas pelo consultor Jurísico do 
Hanço uu por quem sus vestes 


fizesse, proposta est que em na 
da prejudicuria os mussu. interes 





ses. antos, pelo vontrariu, trurio 
maior segurança às deliberações 
que porventura Yossem tontudia 
pnas nossas assenblvas, vexitiquel 
Eneln leitura da neta que a me 
Dida gor mé smgercrida Clem seis 
[se co 
trop = ago Aba Md à ES E 
ora tata cabo aaa, dora mts * 
| EDS RA TO pe do da 
feceto fruto que ce ntuesia tar 
fa mpeidereçõõe trunme tm 
Embeecrento lu Lecemhiõo 
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do Brasil 


q do Brasil. zotn diz 
não ser o caso da competencia da 
assemblés, quando, evidantemen- 
te, não fui para que a astemblés 
ou 4 Directoria do Banco achasto 
de sus competencin qualquer pro- 


A 


so Bane 


videncia « respeito, Não não foi 
esto o mcg intuito, que, aline, foi 
bem explicado na oecaswn c con- 


tri o facto para que todos, avelo- 
nistns e directores do Banco do 
Brasil, tivessem conheci nento do 
modo aviltunte e cem criterio pelo 
qual um estabelevimente bancario 
estrangeiro, funcelonando ma nos- 
cs praça com todas a: vegnline 
que as leis brasileiras lhe contfe- 
rem, ge houve,  infenuundo, pro- 
curando desmoralizar titulos de 
credito emittidos pelo conceitua- 
dissimo Banco do Brasi! 


Fazendo, como fiz, a exposição 
do incidente, tive em vista Te- 
commendur às cautelas du: que 
me ouviram, a fulta au vscra- 
pulo, a ausencia de criterio Je 
um estabelecimento  estranseiro, 
quando se refere aos negocios de 
um BRANCO, genuinamente Ná- 
CIONAL, que é administrado por 


pessoa de nomenção do GOVER- 
NO NACIONAL e tem comn seu 


maior accionista q GOVERNO NA- 
CIONAL. 
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dos Unidos e ds Ulações Mure) 
Vai | 


| dos 


tuses o poliiças. O deram. 
triumpho intellectua! de r 
zw emprehendimento, ao n 
mo tempo em que peflec! 
a sympallia + 4 verdad 
enthusiasmo vom que + 
foi vecihidu. Embu q 
vela previa de decumulus 
de nuteria de aistribui 
de themus é de convites u 
homens de qensamento 
uão que devem 
comnusto, cstegu 
meçada, já podemo. unu 
vigr nina sério dos qunia um: 
nontes nomes da vida quighio 
avusileira, do quslicizino. 
Nescatma, dA arco, de ar 
tigação historiva = 
cepnio do Eta e 
dustria e due 
cem premier! 
uocer ustndos 
vuliminantes el; 
uinmerIennm, E 
nas suas retaçõe 
pu pais. São el 
tros, dos 
Anural, Affons 
Melao irrunvo. 
tregesilo, Anbar 
sa, Adaucto da 
tonso Bundeire 

Afranio de ) 

Augusta Meyer, 

chado, Bastos T 

Luta, Bulhões Cu 
menino Fraga, 
Carvalho,  Iioclucio 
Eugenio Gudin, Fernan: 
Macalhãos. Firmo L 
Heitor Beitrão, Helio 
João Carlos Muniz, João 
phas, João Maria de L 
da. José Lourdes Sa! 
Scarpa, Levy Carneiro. 
dolfo Collor. Mario Rº 
Murillo Mendes, Octavio ! 
gabeira, Olympio Guilhe 
Oswaldo Úrico, Paulo 
tins. Raul Fernandes, 
phae] Corrêa de Oliveira. 
nato Almeida, Nestor A: 
Rodrigo Octavio, Rod 
Octavio Filho, Rodrigo 
E, de Andrade, Roquette 
to, Ruy Coutinho. So 
Buarque de Hollanda, 7 
philo de Andrade, Tito 
Souza Reis, Vivaldo Coar: 
Virgilio de Mello Trane 
Waldemar Niemegyer. 
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Despacharam com o 
nistro do Trabalhc 


spechescam ontem som € 
Wausdemar Falo os eres. Ma 
Costa, director do Depertam 
Nacional do Tratalho, « Plínio 
tanhede, prestdente do TInetl 
Industriarios. 
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PROROGAÇÃO DC 
PRAZO PARA APR 
SENTACÃO DE SUL 
GESTÕES AO PROJE 
CTO QUE ORGANIZA 

A JUSTICA DO 
TRABALHO 


Os presidentes das Associações 








|! Commerciaes da Victoria « dz 
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Foi teto que tive em vista v que 
u neta deixo de traduzir cem El. 
edolidude e são o Invidanto utsor- 
vido centre go cstahao Cirma com 
merciul & vu banco cestrasusiro. 

Assim, pe cs sendes que vittotm 
“rei my dieta o deixo contiquadus 
nestee Jlnhss, nego meg vota à 
approvcnção ques dueto 

Apimvvada q gotw, pussonse À 
cieição de um neyo allreetnl, ves 
vainido qo eseniha, qui aimatrimaa- | 
dade, vo tome do dr Fodiu Ra 
RO, agito Woets enlretatais à 

Ultra bre tia qupioo saMAM 
Ce pemittetis, ' teiber 


Ha 
PPT MI Rr a Mott) 


Bakia, telegrapharam ao minlse 
tro do Trabalho padindo £ pro- 
rogação do prazo aberto para re- 
ceber suggastões o ante-projecto 
do organização da Justiça do 
Trabalho. O vedido que se tas 
so ministro 4 pela. prorogação vor 
mais 64 dias, |] 


Seguiu laje para São | 
Paulo os membros de | 
Conselho Federal do 


Commercio Exterior 

E, PAULO, 28 (D. N.) — Est 
sendo esperados, aqui, hoje, 
membros do Conselho Federal 
Commercio Exterior que, a con 
da Bolsa de Mercadorias, vêm Y 
sitar São Paulo e eseminar m Sl 








situação economica. Os visitanteh, 
deverão viajar em avião especial d 

Vasp, que aqui aportarã ás 11 hos 
ras. Está vrganizado um programs 
ma de visitas, inclusive ao Inte 
rtor do Estero, para os convidados 
da Bolsa de Mercadorias O ga- 
verno resolveu consideral-os hosne- 
des officines. 





Representante de São 
Paulo na Conferencia 
dos Secretarios da 


Fazenda 

O &r. Pergentino Freitas, dire- 
ctor da Carteira Fyphotecaria ce 
Banco do Estndo de São Paulo, fo! 
designado prelo governo daquells 
Estado pare seu representante na 
Conferencia dous Secretarios de Fa- 
genda, que orn aqui se reoliza, Ten- 
do viajado do avião pars este cant- 
tal, ju nontem o sr. Pergentino ce 
Proiias tsmava parte naquela res 
nto como representante ofitolal 
de São Paulo, 
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É Aa a pera om 
de ui sumboitemo desnecessario 
o voto dos demuis acetuntelas, 
Ainda o mesmo avelonista pros 
puz dois votos que forum appros 


veados pelo plegurio s 'ouvando o 
Mrestor sr, Uliveira Uustro, tuo 
eixo dm enrgo e manifestando o 
amp o eututes dos acctonistus 
ves Urostruaseao ue quase Lire Mer ad 
RT Velgeie usemirepto como dr 
E lt ' La 4 


JEIRA SECÇÃO 
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— «emma ceumia sa UND 





50 DO BRAS 


s. Acclonistãs. 


mudo assumido, sos 30 de No- 

abro de 1937, a Presidencia do 

neo do Brasil, de que solicitara 
oneração o ilustre Sr. Dr. 
rencisco de Leonardo 'Truda, ves 
dO ftrazer-vos o relato das res- 
ectivas actividades, durante o 
itimo exercicio, 


VISTA DE CONJUNCTO SOBRE 
“8 OPERAÇÕES DO BANCO NU 
ANNO DE 1837 


No decurso do anno de 1087 ve- 
fificou-se, no volume dos recursos 
ordinarios do Banco, forte pres- 

' são, decorrente da quéda dos do- 
positos, que se iniclára em Outu- 
bro ds 1936. Expresso em saldos 
médios, o total dos depositos, que 
atingira, em Setembro de 1936, a 
2.603.216 contos de réis, foi bai- 
=. progressivamente, até. , .« 

397 contos de réis, em Setem- 
o 1997, para estabilizar-se, 
nr diante, em forno do ni- 
:2.100.000 a 2.300.000 contos 

G anley'a 

Total dos depositos 


tw Contos de réis 
“1938 
“ambrO à « q 2.603.246 
ÓIE é é 9.418.930 
=“. 0 6 3.184.598 
BD o e v é 2.234.978 
Setembro . » o 2.097.897 
Dezembro . » o 7.278.320 


Comparadas ss médins annuses, 
no perindo 10536-1007, a reducção é 
de 377.438 contos de réis, accusan- 
do numa baixa de 14 %. 

Para evitar a influencia dessa 
reducção no mercadr do credito, 
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t 
no palz 


+ 
«> Eispon:* 
de Digno" 


.. qq 


cs 


assima, furs 

ção de cre- 

sidade, que 

+ O decurso 

iu, de 1936 

io de 915.225 

15 n total dos em- 

enos TS). Nr 

ctamente destinados 

. economicas do paiz 

“educção de 80.602 

(menos 10%); 

empres.imos à ban- 

vingidos em 52110 
.éis (menos 17%). 


mo trimestre de 1937, 


i 
1 


do Banco melhorou 
«Imente. Nº» só se es- 
o volume dos dernei- 


que constituem a base de 

: “cursos hnormaes, — coma 

foram effectuadus amorti- 

aprecinveis nos adianta- 

no Depnrtamento Nacional 

da até e ão Thesouro Naciodal 

(conta da compra de ouro), o que 

permittiu que, em 24 de Noveri 

bro, estivessem integralmente H- 

quidadas as suas responsabilida- 

des par” com a Carteira de Re- 
descontos. ” 


EMPRESTIMOS AO THE OURO 
NACIONAL 


Fim: 21 de Dezembro de 1986, & 
“divida do Thesouro Nacional para 
“som o Banco expressava-se pela 
“moortarcia de 5409*0 - de 
é's (266140 nas contas de arre- 

wnção é 274.172 na conta de 

nnra de ouro). e ao encerrar. 
o exercicio fiscal de 1936 131 
Janci * de 1987), havia bai- 

a 442.603 contos, assim dis- 


Contos de réis 


pres é 158.907 

mpra de 
RE 283.606 
e De 
Total +, ; «+ 442.603 
des oopemecágiiça 


Pelo decreto nº. 1.466, de 5 
de Março de 1987, ficou o Minis 
tro da Fazenda autorizado a em- 
mitir 200.000 contos em obri- 


— Promissorias (saldo do valor das emittidas na 


dação das contas do exercicio 


-— Contas de arrecadação .. uu uu 00 «am ne qa 
-— Conta de compra de OUrO «, cs «e vs es os 
-— Conta do-liguidação sc os no ve ca ns q6 om 


Total "o. .- au se té» ou 


Com ss uperações no exercicio 
fiscal da 1987, é de compra de 


ouro, 


o Prormissorias «e so ou se 00 uu 


— Contas de grrecadação .. 0 dO os cb sb 0d qu 
e Conta de vonpra de OUfO «o co eu ca ou os se va 


Total «ess 


.. .. o eb dq 


para encerrarento das contas de 
arrecadação, enttiu o Thesouro 
Nacional, em fsor do Banco, pro- 
missorles no toll de 853.897 contos 


de réis. 
EMPRESTIMA A ESTADOS E 


MUNIPIOS 

Em 31 de Dembro de 1837, o 
tutal dos edianmentos a Estados 
“ Municipios xpressava-se por 
48 contos réis, contra, . « 
18 cortos Créis, em igual da. 

“3D. 
leriticado fo! de 
réis e decorreu, 
- operação feita 
Minas Gernes, 
tbertura de um 
108 de réla, ef- 
“to de 27 de Se. 
vm vencimento 
o de 1098, pro: 
sels mezes. 
redito, recebeu 
9 direitos cre- 
10.410 contos 
ado tem contra 
rrem das rlespe 
ta do contracto 
para o Ep- 
de fer 


da Rede 


noo, 
tenta 
mentes 


srs 


exterior co so vo ou e0 se qu 


victudo du) minas de 200800 





o Banco utilisou-se da Carteira do 
Redescontos,  tondo augmentado 
progressivamente, até Setembro de 
1937, o valor dos titulos levados 
aquella Carteira: 


Titulos redescontados 
Contos de réis 


1936. 
Dezembro « o à 480.971 
1997 
Março . vo q 602.064 
Junho , «ecoa 791.134 
Setembro . , e 718.054 
Dezembro , « o — 


O saldo médio dos títulos redes- 
contados fol, em 1937, de 581.633 
contos de réls, importancia que 
aupera em 102.892 contos (mais 
21 %) o saldo médio de 1930, no 
valor de 478.741 contos de réis, 

Não obstante, o total dos recur- 
sos sofíreu, de 1936 para 1937, uma 
reducção de 146.245 contos de réis 
(menos 4%). 

Por outro lado, não pôde o 
Banco effectuar nenhuma reduc- 
cão no volumes de suas disponibi. 
lidades immediatas, a qual ainda 
accusou em 1937 um augmento de 
48.614 contos ou 10 %. Para ele- 
var a proporção dos encaixes, que 
havia baixado, em 1936, a 10 % do 
total dos depositos, as disponibill- 
dades no palz foram augmentadas 
em 29.160 contos. Ao mesmo tem- 
po, a orlentação seguida pela Car- 
teira Cambial, no decurso de 1997, 
deu logar a uma expansão de, 
19.454 contos nas disponibilidades 
no exterior, 


O quadro eeguinte contém os 
saldos médios roferentes 4s dis- 
ponibilidades do Banco, em 1bdt 
e 19371 


Contos de réis 


1936 1937 
co ou vu vo os 253.603 282.704 

241.099 260.854 
do vo co co ou 485.002 543.616 








gações do Thesouro, a prazo de 
10 annos para o resgate das pro- 
missorias emittidas na liquidação 
das contas do exercicio fiscal de 
1936. Dessas obrigações, 134479, 
foram vendidas pelo Banco, no 
anno de 1937, tendo. produzido 
a importancia de 120.629 contos, 
a que se devem acrescentar 158 
'contos de juros sobre os suldos 
credores & disposição do Thesou- 
ro, ou seja um total de 120.787 
contos. Tal importancia permit- 
tiu ao Thesouro liquidar, em dif- 
ferentes datas, no decurso de 
1937, promissorias no valor de .. 
118.907 contos do réis, permane- 
cendo em seu favor, na conta re: 
Istiva ao producto da venda das 
obrigações, a importancia de 1.880 
contos, em 81 de Dezembro de 
1937. : 

Por outro lado, n let n.º 490, de 
10 de Setembro do 1937, autori- 
zor o Poder Executivo da União 
a imcorporar 4 circulação geral, 
350.000 contos €a réis de papel- 
moeda, já emitlido e entregue á 
Carteira de Redescontos, appli- 
vsando essa Importancia no paga 
mento das acquisições de oro 
feitas pelo Banco até 27 de Ju- 
lho de 1937. Utilizando-se dess? 
autorização, o Thesouro Necional 
effectucu, em 30 de Outubro, 
uma amortização de 350.000 con- 
tos, na conta da compra de ou- 
ro, na qual já havia sido reali- 
zuado, & 6 de Julho, um recolhi- 
mento de 358 <ontos, referente 
á purte que, do lucro liquido da 
Carteira de Redescontos, no pri- 
meiro semestre do 1937, se desti- 
nou á compra de ouro, de con- 
formidade com o disposto na lei 
n.º 449, de 14 de junho de 1937, 

Em consequencia dessas amor 
tizações, o suldo da conta bai, 
xou, em 30 de Outubro, a 16.229 
contos, quar 'a que, com As 
acquisições ulteriormente feitas 
so elevara, no ultimo dia do anno. 
é 36.838 contou de réis. 

Em 31 de Dezembro de 1997, a 
posição dos creditos do Banco 
contra o Thesouro era a seguin- 





te, em contos de réis: . 
Ugui- 
fiscal de 1936) «. no es 40.000 
e no os 569.920 
vs so es 36.838 
2“ .. co 89.255 
oo to vo dq no et cs dO 736.011 





de janeiro de 1938, o total da di- 
vida do Thesouro havia subido, no 
fim do mez, a 934.774 contos, as- 


atfectuaras durante o mez! sim distribuidos 


e Contos de 
róis 
au co vo cu co vo ow be 40,000 
so 00 853.097 
oa ob 40.777 
es Us OU U9 08 ou 00 08 034.774 





disposto na let federal n,º 475, de 17 
de Agosto de 1937. 

Além dessa operação, duas outras 
foram effectuades, no decurso do 
anno, com o Estado do Rio Gran- 
de do Norte a com a Prefeitura 
do Districto Federal. 

Ao Estado do Rito Grande do 
Norte foj concedido, para custelo 
do serviço de saneamento da cida- 
de de Natal um credito de 6.000 
contos de réis (elevando-se para 
7.000 o anterior limite de 1.00 
contos de réis), 4 prazo de 10 an- 
nos, mediante contracto firmado 
em 14 de maio de 1937, As garan- 
tias desse credito são as seguin- 
tes: a) flança do Thesouro Nacio- 
nel, autorizada pela lei federal n.º 
395, de 18 de Fevereiro de 1937; b) 
penhor de dez por cento da renda 
estadual, que é recolhida diaria- 
mento ao Banco; c) penhor da to- 
talidade da renda do Serviço de 
Sancamento de Natal. , 

A! Prefeitura do Districto Fe- 
dera! concedeu o Banco, medhimts 
contracto de 28 de Agosto de 1997. 
um credito de 6.000 cóntos, ven 
civel em 23 de Abril de 1438 e des 
tinado no pagamento de coupon 
dr divida extema. Em garantia 
desse crrdito, recebey o Banco n 
exuçho de 45.570 npoltees dn Fires 
fettura, ao portador, vnine 


do Hi 


cada Uma 





O quadro seguinte mostra como 
se dividia, pelos Estados e Munl- 
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cipios, o total dos emprestimos, 
em 31 de Dezembro de 1936 e 1937: 


EM CONTOS DE RÉIS 





ESTADOS 
Amazonas SECOND RANSENENENGasaaa 
Dahia cossvrssomansecáçeo 
Espirito Santo vt rua enna case sau 
GOVAS: , cococcicerttodanoviccadada 
Maranhão . cesuumcnseeuanacossas 
Matlo Grosso ceruseseumesenseensa 
Minas Geraes ceeeuesesesonenesaa 
PATÓ . ausaseticaasosi poa nUsdedoos 
PARANA (j esvaicers da nsasasevadasa 
Pernambuco . esssensesacasabanas 
Piauhy .O aumente an ease 
Parahyba do Norte ,...ceneesses 
Rio Graride do Norto ...essueses 
Rio Grande do Sul ....ccsssueasa 
Rio de Janeiro .ecessesesaneaeu 
Sergipá . coscorconorrocac neo otesa 
São PanlO suesessossevesvasseaáa 
Total dos Estados .acasunacas 
MUNICIPIOS : 
Districto Federal ..susenssraroon 
Petropolis: . corceropssccenascsnos 
Porto Alogre cesersessercorostcen 
BEIVAGDE: q ooisstesscrsasasEssed 
Total dos Municiplos ,.sures 
Estados 6 Municipios sos 
Apresentam redrezões, no tos 


tal do 19.565 contos, ns dívidas 
de dez Estados (Bahia, Espirito 
Santo, Goyaz, Matto Grosso, Pará 
Pernambuco, Plauhy, Parahyba do 
Norte, Rio Grande do Sul e Rito 
de Janeiro) e tres Municivios (Po- 
tropolis, Porto Alegre e Salvador). 
Dos nugmentos, no total de 
61,027 contos de réis, a malor par- 
te, no valor de 42,985 contos de 
réis, Corresponde as unidades pol. 
ticas a que foram ahertos novos 
creditos em 19397 (Minas Gerars, 
Rio Grande do Norte e Districio 

















1936 1937  Augmen- DIml- 

“tos nulções 
3.004 3.004 — — 
10.607 5.023 -— 5.684 
13.200 12.532 — as 
2.333 1.499 =——— 834 
4.470 5.63 1.173 — 
4.500 3.600 -— 900 
75.521 113.494 37.673 -— 
7.805 6.868 — — 37 
16.444 18.538 2.094 —— 
21.000 18.000 —— 3.000 
1.400 1.200 — 200 
4,340 3.404 -—— 846 
1.214 5.752 4.538 —— 
60.410 36.200 -—— 4.210 
15.972 14.530 -—— 1,442 
9.331 9.892 561 -— 
278.215 292.459 14.214 -— 
629.901  sY1.783 00.253 15.441 
46.584 47.338 Ts -—— 
892 840 —— —— 
803 185 —— 7I8 
«T+ 1.311 ——. Usa 
50.084 49.715 vis 1.14 
570.088 621.448 61,027 15.515 
Da evolução dos  ndeantamen- 
tos do Banco aos Estados & Miunl- 
ciples, nos ulilmos tempos, pó- 


de-se 
tnos, 
cada 


tor Idéa pelos sesuintes to. 


anno! 
Contos de réis 


1033 «o vo no em 448.229 
1924 e cem e» uu 503.707 
1935 o co qo «4 529,277 
ID3O e cu ou uu 579.989 
TEST our ses Vao! va 621.448 
EMPRESTIMO AO DEPARTAMEN- 


TO NACIONAL DO “CAFE! 
Em 31 de dezembro de 1935, os 


Federal), decorrendo o restnnte,.| creáitos do Banco contra o Depar- 


(18.02 contos de réis) da 


in-| tamento Noclonal do Café tota- 
corporação de juros, feita nas con-=| lizavam 


634.734 contos de réis, 


tas dos Estados de Maranhão, Pa-| de accordo com a seguinte especitl- 


raná, Sergipe e São Paulo, 


Conta principm, 
de 1933 ... 


Conta regida pelos contractos de 1% de Junho o 2 do 


Outubro de 1936 .. em ve «ras 
Promissorias .. eu seus 


Total co o» oe cs 4% .. e. 


O credito aberto pelos contra- 
ctos do 13 de junho e 27 de ou- 
tubro de 1936, tinha o limite de 
220,000 contos de réis e seu ven- 
cimento estipulado para 81 de de. 
zembro de 1997, Destinava-se à 
apparelhar o Departamento, com 
recursos para a compra de 
4.000.009 de saccas de café, saíra 
estimada para o unno agricola 
1935-1936. 


O Convenio dos Estados Cnféei. 
ros, que se reuniu no Rio do Ja- 
neiro, no periodo comprehendido 
entre 30 de abril e 14 de muio de 
1937, estimou a safra 1997-1998, 
em 26.000.000 de saceas e recom- 
mendou que o Departamento con- 
tinuasse a politica do equilibrio 
estatístico, adquirindo 70 % do 
volume da safra., Para financia- 
mento dessas acquisições, recom- 
mendou o Convenio que fossem 
mantidas as taxas sobre café, en- 
tão existentes, e fizesse o Dopur- 
temento uma emissão de obriga- 
ções, cujo producto seria ebtido 
antecipadamente por meio de um 
emprestimo até 500.000 contos de 


Contracto de 4 de Março «a 
Contracto de 1ºde Junho .. 
Contracto de 9 de Junho ,. 
Contracto de 28 de Junho .. 


Contracto de 23 de Setembro 


Contracto de 20 de Outubro .« qo ce eu 


Em 13 de novembro de 1937, foi'r 


promulgado o decreto-lei n, 2, 
que estipulou, entré outras medi- 
das 3 


a) que o Thesouro Nacional 
tomaria n seu cargo, até 500 
mil contos de réis, da emis- 
são da Carteira do Redescon- 
tos, exonerando-se do pega- 
mento de igual] quantia, a essa 
Carteira, o Banco do Brasil, 
que applicuria aquella impor- 
tancia na amortização de seus 
creditos contra o Departamen- 
to Nacional do Café (art, 2); 


bj) que o Banco do Brasil 
abriria uma contn especial, com 
o limite de 300,000 contos de 
Téis e com a co-obrigação so- 
Jidaria do Thesouro Nacional, 
conta a cujo debito seriam 


— Conta regida pelo contracto do 17 de Março de 1933 
— Conta regida pelos contractos do 13 de Junho e 27 do 
Outubro de 1936 (emprestimo destinado 4 compra de 


4.000.000 de saccas de café) ., 
— Adeantamentos especiaes, feitos 


DO WAILARES sq unsavimo PS Esam GUAM RE Gm EM DE GOLE 


(POtal aa do d% Gac PATA GS 


Na amortização desses debitos fol 
applicada, em 23 de novembro de; 
1937, a Importancia de 500.000 
contos de réis, a que se refere o 
decreto-lei n.º 2, de 13 de novem- 
pro de 1937, tendo sido o restante, 
no valor de 48.689 contos, Inscrl, 
pto a debito da conta regida, pelo 
contracto da mesma data, median- 
te o qual se abriu no Departamen- 
to um credito de 300,000 contos de 
réis, no forms estipulada pelo 
mesmo decreto. 

No encerramento do anno de 
19397, o saldo credor do Banco con- 
tra o Departamento (conta regida 
pelo contracto de 23 de novembro) 
importava em 103.000 contos de 
réis, O que indica, em confronto, 
com &« posição de 397 de dezembro 
te 1046 (094,794 contos), ter sido 
"e 441.794 contos a redueção ve- 

fecada, DO anno de AGNT mo tos 

al dos emprestimeas do Banco au 
Le prerto ae tos 

EMPRESTIMOS 4 
O saldo médio 
to mor 


the 


Bancos 
etnprr 


aa 
ferl 
ts 


he mm IMG 


guri tada Hace duras tatilda UMA 


regida pelo contracto de 17 de Março 


Lina 
+ Ato] 


cação: 


Contus do 
réis 


435.833 


Vu. ue vo a. su us ou 190.000 
“e no qq e. em qq ue 8.901 
“0. e. 4 co va au “o 634.734 





réis, que o governo fedora) deve- 
ria effectuar ao Departamento, 

Approvadas as recommendnções 
do Convenio, a lei n, 493, do 30 
de agosto de 1937, autorizou O 
Thesouro Nacional a realizar uma 
cmissão de papel-moeda, até 500 
mil contos, pura emprestimo ado 
“Dep: tumento, 7 

O Denartamento solicitou, en- 
tão, no Banco um emprestimo es- 
prestimo especial do 100,009 con- 
tos de réis, garantido pelos seus 
ereditos contra o Thesouro Na- 
cional, representados pelas duas 
primeiras prestações do empres- 
*timo autorizado pela citada lei 
n, 49%, Essa operação — regida 
pelos contractos de 15 de setem- 
bro e 14 de outubro de 1987, fir- 
mados pela Banco e pelo Departa- 
mento — foi liquidada integral- 
mente, em 26 do outubro de 1997, 

Além disso, no periodo janeiro. 
outubro de 1997, foram abertos no 
Departamento diversos creditos, 
no total de 103 000 contos de réis, 
com gurantia de warrants de café, 
na basa de 708000 por sacca, con- 
forme q especificação seguinte: 


Contos ide róls 
35.000 
11.000 
6.000 
14.000 
17.000 
20.000 


.. .. o ma “ au 





103.000 


levados o enldo remanescente 
dos creditos do Banco contra 
o Departamento e os paga- 
mentos que o Banco fosse nu- 
torizado a effectuar, de ordem 
do Departamento, para satis- 
fação de seus debitos liquidos 
e cortos (art, 8º): 

c) que a taxa de 15 shil- 
lngs pasaria a ser cobrada, 
em moeda nacional, pela im- 
portancia fixa de 128000, dos 
quaes uma quota minima de 
45000, serin destinada & liqui- 
dação do debito do Denarta- 
mento, na conta especial (ar- 
tigo 40), 

Ao ser promulgado esse decreto. 
lei; os creditos do Banco contra 
o Departamento totalizavam 5489.6809 
contos de réis, de necordo com a 
seguinte especifienção : 


Contos do 
réis 
JU7.722 


*o dU su do vo vo vo us Sh.519 


em 1997, com garantia 
127.448 





548.689 
52.109 contos de réis so de 1936, 


o em um ca qe uu 


(que se expressou por 301.599 con- 


tos de réis, A percentagem da 
quéda verificada nessa categoria 
de adeantamentos foi de 17%. 
O volume desses emprestimos de, 
clinou quasi ininterruptamente no 
decurso de 1937, como se vê dos 
seguintes saldos médios mensaes: 


Contos de réls 


1946 
Dezembro . « «  293,430 
1047 
Murço . o q o 256.228 
Junho «a «o 251.781 
Setembro . «, «e 250,027 
Dezembro . «« 200.424 
Allás, o total dos adeantamen- 
tos a luncas aceusi, desde 1039, 
uma relativa vstúblitdadeo, varia 
do entre 200 000 e 300.000 contos 
os sandes inédios annunes: 
Cemntas ele rota 
fuma DNS, hit 
11h14 217.015 
Jia 24H JtT 


vm RÃS au 


e du 


Hidt 


4 . .. e. q. 





























EMPRESTIMOS A'S ACTIVIDA- 
DES ECONOMICAS, CREDITO 
AGRICOLA E INDUSTRIAL 


Expresso em saldo médio, o total 
dos emprestimos a agricultores, in- 
dustrizes, commercantes e particu- 
inres, importou, em 1037, em .... 
694.724 contos do réis, tendo ac 
cusado uma reducção de 10% (mes 
nos 80.002 contos) em relução ao 
anno anterior, cujo saldo média 
fol ce 774.826 contos de réis, O 


DOMINGO, 1 





tracção do volume do credito des+ 
tinado ás actividades economicas 
do palz, mas o declínio de seus 
recursos ordinarios difficultou a 
consecução integral desse obje- 
otivo. Não obstante, a redueção 
verificada fol de pequena Intensi- 
dade (apenns 10 %), o que vale 
dizer que não houve reducção ca- 
piz de sacrificar us nctividades pro- 
ductoras e commercines do paiz. 

O quadro seguinte contem os da- 
dos referentes & distribuição dos 


Banco envidon todos os seus es, |emprestimos de caracter economico 
forços no sentido de evitar a con-| pelas diversas zonas do paiz: 


Saldos médios em contos do réis 








1135 1956 1937 
Zona "Norto” (Acre, Amazonas, Pará, 
Maranhão e Piauhy) .. cocos 8.404 11.639 10.712 
Zona “Nordeste” (Ceará, R. G. do Norte, 
Parahyba, Pernambuco e Alagõas) 82.408 96.789 84.942 
Zona “Leste” (Sergipe, Bahia e Espirito 
SENÊO) cem lee iso o soros so Cvcmsirda 0% (UBAID) "OMBLO: :-DOTSDE 
Zona “Sul” (Rio de Janeiro, D, Federal, São 
Paulo, Paraná, Sta. Catharina e Rio 
Grando do Sul) cs se csa cas ves ss  480,429 542,805 490.263 
Zona "Centro" (Minas Geraes, Goyaz e 
Matto Grosso) ce ne no co voar os +» 45.174 D7,410 51.473 
Totnes .. vo cu uu oa o o» au ao “64 674.405 TT4,075 604.228 


Vê-se que, de modo geral, a re- 
dusção sicançou todas us zonas 
economicas do paiz com a mesma 
intensidade: a percentagem va 
riou esro o minimo do 8 5% na 
zonn “Norte”, o o maximo ds 
W t% na gona “Léóstu”, Observa 
se, porém, que em todas as zonas 
o. nivel do financinmento correa- 


apurados no ultimo dta de pondento a 1247, ioi superior do 


volume de 1945, excepção Unica 


da zona “Nordêste”, com uma in- 


sienificante relducção de 3.500 


contos de réis, 


Como se verá no quadro seguln- 
to. das unidades politicas, sete 
ubsorviam em 1936, 85 % do total 
dos emprestimos de caracter eco- 


nomivo do Banco e supportaram 
40 % da redusção global que se 


vorifisoy cm 1997: 


SALDOS MÉDIOS EM CONTOS DE REIS 

































UNIDADES POLITICAS 1930 1937 Augmen- Dimi- 
tos nulções 
Acra « vovo 149 B6 — 63 
Amuzonas so 863 = 127 
Pará. é 2.845 2.800 20 — 
Maranhão . sesmeseercrrerecesasa 4.228 2.931 —— 1,297 
Pinuhy . ceveseces euesvaso vaso 3.925 4,465 540 —— 
fo E cescoenonsço JEDAT = 14,HIÉ =» EO 
Rito Grande do Norte «esvenvessas 8.318 T4H7 —— 371 
Parahyba . cescesaciasa quo cade! 15.210 11.606 —— 3.6m 
Pernambuco « cessensasceranccsaso dA. 189 34.084 ———. 1,205 
Alaçõas . seuecareasarienasee cases 21.134 15.490 — 5.654 
Sergina RR PT) 3.423 2.006 —— 487 
Balla + cemesnrrremicacanacraas 55,439 45.672 —— 8.767 
Espírito Santo .ccasemersenenes T.AsT 8.222 Tra —— 
Rio de Janeiro .icecmseneraeenaas 32.296 25.933 — G 383 
Diatristo Federal ,.ceseeescesenem 254.979 281.600 —— 2.810 
São Paulo secsecursesccccronoosro 205.200 150.908 — 13.303 
PRIINA | conspatita rarvc err tacos 3.609 4.153 454 —— 
Santa Catharina ..sseseemenesenes 3.369 3.740 3a —— 
Rio Grande do Sul ceseeesuresess 44.871 33.970 —— 10.901 
Minas Gernes .ecucereseancessans 45.245 41,091 —— 4.5 
Gorar suas VETA Vo Gemas Do o 55 749 4 — tas 
Matto Grosso «sereneenenararanaso M.415 10.378 —— 1.037 
Total q cosscssrocasoscaneso: TIS. DIM 694.223 —— — 80.752 
A sub-dlivisão, nos tres ultimos [estas se elussificam, consta do 


annos, dos emprestimos destinados 
ás notividades economicas nncio- 
naes, pelos grandes grupos em que 


a) 


by 
e) 
dy 
e) 
£) 


tria florestal e mineraçio 
Industria manufactureira 


Commercio .. «e ve. 
Diversos (capitalistas, 


Todustria da construcção .. ee es us no 
Industria dos transportes .. «e os su 
profissões 

ranes, etC.) ce cu cu os cu cm dO 00 OU u nO 


qailro abnixo, que contém saldos 
em 31 de dezembro de cada anno, 
em contos de réis: 


1935 1936 1937 


Agricultura (inclusive pecuaria), indus- 


138.26 
138.987 
131.706 
396.315 


119.733 
109.588 

38.199 
120.006 
276.170 


170.862 
158.619 


.. .. aa 


132.449 
300.520 


libe- 
85.630 


— 


33.827 


—— — + 


42.890 


-——— 


Total dos emprestimos &s actividades eco- 


nomicas e a particulares ,. «u ve ve ++ 


99,328 


e 


T78.101 


——— 


805.351 





As variações, do 196 para 1937, foram as seguintes: 


Agricultura, Industria florestal 
Industria  manufactureira 

de construcção) . .. uu co su 
Industria dos transportes 


Diversos .. ce wu vo do «o 06 as 


Nus épocas em que é necessario 
operar uma deflação de credito, 
maiores inconvenientes, de uma re- 
ducção mais Intensa, são os atti- 
nentes ao commerelo, os queres, 
pela propria natureza desta fór- 
ma de aetividado economica, são 
de prazo curto e auto-liquidação, 

Por isso, é natural que a di. 
minuíção no volume dos empres- 
timos de caracter economico do 
Banco tenha cabido mais sensi- 
velmente 4s actividades commer 
cines do que á industria agricola 
e aos transportes, Por outro lr. 
do, a pequena elevação notada nos 
emprestimos á | lustria manara- 
eturelra, tambem é natural, em 
virtude da aceentuada neceleração 
do progresso Industrial do Brasil 
nos ultimos annos, o que exige 
um financiamento bancario de 
maior volume, 

As oscillações occorridas de 1936 
para 1997, por não haverem sido, 
em geral, de grande Intensidade 
não attingiram apreclavelmento à 
posição proporcional dos varios 
grupos de actividade, no conjun- 
eto do financiamento 4 economia 
do paiz. 


mts 


E' forçoso reconhecer que o !- 
nanciamento das acivid-des eco- 
nom'sas do paiz ainda não conguis- 
tou o nive] que deveria alcançar 
num instituto da natureza do 
Ranco do Brasil, ao qual cumpre 
estimular o progresso da economia 
nacional, De facto, aquelle finan- 
cinmento só representou em 1980 
e 1937, respectivamente, 25 % dO 
24 % do total dos emprestimos 
feitos pelo Banco, 


A explicação desse phenomeno, 
entretanto, é muito simples. Não 
sendo instituto emissor, o Banco 
do Brasil só póde contar, para 
suas operações de credito, com os 
recursos proprios (capitul e reser- 
vas), é com os fundos obtidos por 
meio do depositos, Por outro lado, 
uma grunde parte das sommas 
disponiveis é canalizada para ade: 
antamento no Thesouro Nacional, 
a Estudos, a Municipios o ao De- 
nurtumento Nreional do Café, Ista 
é. pura emprostimos de caracter 
exclusiva og predominantemente 
Cnanrciro, Averescc a cirenm- 
tanela de que, à Tallt do uia 
veranização adequada de ercilito 
vos tuesao, nm Curtel-ma de Com 
mevrcia Bancario tinha, até 

cepertir pela agricultura, 
Tr + pe tn 
pomntitatur fecuisus dispunivelas 


HEROTA, 
pesa 


mpeg + 


(inclusive 


. 
Commercio .. c. vo qu no cu DO qb CU UM d4 qu ue 


Contos de FPercen- 
réis tagens 
mineração — 18.531 — 13% 


industria 

as 06; nO + B.£0 + 6% 
— 1I.TO — 9% 

— 59.145 — 18% 

“.". .. .. .. .. + 1.803 A 5% 


Deve-se, entretanto, asignalar 
que, inapparelhado, embora, para 
o credito amplo & producção, o 
Banco procurou supprir, dentro de 
suas possibilidades, as deficiencias 
do systema bancario do paiz, des- 
tinando so financiamento da agri- 
cultura e da industria 38 GG do 
total de seus adenntamentos ás 
netividades economicas. Não se 
tem limitado o Banco ás operações 
da credito com o commercio, que 
são as mais condizentes com a 
natureza dos recursos de sua Car: 
toira de Commercio Bancario; ao 
contrarlo, tem dado sua assisten- 
cia financeira ú producção e á in- 
dustria dos transportes, 


“ 


A aituação inconveniente a que 
nos referimos — só poder o Ban- 
co destinar ao financiamento da 
economia nacional os remanescen- 
tes do seus recursos disponiveis 
— &€ altamente prejudicial aos in. 
teresses economicos do paiz, mas 
estará em brevo removida, pelo 
menos em parte, com o funceio- 
namento da Carteira Agricola « 
Industrial, que, como se sabe, op&- 
rará com recursos especializados, 
obtíveis por meio da emissão de 
bonos, A ell- serão transferidos 
muitos emprestimos a agriculto- 
res e industriaes até ngora feitos 
peln Carteira de Commercio Ban- 
enrio, a qual, assim, terá augmen- 
tados os recursos disponiveis parn 
as operações com o commercio, 

Creada a Carteira de Credito 
Agricola e Industrial, na reforma 
dos Estatutos do Banco, de 14 de 
novembro de 1936, ficou seu fune- 
cionamento na dependencia da 
npprovação daquella reforma por 
parte do Poder Legislativo. 

Prolongaram-se os debates legis- 
lativos em torno da magna ques- 
tão do credito ngricola e indus- 
trial, Só depois de transposto o 
primeiro semestre do anno, foi que 
à lei n. 454, de 9 de junho de 
1987, homolorouy aquella creação. 
Por outro lado, era necesario re- 
modelar a inadequada legislação 
que regia o penhor rural, o que 
se fez pela lei n. 492, de 30 de 
agosto do mesmo uno, 

Sú emtão, e depois de removidos 
outros empecilhos de monta, ficou 
q Banco habitado a estudur e cl 
botar o regulamento para as ope: 
de credito agricola «e in 
dustrial, regulamento que fot ap 
vrovado a 2 de eutubro de IUST 
por actos do ministro da Fazenda 

ALé apura ds emprestimos u uyzi 


Phu 
q 


MUTILA DO 


cultores e industriaas, para o sim- 
ples custeio da producção, eram 
feitos pelos bancos de depositos 
e descontos, a prazo curto, me 
diante promessa de renovação do 
vencimento, O financiamento se 
processava em volume insufiicien- 
te o em mãs condições technicas 
para os mutantes e mutarios; 
para os bancos, porque applicavam 
depositos á vista ou n prazo curto, 
em emprestimos que, do facto, 
eram a prazo médio; para os agri- 
cultorus e os industrines, porque 
ficavam na dependencia da reno- 
vação do emprestimo, 

Conio u Carteira ainda não dis- 
põe de recursos amplos, a politica 
do Banco, quanto ao gredito agro- 
industrial, terá de ser um desen- 
volvimento por etapas . attender, 
primeiro, ás necessidades do cre 
dito de custeio, para só ulterior- 
mente satisfazer as solicitações 
reforentes ao credito destinado wo 
melhoramento mobiliario, 


Relatorio apresentado á Assembléa Geral di 
nistas na Sessão Ordinaria de 30 de Abril 


Desso toda, o 
sua politica credi. 
processo evolutivo de 
producção, que começ 
logicamente, pelo credito 
— modalidade essencial 
neces “capital de movir 
e termina com o credit 
prazo, de garantia hyr 

Dentro dessa orienta 
nal, resolveu a Directori 
co estabelocer Immedir! 
bases para 9 finance: 
tre-salra do cu” 
Já so acha 
mentado o 
dois produ: 
arroz o d 
o da pecu 
está em o 


- 


Aa Carte 
e Indust: 
fuficeion 
senta, 

o seg: 


— Propostas recebidas: 479 — do valor 


92 — do 

Foram resusadas 109 propostas, 
permanecendo as 278 restantes em 
estudo, 


— Propostas realizadus: 


Depositos 
Depositos 
Depositos 
Depositos 


bancarios 
do publico, à vista 
a DrEZO «ooo 


“Total dos depositos 


As wariações ocovrridas foram 


do poderes publicos e... 


esse an sanarar 


Usui nana ad dr tr 


valor « 


DEPOL 
l 
Os sal 
lativos às 
depositos, . 
19386 e 1947, eu. 


«cepori 
seguinte 
“atoa de vê 
1936 
sermos ec 769.707 ] 
560.07 “ 
1.165.804 
107.247 





... 


LÃ 


1... 


2.612.483 





as seguintes : 
Augmentos Diminuições 








Depositos de poderes publicos «ssa 239.688 — 

Denositos benearios .icseememnaimes 59.K29 +— + 

Depositos do publico, À vista «eres eo 214.319 — 

Depisitos à [Zazo .ccreseeearemecas 16,734 —s aj 
"Total dos depositos .esenenereeras ——. SIT ATO 

A reducção do volume dos de. 1957 

positos «de poderes publicos não Muúrço ca oo eq 4 taB 

exige qunlquer observação especial, Junho... ,. nu ds g62. 

porque essa categoria de depositos Setembro ., «su 917. 

não se caracteriza pela estabilida- Dezembro .. ' 269 


de, De facto, o volume dos fun- 
dos recolhidos ao Banco pelo The- 
souro Nacional, pelas reparticões 
federnes e pelos tfhesouros estadu- 
nes, está sempre sujeito a amplas 
oscillações de alta e baixa, em 
funoção das nonessidades da admi- 
nistração publica, 

Quanto & baixa verificada nos 
depositos do publico, & vista, oc- 
corre essignalar que ella se iniciou 
em junho de 1936. tendo cessado 
em GQutubro de 1937: 

Depositos do puílico, & vista 
Contos de réis 


1936 
Abr sol vo vo0s 1.405.054 
Junho ., se se ca 1.161.541] 
Dezembro “e. “ae 1.019.336 
hs 

Depositos dk podeis publicos « 
Depositos bancarios .. .. «e 
Depositos do publico, a vista 
Depositos a prazo .. su uu uu 

"Total dom depositos .« em en 


O total das exigibilidades no puis 
fol, em 1937, de 3.045.807 contos 
da réis, importancia que se infe 
riorizou em 269.405 contos de réis, 
ou 8 %, à correspondente ao anno 
do 1936, que se expressou por 


Depositos «e «s “a 
Acceites em clreulação .« 
Emissão .. é 
Titulos redescontados 
Diversas «e no vo uu eu 


.. ss. 0 e. e. as 


.. ue 


Total das exigibllidades no paiz 


ENCAIXES 

Nus dez primiciros mezes de 1937, 
a proporção dos encaixes, em Te- 
Inção ao total dos depositos, per- 
maneceu sempre supérior a 10 %, 
tendo variado entre o minimo de 
10,3 %, em abril, e o maximo, 
de 12,7 %, em junho. Em novem- 
bro e dezembro, aquella proporção 
melhorou sensivelmente, tendo at- 
tingido a 17 % e 19 %, respecti- 
vamente, phenomeno que foi Um 
corolario das liquidações feitas, 
nos ultimos dois mezes do anno, 
pelo Thesouro Nacional (conta de 
compra de ouro). e pelo Depurta- 
mento Nacional do Café, 

A médin correspondente nos 12 
mezes de 1997, foi do 13 %, con- 
tra 10 7% no anno anterior, 


LUCROS, DIVIDPNDOS E RE- 
SERVAS 


O lucro liquido do Banco, no 
anno de 19º7, foi de 04.223 con- 
tos de réis, contra 81,814 contos 
de réis no anno anterior, A re- 
ducção, que foi de 17.586 contos 
de róis (menos 21%), tem sua 
explicação no facto de ter havido, 
de 1038 para 1937, declínio no vo- 
lume dos emprestimos e augmento 
no valor dos fundos obtidos por 
meio de redesconto, 

O Fundo de Reserva attingin, 
em 31 do dezembro de 1997, á im- 


Esse movimento descencianr 
correu, em parte, do facto d 
pavido, no segundo semestr 
1936, uma reducção na tra 
matcão de depositos de origem 
mercial em depasitos á orde 
Thesouro Nacional, em virtu: 
execução dos nccordos de Hc 
cão das atrazados commercia 
Imginterta o dos Estados Ur 
1 A reducção verificada nos + 
eltos do publico, à vista, nã 
terou sensivelmente sus po 
proporcional no conjuncto do 
positos. De 45 %. do total em 
baixaram para e da %, em 
O quadro seguinte demons' 
composicão percentual dos 1 
sitos, nos ultimos annos: 








Im 1935 1936 
eos Bio 28% 20) cd, 
ca oo oo RÃSo 22% 22% 28%, 

.s “a “TG 47% 43% 439 
em. o. ur 5% 5% 4% 5% 
o ao cv» US 100% 400% 100% 


3.815.212 contos de réis, 

O quadro seguinte contém, em 
centos de réis, oz galdos médios 
correspondentes às varias cutero- 
rias de exipibilidades no paiz, em 

1936 e 1937: 
Exlglhilidndes no pals 





1936 1937 
vo WS ou 04 2.014.483 2.235.044 
.. 0 es ua 81,428 43.406 
. ua e» sa 11.278 -— 
»» oo es qa Ts, 741 631.033 
en un ao 94 121.281 185 tal 
no so 2 3.915.212 3.045.807 





portancia de 259.746 contos ds 
réis, contra 253.923 contos de réis, 
em fins do 1926, o que denots 
um augmento de 6.423 contos de 
réis, 

Por outro lado, as resorvas ess 
pecines, destinadas a cobrir pres 
juizos que eventuadmente se verl 
fiquem nos creditos nhertos pele 
Banco, foram reforçados com & 
importante dotação do d1.323 cone 
tos de réis, 

Os dividendos totalizaram 15,000 
contos de réis, à mesma taxa ans 
terior do 15 % 4, a. 

VENDA DAS OBRIGAÇÕES FE- 
DERAES DE 1237, EMISSÃO DE 
400 000 CONTOS 

Proseguiy normalmente o ser= 
viço de collocação das obriguçõer 
emittidas pelo governo federa?, 
em virtude do decreto de 10 
ugosto de 1922, que autorizou uh. 
emissão de 400.000 centos de réiy 
destinando-se seu producto, ber 
como os juros correspondente: 
nos titulos não vendidos, no res 
gate do papel-mocda emittido n& 
quelle anno, 

O Banco vendeu, durante o anmt 
11.682 obrigações, que produz 
ram 12.022 contos de réis, 

O papel-moeda, incinerado Im 
portou em 56.593 contos de réli 
de accordo com & seguinte de 
monstração 1 f 


Contos d 
ráis 


Producto da venda de 11.682 obrigações ,, so se as vs us 1202 

Juros das obrigações não vendidas .4 .. «e ve «0 cu us wu 13.30 

Importancia que, em 31 de Dezembro de 19036, estava á 
disposição do Thespuro, para ser applicada 4 incineração 81.2 
Totál ce ca co vo cu do 00 00 04 00 dO 04 06 DO 0a AS 09 56.59 


A emissão do papel-moeda accusava, em 31 de Dezembro & 


1037, a seguinte posição: 


& 
Emissão total ., ces es 
Importancia incinerada ,. 


Saldo em cireulução a 66) 49 


Na mestuiis data « 
der do banco. pura 
4.207 obrigações 

SERVICO DE CREME STAMES 

vo Pocos mMioa 


MUUSO solim Lo Cu! 


Lit ttoo erTa 
Tem vatrtitos 


7 
Não 


pu. 


1 (Cunene 


Contos da 
réis 


400.00 
312.140 





87.860 


dnde na exocução dis serviços qu 
pe presdem au "renfustâmento ece 
|! mo y quo então a corgo € 
[Evo Ne avrordo com os contra 

fretes mm o Govirr Pe 
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— PRIMEIRA SECÇÃO 


PULARES DO RECIFE || 


TITULO DE SORTEIO 

todos os sabbados 

.TEIO, hontem realizado, 

foram premiadas 
À 7:0003000 a de N.º 
2:0008000 a de N. 
1:0008000 a de N. 
5008000 a de N.º 


160.208 
5008000 a de N.º 143.851 
STRIBUIDORES GERAES; 


RESA NACIONAL DE ECONOMIA LTDA. 


* DO ROSARIO, 144 
tores: S/A. MARTINELLI 
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Conclusão da 1” pagina 
dar cumprimelto ao artigo 197, 
alinea “HH” da Constituição, € nos 
termos do artizo 18 da let nm.” 185, 
de 14 de juneiro de 1948, 

A fixação do salario minimo a 
que todo trabalhador tem direito, 
em retrlbulção a serviço prestado. 
competirá às Commissões de Snla- 
rio Minimo. O artigo 2.º do Te- 
gulamento define oque ae dove 
entender por salario minimo, ou 
seta a “remuneração minima devl- 
da a todo trabulhador adulto, sem 
distinccão de sexo, por dia normal 
do servico, e capaz de satisfazer, 
em determinada época e região 
do paiz, as suns necessidades nor- 
maes de slimentação, hebitação. 
vestinrio, hyetene e transporte”. 
Quando o salario for ajustado por 
empreltnda, ou eonvenelonado por 
tarofu ou peca. será garantida do 
trabalhador uma retuuneração din- 
ria nunca Inferior a do salario 
minimo por cin normal de servi- 
so 














Dia do Trabalho 


na eollaboração Inestimavel que 
vem prestando ao progresso e 20 
engrandecimento da Patria. À 
hora historica que estamos viven- 
do. em melo às difficuldades cren- 
das pelas inquietações da mundo 
contemporaneo, bem está n exigir 
um maximo de esforço e de de- 
dicução di parte de todos quan- 
tos, no jmimenso esforço anonyhio 
das massas trabalhistas, cimentam 
a grarideza da nacionalidade, Que 
seja abençoado pela Providencia 
esse trabalho fecundo do opera- 
rtacdo bessileiro e cue dello exsur- 
àa niulor e mais pujanto sempre 
a urvore bendita da riqueza e da 
prosperidado, que ha de fazer do 
exeil mm dos mais bellos flo- 
rões da civilização humana, Cer 
DO) -— Waldemar Falção.” 
MENSAGEM DO MINISTRO DO 
FRABALHO AOS TRABALHADO- 
RES GAUCHOS 

Ao operariado riograndense, re- 
unido, presentomente, em Porto 
Alegre. no Terceiro Congresso 
Prabalhista, a quo assistem trinta 
mil dolegadoz ocperarios, o sr. 
Waldermar Yalzão endereçou a se- 




















O ÉCO DE UMA 
a felicidade ) 








































Vanguardelros do Bru! meridia- 
nal, os riograndenses guardam qa 
alma es virtudes tradicionaes do 
povo bresiloiro. São clignos trinãos 
dessa patriota Inslgne que é O 
maior amigo dos trabalhadores: o 
presidente Getulio Vargas. 

Que sua netividade benefica em 
pról da grandeza da patria — que 
se clmenta no esforço singelo mas 
fecundo das massas operarlas 
se multiplique e Tloresça em resul- 
tados esplendidos de prosperidade 
e de ventura, taes são Os votos at- 
gentes do ministro do Trabalho, 
no dia de hoje. 

Rio, 1.º do Malo de 1098. 
WALDEMAR FALCÃO", 


PROHIBIDOS PELA POLI- 
CIA OS COMICIOS E 
PASSEATAS 

O chefe de Policia baixou 
hontem a seguinte portaria: 
“Determino que, amanhã. 
1º de Maio, dia dedicado a 
commemorar o Trabalhe, 
sejam autorizados os syndi- 


«sómente manifestações in 
ternas, ficando assim termi- 
nantemente  prohibidos 
quaesquer comícios, passear 
tas, cortejos ou comemos 
rações em logradouros pt 
blicos”. 


AMNISTIA AUS CPERARIOS MU- 
NICIPAES 

Altondendo á data de 1.º de Muio 
v prefeito Henrique Podsworth, 
upós entendimento com os secre- 
turios gerues, resolveu solicitar a 
releção dos nomes dos operarios 
punidos em 1948, para cuncellar to- 
das as penalidades que tiverem de- 
corrido de falta grave commetida 
em serviço da Prefeitura. 


CEM CASAS PARA OPERÁRIOS, 
EM PORTO ALEGRE 

A udministração da Caixa de 
Aposentudoria « Pensões dos Tras 
balhadores em Trapiche e Arma- 
zens, em commemoração á data de 
1.º de Maio, Dia do Trabalho, de- 
liberou construir, immediatamen- 
te, cem cusas pura os seus assao- 





MAS, 3 
MESA a 

DE PÃO Da rato + ENE E 
dm AO GENTISTA POR 










PORQUÊ 
NÃO DANÇAS, 














128.418 
153.809 
163.197 
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“O QUE; DISSE O DENTISTA 


SENHORITA, O MAU HALO É CAUSADO 
QUASI SEMPRE PELAS PARTÍCULAS DE 
ALIMENTOS QUE FICAM 

ENTRE OS DENTES [ii 
ACONSELHO COLGATE, 

PORQUE SUA ESPUMA 

PENETRANTE ELIMINA 

ESTA CAUSA. 














POR 1550 QUE A TENHO 
aQui ESCONDIDA, 
SENHORA, 





40 BRASIL POR VIA AREA 
Shanghai e Hong-Kong chegarão 
w Sassocr e dois companheiros 


Tratando-se de menores afren- 
alzês ou que desempenhem servl= 
“os especializados, poderão as Com- 
missões fixar o seu sularto até em 


de viagem 


lun- ingiezes e serviu na Royal Air For- 


avia- | ce durante a Grande Guerra, 
cgdr à O commandante Reed pertence 
ne, pelo | ao sito commercio de Caleutta, na 
American | India, desde que se aposentou da 
E soon, mar | Merinha reul ingleza, na qual ser- 
mglez dos nego- | viu durante 4 guerra 
-SOMpan seu secretas . 


O capitão Freeman-Thomas ser- 
ety no exereito inglez com o seu 
primo, Lord Willingdon, antigo vi- 
ce-rei da India, 

Os illhestrea turistas inglezes de- 
verão desembarcar amanhã, ás 17 


vitão R. E. «reoman-Chomas 
sommundante J. O, Reed, of- 
aposentado da marinha in- 


o) 
es gfem começou uni fins de 


2º : peRas en Os tres tu- | horas, na estação da Panair, no 
q nbarcaram na aeronave Aeroporto Santos Dumont, 
z | Clipper”, da linha trans- 


LOTA GRIPPADO 7 


TOME 


ANTIPANPYRUS 
ÂAn-ti-pan-py-rus 


Preparação honiseópathica que 
PREVINE, ABORTA c CURA 
os RESFRIADOS e es GRIP- 
PES. ANTIPANPYRUS é um 
remedio manipulado no Grande 
Laboratorio Homocopathico de 
DE FARIA & CIA. + RUA de 
São José, 74, e se vende em 
todas as pharmacias e droga- 
rias. Guarde bem o nome 


a da Pan American Airways, 
stino au archipelago de Ha- 
(om demora de alguns dias 
idades mais importantes do 
“so, Sir Victor Sassoon e seus 
mheiros vuaram a seguir pa- 
'alitornia, o Mexico, Panamá, 
or, Perú, Chile e Argentina. 
hã chegarão no Rio de Janei- 
ncedêntes de Buenos Aires, 
mois de alguns dias de perma- 
a nesta cupital, pretendem 
“guir para o Pará, talvez para 
os e Porto Velho, Trinidad, 
ça e Miami. Todo esse per- 
, será realizado nos aviões da- 
a empresa. De Miami, o vôo 
“guirá ainda para Nova York, 
os tres viajantes tomarão, 
tim, o vapor “Queen Mary" 
destino á Europa, regressun- 
ais tarde, via Canal de Suez, 
a Extremo Oriente, 













































metade do sulario minima normal 
da região. zona ou sub-zana, Quail- 
do ee tratar da fisacão do salario 
minimo dos trabalhadores Oceunn- 
dos em serviços insalubres, pode- 
tão se Comissões auemental-o 
nté de metade do salario minimo 
normal, 

O salario minimo será deterimina- 
do pela formula em que var Ma 
“e”, “d" e “e” ropresentam. respectt- 
vamente, o valor das dasnesns dia= 
"las com alimentação, unbitação, 
vestuario, hygiene e transporte. A 
parcela correspondente à alimen- 
tacão, terá um velor minimo toqual 
nos valnres ca lista de provisões. 
constante dos quadros anmneros e 
mecoaracics à alimentação diaria do 
“vabnlhador adulto, 

Pier vrohibido. de acçordo com 
o decreto n.º 23.501, de 27 de no- 
vembro de 1933. o pnreamento de 
enlarios em bonus, fichas e vnles 
amittidos pelo emprezado”, ou em 
Alina destinados a descanso do em- 
pregado. 

O regulamento dispõe tambem so- 
bre o trabalho em domicilio, en- 
tendendo-se por !sso aquelle que o 
executndo na hnhitação do emnre- 
gado ou em officina de familtta, 
nor conta do empregador que o T8- 
mumnere. Não será considerndo, Do 
rém, tratalho em domicillo para 
aftcitos do regulamento. O traba- 
lho indtrídual ou coltectivo renli- 
ado em domicilio nara attender 
n necesetândes cdomesticas. 

Para melhor éxecução das novas 
será di- 







mtinte mensagem : 

“umbro ns missões mais importan- 
tes do Estado £e encontra a de 
outdar, com especial desvello, dos 
“rohtemes Handos & collaboração 
entre o Capital e o Trabalho, As 
questões que se apresentem mo 
campo dessas actividades, agindo 
intimamente não só sobre o des- 
envolvimento geral do palz, como 
em relação aos Interesses pirticu- 
lares de cada ludividuo, cream ná- 
turalmente difflculdades e obstacu- 
tos à YUM harmonia que deve sem- 
pre existir entre empregados e em- 
pregadores. Para aplalnar, ou me- 
lhor, para evitar tava difficulda- 
des. impõe-se & Intervenção pru- 
derte o serena do Estado, numa 
noção courdenadora que vise O bem 
da collnetividede, acima de uma 


tenham funccionamento 


U LTIMA H 


Inaugurou-se, hontem, 


O programma, tendo sido 


quer outros objectivos. Não uma 
noção que determine conflictos ou 
dissídios, mas que se oriente num 
sentido superior, evitando, com o 
prestigio de sus autoridade, as és- 
tereis lutas do classe, e fazendo 
& distribuição da justiça, em que 
vepotúsa a melhor garantia de equi- 
Vibrio social, Tal é o espirito da 
Carta Constitucional de 10 de No- 
vembro. 

Dentro dessa orientação, o ope- 
"urin tem assegurados os seus di- 
reitos, com a assistencia carinho- 
su do Estado, que nelle vá um ele= 
mento de preponderante actuação 
em prói da grandeza do pálz. O 
governo nacional, que tantas de- 
monstrações tem dado do seu apolo 
às legitimas aspirações operarias, 


até tarde. 


e sua actuação, 










fot boa. 


eldo por desclassificação, após 
pllcar um golpes baixo mo 
round. 

AS LUTAS 


dores que, 
foram Interessantes, tiveram 


catos, associações, agremia- 
ções, clubs e congeneres que 


a aa 
porada pugilistica, com um espe- 
etaculo que agradou bastante, 


cindo fóra da hora, prolongou-se 


As duas primeiras lutas regis- 
traram nitidas viotorias de José 
Martins e Antonto Mesquita, alihs, 
os francos fe-voritos das mesmas. 

Ceppl! estreou contra Loffredo 
facilitada pela 
pouca precisão de nosso pugilista, 


Loffredinho encontrou em Blan- 
co um rival perigoso, que se des- 
controlou depressa para ser ven- 


Depois dos combates de ama- 
digamos de passagem, 





daquela capital. 
as 


movimentadas, 
Inl- 
ra cluase, 
apathico. 


acertada... 


ças. 
Juiz: — Raymundo Leite. 


ap- 
5.º 








com o adversario. Mas, 


Int- | hespanhol 


ciudos nu cidade de Porto Alegre, 
em terrono doando pela Prefeitura 


Os directores da Cuixa darão à 
E E projectada villa o no: € de “Presi- 
segurado por lei a vealizar | dento Getulio Vargas”. 


ORA SPO RTIVA 
LOFFREDINHO VENCEU BLANCO POR DESCLASSI- 
FICAÇÃO NO QUINTO ROUND 


Ceppi e Lofiredo empataram 


so campeão não sê apresentou em 
forma. Foi uma peleja de acções 
onds o pugllista 
argentino pôde demonsirar algu 
Lalíredo esteve alga 


Ao finalizar o combate os jura- 
dos resolveram dar um empate. 
Esta decisão não podia ser mais 


Final: — Loffredinho, brasileiro, 
66 Kilos x Manuel Blanco, hespa- 
nho!, 69 kllds. — Dez “rounds” de 
tres minutos, luvas de quatro on- 


Loffredinho teve deaánte de st & 
um pugilista ardoroso e que offe- 
recey resistencia. Blanco sublu &o 
ring para combater sem treguas 
como & 
classe do campeão nacional era 
nitidamente superior, o puglllsta 
commetteu uma séria 













COLGATE É AGRADAJS. 
" AO PALADAR '* 


e A pasta dentifricia “Colgate”, 
além de sn propriedades medici- 
naes, tem a grande vantugem de, por 
seu optimo paladar, muito ugrador 
a todos os que della fazem uso. 


Morcellinao M.do Oliveira, 
Cirurgião-Dentista — Rio 

































A indirectas que ferem 
o amor proprio da 
pessoa visada, Muita gente 


soffre de mau halito enão Colgate e * 2-0 com 
o vercebe, até que uma um sor R- 
referencia menos amavel cheche 

lhe revela o facto, Procure fazendo- 

evitar esse vexame, se- dentes. 

guindo a recommendação a boca. : 

de um bom dentista, e faça mau hal 

isto: pela manhã e à noite, pa € dá 

usando Colgate, escove os tes. Cons: 


rosadas € to 
deixa na boca u 
sa sensação de 


dentes superiores da gengi- 
va para baixo, e os inferio- 
res da gengiva para cima, 








RDC-32113 


QUANTOS ABORRECIMENTOS CAUSA O MAU HALITO! 


Enxague a boca. Depois, 
ponha na lingua um cen- 
timetro de Cremg Dental 














aisnosições lémaes, O palz 
vidido em 22 regiões, corresnon- 
dentes ans Estados, pistricto Fede- 
ral e Territorlo do Acre, funcelo- 
nando em cada reglão uma Com- 
missão de Salario Minimo. O minis- 
tro poderá, entretanto, atendendo 
aos índices do padrão de vida, di- 
vidir uma região em duss ou mais 
7onas, desde que cada zonr abran- 


total da viagem aerea com- 
ende 62 dias, com 25 dias de 
através de 27 paizes e colo- 
|. durante todas as estações do 
a, em seis typos differentes de 
naves, com um total de 29.712 
as percorridas, numa média 
188 milhas por dis de vôo. 

r Victor Sensson é banqueiro 
Shanghai ha varios annos, ten- 


não poderia deixar de se associar, 
jubllasamente, ao Congresso Traba- 
Inista do Rio Grande do Sul, pro- 
movido pela Federação dos Cirou- 
los Operarios e que conatitue, sem 
sombra de duvida, uma admiravel 
prova de vitalidade do movimento 
associativo do operariado brasilel- 
ro, bem orientado pelos lineámen- 
tos seguros de uma doutrina de 


de “fouls”, empurrando, empregan- 38000 
do cabeçadas, emfim, tudo fez 
para motivar a sua desclassifi- 
cacho, até attingir O quinto 
“round” quando foi desclassifica- 
do após ter applicado um golpe 
baixo. O arbitro e os jurados, in- 
decisos, pediram a presença de 
um medico para examinar Lotfre- 
cinho, constatando este, realmen- 












clo as pelejas: principaes da re- 
união. 





An-ti-pan-py-rus 














PROFISSIONAES 

“A luta — Oswaldo Santos (brã- 
atlelro), 55 kilos x José Martina 
(brasileiro), 59 kilos. ... es 
6 rounds de 3, luvas da 4 on 











CAFE AMORIM 


Sempre o Melhor 





ER 
Juiz; Armandinho. 
Fol um embate bém disputado 







ido anteriormente membro da 
mbléa Legislativa d& India. In- 
ssado na aviação desde o ini- 
Anseu deseruclvimento, elle |! 
«ui um dos primeiros cem pilotos , 


Ber 


Sempre o Mesmo 
Em todos ox bons Armazens. 
Torretacção,! telephone: 42-2228 














co do Commercio e Industria 
do Rio de Janeiro 


RUA DA ALFANDEGA, 30 — TEL.: 23-3357 

Capital. ......... 5.000:0008 

Fundo de reserva . ... 600:000$ 
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


Descontos ( «gs melhores taxas » 


Lepositos 



















a Senai E ni mto 


Sejamos Brasileiros 


Tecidos dE ÁLGoDdÃo 
marca Andorinha 


Fabricados pela 





A: 
/” MARCA QUE SE IMPÕZ 
NO 


America FABRIL 


ESTRANGEIRO 





os tecidos de 


ALGODÃO SÃO MAIS DURAVEIS 
CORES FIRMES 
E 
RESISTENTES Á LAVAGEM 


NA OURELA 
ANDORINHA 


MARÇAS PLOISIRADAS « 


" . - . . ”, . 
imprestimo Mineiro de Consolidação — 2º Série 

O Banco do Commercio e Industria de São Paulo 
o Banco Conmercio e Industria de Minas Gerues com- 
mnicam aes interessados que, a partir do dia 10 de 
raio, pagarão. em sets “euichets". os juros do coupon 
2 e premios das apolices da segunda série do Empres- 
mo Mineiro de Consolidação, 9%s achando-se desde já 
disposição dos interess dos as guias pora esse fim. 

Os “eouporns” erão cer relacionados e apresen 
de numeração. 


tes 


ados em rigorosa ordem crenvente 


fa pelo menos 500 mil habitantes. 

As Commissões de salario Mini- 
mo serão constituidns de 5 mem- 
ros no mirimo e de 11 no mas 
imo, a juizo do ministro do Tra- 
“riho, dellas fazendo parte renre- 
gentantes dos emoregados e dos 
myoresadores. em igunldnde de re- 
nresentação, Os presidentes serão 
dé nomencão do presidente da Re- 
nvblica, por proposta do ministro 
do 'Trabslho, 

O salario minimo será tixado pa- 
"a cada reglão, zona ou sub-zona, 
de modo geral, ou segundo a Iden: 
tHidade das condirões E necessida- 
des normnes da vida nas respecti- 
vas regiões. Realizar-se-f inquerita 
-ensitario para conhecer as con- 
dições economicas de cada rertão 
-ona ou sub-zonn do pais, bem 
como os salarios efte “ivamente par 
zos ROS trabalhadores. sempre cus 
essa providencia se fizer mister, 
atim de proporcionar ás Commis- 
sães de Salarios Os elementos in- 
dispensavels & fixação do salario 
minimo. 

Caterá ao Departamento de Es- 
tatistica e Publicidade do Ministe- 
rio do 'Tra' “lho, seja pela orga- 
nização ou systematização geral dos 
elementos estatísticos, seja pela 
adonção de providenolas dé ordém 
technica ou administrativa, zelar 
pela observancia do reguinmento, 
O DECRETO SERA" ASSIGNADO, 
HOJE, A'S 4 HORAS DA TARDE, 
com SOLEMNIDADE, NO PALACIO 

GUANABARA 

O decreto sobre O salario minimo 
será assignado hoje, no Palacio 
Gunabara, ds 4 horas da tarde. 
A solemnidade será assistida pelo? 
representantes dos syndieatos q 




























tronaes e trabalhistas e pelos che- 
fe; de serviço do Ministerio do Tra- 
balho, especialmente convidados. | 
ISENÇÃO DE IMPOSTOS PARA os 
PRÉDIOS E TERRENOS ADQUI- 
RIDOS POR INSTITUTOS E CAT | 
XAS DE PENSÕES PARA OS SEUS | 
ASSOCIADUS ; 

O presidente da Republica assi- 
enará, hoje, um decreto-lei isen- 
tando de impostos de tennemissão 
e predises 08 predios e terrenos 
adquiridos, no piatristo Federal, 
por institutos & caixas de nposen- 
tndorias e pensões, para os respe- 
ctivos ussocindos. 

0 decreto em questão isenta, 
totalmente, dos impostos de trana- 
missão o predial as cisns de valor 
até 11) contos de réis e cujo valor 
tocativo não exceda de 1:20085 an- 
nuaes, Sobre 0 excedente, até 20 
contos, será o imvosta de trans: 
missão reduzido de 5h ck vedu- 
zindo-se de 25 4 sobre 0 excesso 
da 20 até 30 contos, 

O imposto predial uoffrerá ums | 
redurção de 50 % sobre o exuir 
dente do valor locativo, de 1:200% 
-+4 9:4005 unmunes. 

A assignntura dar-se-a ás Ii! 
horas, no ptlacio Guanabara, en- 
contrando-se presentes os minta- 
tros do Trabalho e da Justiça, 
que referendarão n neto. bem co- 
mo o prefeito do Districto Fe- 
deral, 

A COLLABORAÇÃO INESTIMA- 

VEL DO TRABALHADOR BRASI 

LEIRO EM PROL DA GRANDEZA 

no BRASH 
etreular da 

Trabalho 

o er waltemar Falcão enviou 4 

0 todos o: | 
In meguinto | 
| “a dota | 
E grato n esto | 

| 


Uma ministro du 


insportnres regiannes, 
telesvoniian-tireutnr: 
mngna do crubalhedor 
Ministerio traar 
pittir grorarindo 


ná na] an 


exprossão do oum 


puncio 


sopra contiarça 










verdndelra Justiça. E ,de accordo 
som esses principios de solidárie- 
dade christá, fundamento de nos- 
ss civilização, vae sendo encontra- 
dn a solução definitiva dos proble- 
3 enmtsps conciltando-se da me- 
lMhor forma possivel, os interestes 


guTReS. 

Enviando ao operariado gaucho 
as minhas congratulações pelo exi- 
to do Congresso, quero significar- 
lhe 2 confianca que o governo na- 
cional deposita no seu patriotismo, 
no seu desejo de ordem e tran- 
mquillidade, na sua vocação de ser- 
“tr nú Brasil com & firme e inaba- 
terei ducisão das causas sagradas, 

Emquadrando suas directrizes nos 
y ros preceitos do Evangelho, 
que Pio XI tão bem salientou em 
sua “Quadragesimo Anno”, quando 
indicou ao mundo inquieto e inse- 
guro a solução de sua inquietude 
o o fundamento de sua segurança 
— tám os círculos operarios do Rio 
Grande a certeza de que não er- 
ram na maneira como procuram 
conceter o problema social em 
posso palz. 


apesar dos jutadores terem 
monstrado estar 
nados. 









curou sempre & luta. 
2» lutas — 
(brasileiro), 59 Jltos x Jack 
ctrola (brasileiro), H9k.500. 
Juiz: Al Faria. 
superioridade technica de 
nio Mesquita, 


desclassificação, o que nho se 
rificou. 

Venceu Antonlo Mesquita 
pontos de modo facilimo. 


mas x 

— Dez “rounds” 

luvas de quatro onças. 
Juiz: — Jayme Ferreira, 














A VIDA ASSIM É UM HORROR / 
SOGRA, MULHER E FILHA O DIA 
INTEIRO A ME ENCHEREM OS 
OUVIDOS DE LAMENTAÇÕES / 
SÓ A TIRO ! NÃO HAVERÁ UM 
MEIO DE AS DISTRAIR E FAZER 
COM QUE ME DEIXEM EM 

PAZ? TALVEZ UM RADIO... 









7 O SR.TEM 
A SAUDE 


PARECE QUE TODA 

ESSA FAMILIA 

TEM A MESMA 
DOENÇA... 


MILAGRES! TROUXE 
OUTRA VEZ A FELI- 
CIDADE PARA 
ESTA CASA 


> 





bastante destrel- 


Venceu José Martins de tnodo 
âlfticil, mas a decisão fol justa. 
Collocou melhor os golpes e pro- 


Antonio Mesquita 


& rounds de 3', luvas de 4 onças. 


Luta fraca devido & flagrente 
Anto- 


um bom pugilista 
em formação, Vietrola fez uma 
exhibição pessima, merecendo à 


Tercelra Inta: — Attião Loffre- 
do brasileiro, 64 kilos e 500 gram- 
Salvador Ceppi (argentino). 
de tres minutos, 


Ceppi estreou bem porque O nos- 





de- te, o golpe prohíbido, 









erguido muito Justamente. 





Vi- 


ve- 


por | roy; 


Nova Iguassu"; 





UMA SURPRESA: * 
ESTE RADIO PARA 
VOCÊS SE DIVERTIREM 






“ma Esquel/ 
CENDO: 
UM VIDRO 








MUTILADO 


O braço de' nosso campeão foi 





ESTADO DO RIO 


Actos do interventor federal 


O Interventor federal no Estado 
do Rio, commandante Amaral Fel- 
xoto, nasstgnou os seguintes actos: 

— Nomeando os cidadãos Raul 
Augusto Brasil e Carlos Novia, pa- 
ra exercerem os cargos de officiaes 
privativos do registro civil, respe- 
otivamente, das 3.º e 4* Circums- 
cripções do municipio de Nicthe- 
os cidadãos Decio Soares de 
Souza e Mello, Lincoln de Freitas, 
Tcão Bitencourt Filho, Aguinaldo 
Nobre de Lacerda e Paulino de Sou- 
za Barbosa, para exercerem, Tespeé- 
ctivamente, os 5º, 6º, 7º, 8º, e 9º 
officios de Justiça da comarca de regulamentar que determina sus 
o bacharel Capl- 
tulino dos Santos Junior, para exer- | pectivos creditos, 


E EU PRECISAVA 
DE VESTIDOS 







A Companhia Antarctica Paisia pará, uu 
agravo TO Supremo Tribunal Federal 


A 1.º turms do Bupremo Tribtt- 
nal Federal, hontem reunida, Juls 


———— em 


cer o 12º officio de Justica da tou 
marca de Nictheroy; o doutor Jo- 
s6 Watzel Filho, para exercer O 
11e Officio de Justiça da comarca 
de Nictheroy. 

— O interventor assignou um de- 
creto estabelecendo que as despe- 
sos provenlentes da construcção 
e conservação de estradas de roda- 
gem poderão ser autorizadas * pas 
gas sem subordinação ao preceito 















de s defesa, 


vol relator do nggrav 
nístro Plinio Casado, ten 
ma Julgadora por ve 
me, regado provimer 
rido SERTAVO, 


limitação aus duodecimos dos res= 


Vice o me 












“A SENHORA É DOENTE POR q 
QUE QUER ! O SEU CASO É 
CURADO PROMPTAMENTE COM 4 
A SAUDE DA MULHER, 
O GRANDF REMEDIO DAS 
SENHORAS, EXPE- 


RIMENTE SEM 
Eres, DEMORA! 


















E Po 
Ama 


Para todas; sem exeptão, 
A SAUDE DA MULHER tem 
uma indicaçãos 


€ Às mocinhas, na ihudatica de idade, 
para combater os desequilibrios crgani- 
cos e irregularidades da menstruação 





€ As senhoras, casadas ou solteiras, 
para combater as colicas uterinas, as 
suspensões, flores brancas, as dysme- 
norrhéas. 


O As matronas, para combater os ma- 
les da edade critica e seu longo sequito 
de rheumatismos, aifecções hystericas, 
colicas e disturbios nervosos. 





gol é usEgravo interposto els 
Companhia Antarctica Pnulista, da 
decisão proferida n& acção executt. 
vs que, perante a então 2.º Vara 
Federal, lhe moveu o Depariamone 
to Nactonal do Trabalho, para na- 
ver & importancia de 5:000$000, 16 


lattva & um anno de indemnizaçã 
a que tem direito o ex-emprer 


do da executada, Nelson Mirai 
cuja decisto Jjulgárs aão pre 








ts 





alia cidadeB ANCO DO BRA SILNo Instií. 


ÁEIRA SECÇÃO 


asil central 





Correspon- 

do Pura. 

Nnqena- 

secida, Co- 

mais histori- 

cidudes do 

sOPque já este- 

nai -D 0 dominio pa- 

No, consfituindo a sus re- 

ds, no dia 13 de Junho de 

pales forças expedicionarias 

- O ecommando do bruvo Te- 

«ente Coronel Antonlo Maria Co- 

elho, um dos episodios mais elo- 

quentes da nossa historia mill- 

tar. Bonita porque, toda branca, 

bem alinhado em seu arrua- 

mento, hygienica, sem poeira, 

bem calçada, apresenta o aspec- 

to de uma cidade moderna que 

Fº impõe eo viajor e ano tu- 

Fista prendendo-o com seus en- 
cantcs natúraes. 

Edificada 4 margem direita do 
magestoso Rio Paraguay a “cl- 
dade Branca”, como é chamada 
mais frequentemente, eleva-se & 
15 metros sobre o nível do mar, 
em um planalto de 25 metros de 
mituna sobre o rlo, na embocadu- 
ra da lagõa de Cnceres, Essa 
disposição toda especial faz-nos 
recordar a velha ec legendaria 
São Salvador da Bahia, com & 
Eua, parte baixa, junto eo por- 
to, ás margens do Rio Para- 
Euey, com Rua do Commer- 
cio, onde estão localizados to- 
dos os grandes armazens e os 
escriptorios das firmas exporta- 
doras e s sua parte alta, sobre 
e planalto, onde se estende cal- 
carea e limpa a “Princeza do 
Paraguay” verdadeira joia a des 
tacar-se no lindo collar fluvial, 

Cansado da viagem pela Nos 
roeste do Brasil, o viajante, de- 
pois de ter percorrido cerca de 
2.000 Ellometros a partir de São 
Paulo, depois de ter cortado o 
Tletó e o Peraná, através de 
unia das pontes mais extensas 
da Brasil, depois de ter percor- 
al0U * &s camplnas do sul e ds 
Matto Grosso, por inde o Gulb 
Lopes condurlu a columna que 


is 


| fazia a retirada da Laguna, 


cheio de pocira e extenuado pela 
viagem, vê-se de repente em 
Porto Esperança, ponto terminal 
da Noroeste, à margem esquerda 
do grande affluente do Paraná, 
No porta, encorado, aguarda-o 
um navio da conceituada firma 
Migueis & Cla. E um conforto 
indescriptivel. Al um camarote 
com leitos macios o aguarda. E 
um reconfortante banho que o 
aliviarã da posira da estrada, 
Factores esses só por si capazes 
ds dar alma nova ao bandeiran- 
te de nossos dias. 

Não tendo jamais percorrido 
- 2sgas paragens, a impressão que 
tem o viajante, éa de estar se en- 
tranhando cada vez mais no ser- 





PRINCEZA DO PARAGUAY 


ma vista de Corur.a 





tão. Por Isso, pela manhã, quan- 
do acorda e já se encontra qua- 
4 em frente ao poriv de Co- 
rumbã, o itinerante fica deslurms 
brado, não querendo acreditar 
no que os ollbus lhe mostram: li- 
tum.sada a luz clectrica, possuin- 
do grande quantidade do radios, 
iuáis de duas centenus de auto- 
moveis, cinema talado, ugua en- 
cunadu, fabriva de cerveja e 
chopp, óptimos bars, sorveterias 
e «hoteis, casas modernas e ele- 
gantes, tres estabelecimentos de 
ensino secundario, ruas calçadas 
á pedra ou asphaito, muito lim 
Pa, com seus omnibus, e tran- 
Seuntes a fazer compras nas in- 
numeras casas de commercio de 
toda a especie, Corumbá, é bem 
uma metropole que só fica a dever 
ao Rio ou São Paulo pelas suas 
Proporções menores. Cosmopolita 
por excellencia, ligada á capital 
do Estado pelo Rio Paraguay, 
a estrada natural, e viatura Ji 
gada ao Rio e São Paulo pela 
Estrada de Ferro Noroeste 8 
pela linha aerea da Condor, que 
traz o viajante no mesmo do- 
mingo do Rio atá aqui; ligada 
ainda & Bolivia por estrada do 
rodagem e pelo rlo, ao Para- 
guay, Uruguay e Argentina, a 
“Princeza do Paraguay", é a cl- 
dade por excellencia mais curio- 
sa de nosso hinterland. Aqui se 
fala correntemente o portuguea, 
o castelhano e o guerany, não 
contando com o syrio libanez, des 
vido à grande colonia syrla exis. 
tente bem como todas as demais 
linguas faladas nas outras me 
tropoles brasileiras. 


Curioso & mnoter-se o forte 
cunho de breslleirisgmo do co 
rumbsense. Fodeados pelos seus 
vizinhos bolivianos e platinos, 
ouvindo mais e melhor os radios 
de Buenos Aires e Assumpção, 
que os do Rio e São Paulo, de- 
vido a factores geographicos, 
eeria natudo] um“ amortecimento 
nas demomatrações patrioticas do 
povo. Lecnge disso, no entretan 
to, “O PBastião da Nacionalida- 
de” de outróra, continua o sen 
tinela avançada de nosso potrio- 
tismo de hoje. 

Corumbá, cidade do turismo 
pelos seus encantos, soffre con- 
tudo, rela falta de uma grando 
companhia constructora, As duas 
equi existentes, Amorim e Filhos 
e Pedro  Macelaro, não conse: 
guem dar conta do serviço de 
construcções, reclamado pelo 
constante progresso da urbs. Não 
se encontra mais uma casa para 
mudar. Os pedidos devem ser 
feitos tres mozes antes aos es 
criptorlos de locações... 

E' o rythmo dymamico do pro- 
gresso que impera no Brasil sob 
o Estado Forte, 





Smdicato dos Loss do Rio de Janeiro 


4v. RIO BRANCO, Iii - 4.º, SALAS <02-405 — PHONES: — 
DIR 23-4132; SEC. 23-3682 — Presidente; Dr. Josg de Freitas Bastos 


— 


YNDICATO E O IMPOSTO 
“E VENDAS MERCANTIS 


O Syndicato dos Lojistas do Rto 
de Janeiro enviou no presidente 
da Republica o seguinte tele- 
gramma: E 

“Dr. Getulio Vargas, dd. presi- 
dente da Republica — Palacio do 
Cattote, nesta. —  Syndicato Los 
jistas Rio de Janeiro. represen- 
tando commercio varejista, toma 
lberdade  encarecer recusa por 
purte vosso excellencia pretenção 
af - essados  reformu lei vendas 
| eroans! afim ser imposto pago 
| exclusivamente comprador, dardo 
não ser justo fique commercio va- 
| rejista sujeito dupla tributação, 
| Incorrendo imposto occasião acquis 
| alção mercadoria e depois urtos ds 
"gua venda, tanto muis quanto 
enunciado lei ve"-" cluramente dir. 
posto sobre vendas, 


De pleno accoito parecer minis- 
| tro Fazende amplamente divulga- 


“ do imprensa, não reconhecendo tal 
E Syundicato, 


obrização varejistas. t 
| Lojistas espera justiceiro npoio 
| vossa excellencia favor toda uma 

ecl--"a Injustamente ameaçada bi- 
| tributação. — Respeitosos cumpri- 
' mentos — (a) José de Freitas Bag. 

tos, presidente”, 


- AMOTOCYCLETA DERRAPOU 


ACGCIBENTADO UM OFFICTAL 
DO BATW.HAO DE 
GUARDAS 


Depois de prestar u continencias 
| milithres go general Agustin Tus- 


, to, por occastão de sua pasazems, 
hortem. pelo nosso porto. Rn com- 


panhia motorizada do Batalhão de 
Guardas, em 1 uniforme, descin 
pela rum Frei Caneca, rumo ao quar- 
te'. 

Na esquins da rua Sant'Anna, 
a moto tonduzida pceol 1.º tenanle 
Octavio Miranda derrapou viol=m- 
tamente, etirando o ofilent ao so 
10. Em consermnencia, sulfreuy q ul- 
ficla) contusões Pp escorlantmws sem 
nervalivadas, além de ferimentos com- 
tusos no partetnl vogrerda 

Depols de convententemente as 
orrido no Posto Centrol de do 
snein, retiróu-go elia para co quar- 

6t sua corporaçue 





MINISTERIO DA FAZENDA 


Recebcdoria Federal — A firma 
Luiz X. Xavier foi multada com 
o pena de validação correspon- 
dente so sello devido, 


— Foi julgada improcedente a 
multa imposta à firma Paul J. 
Christoph, sendo determinada a 
entrega da mercadoria. 

( — 4º firma Radamés Araujo 
Maia foi mandado entregar a quan- 
tia de 1:047$8500. 

— Foi julgado improcedente o 
uuto de multa imposta à [irma 
Hime & Cla. 


— (O director julgou procedente 
o auto de multa irnesia à Casu 
Leandro Martins & Cia. 
| — O processo da firma S. Tava. 
res & Cia, seguiu para a segunda 
sub-directoria. 

Directoria do Imposto Sobre a 
Renda — Foi indeferida u petição 
de Joaquim Mergues. 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Propriedade Industrial --- Reno- 
vou-se o registro da marca “Anda- 
luza”, da firma Martins Filho 
Limitada. 

H — Foi mundada adoptar « desis- 
jteneia da marea “Melonium"”. da 
Tirma Companhia de Calçados 
Clark, 

Po A firma Coclho Martins & 
, Cia. tem de aguardar a solução du 
[Processo n. 31.087-38. 

PREFEITURA 


Tribunul de Contas Forum 
“egislrudas 4 ordem da pagamento 
la casa Souza Baptislm, na quan- 
vtia de 3:0008000 e de Cardim S.A 
na quantia de G:085$8000. 


Delegacias Fiscaes — São José 
— R. Carvalho & Cia, — Esta 








| 


firma tom de pagar preliminar., 


mente o imposto devido. Miguel |. 


F. Viciru tem de pagar o impos- 
to de contimnicenn frelimigio qua 


everbnção de baixa da puju In- 
Class 

Sonpumento Ar fivitms No 
1 Muttos, Armando Zunl, Alia 
ve Rodrigues Balter dJuntor, J 


3 Ferretra, de pagur o im 
ex modo Infra 

A pur Monde de dia 
ntnr a licunço du ca 


rato du 
dituca 

nreciaa ju 
mutris 


DIARIO DE NOTICIAS 








Relatorio apresentado á Assembléa Geral dos Ac cionistas na S. :são Ordinaria de 30 de Abril de 1938 


(Conclusão da 6. pagina) 


iteral, em 18 de junho e 5 de ju. 

lho de 1934, e approvados pelos 

decretos ns. 24.451 e 24,612, de 

22 de junho e 7 de fulho do mes- 

mo anno. 

Dos 770 processos, que estavam 
em seu poder em flus de 19936, o 
Banco remettou 759 à Cnmera de 
Reajustamento Economico, de mo. 
do que se reduziu a 11 o numero 
dos que continuaram cm mãos do 
Banco. 

O movimento do servico, desde 
sem Início, expressn-se nos dados 
seguintes, referentes no numero de 
nroçessos: 

Processos remettidos á Ca- 
mara de Reajustamento 
Economico « sv =. .4 

Processos baixados por de- 
sistenclia dos Interessa- 


24.230 


me e e e e a e e me 


GONG oe a NE to co vt o 137 
Processos em poder do Bun- 

co, em 31 de dezembro 

DO TODO) as aro piE o 11 
Total dos processos re- 

cebidos pelo Banco,. 24,978 


I 
COMPENSAÇÕES DE CHEQUES |! 


Em 1937, forem compensad ;s.. 
1.700,489 cheovos, no total de 
30.748.808 contos de réis. Em ro. 
Inção ao movimento do anno ante- 
rior — que fol de 1.437,052 che- 
ques, no valor de 25,009.308 contos 
de réis — as altos foram de 1º%, 
na quantidade, e de 19% no valer. 

Tomando-se como base n mo- 
vimento de 1928, a curva dos in- 
dices do valor dos cheques com- 
pensados mostra. no periodo 1929- 
1832, um movimento ininterrupta. 
mente descencionnl, que nttingiu 
seu auge no anno de 1992, quando 
o movimento fo! inferior em 34% 
ao de 1928, A partir de 1933, en. 
tretanto, o movimento é franca- 
mente ascencional, havendo o re- 
ferente ao anno de 1997 superado 
em 67% o de 1928. Ha nisso uma 
repercussão das phases de cada 
ciclo economico: so' periodo de 
depressão economica 1929-1932, cor- 
responde um movimento descen- 
cional do valor dos cheques com- 
pensados, como a phase de recupe. 
ração, Iniciada em 1933, é assigna- 
lada por um movimento ascencio- 
nal. 

O quadro seguinte contem os da- 
dos referentes ao valor da compen- 
aação de cheques, a partir de 1928: 


Contos de Indices 


1991 . +. . 12.818.149 7. 
19392 + + « 12.064,146 es 
1933 . « . 15.784,726 88 
1994 . « . 19.498.278 106 
1935 +. « « 22.052.575 120 
1936 , « .« 25.803.906 149 
1837 . .. 3o.748.808 187 
Os technicos em estatistica ecos 


nomica emprestam grande impor- 
tancla ás indicações fornecidas pe- 
la evolução do valor dos cheques 
compensados. A falta de estatisti. 
cas directos do movimento do com- 
mercio interno, os dados da com- 
peúsação permittem uma ldéa da 
evolugão deste. E* necessario, po- 
Têm, que se elimine a influencia 
das variações do poder acquisitivo 
intorno da moeda, ntfim de que q 
sério numerlon indique os valores 
segundo um poder nequisitivo cons- 
tante da moeda. 

Não havendo no Brasil um indi- 
cr geral de preços, revestido das 
necessarias condições technicas, re- 
corremos, para traduzir as osoilla- 
cõos do poder nequisitivo Interno 
do mil réis, às fluctunções dó custo 
da vida na cidade do Rlo de Jnnel- 


fro, tendo obtido a seguinto série 


ajustada: 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
INDICES DO VALOR (1928-100) 


Sério ajustada, segundo um 
poder acquisitivo Inrartavel 


la mocda nacional 
LOAD pe jos qolico poa LDO 
INRO dálas vodo 4 aé so 
T0S0 cores dolab saca 78 
2031 vo so guros na oa NO 
EVORA veios vo ido co dh “NE 
1893 cce vo oo ces OT 
1034 .. 4 44 .... 113 
1935 .. ne .. .. e. as 122 
1036 o co vv 00 000» 192 
1097 ccoo no 00 00 se 198 

Os augmentos annuges, a par- 

tir de 1933, foram os seguintes: 
1934 .. .. “e. .. “. 16 a 
1935 .. .. .. ve .. 8 % 
1838 “.. “e a. e .. 1 % 
1087 cetêo té oo no SÍ 

Esses dados autorizam, 


com certas reservas, a convicção 
de que & recuperação do commer- 
clo Interno do paiz, iniciada em 
1833, tem sido irregular e accusa, 
nos tres ultimos annos, um sen- 
sivel amortecimento em seu ryth- 
mo inicial. 


COMPRA DE OURO 


EDIFICIO DA SEDE 


Estão ém ultima phase, as obras 
do edificio da séde, que devem 
estar concluídas em abril de 1938. 
Essas obras, consistentes na cong- 
truação de tres novos andares e 
na reforma dos antigos, foram 
contractadas pela importancia de 
7.997 contos do réis, 


ACÇÕES DO BANCO 


Não houve oscillação digna de 
nota na cotação das acções do 
Banco, A cotação média foi de 
3638000, contra 3828000, em 1936, 
o que indica uma baixa de, apo- 
nas, 5 G%. 


DIRECTORIA E CONSELHO 
FISCAL 


Terminando sgora o mandato do 
divector dr, José Mendes do Oli- 
veira Castro, deverá é assembiéa 
geral proceder u eleição de um di- 
rector, com mandato por quatro 
amnnos, hem como a do Conselho 
Fiscal para o anno de 1998, 


Gomo director da Carteira de 
Redescontos tomou posse, em 30 
de abril de 1937, 0 sr. major Ro- 
berto Carneiro de Mendonça, em 
substituição no sr, dr, Franciato 
Antunes Mnciel, 


Em Tins de 1937, solicitou exo- 
neração do cargo de director da 
Carteira de Cambio, o dr. Alberto 
Teixeira Boavista, que foi aub- 
stituido pelo sr. Tancredo Kiíbes 
Carneiro, nomeado, em caractor 
interino, por decreto de 27 do do- 
zembro de 1987. 


ASSISTENCIA SOCIAL 


Não descuroy o Banco, no meio 
de seus affazeres, seus deveres 
para com a parte soffredora da so- 
clodade, tendo concorrido com a 
importancia approximada de réis 
350:000$, para cerca de 40 socie- 
dades beneficentes ou de assis- 


embora | tencia, 


ANNEXOS 


Parte integrante do presente 
relatorio, encontrarcis, nas pagi- 
nos seguintes, os balanços e de- 
monstrativos de lucros e perdas 
do Banco e esclarecedores quadros 
estatisticos elaborados pela Secção 
de Estatistica o Estudos Economi- 


Cosdjuvando o Governo na aus | cos. 


política de esequisição de ouro, o 
Banco continuou a realizar, com 


CONCLUSÃO 


réis  (1928=100)| regularidade, n E a Salientando aqui o meu reco- 
: ] Se compras E do aero a nhecimento á efficiente collubora- 
1929 , « « 16.478.053 Bo pressando-so sua existencia como| ção da Directoria, do Conselho 
1930 , «+ « 13.023.633 a está exposto no quadro abaixo: Fiscal e do funccionalismo do 
Banco, empenhados, superiormen- 
Valor em Preço te, em manter as tradições é agse- 
contos de médio, | gurar a crescente prosperidade do 
Kilos de Valor em reis, em réis, | grande instituto de credito do 
Mezes onro- Hbras- aom por gr. | pair, reaffirmo, ds publico, o meu 
tina ouro preços de dominador proposito de correspon- 
de ouro der, tambem, na presente inves 
compra fino ' tidura, á confiança do eminento 
sr, presidente da Republica, á 
Janciro .. seu ua uu us us 22.808 3.048.609 367.284 18.990 | patrlotica 6 impolluta actuação de 
POVEIGITO pa “co ou Wo cas Vão 22.750 3.108.188 405.435 17.920 | quem. «16 orgulho do prestar & 
Março .. aee rr o o. 28320 3.184.814 415,56 17.890 | solidariedade consciente de minha 
Abril ce ce re rr ue aa as o. 23,050  B.2T0.8I5 426.756 17.750 | modesta cooperação, penhor since- 
DEBIO eis Magis LOS OU dO) ga cda 24,473 3,342,284 435.878 17.300 | ro de devotamento 4 causa do Bra- 
MINHO) re “6d dé “ob áG tao! aé 24.950 3.408.262 444.209 16.840 | sil, : 
UUIMO vo; vo: 4a) 06 46 6 (aú 25.597 3.487.628 453.065 16.700 Rio de Janeiro, abril, 2-—1938. 
ABOStO .. meus ar or uu o OT G.54T.60D 461.340 18.730 | — Marques dos Rels, 
Setembro ..e co o: 04 ou as 26,541 3.824.771 470.820 18.830 Ê 4 
Outubro .. ecos er ue as 27045  3.62.TTL 470.829 16.830 PARE 10 CONSUEO PANCAS 
Novembro .. .. ves ur o. NT.B2D 3.773.268 490.813 19.060 Srs. Accionistas : 
Dezembro eeoer as o 28.120 3.840.333 500.195 18.790 | | Cumpre ao Conselho Fiscal, nos 
termos da lei e no desempenho 
VALORES EM CUSTODIA, Co- Funccionarios do Banco, creada 


BRANCAS E ORDENS DE 
PAGAMENTO 


O saldo médio dos vulores clisto- 
diados pelo Banco, por conta de 
seus clientes, foi de 1.994.762 
contos de réis, contra 1.937.885 
contos de réis, no exercício ante- 
rior, Houve, pois, um augmento 
de 57.077 contos do réis, ou 3 So. 
Se se excluir o valor do ouro em 
deposito 4 ordem do Thesouro 
Nacional, verificar-se, porém, 
uma reducção de 63.426 contos de 
réis, equivalentes a 4 %,. 


e 


O numero dos titulos recebidos 
para cobrança, por conta de ter- 
teiros, foi do 755.403, no valor de 
1.941,475 contos de réis, Ionve 
uma reducção de 1 %& na quanti- 
dade e um sugmento de 4 €& no 
valor, em relação ao anno de 1936, 
— cujo movimento foi de 752.832, 
titulos, no valor de 1.864.973 con- 
tos de réis, 


De 1936 para 1937, verificou-se, 
nas ordens de pagamento expedi- 
das sobre praças do paiz, um uu- 
gmento dao 7 % na quantidade e 
de 10 Go no valor, O numero de 
ordens expedidas foi de “99,124, 
no total de 2.228,48) contos de 
réis, emquanto q movimento de 
1036. «e expressou por 278,86] 
ordens, no valor de 2.018.500 con- 
tos de réis, 


FUNCCIONALISMO 


O numero de funceionarios do 
Banco, von a vreação de varios 
serviços, accuson em 19247 um au- 
qmento de 172, tendo pussado de 
3,27%h, cm fins de 1946, a S.447, 
em 31 de dezembro de [997. 


— — 


Pura evitar que a alta do custo 
da vida, occorrida nos ultimos 
annos, viesse collocar em situação 
difficil os funccionurios de menor 
graduação do Banco, resolveu nu Di- 
rectoria, em 4 de março de 1937, 
conceder um abonw de tã G% nos 
funceionarivs cujos vencimentos 
não ultrapassem certo limite e 
que contassem o tempo minimo de 
quatro anhos de serviço, 


Trata-se de medida perfeitumen- 
te justa, porque. de aecordo cum 
us estatisticas officinos, o eustu 
da vida no Rio de Janeiro, stbiu 
em 15 4, de 1835 pars 1036. 

ças 

Para estimular o aperfeiçoumen- 
q technico dos funecionarios do 
Tanen, deliberou a Dlrectorla q 

cotqiee de un curso de estudos 

Iperioroso quo comprohegdeçã tu- 

cego do direito vEvil, Vu eTre al 

edimindistrativo, esgrima soctul. 
tutmição co estuos lu 

Emelleirao (assita 
lefiniriesmento resulvido at 
rede ae 


mtares 


eoonanman 
Eos 
Mitre 


tido 
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ENO nsnilem 


(nixa Eommqrrestiz 


em virtude do disposto no n, 10, 
do artigo 8º dos Estatutos, effe- 
ctuou, no decurso do anno, 1.107 
emprestimos, no valor de 5.208 
contos de réis. As amortizações 
effectuadas importaram em 4.708 
contos de réis, de modo que, no 
decurso do anno, o saldo total 
dos emprestimos, accusou um au 
gmento de 505 contos de réis, ten- 
do passado de 10.737 contos de 
réis, em fins do 1935, a 11,243 
contos de réis, em 31 de dezembro 
de 1937. 

Uma das melhores comprovações 
do valor teçhnico e moral do func+ 
cionalismo do Banco, consista nó 
facto de continuarem os poderes 
publicos a designar funçionariocs 
deste Instituto para postos adnmi- 
nistrativos s technicos de respon 
sabilidado, ' 

O Serviço Medico continuou 
prestando bons serviços aos fune- 
cionarios do Banco e suas fami- 
has, havendo sey movimento su- 
perado em 25 4% à de 1936, 

AGENCIAS 

Forum fechadas, em 1987, as 
agencias de Itajahy, no Estedo de 
Santa Catharina, e Ipamery, no 
Jstado de Goyaz, des quaes a ul. 
tima será substituida pela de 
Gaoyania, cuja creação já está re- 
solvida, Por outro lado, foram 
installadas as agencias de Bluma- 
nau, no Estado de Santa Catha- 
rina, Floriano. no Estado do Pi- 
athy, o do Meyer, no Districto 
Federal, 

No fim do anno, as agencias em 
funecionamento eram en numero 
de 85. 

O vonjuncto das agencias, du- 
runte o exercicio de 1947. prodiu- 
“iu o luero livquido de réis 


ão mandato com que foi honzado | Julgamento de process. 


polos srs, Avccionistas, apresentar 
á esta Assembléa Geral, o parecer 
sobre as contas do nnno de 1997, 

Os resultados obtidos durante 
o exercicio subiram 4 64,228 con- 
tos do réis, O Fundo de Reserva, 
de necordo com as dicposições dos 
Estatutos, foi augmentado com à 
parcella correspondente a 10 % 
desses lucros, ou sejam 6.423 con- 
tos de réis. Ê 

Além dessa reserva estatutaria, 
outras especines têm sido creadas, 
com o objectivo de cobrir prezui- 
zos eventuges, Assim, duranto q 
anno em exúume, tars reservas re- 
ceberam a apreciavel cifra de 
41.323 contos «de réis. Os dividen- 
dos distribuidos mantiveram-se na 
mesma taxa de 1h ty. Os dados 
que aqui ulinhamoz, demonstram 
que o nosso estabelecimento vem 
consolidundo o mesmo estado de 
prosperidade do alruns annos & 
esta parte, 

Do conjuncio das operações do 
Banco, quar az de nutureza of- 
ficial, quer as de caracter com- 
mercial, dá o Relatorio do sr, pre- 
sidente minuciosos eselarecinan- 
tos e todos ilustrados vom qua- 
dros estatísticos e graphicos, 

Cumpre-nos, todavia, salientar, 
nes do primeiro grupo, a situação 
do debito do Departamento Na- 
clonal do Café, que, da 634.734 
contos de réis, em 4] de dezem- 
bro de 1936, desceu a 193.000 con- 
tos do réis, ao encerrar o exerci- 
cio de 1937, Quanto aos empres- 
timos so Thesolra Nacional e a 
Estados e municipios, fornece o 
sr. presidente do Banco amplos 
esclarecimentos a respeito do ac- 
erescimo que se verificou, 

Dentre outros serviços que o 
Banco presta é de interesse pu- 
blico, ainda uma vez nos referi- 
mos á compra de ouro por conta 
do Thesouro Nacional, Essa Te- 
sorva du nosso paiz, confiada á 
guarda do Banco, mereceu, como 
nos annos anteriores, rigorosa 
conferencia por parto deste Con- 
selho, por oeccasião do encerra- 
mento dos balanços, Ao findar o 
ultimo exercício, o stock accusou 
a existencia de 28,120 kilos ds 
ouro fino, 

Quanto 4s operações de caracter 
commercial, cumpre-pos dizer que 
se apresentam cercadus das indis. 
pensaveis garantias e foram rea- 
lizadas com a prudencia que pe 
faz necessaria, E' bem verdade, 
segundo se verifica das demonstra- 
ções « quadros estulisticos, ter ha- 
vido declínio nessa categoria de 
operações, porém, devido a cir- 
cumstancias occasionses, ampla- 
mente expostas pelo sr, presi- 
dente, 


O Conselho Fiscal, durante o 
exercicio findo, realizou todas as 
suas reuniões ordinarias, bem co- 
mo varias outras extraordinarias; 
conferiu, nas épocas proprias, os 
saldos de caixas, os valores de pro- 
priedado do Banco, as contas e os 
balanços; e, tudo tendo encontra- 
do certo e em perfeita ordem, 
propõe à Assembléa Geral sejam 
approvados os netos e contas re- 
ferentes ao anno de 1997, ' 

Rio de Janeiro, 8 de abril de 
1938, — João Duudt de Oliveira. 
— Jorge de Toledo Dodsworth. 
— Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca, — Pedro Magalhães Cor- 
rêa. — Hernanl Coclho Duarte. 
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Instituto de A, e P. dos 


Bancarios 


PROCESSOS DESPACHADOS 
HONTEM 

Auxílio maternidade — 
te Pagano e José Paione, 

— Foi indeferido o pracesso de 
auxilio maternidade requerido por 
Nelson Vioira, 

— Não houve movimento de 
emprestimos simples, em data de 
hontem, 


O Congresso Bancario 
do Rio Grande do Sul 


Terão inicio, hoje, em Porto 
Alegre, os trabalhos do Congresso 
dos Syndicatos de Bancários do 
Rio Grande do Sul, no qua] serão 
amplamente debatidas todas as 
questões que interessam á nu- 
merosa classe, 

Além dos delegados guuchos, €s- 
turão presentes os representuntes 
dos syndicatos desta capital a de 
São Paulo, 

O dr. Adherbal de Novaes, pre- 
sidente do Instituto dos Bança- 


Vicen- 
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r& representado pelo bancario 
Amaro da Silveira, delegado re- 
gional do Instituto em Porto Alo- 
gre, 

Reina grando espectativa entre 
todos os bancarios do pais, em 
torno dos resultados de tão im- 
portante conclave, 


“ . “ 
Noticias Diversas 

A A, A, Bunco do Brasil trans 
feriu u sua séde social, para o 
terceiro andur do predio sito d 
praça 15 de Novembro 42, edificio 
Taquara, 

Commemorando a passagem 
seu segundo anniversario, a Liga 
Bancaria de Esportes realizará, na 
noite de amanhã, no Gymunasio do 
Tijuca T, Club, uma grande noi- 
tnda sportiva, com a realização 
da partida de baskct-hall entre o 
seu seleccionado e vw dos commer: 
ciarios, sob o patrocinio da Liga 
Carioca de Pasket-bal), 


Continva, assim, & Ligu Ranvca- 
ria de Esportes Jevandu uvante o 
seu grande programma de diffu- 
são do sport entre os bancarios, 
já contando com 12 estabelecimen- 
tos hanearios como filiados, 





| Em vingem de repouso, seguirá, 
no proximo dia 4, pelo “General 
Osorio”, com destino go Velho 
Mundo, o bancario Sylvestro Vi. 
reira Caetano, contador do Bunto 
Portuguez do Brasil, 


Em virtude da passagem de mais 
um anniversurio do 8, O, Tem- 
ficn, o presidente do mesmo, er. 
José Paradunta, ulto funceionaris 
do Bunco Portuguez do Brasil, tem 
recebido inmumeras manifestações 
de apreço pela muito que tem 
feito en prol do querido club do 
Bemíica, 
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CONSULTAS GRATIS 


Csplritu fornece nos 
teste Jornal, Munde 
Idade e cenveluppe selindo 
embscriptade para respasti, 
Entxu postal, 2534 — Ria 
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aajo 


“tadorias e pensões 


O Conselho Administrutivo do 
Instituto de Aposentudoria é: Pen- 
sõces dos Commerciarios, vem de 
relatar e julgar os seguintes pro- 
cessos dos Departamentos Regio- 
naes;, À 

Relator — Conselheiro Pinto La- 


gerds da Rocha Lima concedeu apo- 
scrtadoria na importanvia de réis 
44OSU0O, 

Região — S. Puulo — A José 
Ararituguaba Martins concedeu a 
uposentudoria de 2504 0 a Antoniet- 
la Abatlo Chaves concedeu a pen- 
são de 505000. 

10.2 legião -- Gurityba — 4 Ma- 
fulda Maintli Frontin concedeu a 
pensão de 75$0UU- 

Ministorin do Trabalho — A As- 
sociação doz Empregados do Com- 
merciv do Muranhão pede autono- 
mia da Cnixa-do 1 A. P, GC, nequeél-' 
la cidade, — OQ Conselho converte 
o "julgumanta: em diligencia, para 
que se ouça a Inspectoria Geral e 
a Procuradoria. 





KRelutor «— Conselheiro dr, Raul 
de Vasconccltos,. PIDE 

2º Região — Belém —. A Zephi- 
rina da Alencar. Muniz concedeu a 
pensão de 50$000 mensaes, ficando 
em resalya a quota partie dos fi- 
lhos José e Nuir, nLê que ca mes- 
mos se habiitem na fórmu du lei. 

8: Região —. Districtu Federal 
— A Maria da Conceição concedeu 
a pensão ds 956.1); a Celestino 
Cabral concedeu a aposcntadoria 
de 1508000; a Manoel Emilio de 
Carva.ho concedeu a aposentadoria 
de 5845700; « Jusé Santingo conce- | 
deu n aposentadoria de 200b e a 
Joaguim Fernandes concedeu a upo- 
sentadoria de 162$300. 

9.» Região — S. Paulo — A Dar- 
cy Rodrigues Alves concedeu a apa- 
sentadoria de 758000 e a José de 
Andrade Lopes, concedeu a aposcn- 
tadoria de 5339000. 

4: Reglão — Recife — A Her- 
menegilda Barreto Sant'Anna ' foi 
autorizada a transferencia, , 

&* Região — Districto Federal 
— A Feliciano Gomes da Silva cone 
cedeu a aposentadoria do 2268400. 


e 


marca, Bins 
3.º Região — Fortaleza — 4 Dl- 
! 


Relator — Conselheiro Sylvio 
Figueira. 

T* Região — Nictheroy — A Le- 
lio Jorge de Souza concedeu a apo- 
sentadoria de 2008000. 

5.º Região — S. Salvador — Sug- 
gestão sobre Lerreno para constru- 
eção du Directoria Regionit. — O 
Conselho resolve de accordo com o 
parecer da Procuradoria Geral, 

ds Região — Recife — A Bar- 
tholomeu da Silva Lopes foi con- 
cedidu a aposentadoria de 1008000. 

8: Região — Districto Federul 
— Jacques Barbosa, regucrendo a 
aposentadoria, foi homologada - à 
decisão que mandou archivar o pro- 
cesso, pois o associado fulleceu; a 
José de Francini Rodrigues conce- 
deu a aposentadoria de T00$000: e 
a José Loúrelry concedeu a aposen- 
tadoria de 8502000. 

4a Região — S. Paulo — A Ma- 


udel dos Santos Bernácio 
deu & npusentadoria 'de 1798º 

- 8º Reglão — Districto Fi 
-— A Albino Pereira du Silva É 
deira concedeu u aposentaduria, 
3003000; a Helena Vieira ve, 
pedindo a pensão, o Conselho d' 
verto o julgamento em diligent 
para que se esclareça u. sjtus 
da requerente perante o Institui 
dos Bancarios; pedido de aposen 
tadoria de dosé Perréirs Brandão 
o Conselho converte vu julgamento 
em diligencia para que o Departas! 
mento informe se 2 iicma AM. 
Carvalho é& CC. requereu us cone 
tribuições devidas por scu emprer 
gado, feito ista, é pelu homologar 
ção de decisão regionel, k 


3* Negião — Fortaleza — A Fs- 
lisbella frutuosa Nogueira conce» 
deu a pensão de 508000. j 

9. Região — 3. Paulo — A Ma- 
tia Mugdelena Jonqueira concedeu, 
a peciio de “15400 é a MuriaVAu-, É 
gusia Cabral concedeu a pareão du 
T5SUGD. q 

'S* Hegião — Drstricto Federk) 
4 Ntv-> de Freitas Lomelino 
concelicu a nposentadoria requeri- 
do, indo o processo á Secção de 
Estatistica e Acluariado para & 
verificação do caleulo do beneficio, 

Relator — Contelheiro Marcdn-| 
des da Luz, 

14 Região — Manãos — A Cane 
didu de Muraes Monteiro foi cone 
cedida a pensão de 50$000. 

6: Região — Belle Horizonte — 
a Maria de Oliveira Lima conce-; 
deu a pensão de 5080), . 


sa Região -— Districta Federal 
-—- 4 Arlindo Soares de Almeida 
concedeu a apoe--'adoja de 20:8. 

Ba Legiãr “rito Federsl 
= A Mr "sd 
drada 
e a Esm 
cedeu a, 

32 Regi 
za Villarir 
pensão de 

B.* Reg 
— A Mari: 
cedeu a pens 
do o processo 
rio para n verisicaç, 

6º Região — Bel, 

A Joaquim Barbosa 
cedeu a aposentado 

&º Região — D 
— A Francisco Cus 
do aposentadoria, 
decisão regional « 
pedido, 

9a Região — E, Pa. 
noel Guimarães cone 
sentadoria do 1765000; 
pes Suntos concedeu 2 à 
ria de 148S600 e a Mig 
Luna concedeu a aposenl. 

1005000, ; 

10,* Região — Curityba -— & 
gusta Shorouder concedeu a 4 
gentadorin de jJORSRIA. Ê 

11.» Região — Porto Alegre — 
Noeme Antunes Mallet, requeren- 
do aposentadoria, foi homologada a 
decisão regional que indeferiu o 
pedido, 








utomobilismo & Trafio! 


União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Jam 


Edificio proprio — Pua Etaristo da Veiga, 130. Telophenas 2 





o 23-1928, Erpediente, todos os di 
Jeriados, das 8 dy 22 horas, 





as uteis, inclusive nos “mt? 





-INSPECTORIA DO 
TRAFEGO : 

Em virtude de reorganização 
dos serviços da- Inspectoria do 
Trafego, não nos tem: podido: 
essa repartição da Policia - for- 
necer a relação das “infracções 
verificadas, bem como a Jista 
de chamada para exame de mo- 
toristas. 


Domingo, 1 de maio 


ADYOGADO DE DIA: — Dr. 
Pedro Delamare São Paulo. 
PROCURADOR DE PERNOI- 


TE; -— Carvalho à Avenida Hen- 
riuve Volladares n. 5 segundo 
andar. “Fel. 22-0740, 

ENFERMEIRO: Attenderá 
aus associados « familias day 8 
às 9 noras dt manhã, 

THESOURARIA: — As bencfi- 
vencias relativas a segunda quin- 
zena du mez de abril, importam 
na quantia de 14 SGBD, Os ue 
soclados puderãy regeber as bene- 
ficências des 9 às 12 horas, apre- 
sentando a carteira assouciativa e 
o recibo de. quitação, 

AUXILIO DE VIAGEM; — Vui 
pago “o ustociadls Cascardo dos 
Santos, 4 quantta de 5004000, para: 
se retirur póru q vídade de Vas- 








souras, nu Estado. do Riv, pars 
tratamento de sus saude; 
LABORATORIO; — Durinie q 
moz de abril forum feitos os exa- 
mes seguinte: -— UUusnuas, 4% 
Qualttativos, 26; Fezes, 1; Escar- 


ro, 4; Pús, 7; Reucções de Wass 
sermamn, 7: Dosagem qe uréu, 2; 
Dosagem de gilevse, 5: Pesquisa 
de hematozonro, 1:“Tempo de coi- 
gulação, 1, Total de exames, TI. | 

Novos ASSOCIADOS: — Adão 
José de Castry —- Adelino Costa 
— Alvaro Rodrigues dos Santos -- 
Aliplo Vieira — Angelo Leitão — 
Augusto Grigoletti — antonio Ma. 
ra Thomaz -- “Antonio Ramalho 
-— Antonty da Silva Azevedo — 
Fausto de Miranda, Silva — Ge. 
heroso Pregal Geraldez -—— Celso 
Hermínio Ferreira  Satmpafo 
João Macedo — José Diniz Podro 
— João Peretra — José Francisco 





Chagas — Josf Cerqueira — Gas- 
tão Vieira Bastos — Joaquim Lou- 
Fengo — Nelcon Borges Nivolão 
Ferreira Borges -- Aletdes de Bri 
o — Lutz Pinto da Velgn — Luiz 
Amerteano Fego — Armanda da 
Siva Andrads Eduardo dos Sun. 
tos Mendes Sam mllia Gen. 


quisem Wenidenmr da Silveira — 


| + 
| 
| 


Victorino Meúeirus 

dos Santos — Muro, o 
Sant'Anna, 

“AMACENÇAS: — São concedidus 
as requeridas pros associados; 
+ pousto da Sinvlta Montenegro 
“— Joaquim Ferreira du Silva 2.º 
ms Aleldes Nunes da Costa — 
- Fruncisco Ferreira da Silva Ju- 
ntor, A 
INTERNAÇÕES: -- Foram in- 
ternados na Catu de Soule São 
Jorge, os associados: Alfredo 
Mancew| José Dias e José Sim 
e no Sanatorio de São Chr' 
erm Campt- do Jordão, 
do Giscelno da Suuza, 


2.º feira, 2 de: 


ADVOGADO DE DI. 
Alberto Francisco More 


PROCURADOR DE 
TE: -—- Carvalho à Ave. 
rique Valladares n. & .« 
andar. Tel. 22-09. 


GABINETE JURIDICO: - 
vem comparecer às 11 hora 
associados, -- José Augusto 
taco e Francisco dos Santos, « 
quim da Silva Veiga, Manoel) Tras 
les, Primitivo Barros da Silva, 
Domingos dos Santos Carracho, 
Manos! Esteves dos Santcs, Ma- 
noel Duarte, na Primeira Pretoria, 
Crimimar; Eduardo Silva e Santo 
Cupollito, na Quinta Pretorja Cri. 
minal; Antonto D'ae de Moura, na 
Quarta Pretoria Criminal. 
DENTISTA: — Dará consultas 
das E às 11 horas, para focios e 
familias e das 18 às 20 horas gó=- 
mento para os associados 
GABINETE MEDICO: 
vem comparecer us senhor 
Ricardo Sil Martinez 
Carvalha Pelxata — 
Dihiz — Oswali, 
mantino Forreii 
Lonrença Lopes 
Flbeiro — Joss 
Rodrigues Fon 
miz — Dr. Jos 
o8o — Elelvi: 
Geraldino Dia: 
Udes da Silva 
cisco Sauwer 
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'"RIMEIRA SECÇÃO 











e pague emfnazes! 


1 Agora... mais 100 movos 
padrões de ROUPAS RENNER 
prraa Estação Invernosa 


RUA áfes OURIVES, 3 


em eo me 






Rue 


Praga, em favor da minoria allemã 


PARIS, 30 (United Press) 
— "Pendo redígião um resu- 
mo das conversações realiza- 
des em Londres e antezipan- 
do a realiação do Gabinete, 
na seguia-feira, o primeiro 
ministro Daladier esteve hoje 
no palício do Elyseu, onde 


: accedor ao seguinte: 
moresen/ou 9 seu relatorio da 


| questão dos Su. etos em 
aeee pacto france-hritamnico 


As concessões a que estaria disposto o governo de | 


“que Parks e bonúres conside- 
[tam o minimo de concessões 
para tornar aitrahente a Te- 
conciliação junto a Berlim, 
mes sabe-se que o ministro 
Osusky reiterou ao sr. Bon- 
net a disposição de Praga em 


d. 1.º“ Conceder à minoria 


presidei'” mn. Por SeU aomã o direito de particl- 
nas Exterioh | par nhs administrações na- 
na confe- | cional e locaes. 
sixo da 
Ostusky, |, 2.º — Comnleto controle so 
rara a de- pre-o dispendio da parte con- 
ty formal, | tribulda pelos sudestes ale- 
« ser feita | mães" para a arrecadação 
de Praga tchecoslovaqueana para oO 
Jana, num es- tunceionamento de esco'as 
orgiar a con: | “emas e outros serviços so- 
“en os ats. Hitler | Cies. 
A acção preventi- 3.º — Concessão de comple- 
da em Londres. que | ta Igualdade politica, esenlar, 
fim tornar mais | linquistica, administrativa e 
uosphera da Euro-! economica. O uso de dois 
sera realizada em | t'tomas será extensivo à to- 
da proxima sema- | vas as zonas onde houver 
| uma população composta de 
Itanhlcos agirão so-( Vinte por cento de qualquer 
em Berlim. provavel, minoria. 
por Intérmedio do em- t,o — Praga está prompta & 


.or Hendersos, avisando 
Hitler do enorme inte- 

—- que têm os franceses e 
pritannicos em vêr o “statu- 
quo” dos palzes danubianos 
respeitados. Entretanto, em 
Praga, os duls paizes exerce-. 
rão uma gccão conjuncta. .A 
influencia dos lrer'ezes em 
praga é tão maior que a dos 
britanulcos, que elles terão 
que desempenhar um papel 
decisivu pata convencer os 
srs. Benes e Hodza e adpta- 
rem uma politica mais con- 
<«lliatoria. suggerindo, talvez, 
»ortas concessões às exigen- 
cins dos alemães sudetes, 
vêem da; contidas no ptano 
-2 prega submetteu à apre- 
cão dos governos frances 
ritainico, antes das con- 
sacã's de Lundres. Não ha 
indicação sobre 


cas atis 


obras publicas. 


Praea, entretanto, 
toda e 
politica ou 


“egllectividade nacional”. 





VALORIZE-SE 


aprendendo a falar inglez 
correctamente. Pode conse- 
guil-o em 3. mezes, com AL- 

| VES'S ENGLISA LESSONS. 
i: 


Rua da Carioca, 34-2º andar 
— Tel.: 42-6444. 





otferecer vantatens economi- 
allemães sudetes, 
principalmente com & ronces- 
cão de coniractos a firmas al- 
lemãs pera a realização de 


recusa 
qualquer autonomia 
territorial e re- 
usa reconhecer a minoria al- 
lema ou qualquer outra como 








DR ROTEL 


Faça a sua estação -de banho na 





a 


reduziu us seus preços até 31 de 
“Mudo 








CASA 
“TiTUS” 


Artigos de Uluminação 
Lampadas a guzolina 
“TITUS” 
sem bomba — Bem pressão — 
Sem perigo de explosão — Lutz 
ibundante e economica. Fun- 
celonamento  Impeconvel tã 
modelos «ifferentes, com 40 
130, 200, 500 e 730 velas; — | 
litro de gazulina para 48 hora 

com 40 velas, ' 


“COLEMAN” 





200 velns 


mndoscentes TITUS — COLEMAN — RAINHA DA 
“TADE — PETROMAX — AIDA — PRIMOS 


eogurelros a Gazolina o Electricos 


ELECTRICO — VIDROS — GLOBOS — PLA- 
FONNIERS e LUSTRES 


Instuntanens 


*ernas 
' 


com 


MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 


r Fernandes & C Ltda. 





LA URUGUAYANA 
df Nº135-RIO 
EAy Petegro CEMolamal” 


linda praia de Copacabana, hospe- E 
dando-se no LUXOR HOTEL, que | 


ee it e 


MARECHAL FLORIANO 
PEIXOTO 


Como foi commemorada 
hontem a data do anni- 
versario natalício do 
grande soldado 
brasileiro 








Commemorou-se hontem a 


data do anniversarlo natali 
cio do marechal Floriano Pel- 
xoto. Em homenagem a essa 
ephemeride, forum realizadas 
nesta capital patrioticas so- 
lemnidades, na'vocinadas De- 
do Gremio Floriano Peixoto, 
com a collaboração de varios 
outras associações, assim co- 
mo à Escola que term o nmne 
daquella grande figura da 
historia patria. 


Foi o seguinte 0 program- 


ma das festas realizadas na 
gscola Floriauu Peixoto: 
Primeira pare -- Hyatt 


Nucional: ab:zjuta da sessão 
pelo presiderte do Greml: 
Fioriano Feixoio sr. Bricio 
Fiho; dist.is) da directora 
“a escola; ouiitao do preniio 
Floriano Peixoto à ulumna 
Elizabeth Brasi! Bastos; aBra- 
decimento da alumna premia- 
da; discurso pelo orador uffi- 
| cial do: Gremio Floriano Pei- 
xoto. sr. Floriano «e Lemos, 
Segunda marte — Hymno da 
Escola Floriano Peixoto; A 
escola a seus ilustres vist- 
tantes: o Centro de Brasili- 
dade Deodoro da ponsera, o 
Club pan americano Fiorla- 
no Peixoto ao seu glorioso pa- 
trono; homenagem do club de 
Saude ao grande marechal; 
pela Liga Infantil de Myglene 
Dentariz, as representantes 


de todas as turmas: em louvor ' 


do marechal, sessão do club 

| Civico Leterario Floriano Pel- 
'xoto: saudação dos florianis- 
tas à bandeira brasileira; emn- 
cerramento da sessão pelo 
professor Brlcio Filho: “He- 
roe Brasileiro" canto em ho- 
menagem a Floriano Peixoto 
letra adaptada à musica do 
maestro Wila Lobos — He- 
raes do Brasil; desfile dos 
alumnos. , 


Além dessas, houve tambem 
uma bella ceremonia civica, 
na Quinta da Boa Vista, em 
turno da arvore “Pão Ferro”, 
ail plantada em homenagem 
ao “Marechal de Ferro”. 

Livros colle- 


A ALVES Sirres cet 


Rua do Ouvidor n.º 1 


AO TOMAR O BONDE 
EM MOVIMENTO 


O S9i DADO CAHIU E TEVE 
UM PE' ESMAGADO 


Na esquina das ruas Ataul- 
pho de Palva e Dias Ferreira, 
no Leblon, hontem á noite, O 
soldado n.º 328, do 4º BAC, 
servindo no Forto Duque de 
Caxias, Francellino Pinheiro, 
de 21 annos de idade, ao ten- 
tar apanhar um bonde em 
movimento, sofíreu uma quê- 
da e uma das rodas trazeiras 
do vehiculo esmagou-lhe o pé 
esquerdo. 


Uma ambulancia do Hospl- 
tal Miguel Couto conduziu 
a victima para aquelle hospi- 
tal, onde ficou internado, de- 
pois de ser convenientemente 
RocTAMO pelo medico de plan- 
ão. 


CAHIUDO BONDE 


UM MENOR GRAVEMENTE 
FERIDO 


Victima de uma quéda, quando 
saltava de um bnnde em movimen- 
to na esquina das ruas Uruguay 
o Conde de Bomfim, foi interna 
do, hontem, no Hospital do Prom» 
pto Sacecorro, apresentando fra 
etura do craneo, o menor Manoel, 
de 14 annos de idade filho de Se 
verino Firmino, residente 4 rua 
Barão de Petropolis n, 12, 

E prave o estando do infeliz 
enroto., 




























O 


LIVRARI 


demicos. 











viso 40 FUbiCo 


Com autorização da Prefei- 
tura e devido a reparos nas 
linhas da Avenida Augusto 
Severo, a partir da madruga- 
da de Segunda-Feira 2 de 





Maio, e durante "7 dias, o tra-|' 


fego quando da cidade, será 

desviado pelas ruas da: Lapa 

e Gloria, entre 1 e-4 horas. 
COMPANHIA FERRO CAR- 


DIARIO DE NOTICIAS 





pm 


QUER DINHEIRO ? 


APOLICES AO PORTADOR ? 





| 


Empresta o valor da cotação para pagamento 
em prestações mensacs 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 
Tel. 22-9639 








NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


A 


| À viagem de inspecção do general Isauro Reguera 

'— Novo commando do Batalhão de Guardas — 

Correio Aéreo Militar — A nova commissão do 
general Raymundo Sampaio — Outras notas 


O EMBABOVE DO GENERAL 
RATMENDO. SAMPAIO 


Atim de comparecer ao embar: 
que do general Raymundo Sam- 
maio. «ue segue, no dia 3, para 
Curityba, onde vae assumir o com- 
mando da 9." Brigada de Infan- 
tarta, o genaral, Almerio de Mou- 
va, commandante, da 1.º Região 
Militar, designou &. Banda de Mu- 
sice- do. L.º R, .C..D,, que deverá 
achar-se .nequelle dia, no Arma- 
zem n.º. 12. do Cães do Porto, 
Esse .offlelal-general. viajará 2 
bordo do. vapor. “Santos”. 


O director de Aeronautica, ge- 
neval Isaurn. Reguera, que devia 
segulr hontem para. o sul, afim, 
de Inspeestoner as unidades de 
aviação das 2.º q 5". Regiões Mi- 
ltares, transferiu a viagem de- 
vido às más condições afmos- 
phericas relnantes ao longo do 
utoral. Caso o tempo permitta, 
s. s, partirá hoje, '&s 8 horas, do 
Calabonco, com destino a Curity- 
ba, seguindo depois para o Rio 
Grande do Sul. 


O NOVO COMMANDO DO BA- 

TALHÃO DF GUARDAS — 

NOMEADO PELO GOVERNO O 

CORONEL ONDPFTRE GOMES DE 
LIMA 


Aacaba de ser nomeado pelo 
governo pera exercer o alto: pos- 
to, de commandante do Batalhão 
de Guardas, o coronel Onofre 
Muniz de Lima, antigo official de 
cablnete do ministro da Guerra. 
Esse official superior tomará pos- 
se na proxima quinta-feira, re- 
vostindo-se o acto da malor so- 
jemnidade. O Batalhão se acha 
sob o commando interino do ma- 
for Adalberto Pomplilo. 


DESIGNADO O DR, 
PHAZERES 


O prefeito desta capital desl- 
gmnou o dr. Laercio Prazeres, para 
representar a Prefeitura do Dis- 
tricto Federal em uma das Jun- 
tas de Alistamento Militar. Esso 
funcelonario foi desiguado- pelo 
chefe da 1º C. R. para exercer 
ns funcções de presidente, no 16.º 
Districto. 


ROTAS DO CORREIO 
MILITAR 


Foram designadas para fazer 
o serviço do Correto Aereo Mi- 
litar, durante o corrente mez, ns 
“seguintes equipagens: 


ROTA CURITYBA-RIO — Dia 
3: Piloto Capitão João de Almei- 
da; dia 10: Piloto 1.º Tenente 
Manoel Borges Neves Filho; dia 
17: Plloto Capitão Caros Faria 
Leio: din 24: Plloto Capitão Ma- 
noel Pinto da Silva Valle; dia 31: 
Vilnto Capitão Moacyr Velporto 
de Sa. 

ROTA CURITYBA-PONTA-PO- 
RA: Dla 6: Piloto 1.º Tenente Jo- 
nas de Carvalho; dia 13: Piloto 
1.º Tenente Carlos Faria Leão: 
dia 20: Piloto Capitão João ds 
Almeida: dia 27: Piloto 1.º 'Te- 
nente Manoel Borges Neves Fil- 1 
the. Ou observadores serão escalar Manoel Horacio 
dos opportunamente. presidente”, 




















































HITLER PRONUNCIARA', 
HOJE MAIS DOIS | 
“DISCURSOS - 


BERLIM, 30 U. P.) — O chan- 
celler Hitler deverá pronunciar 
nmanhã dois discursos, sendo pos- 
sivel que se externe a respeito do 
recente entendimento franco-bri- 
tannico, 

Fará o primeiro discurso pela 
manhã, perante 120.000 meninos e 
meninas, no Stadium Olympico, A” 
tarde fulará numa reunião de tra- 
balhadores em Kustgarten. 

Na segunda-feira o Fuchrer par= 
tirá com destino a Roma, em visi- 
tao a Mussolini. 


LAERCIO 





Pelá união de todos os 
trabalhadores em trans- 


portes terrestres 


- O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, recebeu o 
seguinte telegramma: 
“Tomamos a liberdado do pe 
dir a V. Excia, para determi- 
nar a inclusão obrigatoria, na 
Caixa de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Trabalhadores em 
Trapiches e Armazens de toda 
a classe de trabalhadores em 
transportes terrestres, manten- 
do. assim, a união da classe, 
evitando o desmembramento 
dos trabalhadores em serviços 
da mesma natureza. Saudações. 
da Camara, 


AEREO 


SYSTEM AOQMDO 


PROPORCIONA A CASA PROPRIA À 
PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS, EM. 
QUALQUER RUA, EM QUALQUER BAIR- 
RO, EM QUALQUER CIDADE, EM 
QUALQUER ESTADO. 


Peçam prospectos 


Companhia mmobilria Kosmos 


a rt 
Resultado do 377.º sorteio, realizado em 
23 de Abril de 1938 


PLANO N.' 1 
Numero Sorteado 080 


O proximo sorteio terá logar no sabbado 
7 de Maio de 1938 


O FISCAL DO: GOVERNO 
Armenio Cruz. 


HAS SPEEDO 


| 
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RIL DO JARDIM BOTANICO. TODA GRADO ADORADORES ARRASAR FA NLARERR” 





todos os artigos para 





INVERNO 


Acabamos de receber um bello “stock” de Velludos, Cachás, Lãs e 





a presente estação assim como formidavel sor- 


timento de sedas de todos padrões, para ser vendido 


PREÇOS 0S DE ATACADO 


“Casa Waldemar 


RUA DA ALFANDEGA, 270 
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HIGHLIGHTS OF SHORT-WAVE RADIK 


a El : Ê , 8:04 pm. — Sympnony Orchestra with 


guest opera star (SA) 


Sunday, May 1 


Detroit (5%) 


New York . + 
8:30 pom. — Walter Winchell -— New York (4), 
Bostow “vu 
9:00 p.m. Telepatrlo Program, pravtical 
experiments and talk (SA) - Chicago (4%) 
New York , u 
11:40 pm. -— New Penasyivania Orchestra - Pitteburgh . + 
12:05 a.m. — Dence Orchestra - Chicago - . 


(8) Citv In which program originates. 


(EB) European direction. 
(SA? South American direction. 


e 


By the UNITEM PÃESS 

NEW YORK — Despite the ad- 

vministratlon's efforts to effect an 
'mpproachment of iinancial and 
community business, steady decline 
continued during the past week in 
| Wall Street reflecting the unca- 
sineas. and most apprehension for 
the general conditions since 1933. 

The Stockmarket  dropptd us 
much .as elght polnts while bonds 
were wenker except the U. 8, A. 
Government bonds which Were 
firm, Dollar was steady. 

Automobile production declined 
sbarply wnhilo electricity output 
was small. Sicel operations decll- 
ned silghtiy out +etall trade al- 
most equalled the same period of 
lrst year. 

NEW YORK — The Stockmarket 
closed Ifregular and dul. Trading 
iu bonds was steady and quiet 
wnile UT. S. A Government bonds 
were nigher. Coffee closed higher, 

WASHINGTON — The sixteen 
businessmen «vho pledged to the 
administration thelr cooperation to 
fight tho depression were invited 

a gymnasianos. KR. 


INGLEZ Condo de Bomfim, 


250, c.|3. — Depols das 19 horas. 
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Noticias de Por- 
tugal e Colonias| 


(Serviço pelo Telegrapho e pele Correio) 
A abolição da escrava-| 





tura em Portugal 


LISBOA, 30 (U, FP.) — Com- 
memorou-se hontem em todo e 
paíz o anniversario da abolição 
da escravatura, revestindo-se as 
snlomnldades de um caracter ver- 
dadelramente nacional, 


Um escriptor sutisso 
obteve o premio 
“Luiz de Camões” 


LISBOA, 30 (U, P.) — Reunio- 
se o Jury encarregado de adjudi- 
car o premio de 20 contos de 
réis à melhor obra escripta nobre 
Camões. O premio. foi concedido 
ao. escriptor sulsso, conde Rey- 
nold,. a quem fol communicado e 
facto, juntamente com o convite 
para vir a Portugal afim de re- 
ceber m Importancia em nessão 
solemne que se realizará a 10 
do Mualo. 





Attingido por uma 
derrocada 


EVORA, 18 (D, N.) — No anti- 
go solar do conde da Serra da Tou- 
rega, estão sendo effectuadas va- 
rias obras em que andam empro- 
gudos alguns operarios. 

Quando estava a ser picada a 
paredo de uma gala, aquella dor- 
ruiu, attingindo na derrocada o pe- 
dreiro Julio José Figueiredo, de 29 
annos, casado, 


O auto despenhou-se na 
“ a . 
ribanceira 
TRANCOSO, 18 (D. Nº) — Um 
automovel de praça, de GCetorico 
da Beira, conduzido pelo seu pro- 
prietario Carlos Cunha, quando se- 
guia na estrada de 5, Martinho, 
despenhou-so por uma ribanceita, 
devido uo excesso de velocidade, 
Viajnvam no carro José Augusto 
Bento, de 21 annos, proposto de Fi- 
nanças de Celorico, que falleceu 
em consequencia dos ferimentos 
recebidos ce Francisco Serra, que 
ficou muito contuso. O motorista 
e o Serra estão em estado grave, 


UM SEXAGENARIO ATROPE- 
LADO POR AUTOMOVEL 


Apresentando fractura do cra- 
neo, foi internado, hontem, pela 
manhã, no Hospital de Prompto 
Soccorro, um homem branco, de 
identidada dosconhecida, com 60 
annos presumiveis, trajando um 
terno azul marinho e colçando sa- 
patos pretos com sola de borrs 
cha, 


O infeliz, cujo estado é gravis: 
simo, foi atropelado por automo 
ve] quando procurava atravessar 
a rua Visconde de Jltauna, em 
frente no Hospital de São Fran- 
elsco de Assis. 

Não sabc onde mora e diss 
chamar-se Marianno, , 








Iisos Funehres 


Hellena Rocchetti 
| Nogueira 


| Cassio Nogueira, convida 


os seus parentes e numi- 
gos, & assistirem 4 missa 
de 7º dia que manda cele- 


brar nu Igreja de São 
Francisco de Punta tOn- 
nella do N. Sra. da Vieto 
rino, cia dia 2 de Malu, segunda 


tela, fis 2.84 da manha 





by President Roosevelt to offer 
specific argumentations for closer 
cooperation between business and 
government, The invitatiuns were 
extended by letter from the Se- 
surílies Exchange Commissinner 
John Hanes who enrly last weevk 
revenlcd that he had obtained the 
agreement of sixteen industry and 
banking leaders to support any 
recovery program designed to res- 
tore business to normalcy. Prest- 
dent Roosevelt asked Hanes to 
thank the businessmen personally 
for "their. excellent statement”, 
and that he would be happy to 
receive from them “any specific 
suggestions” es a group or indi- 
viduala. 

NEW YORK — The largest me- 
chanized parade in New Tork's 
history — sixteen mile long mo- 
torcar including ermy and navy 
units proceeded from Batery Park 
to World's Fair grounds, near 
Fiushing, Long Island — was held 
here today as a dress rehearsal 
for the fair opening 1939. 

There hundred floats participa- 
ted in the parade which augmen- 


ted by two hundred thovsand 
marchers when reached Queen's 
Borough. 
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Portugal enfrentará, 
hoje, a Suissa, no 


Campeonato Mundial 

LISBOA, 30 (U. FP.) — Chegou 
em Milão a equipo portuguezs de 
football que jogará amanhã com 
a Suissa. O suísso Muller, que 
fol envindo a Francfort para ob- 
servar o Jogo dos portuguezes 
com ou aliomães, afflrmou que à 
equipo lusa póde comparar-se 
com a melhor da, Europa. Ella 


jJogarã amanhã tbm a mesmrS 
constituição Mo "maith” de Franc- 
fort. 


A equipo recobeu telegrammas 
de snudnção do ministro de Por- 
tugal em Roma e de varios des- 
portistas de Lourenço Maraites. 


Violento incendio 


no Porto 

LISBOA, 30 (U, P.) — Violento 
incendio destrulu no Porto um 
edificio de propriedade do ar. Se- 
raphim Pinto, sendo os prelnizos 
avaliados em 109 contos de réis. 


Prisão dum incendiario 


OLHÃO, 18 (D. N.) -— Fol preso 
o vendedor ambulante Francisco 
Pires, o “Chico”, de 38 nnnos, de 
Alcoutim, por suspeita de haver 
lançado fogo ao Café Santo Anto 
nio, pertencente a José Verissimo 
Teixeira, o qual ardeu uá madru- 
gada de sabbado para domingo: 

O preso apresenta graves «quel- 
maduras, que o comprumettem, 


Assalto a uma.repar- 


tição publica 


VILLA REAL, 18 (D: N.) — Os 
gatunos entraram, por meio de ar- 
rombamento, na conservatoria do 
Registro Predial, arrombando duas 
gavetas, de onde roubaram impor 
tuncia superior a mil escudos] 





Assaltaram a secretaria 
do cemiterio 


Durante na madrugada de hon- 
tem os ladrões assaltaram as se- 
crotaria do cemiterio de Inhnuma, 
de onde carregurum todo o mate- 
rial de escrita o a importancia 
de dez mil réis em dinheiro, 

O fneto foi levado no conheci- 
mento da polícia do 22º districto, 
pelo administrador do cemiterio 
partindo para o local o commissa- 
rio Djalma Braga, que verificou 
terem os ladrões arrombado uma 
nor para penetrarem no pre- 
dio, 

Os peritos do G. P. S. compa- 
recoram e realizaram os seus tra 
balhos, 
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THE 


BRAZILIAN - 
- AMERICAN 


gives to renders abrosd mor6 
and fresher news about Brazil 
lhan any other weekly in the 
world and to readers in Brazil 
a fuller, interpretativo account 
of world mffalrs than apy 
other weekly in this country 


SUBSCRIPTION RATES 
Brazil — 708000 
Foreign — 1008000 


Rua Buenos Aires, 287 


Box 629 — Cables “Braram” -—= 


RIO DE JANEIRO 


cum omni rio did me 
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ASSOCIAÇÕES MEDIC 


Sociedade de Medicina 
. u id x . 

e Cirurgia do Rio de 

= & « - ds 1a 
1 Janeiro 

Sendo feriado o dia 8 de mei 
proximo, a quarta sessão ordina,. 
ria, do corrente anno da Socledad 
ãe Medicina e Clrurgla do Rio é 
Janeiro realizar-se-á, & 4 daquei! 
mez, uarta-feira. 

A ordem do dia w mer otservad! 
é a seguinte; 

Frimeira partes 

e) — “Indice sistólico e indict 
de trabalho do coração”, pelo dr, 
Manoel de Abreu; 

b) — “Inferto do qulocêrdio* 
pelo dr, Cruz Ltma tesgunde cha. 
mada); 

c) — “Therapeutica elrurgica &4 
syndroms angor”, pelo dr, Fere 
nando Paulino (segunda chama- 
da); 

Segunda parto; E 

dy — “Cistos acreos do pulmão”; 
pelo dr. Aloysio de Paula (segun? 
da chamada), h 

A entrada & france aos medicos. 
é estudantes, começando a sessão 
que se realizará na séde propri 
da Sociedade de Medicina e Clrur: 
gia, &s 20 horas e mela. 


i 
É 
“SOCIEDADE BRASILEIRA b 
DE UROLOGIA 
Continuando =x eus acgtivida 
sclentifica no corrente anno, 
Sociedade Brasilóira de VUrolo 
fará realizar segunda-feira, 3 
maio, 45 21 horas, em sua sé 
4 Avenida Mem de SA 8. 197, u 
sessão ordinaria que obedece 
seguinte ordem dos trabalhos: 
8) — Dr. Vicira Baptista Fran- 
co — “Cancer da prostata”; 
b) — Professor Guerreiro de Fa. 
ria — "Carcinoma prpllifero de 
bacinete a uronefrose". 


; 8 e | 
Casimiro 
Barateie a sua encad 


nação comprando e 
corte no 


Metro de Ouro 


VARIEDADE FANTASTIC 
159, R. ROSARIO, 1: 


























COLLEGIO 


Inseripções abertas para os exames de ARTIGO 100, Matrionias 
exame 
Propedeutico de Commercio, Ensine 
Acceltam-se transferencias sem 


para o Curso GRATUITO de 
nórie do Gymnanto e do Curso 
intensivo em turmas pequenas. 


pagamento de jolas. RUA JOSE HYGI 
bondo Fabrica, Tel.: 48-3060, 


vurena 






tuts. 





Set: 


RUA DA 


NOVA DATILOGRAFA 


CURSO LIVRE DE GUARDA-L!IVROS 
Registrado o Flscatizado 
piretora: CACILDA FERNANDES 
rapidos 
Comercio (I5 meress, 
admissão, Primurio, etc, para erlanças é gduh 
Antas femininas « 

viduses mm a domicilo. 
CABIOCA, 34-02. 


O 


BAPTISTA 


de ADMISSAO é primeira 


NO, 416 — Ponto fins! de 


do Dotllograftia, 


Guarda-Livros, 


Taquigratts, 
Ari 100, 


miztas, em turnos trdi-) 
antiar — TEL. 4 


À 
no 


| 





UMA CONSUITA 


Em carta, que hontem chegou 
às minhas mãos, atrasada, aliás, 
de quatro dias, a julgar pela 
data, é formulada a seguinte 
oergunta : “Diga-me, por fa- 
vor, sr. Ricardo Pinto, como é 
oossivel evitar os terríveis ex- 
vloradores da publicidade cian- 
lestina,  Enxotando-os ? Não 
adeanta, não. Esperam-nos 4 
sorta da rum, sobraçando pas- 
tas recheadas. Travam do nos 
ão braçó, com eggressiva antl- 
midade. e desandam a falar. 
São capazes de ir até q ponto 
dos ommibus, ze, em caminho, 
não cedermos, promettendo um 
innunelo. Negando cntegorica- 
mente, então? E" inutil, po- 
cem. Inufilissimo, mesmo. Us 
homens insistem, rogam, quast 
“upplicam, às vezes. Depol!s, su- 
bitamente transflgurados, re 
compõem a pose, accendem um 
haruto comprido e, tirnado fu 
maçadas importantes, começam 
à imslnuar amencas. Estoy dos: 
esperado. Peço-lhe um conselho!, 
E mais adeante, pormenorizan- 
do as torturas que parece, pelo 
crime de ser negociante pres- 
nero : “Sou forneredor antizo 
do Exercito e da Marin',a. Com 
mercialinente, esses fomheçimen- 
tos mão são interessastas, em 
virtude das delongas burocrati- 


cas. que, reduzem bastante a 
margem hatural de Pero. Por 
outro ledá, os Inclden 2: da com- 


sorrencia trazem Invartaveimen- 
te grandes aborrecimentos. As- 
sim, servem, apenas, para imo- 
vimentar es traneacções. E no 
meu caso particular ainda reé- 
presentam uma tradição do es- 
tnbelecimento, ue pertence 4 
família desde 1800 é tarjtos. Bn- 
tretanto, Jê tenho pensado em 
fechar as portas, definlivamen- 
te, zó para me ver livre de uns 
aujeitos aue se Intitulam offl- 
cines do Exercito e da Marinha, 
a serviço de revistas technicas, 
O senhor, moutro dia, revelou 
segredos jreciosos da nova pi- 
rataria, descrevendo,  exacta- 
mente, o ivypo commum desses 
eccemibiões, Póáde, lalveg, orl- 
entur-ma. E eu pergunto, pois: 
Qual o processo de legitima da- 
"usa a empregar, contra. os ma- 
lanáãros 7 A consulta, em prin- 
cíplo, é uma só, evidentemente, 
Vade, comtudo, ser subdividida, 
vara resposta mais clara. Veja- 
mos s parte “a”: “como é pos- 
sivof evltar os Lerriveis esplo- 
radores &a publicidade clandes- 
tina”. Kepelliindo-os, vunergica- 
mente. E, se positlvarem amea- 
vas, recorrendo & policin, Seria 
ge cunveníencia geral, todavia, 
vue as associações de classe in- 





Ricardo PINTO 


terviesgem na articulução de 
uma frente-unica de resistencia 
aos assaltantes. Us negociantes 
honestos nito devem temer as 
campanhas dlffametorius des- 


ges pepeluchos impressos, O pu- 
blico já aprendeu a distinguir 
a chantage. Antigamente, ou 
piratas usavam uma arma intal- 
livel contra os casinos que lhes 
recusavam annunclos. Cunsístia, 
essa arma, na divulgução de 
listas nomivnaes dos Irequenta- 
dores. Fol inventada por um 
velhaco gordalhudo e resfole- 
gante, hoje especializado na ça- 
vação technico-militar, comman- 
dante, para os incautos, e dou- 
tor, tias rodas nlegres da cida- 
de. Ninguem mais as lê, actual 
mente, E casino nenhum capi- 
tulnrá mais, com medo de per- 
dor «a clientela, Hesumindo, 
quanto à parte “a” da consulta: 
Preliminarmente. repeilir, com 
coragem; havendo recalcitrum- 
cia, não é censuravel o emprego 
de violencia. Se ameaçarem, 
apito na boca, amigos, Entre- 
tanto. para socego de todos, 
proponho uma acção conjuncta 
das aaspclações de classe. Ago- 
ra, a parte "b”": “sujeitos que 
so iIntitulam officines do Exer- 
cito e da Marinha, a serviço de 
revistas Lechnicas". NÃo são of- 
ficlaes, nem do Exercito, nem 
da Marinha: são paísanos des- 
carados, muitos dos quaes com 
aórios antecedentes  poliriaes, 
Por exemplo: aquelle gordalhu- 
do e resfolegante, indigitado In- 
ventor da arma contra os casl= 
nos. Fichado, no Gabinete de 
Identificação, como vigarista, 
varias vezes preso. Multos an- 
nos depols, precisando tirar fo- 
lha corrida, supprimiu um dos 
dois nomes proprios. E ficou 
apenas com esse, para fugir ao 
passado, JA tive doante dos 
olhos as duas individuaes dactys 
foscopicas. O patlfe é o mesmo. 
A providencia a tomar pelos ne- 
goctantes deve ser a exigencia 
dos documentos de Identificação 
profissional, E verificada a al- 
legação de falsa qualidade, de- 
licto previsto pelo Codigo Penal, 
devem, Immedtatamente, chamar 
a policia para lavrar o flagran- 
te, Essa exigência de documen- 
tos desconcertará os explorado- 
tres, O medo da cadela acabará 
com a exploração. Em conclu- 
são: desconfiem, sempre, desses 
nretensoa capitães, falantrões e 
macios, que angurlam annun- 
clos, invocando nomes de ge- 
neraes « almirantes respeltaveis. 
S£o refinados  mystificadores, 
nada mais, 
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CONFLICTO NO INTERIOR Victima de quéda de um 
DE UM CAFE” NA SAU'DE 


DOIS FERIDOS MEDICADOS NO POSTO CENTRAL DE ASSISTENCIA 
nt + E : 









Cerca das 18 horas, de hontem, 
o “Café do Maio”, de propriedade 
de firma Finho q Irmão, sito à 
nvenida Pereira Reis n, 22, na 
Saude, regorgltava do freguezes. 
Eram marinheiros, estivadores, 
embarcadiços, operarios, etc,, que 
ali em meio a uma ensurdecedora 
algazarra, se entregavam | Jiba- 
ções alvoolicas., 

Em todas as physiononiias, o 
mesmo signa] do contentumento. 

Subito, origina-se um conflicto, 
Dois rapgzes que se encontravum 
sentados numa mesa dos fundos 
do eslnbelecimento, desavieram-so 
por questões do jogo e entraram 
em violenta luta corporal, derru- 
bando endeiras e lançando o pan- 
unico no interior do café, 


Em puucos minutos, toda a fre- 
guezia brigava, Os marinheiros, 
estivadores, soldados e as demais 
pessons que ali se achavam, per- 


SEGUNDA SECÇÃO 
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Ulysses de Oliveira photographado entre curiosos no interior do Café de Maio 


esbofetearem, lançando m» conta- 
são pelas proximidades, 

Serenados os animos, dois ferl- 
dos se encontravam cahidos ao 
sólo, Eram Ulysses de Oliveira, 
pardo, do 17 annos de idade, me- 
cnnico, residento á rua Barão da 
Gambôa n. 61, com ferêmento in- 
eiso no thorax, e Virgílio Vicira 
Carvalho, preto, de 3g-knnos de 
idade, casado, operario e morador 
á rua Leonor Mascarenhas n, 143, 
Ramos, com ferimento “inciso na 
região glutea, 

Ambos os feridos oram medi. 





| 
Tuá 


“gacia do 12º districto policial, que, 


Collisão dé autos na 
Siqueira Campos 








cados no Posto Contra! da Assia- 
tencia, 
Scientificado da occorrencia, 
compareceu ao local o commissa- 
rio Nazareth, de serviço na dele- 


não encontrando mais, ali, os pro- 
motores do conílieto, abriu in- 
querito a respeito do: facto, 
Os ferimentos recebidos por 
Ulysses e Virgilio, foram produ- 
zidos por nnvalha, 
Os prejuizos da firma proprie- 
taria do 
monta, 


café foram de pouca 


Rio, Domingo, 1 de Maio de 1938 


T— Came 


bonde da Cantareira 


Quando ia descendo de um bonds 
da Cantareira, no municipio flu 
minense de São Gonçalo, a passa- 
geira Irene Vieira, branca, com 
37 annes de idade, ensada o resi- 
dente à rua Arnaldo Quintanilha 
n. 82, nesta capital, foi victima 
do Uma quéda por haver o motor 
neiro posto o carril em movimen- 
to antes da occasião devida, 

Em consequencia a passageira 
recebeu contusão na região malas 
esquerda, indo medicur-sa no Ser- 
viço de Prompto Soccorro da vizi- 
nha cidade, 


VIGTIMA DE MAL SURITO 
NO CASINO DA URGA 


FALLECEU NO HOSPITAL 
MIGUFEI. CQUTO 








Leonardo Jeosephl, de 55 ennos de 
idade, casado, de nacionalidade 
americana, tesidinta no Hotel Tta- 
jJubá, que fôra accommettido de 
mal subito, conduzindo-o 
aquello hospital. 

Ao receber os primeiros soccor- 
ros, veiu q fallecer, sendo o seu 
cadaver removido para o necrote- 
rio do Instituto Medico Legal. Em 
seus bolsos, a policia encoutrou 
a importancia de 8198000 duas H 
chas de 58000 e duas de 208000 


para 





CUIDADO COM 
OUTRAS VELAS, 


qol* 


A manÇA 


Cerca de duas horas da madru- 
gada de hontem, uma ambulancia 
jdo Hospital Miguel Couto soccor- 
reu, no Onsino da Vrce, o fre- 
muentador daquelia casa de jogo, 








hontem, para Paris, onde vão disputar a Copa do 


Mundo. 


Como contribuição, com os votos de bôa sorte, 
offertámos aos bravos rapazes do nosso seleccionado, 
para que não se percam, diversos mappas, que lhes 
servirão de guia durante a sua estada na Europa... 
Dizem que aquillo por lá é um perigo, para moços 


inexperientes... 


Abaixo reproduzsimos o mappa da Italia, espe- 


cialmente confeccionado 
" w 


movimentado sport bretão. 


À COPA DO MUNDO 


Os cracks do football . nacional 








embarcaram, 


para os afficcionados do y 





Concurso Popular N. 13 


O sr, Barão de Itararé en- 
tregou, hontem, na gerencia 
desta folha o mappa do “Con- 
curso Popular n. 13”, com o 


gomma arabica, processo yul- 
gar e indigno duma iIntelli- 
gencia de elite. Este coupon, 
por exemplo, foi collado com 


QUATRO PESSUAS FERIDAS NO DESASTRE 


deram an calma e entraram a se 


“Após Vgetra desintelligencia-com - 

seu esposo, a sra. Dalva Alves de 
Lima, de 22 annos, residente à 
rua -Sidonio Paes n 27, fum- 
dos, tentou pôr termo á existen- 
cia, ingerindo creolina, 

Foi soccorrida pelu Assistencia 
do Meyer e ficou em observação 
no Posto, embora não apresentas- 
se gravidade o seu estado, 


qual  concorrerá democrati- 
camente, como qualquer assi- 
quo leitor do DIARIO DE NO- 
TICIAS, ao sortelo de cinco 
contos de réis, no proximo dia 
7 do entrante. 

O honrado funccionario en- 
carregado da cullecta, ao re- 
ceber o mappa n. 5.404 (Sêé- 
rle A) das mãos limpas do 
ilustre fidalgo, orgulho da 
aristocracia desta praça, teve 
opportunidade de elogiar ras- 
gadamente o meticuloso bom- 
gosto e o Inconfundivel "sa- 
voir-faire” com que Itararé 
collou os coupons, dando a 
impressão de uma colcha de 
retalhos em alto relevo. 

O sr, barão, que, apesar de 
sua nobre ascendencia e ele- 
vada linhagem. é um per- 
feito cavalheiro, demorou-se 
alguns instantes em palestra 
reservada com o alludido 
funccionario, a quem solici- 
tou por emprestimo, median- 
te vale, uma prata de 28000, 


sabão grosso. Este outro com 
massa de vidraceiro, Já aqui, 
porém, empregue! puré de ha- 
tata e ali passei q usar mtn- 
gâu de araruta, Estes aqui 
foram pregudos com um pru- 
de especial felto com a prt 
meira remessa de trigo nacio- 
nal, vindo de Patos... 

E depois duma patsa, com 
emphase e dignidade patrio- 
tica: 

— Posso affirmar-lhe. com 
orgulho, que mnunca empre- 
guel, na operação da colla- 
gem, detrictos organicos, taes 
como saliva ou seus deriva- 
dos. Uma unica vez ful for» 
çado a usar cêra do ouvido, | 


Em grande velocidade, trefogava; "E escoriações generalizadas e o com- 
hontem, ás primeiras horas da noi-| merciariy forte contusão no tho- 
te, pela rua Biqueira Campos, O Fak, 
auto-caminhão n. 3.714, guiado) cia q 
pelo chauffeur- José do Oliveira, 
de 42 annos de idade, residente à 
rua Voluntarios da Patria n.º 197,| 
fevando so seu lado, os ajudantes 
Oscar Porto, do 23 annos, morador 
à rua das Mangueiras 38, é Manoél 
Nunes Rodrigues, de 30 annos, do- 
miciliado à rua Voluntarios da Pa- 
trla n.º 197. 

Nas proximidades do predio n.º 
250, daquella rua, o motorista ten- 
tou atravessar pela frente de um 
tonde e, passando contra s mão,| te. 
com a mesma velocidade, foi cho- 
car-se com a “barata” n.º 70, da 
Companhio Etandard, dirigida pelo 
commerciario Alberto Dias Rodrl- 


demo Reis mero Aprancados do es» 


Monte Alverne n.º 76, que viajava | 5 
em sentido contrario, tri bo de um bonde 
UMA DAS VICTIMAS FOI HOSPITALIZADA 


Em consequencia do violento cho» 4 
que, os autos ficaram bastante da, 

Uma ambulancia da Assistencin| tlrou-se pará o seu domicilio e q 
foi solicitada, ás primeiras horas 


my ambulançia de Assisten- 

u-os pará. o posto ten- 
V$ul, “dopmh; receberam os necessa- 
rios ourativos. is 

O commissario de serviço na de- 
legacia do 2.º districto policial com- 
pareceu no local e solicitou aos peri- 
tos da D. G. 1, para o necessario 
exame. 

O motorista do caminhão, que 
fôra acompanhando de um policial 
ao posto de Assistencia, depois dos 
curativos, foi conduzido à delega- 
cla, onde fol autoado em flagran- 


Acção 
olygodinamica 


Cem prata 
Incorpornda 


NO SEU TILTRO A 
VELA ESTERILISANTE 


SENUN 


E DEBA TRANQUILLO A 
SUA AGUA 


A UNICA GARANTIDA 


COLHIDO POR AUTOMOVEL 


O encerndor Francisco Matas, 
do 40 annos de ldade, solteiro, fol 
colhido, hontem, & noite, por um 
automovel, em frente ao numero 40 
da rua Conde de Bomfim, soffreu- 
do, em consequencia, fractura de 
perna esquerda. 

Transportado para o Posto Cen- 
tral de Assistencin, foi elle, depois 
de convenientemente pensado, Te- 
colhido ao Hospital de Prompto 
Soccorro, 


Ts e e e e 








mas de boa qualidade, pais 
ainda na vespera, tinha la- | 
vado | culdadosamente os 
tympanos, para assistir uma 
Nova Symphonia de Beetho- 
ven. 

E dizendo isso, o sr. barão | 
retirou-se. assoblando trechos 
classicos de Liszt, Debussy 


mulficados e sahiram feridos no de- 
sastre todos os que nelles viala- 
vam. Os passageiros e chnulfeur 
do caminhão, soífreram contusões 





CW 
.€ 


mm é do pasmar . 





ja-se, com attenção, « gravura acima. Nho é difricil adivinhar 
ahi se reproduz, E' um aspecto parcial de um deposito de 
ra um terreno baldio cercado por muralha de cimento ar- 
Cahida uma das facas da referida muralha, foi o dito terreno 
wmado em uma pequena “Sapucaia”. Jogam all toda norte 


rictos. 


vue é de pasmar, jorém, é que a “Sapucaia” em miniatara 


culizada — paemens 
Alvim... 


todos — na Cinelandia, em plena rua 


"adores do Hote! Itajubá, obrigados a presenciar esso triste 
culo, solicitaram a nossa nttenção para o cnso, 
& conhecimento do facto a Prefeltura da cldnde Importinen- 


a chamada 


e = eco na 


“maravihosa” ? 





w Limpeza Publica) Com a Inspectoria de 


ZAL "DE METRO E MEIO.., 
ua Commendaduyr “Tigboa, 
areira, o capin” agiu 
“oporções que ter 
nte mais de v: o de 
t Jeitore:* esiden- 

ma medio, 

« «blica, 


amento 
“ Tele- 


INDELICA- 
o appello de 
mos a atten- 
Departames- 
egraphos pe- 
adn com que 

1 repartição 
em continuas 
+ vontade. 


storia de 
Prefeitura 

PARA A RUA 
RES — Morado- 
sio Flores, no Le- 


eia de residencias 
sungelows moder- 


anos «ppellenos 
a de Obras da Pre- 
ido de cer calguda 
tica, eim suando, no- 
 aquel-, buraco 
pque! tears 
a 


Iluminação 


FIAT-LUX... — A rua Salvador 
Mendonça era uma antiga villa, 
que foi aberta e transformada em 
via publica, Hoje é uma rua como 
quulguer outra. Entretanto, ha um 
mez que não ha, ali, iluminação. 
Seus moradores pedem, por esse 
motivo, providencias á Inspcectoria 
de Illuminação, 


Com a Prefeitura 


BUROCRACIA ABSURDA — Es- 
crevem-nos: 

“E' deveras lamentavel o anda- 
mento moroso de um processo de 
inscripção de propriedade na Pra: 
feitura. 


Senão, vejamos: deu entrada na 
Prefeitura um desses processos, no 
dia 26 de março de 1938, tendo le- 
vado 30 dias para chegar á ultima 
instancia, que é o “Cadastro Im- 
mobiliario”, Uma vez ahi, nessa 
secção, procurado o processo, o 
funccionario respondeu que uó- 
mente estaria liquidado o assum- 





O 


Leite dá força e vigor 


DO 





pto no dia 20 de maio vindouro, 
pelo que se verifica que para se 
processar uma inscripção é neces- 
sario o prazo absurdo de h0 dias, 
sendo 20 gastos na secção de “Im- 
mobiliario”. 


Com a Directoria da 
Escola Maria Reither 


INSTALLAÇÕES SANITAR ! AS 
SEM ASSEIO — Alumnos da Esco- 
la Muria Reither, queixam-se de 
que as installações sanitarias da- 
quelle estabelecimento de ensino 
são mal cuidadas e desasseradas, 
exhalando um mão cheiro insup- 


portavel. 
Com a Inspectoria 
de Aguas 


TRES DIAS SEM AGUA — Hu 
seguramente uns tres dias que não 
hu agua na rua Domingos Lopes 
n. 38, cosa 1, em Madureira. 

A solução desse ussumpto com- 
peto 4 Inspectoria de Aguas, a cujo 
conhecimento levamos a presente 


queixa, 
Com o Ministerio do 
Trabalho 


SITUAÇÃO PRECARIA - Os ta- 
refeiros do Ministerio do Trabo- 
lho estão atrazados em quasi qua- 
tro mezes de seus vencimentos. 

E pedem áquelle Ministerio as 
providoncias necessarias, pois es- 
tão em situação deveras precariã, 

DO 


Utilizese desta secção, vehiculando, por intermedio do 
SEU JORNAL, as suas queixas e reclamações. Telephone para 
42-2910, ramal 12, a partir das 16 horas, e sera altendido com 


o maximo prazer, 


Renove suas reclamações sempre que, dentro de quinze 
dias avós a sua publicilade nesta secção, não tenham sido 
attendidas pelas autoridades competentes, 
ce-Cuna mule em pedra dura.,, 











e e e ma DE ri E as LT E e i- T m 


MUTILADO 


O diabéte e O 
seu tratamento 


Eis aqui uma noticia que 
viva satisfação, pois com ella 
nasce nos Seus corações uma 
nova esperança de que pódem 
voltar a viver alegres e felizes. 

Um novo preparado acaba 
de apparecer e que vem obten- 
do o mais largo successo no 
tratamento do diabéte, Trata: 
se do INOGLUKUS, que o “La- 
boratorio Montenegro”, de Re- 
cife, depois de alguns annos de 
experiencias, de observações me- 
ticulosas, todas feitas por me- 
dicos, expoz à venda. 

Em todos os casos dessa In- 
sidiosa molestia, o resultado foi 
o mais positivo, pois doentes 
que resistiram a qualquer ou- 


continuado do INOGLU- 
a therapéeutica precisa 


uso 
KUS, 


seu mal. 
um producto composto de ve- 
getaes brasileiros, exhaustiva- 
mente estudados, agindo de ma 
neira gradativa, reduzindo o as 
sucar na urina, até < seu des- 
apparecimento total e baixando 
a dosagem no sangue nté a 
quantidade normal. 


Vale sinda resaltar que o sa- 
bor do INOGLUKUS é deli: 
cioso, 

O INOGLUKUS encontra-se 
à venda nas principaes phar- 
macias e “rogarias desta ca- 
pital, e 





causará aos diabeticos a mais 


tra medicação, tiveram com o 


para a extincção completa do 
O INOGLUKUS é 


dp noite de hontem, para & 'cua 
Marquez de Abrantes, em frente ao 
predio n.º 156. onde havia occor- 
rido um desastre. Naquelle local, 
o conductor da Luz e Força, Sueto- 


nio Alves Guedes, de 27 annos de, 


idade, residente & rum Senador 
Alencar n.º 145, e o operario Manos 
el da Silvelra, de 23 annos, mora- 
dor & rua Marquez de Abrantes 
n.º 151, foram arrancados do es- 
tribo de um bonde em que viaja- 
vam, por um automovel, quando 
tentava tomar à deanteira daquello 
vehiculo, projfectendo-os ao solo, 
Suetonlo, que soffreu um, ferl= 
mento na perna esquerda, depois 
aos curativos no posto central, ro» 


GENDIANDO AS VESTES 


A TRESLONCADA ACHA-SE EM 
ESTADO GRAVE 
Por ter brigado com o amânte, 
um fuzileiro naval, é domestica 
Sebastiana Trajano, meradorn é 
rua Nery Pinheiro n, 36, tentou 
suicidar-se, embebendo se vestes 
em ulcool o ateando-lhes fogo, 
Em consequencia, 
tresloucada rapariga queimaduras 
de primeiro e terceiro gráos. pelu 
corpo, 
Conduzida ao Posto Central do 
Assistencia, foi elln, dopois de 
convenientemente medicada, inter- 
nada no H, P. S., em estado gra- 
vissimo, 
A policia do 19º úistricto. soubp 
do facto, E 


Mordido por um cão o di 
rector do Prompto 
Soccorro 


" Hontem, pela manhã, o dr. Ro- 
berto Freire, director do Hospital 
de Prompto Soccorro, quando se en- 
tretinha com dols ches policines, 
em sua residencia, á rua D, Perrt- 
to n.º 16, em Ipanema, em dado 
momento, um dos cachorros, avan- 
cando para o medico, mordeu-lhe 
a mão direita, 

Uma ambulancia da Assistencia 
segulu Iimmediatamente para a ca- 
sn do dr. Roberto Frelre, age ali 
mesmo fol conveniencensento er 
sado, 


soffrou n 
| 


de Prompto Soccorro, por ter sot- 
Trido fractura da perna direita, 

A policia do 4.º districto, por in- 
termedio do commissario  Nasci- 
aa tomou conhecimento do fa- 
cto. 





e 


Reassumiu a chefia da 
D. 6.1. o dr. Cesar 


Garcez 


Fm presença de todos os funec- 
clonarios da Directora Geral de 
Investigações da Policia Civil, re- 
assumiu, hontem, a chefla da mes- 
ma, o dr. Cesar Garcez, que ve- 
gressara do Prata, ha dias, onde 
havia ido afim de tomar sarte nu- 
ma conferencia sul-nmer.cana re- 
lativa no serviço de policiamento 
continental, 





“UM MENOR INTOXICADO, 
EM SÃO GONÇALO 


No Serviço de Promoto Socorro 
de Nictheroy, foi medicado, hon 
tom, o menor Alfredo, filho do 
Manoel Borges de Freitas, bran- 
co, com 13 annos de idade é mo- 
vador á trovessa Amarante n. 109, 
no municipio de São Gonçalo, que 
avresentava symptomas de into: 
xicação alimentar produzida por 
biscoitos deteriorados quo elle co- 
mera, 


Manoe] recebeu 
medico - adequado, retirando-se, 
npós, em boas condições, para seu 
domicilio, 





PRINCIPIO DE INGENDIO 


Hontem. & noite, munifostou-se 
um princípio de Incendio no for- 
no a oleo da sala das tintas da 
Companhia Usinas de Sergipe. 
situ 4 rua Pereira do Almeida nu- 
mero 827, 


Comparecendho no local, com a 
vresteza de sempre, os bomieiras 
de São Christovio exlinguiram Ta- 
pidamente ne chammas. não tento 
sido preciso o uso de man irate 

Os prejuizos foram insi 





opernrio fol internado no Hospital 


o tratamento, 


por ter esquecido a sua car- 
teira de crocodilo em casa. 

Depols de embolsicar, com 
um importante ar de gravi- 
dade. a moeda com a ephigie 
do Duque de Caxias, em In- 
forme de grande gala, Tta- 
raré explicou a technica se- 
guida na colação dos coupons, 
para conseguir um mappa 
de aspecto artistico e fóra do 
commum. 

— Nunca me utilize! dg 


O DUQUE DE 


VERAGUA 


4s tropas ttalo-germanicas que 
operam na Hespanha, sob o com- 
mando do generalissimo Franco, 
estavam sequiosas por ver o Me- 
diterraneo, 

No, meto dessas forças achava- 
se tambem o duque de Veragua, 


descendente na millonesima ge-: 


ração de Christovão Colombo, 

Mas o duque de Veragua não 
pôde, desta feita, ver bem a agua 
do mar, porque fo! ferido num 
olho, na frenta da Catalunha, por 
um estilhaço de granada. 

Ds medicos, entretanto, são op- 
timistas e acham que o nobre 
descendente do descobridor da 
America não perderá o olho, em- 
ne fique ligeiramente estra- 

co. 


Assim, o duque de Veragua corn- 
tinuará a ver agua e o mais que 
quizer, mas com o olho ligeira- 
mente “de... ver... gente. 








Wagner, Schubert, Sechuman 
e Pixinguinha. 















O CUMULO DUM 
AUTOMOBILISTA 


Encher um pneu- 
matico com um ar... 


de sua graça. - —* 


A QUADRA DO DIA 





Mandet fazer um collete 

Do couro dum elephante 
Pora embarcar parr as Indias 
Elà bancar o elegunte. 


0 menino estava perdido: Decidi! firme dei qa 


na Estrada Vicente de 
Carvalho 


AGUARDA QUEM OQ PROCURE 
NA DELEGACIA DO 24º DIS- 


TRICTO 
Um soldado da Polícia Militar 
encontrou, hontem, perdido, na 


Estrada Vicente de Carvalho, um 
menino do cór parda, com quatro 
annos presumiveis, trajando calça 
do quarto « camisa branca, cal- 
gundo lamancos. Levou-o para 8 
dnlegacia ds 240 districto, onde 
elo aguarda que sevys paes o pré 
curepe . 


habitação collectiva 


No predio de habitação colls 


ctiva, 4 rua Dias da Cruz n. 328, 
existem alguns commodos que es- 
tio desoceupados pelas pessim” 
condições de segurança. Honte 
pela manhã, os moradores da e: 
foram alarmados com o dgesa 
mento do parte do forro d 
commodos sn parede de 1 

Não houvo derastr 
polícia do 29º dis 
ceu no local, dete 
vidoncias neve 
ce ts nyodi 


— SEGUNDA SECÇÃO 








No Municipal 
ESTRÉA AMANHA O ELENCO 
FRANCEZ QUE NOS DARA* 
ESTE ANNO 4 TEMPORADA 
OFFICIAL DE THEATRO DE 

: DICÇÃO 
O Rio vae conhecer o “Theatre 
des Quatra Saisons”, amanhã, no 
Municipal, com as peças “Les 3% 
Sous de Monsieur Montaudoin”, 


Svethara Pitoef f 


eomedia-yvnudeville em 


de 
Labiche e Martin e “Le Roi Cerf”, 
comedia. em q actos de Carlo Goz 
q, adaptação dc Pierre Barbier. 
Em ambas essas peças o publico 
travará conhecimento com as. co- 


1 acto, 


mediantes Madeleine Geoffroy e 
&vetlans Pitoeff, assim como os 
actores Jean Danté, Maurice Jn- 
cquemont, Mussa Abadi, Maurice 
Frére e outros, 


Devemos ainda considerar o 
eugrda roupa confeccionado por 


miuhme “orinska, bem assim os 
| “dbeors"” qtos pela Casa Che- 
sreux e extrutados pelo Atelier 


Lovignac e Pellegry. Esses deta- 
lhos veremos em.“Le Roi Cerf”. Já 
em “Les 87 Sous de Monsieur Mon- 
taudnin”, apreciaremos os “décors 
8 costumes” de Touchaguas, 


No Carlos Gomes 


A “REPRISE” DE AMANHA 
com A COMEDIA “O MALU- 
CO DA AVENIDA", PELO 
ELENCO DE PROCOPIO 
Com as primeiras representações 
amanhã, no Carlos Gomes, da co- 
média — “O Maluco da Avenida” 
“— de Carlos Arniches, Procopio 
Ferreira, registrara um novo ext» 
to para a sua temporada popular 
na casa de espectaculos da Praça 

Tiradentes. 


'Procopio terá como nas peças 
que já representou ali com suce- 
nesso, o principal papel, 

Trata-se de uma adaptação de 
Restier Junior, 

A distribuição de “O Maluco da 

Avenida” é esta; 
"epelippe” — Luiz Cataldo; “Bal. 
bina” — Rosa-Maria: “Arthur” — 
Procopio: “Ricarda” — Pepa Ruiz; 
“Luiz" — Restler Junior; “Marian: 
na” — Hortencia Santos; “Regina” 
— Norma Geraldyv; “Alvaro” — 
André Villon: “Gusmão" Ar: 
mando Louzada; “Rosa” — Jura- 
cy de'Olivelra; "Fagundes" — Mo- 
gesto de Souza; “Baptista” — Se- 
cundino de Carvalho; Um "“chauí. 
feur” — Carlos Mendes. 

De agora em deante todas ás 
segundas-feiras, Procopio dará 
ptça nova, de maneira a poder 
apresentar até 29 de maio corren- 
te, data em que flnalizará sua 
temporada no Carlos Gomes, ori- 
Eginues de absoluto agrado e que 
tanto Interesse tem a nossa platéu 
«em assistir, 


Pequenas Noticias 
Theatraes 


| Corre nos meios ofíicines que 
&a semana hojo iniciada será no- 
meado o director do Serviço Na- 
“cional do Theatro, sendo posta em 
execução, o plano do creação e 
Wesenvolvimento qu nosso theatro, 





CS DT e ir air a E Sm 





— Hoje, a matinto do grill- 
room do Theatro Municipal, tera 
logar das 17,80 ás 20 horas, com 


ambas ss orchestras, executando 
scus programmas, Assim, sera 
sempre, 


As soirées do Assyrio continuu- 
rão sendo renlizadas das 23 às 
4 horas, dinriamente, sendo, hoje, 
apreciadas as artistas Maria Mon- 
tesinos e Elen Coock, e as orches- 
tras Fon-Fon e Spagpiari, 

-— Joaquim Pimentel reuliza, na 
noite de 8 do corrente, no Repu- 
blica o seu festival upresentando 
os seguintes artistas : Itala Fer. 
reira, Custodio Mesquita, Luiza 
Santanelia, Sylvio Caldas, Esme- 
ralda Ferreira, João de Oliveira, 
Izalinda Seramota, Hugo Cezarins 
e Antonio Rodrigues, 


BASTIDORES 


“CABEÇA DE PORCO", NO 
RECREIO 

Hoje, o Recrelo dá tres sessões 
com “Cabeça de Porco”, a opereta 
do autor da “Canção Brasileira”, 
e que constitus o recente sue- 
ccsso de ]sá Rodrigues, a garota- 
actriz, é Oscarito, 

Assim, na matinte chic das se- 
nhoras, às 15 horas, e nas duas 
sessões da noite, às 20 e 22 ho- 
ras, irá essa interessante peça 
de Iglesias e Miguel Santos, 

Na semana que hoje começa, 


“teremos no theatro da Empresa 


Pinto, as festas do lo centenaria 
de “Cabeça de Porco”, e, para 
isso, está sendv organizado um 
programima attrahente, no qual to- 
marão parte figuras ds destaque 
do thentro e do radio. 


“MARQUEZA DE SANTOS”, NO 
RIVAL 

Não é verdade que já esteja 
murcuda q data para a estréu de 
uma peça nova pela Companhia 
Dulcina-Odilon. E não é verdade, 
porque, no Rival, lodas as atten- 
ções continuam voltadas para ,0 
exito da “Marqueza de Santos”. 

Hoje, domingo, haverá tres es- 
pectaculos, sendo um em vesperal, 
às 15 horas, No transcurso de ta- 
da a seniana entrante, a comedia 
historica de Viriato Corrên, que 
é, tambem, um divertimentao, con- 
tinuurá marcando as créenções de 
Dulcina e Odilon, E para a noite 
da sexta-feira, dia 6, prepara-se 
um festivo espectaculo, commemo- 
rativo das 100 representações da 
“Marqueza de Santos”. 

Haverá uma unica sessão, ás 21 
horás, a qual finalizará com “Um 
saráu na córte de Pedro 1”. 


“O HOSPEDE DO QUARTO N. 2”, 
NO GLORIA 

A companhia Jayme UCosts está 
representando, com exito, “O hos- 
pede do quarto n. 2", comedia de 
Armando Gonzaga, 

Hoje, “O hospede do quarto nu- 
mera 2” dará uma vespera], és 
15 horas, dedicada q familia cario- 
cr, 6 mais duas sessões nocturna, 
ás 20 e 22 horas, 

Terça-feira, feriado nacional, 
nova vesperal ás 15 horas, 
“TERRA DOS JOAZEIROS”, NO 

OLTMPIA 

O popular actor typivo Jararaca 
apresentará, hoje, em matinée às 
16 horas, e à noite, em tres ses- 
sões, no Olympia, a peça serta- 
neja, “Terra dos Joazeiros”, de 
Mario Hora, 

Sexta-feira, dia 5, teremos no 
Olympia, a peça “Caboclos da pá 
virada...”, de Pacheco Filho, com 
Jararaça no principal papel. 
“ALVORADA DO AMOR”, 

JOÃO CAETANO 

“Alvorda do Amor” que a Com- 
panhia dos Irmãos Celestino con- 
tinúa reprisando com successo, 
subirá à scens, hoje, em vespe 
ral, com início às 15 horas, 6 
em solrée, com inicio ás 20,45 ho- 
ras. 

“PESO PESADO”, NO CARLOS 
GOMES 

Hoje, em matinée, ds 15 horas, 
e à noite, em duas sessões, ren- 
lizar-se-ão ns ultimas representa- 
ções da engraçada comedia “Peso 
pesado”, com Procopio no papel 
de “Ventura Fortuna”, 


NO 





PAI, 





sessões, ás 20 e 22 horas. 


Cabe 





da genial 





JSCARITO, 





"BOA-FEIRA — FERIADO NACIONAL — MATINEE ás 15 
"us, à nolte, duas sessões, às 20 e 22 horas com 


BEÇA DE PORCO” 


UNHA PARA O SEF 









Theatro Recreio 


“HOJE — A'S 15 HORAS — HOJE, MATINÉE CHIC, 4 noite, duas 
A muruvilhosa opereta-fantusin de 
“TGLESIAS e MIGUEL SANTOS, com muslca do J. TORRES, 
em sus marcha vletoriosa 


ca de Porco 


Uma peça no genero e nuperlor a “A CAN- 
ÇÃO BRASILEIRA” — Uma soberba creação 
e tulentosu 
RODRIGUES, na protagonistu da peça mais 
sarloca e mails linda 


vintéu em constantes gargalhadas na sua Im- 
mgavel creação de gatumo “BUSCAPÉ”. 
BHILHANTE 
FESTEJADO ELENCO DA COMPANHIA, 


“estrelinha” ISA 


destes ultimos unnos ! 
o formidavel comico, traz 3 


ACTUAÇÃO DE TODO O 


1º CENTENARIO 





Associação Artístico - Musical 
(CULTURA ARTISTICA):, 


A ex-Socleunde do Cultura Artistica mantém como norma, na 
inauguração das suas temporadas, y exhibição de uma obra naclo- 
nat ou de urtistns nactonnes. O segundo caso foi verificado este 
anno, quando se apresentou, comiu Inicio das realizações artísticas, 
a opera MADAME BUTTERFLY, tendo na protagonista Viuleta 
Coelho Netto de Freltas, e varios outros cantores brasileiros. 

E uma verdadeira multidão, que encheu Ikeralmente o Theatro 
Municipal, affluly então pura ouvir mais uma ver, a arte privile- 
glada da nossa brilhante cantora, nossa peça, em que o anno pas- 
sado, surgindo como uma verdadeira revelação, empolgou o publico 
om seto espectaculos consecutivos, ssgotados na lotação, emquanto 
a critica unanime a contemplava como uma nova e fulgurante “es- 
trella” no scenario Iyrico nacional, 

Conhecido, por conseguinte q seu muravilhoso trabalho cor- 
porizando a figurinha gentil o desditosa de “Clo-Cio-Ban”, ao lado 
dos mesmas artistas que conporarum comslgo nos espectaculos an- 
teriores, não podia senão se esperar que essa nolte Inaugural da 
A. A. M, se revestisse do malor interessa e brilho, 

E assim teria sido, de fucto se apenas a acção isolada de 
cada cantor pudesse assegurar o exito do desempenho, Tal se teria 
dado se n acção de Violeta Coslho Netto, de Antonio Salvarezza, 
do Sylvio Vieira e Julita Fonseca, — acção bella, vocal e scenica- 
mente, — fosse o sufficiente para gurantir grandiosas, proporções 
ao espectaculo de MADAME BUTTERFLY, 

Uma opera, porém, não à um simples concerto, em. que o s0- 
lista & o unico e exclusivo motivo do seu exito ou do sen fracuso., 
Uma opera é um conjuncto multa complexo de esforços vonjuga- 
dos, de valores nillados para a conquista da perfeição desejada. 
E, quando falha um elemento, quebrando-se nm élo dessa cadeia 
que mantém cada um no seu posto pela victoria de uma 46 causa 
tudo se quebra e se precipita porque, como disse Coelho Netto, o 
próprio pae de Violeta, “ondo falha a uniio, por ahi entra nm rulna”. 

Orsa, tnltou, no espectaculo da Cultura Artistica, a concordia 
de vontades pela sun feltz renlizacão, E n desharmonta volu jus- 
tamente de cima, do supremo coordenador dessas vontades, o chefé 
de orchestra, 

Não se póde nem de longe pôr em duvida q valor technico de 
Eduardo Gunrniérl, As continuas provas m que tem se submettido, 
regendo com raro brilho no Theatro Municipal, são motivos bas. 
tantes para um julgamento seguro e Incontestnvel sobre a sum 
responsabilidade artistica. 

Vê-se, daht, que se lhe faltou, na noite de sextu-telra, q 
mesma pericia, não dando as devidas entradas aos cantores; não 
Imprimindo & orchestra us andamentos proprlvs mas relentando-os 
para exigir maior esforço dos artistas; não Acudindo advertida- 
mênte os cáros «teixando, finalmente, a todos como desampara- 
Pao se aberta, estã clara gue houve um proposito q que im 

Eerou, proposito em derrubar vulorusos artistas patri- 


clos, em bencticio de elementos importados e Intruso » 
5 - 
nhta Lyrica Nacional. PRE 


Estumos certissimos de que us senhora (ubrisla Besanzoni 
se mantém Innocente na conspiração contra “s nossos cantores ly. 
ricos e que, conhecendo n trama indigna que se forja nos bastidores 
do Municipal, saberin agir com energly não só na defesu dos Jo- 
vens artistas brasileiros que u sun ubnegada inicintiva vem crean- 
do pura a gloria da urte Ivríca, como alnda pela salvaguarda da 
sua grande obra de carncter tão fundamente nacional e que uma 
ves vergada no peso de maldades e tralções, difilciimente restabe- 
Sp Pe Sd bi pesição de idoncidade moral é artística un 
suma mu de honestidude de proposito: ») 

e na desilusão do poblico ad PERNA pot A e 

Gabrieta Besanzoni Luge, porém, não deixará, podemos gn- 
rantir, que so desmorone uma das mais monumentnaes iniciativas 
Já feitas no Brasil no terreno da arto e pori us coisas nos devidos 
logares, como quem quer bem scrvir à musica e ao Brasil traba 
lhando e resistindo inflexivelmente, por amor delles dois, l 
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Os exames para cirur- 
giões dentistas da 
“O Aímada 





Associação Artistica 


Brasileira 
Está marcado para 10 de maio, 
& primeiro concerto do “Comedian 
Harmonists”, para os socios da-ex 
Cultura Artística, 


1 


O director do Ensino Naval de- 
clarou, hontem, que, conforme as 
instrucções que vêm sendo publi- 
cadas no “Diario Official”, terão 
início no proximo dia 4 de maio, 
os exames de prova de clínica do 
concurso para admissão ao quadra 
dos cirurgiões dentistas do Corpo 
de Saude da Armada, 
| 
| 
| 
| 
| 


Todos os que sc candidataram 
ao mencionado concurso, deverão 
comparecer, às 11 horas, á Odon- 
toclinica Naval. 











Stozembach & Go, Succes- 
sores de Leciro & Go, 


AGENTES OFFICIAES DA PRO- 
PRIEDADE INDUSTRIAL . 
Run Vroguayana n.º 87, 5.º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se, juntamente com 
a COMPANHIA FIAT LUX, es- 
tabeleciiu nesta Cidade, à Run 
da Quitanda n.º 147, de contractar 
e promover o formecimento da 
caixa de phosphoros com duas ga- 
vetas, privileginda pela Patente 
dao Modelo de Utilidade n.º 22.716. 
da qual 


COMPANHIA 
INTERNACIONAL 
DE 


CAPITALIZAÇÃO 


AMORTIZAÇÃO 
DE ABRIL 


é concessionaria e dita 








Renlizou-so no dia 40, em Companhia. 

presença do fiscal do Go- nto —— — 

verno, o sortelo de umur- ; 

tizuções do titulos dentit 

Companhia, tendo sido sor- DULCINA-ODILON 

tendas as seguintes vulto 
combinnções: RIVAL THEATRO 


HOJE — VESPERAL A'S 15 
HORAS — Senstos úu UM e 22 
horas com 


“Marqueza de Santos” 


de Virinto Corrêa 
N AB 89 REPRESEN- 
TAÇÕES CONSECUTIVAS. 
Terça-felrs, 3: Ferindo Naclo- 


WUA 
WEYV 
XGX 
CTQ 
SFH 
OUM 
KSU 
JMO 


Não interrompam o paga 


mento regular das mensall- 


À unl — Vespernl ás 15 horas 
DIA 6 DE MAIO: Fenta de 
Commemoração das 106 re- 


presentações. 





dades dos seus titulos. No 
sortelo de Feverelro de 
1038, forum contemplados 
23 portadores que delxn- 
ram de receber os renpectl- 
vos premios por não esta- 
rem com os seus pagamen- 
tos em ordem. 


AVISO 


Os purtudores de titulos 
em vigor contemplados, são 
convidados u reveber o re- 
embulso gurantído, na séde 
da Companhia, & 


Rua 1.º de Março, 6 
; ANDAR 
| EDIFICIO DO PAÇO 


A 
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THEATRO MUNICIPAL 








DOMINGO, 1 DE 
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Hoje em ultima Vespe INfercambio Escolar 

O Lyceu Literario Portuguez será 0 executor, nesta 

capital, da iniciativa da Sociedade de Geographia de 
Lisbia — As primeiras cartas recebidas 


ral Vargas, representa- 
se a opera “Rigoletto”, 
com Julieta de Azevedo 






Soprano Julieta Azevedo 


Em ultima vesperal da tempo- 
rada Iyrica nacional, sóbe á scena, 
esta tarde, ás 15 horas, a opers 
“Rigoletto”, do Verdi, 

Actuarão como principaes 
o excellento 


in- 


ternretos. barytono 





Baryiono joagum , ua 


Joaquim Villa, cujo valor conquis- 


tou as melhores sympathias da 
nossa pintéa; o soprano Julieta de 
Azevedo, artista brasileira, que ja 
mereceu as muis lisonjeiras cri- 
ticas naTalia, tenor Antonio Sal. 
varezza, meio soprano; Julita Fon- 
secu; baixo José QOlliani e outros 
artistas de merito. 


MONSENHOR FREDERI- 
CO LUNARDI 


Chegou ao Recife o 
nuncio apostolico na 





. . 

Bolivia 
Em viagen para a Europa, O 
Nuncio Apostolico na Bolivia, 


monsenhor Frederico Lunardi, re- 
solveu alterar q itinerario com- 
mum dos que nartem de La Paz 
via portos do Pacifico ou Rio da 
Prata, escolhlendo um caminho 
muito mais complicado, 

Tendo atravessado à Bolivia até 
Gunjará-Mirim. monsenhor Lunar- 


Jdi viajou dessa oltina localidade 


até Porto Velho, pela Estrada de 
Ferro Medeira-Mamoré, Em Por- 
to Velho, tomou o avião da linha 
amazonica da Panalr do Trasil, 
atá Manos, Entre ManÃos e De- 
lém do Pará, viajou num dos na: 
vion fluvines qne percorrem o rio- 
mar, 

Finalmente, hontem, o ilustre 
prelado tomou em Belém do Pará, 
o hydro-avião da Pan-American 
Airwiys, procedente dos Estados 
Unidos, viajando nesse apparelho 
até Recife, onde chegou, à tarde. 

Do Resife o Nuncio Apostolico 
na Bolivia, seguirá, provavelmente, 
paca a Europa, num dos primeiros 
navios transatlanticos, 


ET 
| 


«To da America do Sul 


AMORTIZAÇÕES DE ABRIL 


No sorteio de amortização realizado hontem, foram sorteadas as 
seguintes combinações: 


EQN KKK GCP HTL FMN RBZ 


IMPORTANTE Alteração da hora do sorteio 


Communicamos aos Snrs. Portadores de Titulos e ao Publico em Geral 
que, afim de permitir a sua immediata divulgação pelos vespertinos, 
OS SORTEIOS DE AMORTIZAÇÃO, a partir do mez de Junho P. futuro, 
SERÃO REALIZADOS ÁS 14 HORAS, em vez de ás 15 horas 


Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
immediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito. 


SÉDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41 - Esquina Quitanda (Edificio Sulacap) 
Inspertores e Agentes em todo o Brasil 


ee. 

A Sociedade do Geographia de 
Lisboa decidiu, ha tempos, levar 
a effeito a realização de um in- 
tercambio entre os alumnos das 
escolas da Metropole + do Impe- 
rio Coloninl Portuguez, Para esse 
fim, aquella douta Sociedade creou 
a Direcção «los Serviços de Inter- 
cambio escolur, 

Esse movimento iniciado em 
1932 actunlmente conta 16,500 es- 
tudantes correspondentes da me- 
tropole portugueza e dss colonias 
no ultramar, que trocam cartas 6 
pequeninos presentes e começam 
a estimar-se como verdadeiros ir- 
mãos. 

Por tão feliz exito obtido, a So 
ciedade do Geographia de Lisboa 


voltou, agora, as tuas attenções 
para o Brasil, não só relativa- 
mente nos alumnos portuguezes, 


aqui residentes, como tambem aos 
alumnos brasileiros, que o mesmo 
idioma falam e escrevem, Para 
esse fim, a Sociedada de Geogra- 
phia fez um appello ao gr. dr. 
Francisco de Paula Brito, consul 
geral do Portugal, que, por sua 
vez, confiou a honrosa missão de 
organizar e desenvolver um in- 
tercambio escolar entre Portugal 
e Brasil, ao Lyceu Literário Por- 
tuguez, 

Tornando effectiva aquella mis- 
são, o gr, dr. Francisco de Paula 
Brito, acompanhado do sr. João 
José Diniz, chanceller do consula- 
do, estovo no edificio do Lyceu 
Liternrio Portuguez percorrendo 
primeiro as suas varias dependen- 
cias escolares e reunindo depois di- 
rectores à professores, na sala 
das sessões da directoria, para, 
de viva voz, explicar os desejos 
da Sociedade de Geographia do 
Lisboa e dirimir o seu appello aos 
professores de modo a que da in- 
cumbencia de que o Lyceu te 
achava investido, houvesso os me- 
lhores resultados, 

O sr, dr. Paula Brito, ao ini- 
cinr o seu appeilo, felicitou a di- 
rectoria do Lyceu pelos resultados 
por ella obtidos com a constru- 
cção da sua nova séde, Felivitou, 
izunlmente, os professores pelos 
resultados que vêm obtendo no 
preparo das novos gerações, Os 
portuguezes, uiz, procuram tor. 
nar-sg uteis à terra em que vivem, 
esta instituição é uma prova das 
suns asserções, O problema da 
educação é o mais diffivil, Sú 
paizes de grandes industrias pro- 
prias, á que possuem riqueza cuf- 
ficiente para della tirar o bas 
tante para manterem escolas. 

Gita u Belgica, a Inglaterra e os 
Estados Unidos, que conseguem 
manter cstabelesimentos de edu- 
cação nmodelares, Os paíizes agri- 
tolas não podem fazer o mesmo 
e nesse causo está Portugal, que 
em sua luta contra o analphabe- 
tismo, não tem tido a evolução 
que seria para desejar. O mesmuy 
symptoma se pOde azsignalar em 
outras nações. O Brasij é um 
palz que póúde resolver o seu pro- 
biema, O Lyceu Literario Portu- 
guez vem reaiizando a alta mis- 
são de collaborar com as autori- 
dades, no combato ao analphabe- 
tismo, na melhoria espiritual da 
população. O espectaculo a que 
ncaba de assistir ao percorrer as 
aules, é quo o Lyceu continúa 
com as suas caracteristicas popu- 
lares, embora dentro de um pa- 
lagio. Telicita a directoria e os 
professores por essa obra bena- 
merita, 

Prosepuindo, o sr, consul de 
Portugal fula depois sobre a sua 
nissão, dizendo que o seu desejo 
de cooperar com a Sociedade de 
Geographia de Lisbos vem da ne- 
cessi culo de uma maior approxi- 
mação da juventude dos dois pai 
zes. Cauda vez mais o mundo sé 
reduz pela rapidez da locomoção. 
A vita é bella porque nos per- 
nilto ser Uteis no nosso seme 
lhante, O intercambio escolar en- 
tre alumnos do Brusil e estudan- 
tes do Portugal servirá para que 
melhor se corheçam e mais se es- 
timem, O Brasil, embora política- 
mente separado de Portugal, cada 
vez mais delle se approxima pela 
amizade do seu povo. São duas 
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nações qua so antendem cada vêz 
melhor, A prova estã que um 
nresidento de Portugal veiu fe- 
licitar o Brasil na dnta centena 
ria da sua independencia, 

O sr, consul de Portugal faz, 
lepois, a entrera das primeiras 
DO cartas dos jovens estudantes 
nos seus collegas brasileiros, As 
cartas são de varias procedencias, 
nlgumas da metropole, outras da 
áfrica e algumas das ilhas. 

O sr, commendador José Ra1- 
nho, depois de apradecer ao sr. 
consul a gentileza das suas pa- 
lavras, declarou que & directoria 
do Lyteu Literario Portuzuez fara 
a entrega das cartas que ucaba 
de receber, a alguns dos seus 
alumnos e as demais & estudantes 
de varias escol&s, inclusive a Es 
cola Portugal, attendendo, assim, 
do sr, consul do Portugal « á 
honrosa missão da representar a 
Sociedade de Geographia de Lis- 
boa, 





Tres conferencias do 
prof. Lewis Hanke sobre 


educação 

O professor Lewis Hanke, da 
Universidade de Harvard, em via- 
gem patrocinada pela Fundação 
Carnegie pela Paz Internacional e 
sob os auspícios da Universidade 
do Brasil, realizerá na proxima se- 
mana tres conferencius, para as 
quaes são convidados todos os que 
se interessarem pelos assumpios 
comprehendidos no respectivo pro- 
grammas 

nu) Considerações gernes sobre os 
regimens de educação. 

b) Insutucçãao superior 
tudos Unidos. 

c) O systema dus bibliothecas 
publicas grutuitas nos Estadous 
Unidos, 

Terão 


nos Es- 


Jogar essas contferencias 
no salão nobre da Escola Nacional 
de Bellas Artes, às 17 4 luras dus 
dias 2, 4 «e O de muio, segunda, 
quarta o sexta-feira da semana que 
huje se inicia. 


A proposito da Escola 


Nacional de Commercio 


O Serviço de Publicidude do Mi- 

nisterio da Educação pede-nos a 
publicação do seguinte commauni- 
cado do Departamento Nacional de 
Educação; 
“Nus notus publicadas pelo im- 
prensa sobre a propositura de uma 
acção summaria expedida pelu Es- 
colu Normal «de, Commetety, contra 
o acto que lko | (ssuL as postogs 
tivas de reconligcimento vtficinl, 
tem sido declarado que o estnbele- 
cimento em questãuv se uchuçva sob 
o regimen de inspecção “perma- 
nente”. Ta) nffirmativu carece, to- 
selmente, de tlundamento”, 


Energicas providencias 
para execução das exi- 
gencias legaes sobre 
Educação Physica e 


Canto Orpheonico 


O ustvetur geral do Departamen- 
to Nucional de Educação expediu 
telegrumme-circular u todus ve ins-- 
pectores que servem junto a esta- 
belecimentos de ensino sucuncdaria, 
determinando-lhes medidas energi- 
cas no sentido de compellil-os à 
observancia rigurusa das disposi- 
ções legaes relativas á educação 
physica e canto orpheonico, re- 
coutintudando-lhes, ainda, não qs- 
signar os certificados de habilita- 
ção de qualquer série, que venham 


mm 
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Inaugurada a escola 
Baptista Pereira 


Coniorme noticiâmos foi dado, 
honter, peln manhã, o nome de 
“Baptista Pereira”, à escola 5-15, 
do Departamento de Educação 
Municipal, O acto teve a presença 
do revresentanto do prefeito do 
Districto Federal, capitão Isolino 
Ulha; do represeriante do secre- 
tario poral de Educação e Cul- 
tura, d. Lucia Miguel Pereira, & 
do director do Departamento de 
Educação, além de outras autork 
dades. 

Em nome dos professores da 5º 
cireumscripção do Ensino Eles 
mentar, falou a professora d. Ly- 
gia Romero, Iguaimente, usaram 
da palavra o dr. Henrique Baptis- 
ta Pereira, em nome da familia 
Baptista Pereira; d, Laurinda R. 
Sallu, directora da Escola Baptia- 
ta Pereira, e o dr, Mario Casa- 
sunta, 

Finda a soiemnidade, pelos alu- 
mnos desse estabelecimento de en- 
sino foram cantados variós mt- 
meros; da canto orpheonico, 


Revista da Sociedade de 
Geographia do Rio de 


“4: Janeirb 

4 Speiedade de Gengraphia do 
Rio de! Janeiro acaba de dar 4 pus 
blicidade o tomo XLiv we “ 
vista, com a collaboração especial 
de varias sumimidades no assuni- 
vto, entre os quaee se destacam o 
general dr. Salvador Barbalho 
Uchõa Cavalcanti, o comnmiandante 
Thicrs| Fleming, o dr. José Niatoso 
Maia Fortes. o ministro Hildebran- 
do P, Pinto Accioly e o professor 
Francisco de Souza Erasi!. 


Curso parallelo ás cadei- 
ras de Grandes e Peque- 
nas Composições de 


. 
Architectura 
NA ESCOLA DE BELLAS ARTES 
Acham-se abertas, na secretaria 
desta Escola, as inscripçãos para 
+ curso parallelo às cadeiras de 
Grandes e Pequenas Composições 
de Architectura, 
Os docentes livres que se catidida- 
tarem, deyorão requerer, apresen- 
tando programma e declarando o 
numero maximo de alumnos do 
curso que pretende reger, 


Exames de saude para 
candidatos a Universi 
dade do Districto 


Cominunica-nos o Serviço de Fu- 
hlicidado da Secretaria Gerai ds 
Educação e Cultura ; 

“Sião vonvidados 2 comparecer 
smanvã, 2 do corrente, às 11 ho- 
ras s qmeia, ao gabiseto medico 
do Instituto de Educação, k ruã 
Mariz € Barros n. 227 var ins- 
pécção de tado, o 
inscriptos no exania 
à Universidade do DI 
deral.” 


Inscripção de : 


res ào ensino p 

Communicam-nos do 
Publividade da Sete 
de Edvcação e Cultur 

“Achom-zse reabertas 
xikp dia 11 do corre 
sf ções para o eve 
didatos au magiswriu 
de actordo com o ari 
decreto n. 3.763, de 1 
ro de 193%, e letra A 
15, das, instrucções É 
| e do! Departamentce 
ção, de 25 de maio 
anno,” 


Apenas 5.000 a 
nas escolas prof: 
| da Uniãc 


Segundo um Coin uno 


a ser expedidos so fim do anno le- | ensino lechnico, as esv 


etivu corrente, se não forem atten- -nadas À aprendizes 


didas com presteza as exigencias 


propostas. 
O Departamento Naciunal de 
E d ucação promoverá opportuna- 


mente a cussação das inspecções 


dos estubelecimentus de ensino que | trabalhos de metel, tl. 


persistirem em não cumprir os dis- 
positivos legacs reforentes ás ct- 
tadus disciplinas, 
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Director: 


1.º RÉCITA DE 
LE ROI 


Comedia em 3 actos, de Carl 


NA PITOEFF — MOUSSA 


QUEMONT — M 


MUNICIP] 


Concessionaria: S. A, THEATRO PRASILEIR 
Telephone da bilheteria: 42-3103 


TEMPORADA OFFICIAL DE 
Amanhã - À's 21 horas - Esirêa — Am: 


da COMPANHIA FRANS” DE COME) 
« Theatre Des Quai. 


ANDRE” 


nisteriu «a nico, da a! 


em p 
em tudo u territoriu| nac 
beram, uv anno passa: 
2295 alumnos, mintric 
d Tersus cursos e distra 
lud.sectrus dus seguinta 
; ! 'e, 
madeiry, indumentaria), 
de couru e calçado, urio 
cus e arios decorntivas . 
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BAS 
ASSIC 


Gt: 


o Goztl, + 


Bnrhier — Impropria para 
MADELEINE GEOFROY — ANNETE 1 


ABADI — 


RENÊ DUPUY — ANDRY FRERE — 


ATRICE ? 


LES 37 56 


Comedia em um neto, 


de Lablche 


Impropria para menores 


MADELEINE GEOFROY — ANNETE LE 
LA PITOEFF — JEAN DASTE — MOUSS, 


DRE FRERE — MAURICE 
MERIC — R 


FACQUEMON 
ENE DUPUY 


BILHETES A' VENDA PARA ESTRÉAS, nos 

ços: Frizas ou Camarates... 3005 — Poltronas 

cões mobres, . 405 — Balcões simplos,,. 25% 
28 — SELLO A" PARTE. 


QUARTA-VEIRA, 4 — ás 21 


horas — SEGU? 


DE ASSIGNATURA. 
Os srs. assipnantes para as duze récitas nociurn 


dados a 


pettra ses 


seus bilhetes der 


DA ma: 


, 


0 MODARENRA SCCI 


4 
emanhã 
muito mimada pelos 
+ 








Ce emo 








O DESTINO, SEGUN- 
DO A ASTROLOGIA, 


DAS PESSOAS QUE 
NASCEREM HOJE F 
AMANHA 4 


4 criança que nascer hoje 
terd, em geral, uma pranito 
facilidade para a Mteratura 


e a poesia 
4 mulhor, apesar de bas- 
tante habil, possue um 


temperemento uggressivo € 
vivas. E' muito sincera € 
intensamente ojjcotivna. 
Quando odeta, porém, q set 
odio é projundo. Agradam- 
lhe us artes e as coisus 
beltas. Sua vida é chein de 
lances felizes, Como pro- 
fessora, artista, escriptora 
ou mulher de negocios, po- 
deri alcunçar exito e for- 
tuna. Saiba escolher bem 
o seu qnarido, que será bas- 
tante feliz no casamento. 

O homem ganhará certa- 
mente muito dinheiro, pois 
tem verdadeiras qualidades 
para isso. Como advogado, 
medico ou fíinanoista ter 
grandes opportunidades pa- 
ra enriquecer, 


DIA 2 


criança que nascer 
não deverá se: 
sets 
isso lhe «será. 


bastonte qpre- 


paes, pois 
sem duvida, 
judicial. 

4 mulher é discreta « 
sempre  prudento. 
amigos é con- 


quast 
Sabe jazer 
serval-os. Tem boa cabeça 
para os négucios e aq sur 
mttranente personalidade 
mutto injfluenciara no seu 


melhores 


As suas 


exito. 

-ciissões - serão: theutro ) 

cemograpliia E uries cit 
geral. Futuro brilhante no 
casamento. 

O homem é quest sempre 
excessivamente loquaz, a 
que muito o prejudica, Cu- 
mo actor, conferencista, eu» ' 
cenheiro e advogado, ob. H 
rá com. facilidade fama e 
fortuna. 





Nascimentos 


— 





Marina é o nome da men:sa, na 
dias nascida, filha do casal Mario- 
Setembrina Cavalcanti. 


4nniversarios 





DE HOJE: 

— senhora Noemia auuraso Mo- 
mes, espora do sr. ândrude Moraes 
Gn, commercitante neste praca. 

— dr, Geraldo de Castr Cam- 
pos. professor do Gymunesty Arte 
e Tnstrvec*o 


BUKHARA 


GONÇALVES DIAS, 38 
(JUNTO A! “COLOMBO”) 


 YAPETES 


Devido ao augme,.> do imposto de consumo 

à entrar em vigor, venderemos especialmente 

um “stock” de orientaes: Turcos, 
Persas, Chinezes 


POR PREÇOS INFIMOS 


PARA EVITAR A RESSELLAGEM | 


Ce 





Toja Murtivez e a viuva Esmeral. 
da Martinez. 

Ca noiva foram padrinhos, no el- 
vil, O coronel Lourival Duerte do 
Carmo e senhora, e, no religioso, 
os seus paes. 


Bodas de couro | 





Casal Cunha Pedrosa — O mi- 
nistro Cunha Pedrosa e sua exma. 
esposa, «df. Antonia de Andrade Po- 
drosa, commemoram, hoje, ns suns 
bodas de ouro, 

Em acção de gracas por tão fe- 
Hz data, os filhos do casal mandam 
rezar missa, às B e molt horas. na) 
Capella do Carmelo da S, 8. Tsn-! 
dade, em Todos os Santos, 


Bodas de prata 


Casal Manoel Frias — O sr Me- 
nocl Frias, commerciunte, e d. AM. 
tora Sarmento Frias, veem passar. 
hole, o 25.º avntversario de sou 
casamento, motivo por «ue será! 
colebrada missa em noção de gras! 
cas na matriz de Sant'4nna, ás 
10 horas. 








Festejam. a 3 de maio proximo, 
as suas bodas de prata, os distin- 
etos casnes: coronel Antonlo Louçã 
de Moraes Carvalho-Maria da Luz 
Lamego Carvalho e coronel Adell- 
no Souza  Corlho-Irene Rebello | 
Soclho. figuras de destauue na nos-| 
sa sociedade, | 

Os distinctos casaes acham se hH-| 
zados pelo consoreto de seus filhos 
Aldemar Lamego de Mornes Cutva-! 
lho - Lucy Coelho ve Moraes Car-| 
valho, que tambem cómmemoram 
seu 3.º anniversario de casamento. 

Será cele' rada missa em aceão de 
gramas ua tgreja ca Cancelaria, fs 
11 horas, 


Baptisados 





Será levedo, hoje, à pia vaptis- 
Mal da matriz de N. S. da Appa- 
recida, na estarão do Mever o me- 
nino Jorge, tllho do casal Appaly- 
ra-Carlindo Wendling, 


Excursões 





Vkrcom sn Amnzenne «4 pOt- 
ring Club do Brasil acaba de orga- 
nizar o programnma da excursão 
que promoverá em julho proximo. 
Ho Amazonas, com escala em todas 
as capitaes do norte. 

A viarem será feita q bordo do 
“Almirante Jacoguar”, estando 
completo o programma de musselas 
o diversãos a serem oifurecidos nos 
viajantes, que terão ópportunida- 
de de conhecer de perto o septen. 
trião brasileiro, 


Conferencias 





HOJE: 

Sociedade Theosuphica do Brastl 
— Terminando a série de comfercn- 
ctns que vinha fazendo sobre “As 
éras do passado à luz da nstrolo- 


o Sta | 
— senhorita Yorinta de Senna, via e nr éras do fnturo”, o proíes- 


filha do earonel Manoel Se 
Instituto Mineiro do Café 


- sr. 
ommerciante. 

- senhora Idalina Mais Pol. 
im. espost do br. Jorg de Sá! 
elchim. 

— Er. Felippe Gonzales Bueno. 


— genhorita Hilda Nascentes, Ti- 
ia do sr, Oscar Lima Nuscentes. 
— gr. Henry de Lanteull profes- 
mr do Collegio Pedro Ti 
«senhorita Felena Accsrino, E- 
e do sr. Ubaldo Accarin, 
sr. Antonio August 
mmerciante, 
-— senhora Alzira Gaspir Lage, 
0sa do capitalista Jos» Rodrl- 
es Lage, 
-— sr, Abelardo Amor! , 
— senhorita Lydia Lau nda da 
silva, filha do sr. Lauindo da 
Silva. 


Pinho, 


coronel Raul Eugentlo dus Santos 
Lima — Passa, hoje, a data na- 
teticia do coronel dr. Ruui Eúge- 
nio das Santos Lima, professor 
aposentado do Collegio Mlltar, 


No:vados 





Estão ncrvos o sr. Almir Campos 
de Abreu, estudante d= Agrono, 
mia, em Viçosa, e a senhorita Al- 
ba Francisconi, filha da viuva Tello 
Francisconi. 


Casamentos 


Nicaslo Martinez — Yolanda Gif- 
font — GCesaram-se, hontem, a ses 





prrhorita Yolanda Borges Glifonit, 
tilba do dr. Vicente Glifcni e de 
d. Dalmacie Borges Gllonl, e o 
8”  Nicaso Toja Martinez, íllho da 
viuva Esmeralda Martino - 

Furam paranymphos noivo: 
no civil. o capitão Felix cla Mear- 
vresz e mme. Carlos .asconcel- 
los; no religioso, o sr. Sullherme 


, 





DR, ATAULHO MARTINS 
(ESPECIALISTA, 


“crvr* RADICAL 


Bronquites — 
Í Complicações. 





Assembita, SA 

tOptica Brasil, 
no49, 4 4% E 
rega paquete mp eme mr 


J 





DIARIO DE NOTICIAS 





MOVEIS!! 


Dormitorios e salas de 
jantar dos mais recentes 
modelos, por preços excep- 
cionaes, A' vista e à prazo. 


Só na CASA NAUM 
R. SENADOR EUZEBIO, 61 
— Telephone; 43-4234 













LEILÃO DE 
" PENHORES 


B. Moreira & Cia. Ltd. 


Lellão em 9 de Mulo de 1938 














Doetim do Bepartamento do Pessoa) do Exercito 


MODIFICADA A SUA DENOMINAÇÃO PARA - DIRECTORIA PROVISORIA 
DAS ARMAS DE INFANTARIA, CAVALLRIA E ARTILHARIA — APRESENTOU- 
SE O GENERAL RAYMUNDO SAMPAIO — SERVIÇO DE RECRUTAMENTO 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
DO EXERCITO 


Rio, em 30 de abril de 1938 

BOLETIM INTERNO N. 97 

Publico, de ordem do exmo, sr. 
ministro, para conhecimento des- 
to Departamento e devida exe- 
cução, o seguinte : 


APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES 
— Apresentaram-se"a esta Depar 
tamento os seguintes officiaes : 


Hontem, por motivo de transito, 


— Primeiros tenentes Ernesto 
Montenegro Filho, do 3º B, C,, 
por ter vindo «de Pinheiros, com 


42 — tua Luiz de Camões — 42 | transferencia para esse batalhão, 





MODAS 


Um modelo distincto e 
moderno 










! a 


NOVA YORK — Abril 
Este modelo é interessante e 


novo. Os bolsinhos na sata, 
com ligeiros franztdos, dão 
uma graça extrnordinaria. 


Os jranzidos se repetem na 
bluza e na linha do busto. O 
corte é perfeito, mudernissi- 
mo, e indiscutivelmente fóra 
do commum,. 


Confeccione-o de preferen 
cia em linho ou percal estam- 
prdo, 





um. do | sor Ullo Gtzel fnlará, hoje, ás 1 Waldemar Pereira de Mendonça, 


horas de munhá. na séde da Loja| tUxiliar do Gabinete de Pesquizas 


Juvenal Porto Mdeiros, | “pio de Janeiro". à rua Conde de| da D. G. T.. fol. ha dias. submet, 


Bomfim 433. sobre: “A éra de Aqua-| lide à uma Intervenção clrurgica, 


rio”, 
Entrada franca, 


qua foi coroada de exito, razão por 
que já regressoy á sun residencia. 


C. O. é. da Light — A's 19 ho- Viajantes 


rus de hoje, na séde do Centro, 


& rua Muniz Lacerda 46, o dr. Luiz 





Destinando-se a BUENOS AIRES, 


Augusto do Rero Monteiro pronun-| OM es escalas de costume, deixou 
ctará uma conferencia sobre “De hhoje esta capital a aeronave "Tu. 


mocraciu Syndical, 


pan”, do Syndicata Condor Ltda, 
Segulrem na referida aeronave 


Abrigo Seára dos Pobres — Ats|OS spgulntes passagelros; 


16.30 horas, na séde. à Praça Ma- 
rechal Doodoro 402, o sr. Sebastião 
Caramuru” pronunclirá a 
tra do mez”. 
AMANHA: 
Foram 


quinzenal da TYenda, occupando a 
tribuna o dr, Sebastião Crramuer"*, 
cuja oração terá por título “Acção 


de um carpinteiro” 


Almoços 





Ruy de lAma e Silva — Tendo 
aldo escolhido para q directoria da 
Divisão do Ensino Superior. o en: 
genheiro Ruy de Lima e Silva re- 
ceterá de seus coliczas uma home- 
nagem, depois de amanhã. cons- 
tanto de um almoço no Automovel 
Club, 

Listas de adhesão: Escola Na. 
clonal de Engenharia, Club de Ex- 
senharia e Syndicato Nacional de 
Engenheiros. 


Festas 





Hoje: 

Rio de Janeiro Country Club — 
Iniciando an sua temporada mun- 
dana de inverso, o Country Clut 
ufferece hoje aos seus asorciadeos 
um chá-dansante, de 18 horas às 
20,30. 


Tenda Esplrita dAre — | Tecopoldo Nery dn Fonseca 
A4's 20 horas de amanhã, e palestra É À Ro SAD, 


DIA &: 

Associução Potyguar — Nos 5á- 
lões do Botafogo, grande balle com- 
memorativo do 4.º centenario q! 
sua fundação. 


| Convalescentes 


| 





de Men- 
poarmacentios 


Sitio po E 
Nilza Custilno 


a senhora 


donça, esposa ato 


Para SANTOS. o st, Francisto 


Until; parn PORTO ALEGRE, os sis, 


“pales-| Alherto de Vascâncellos Hasse e sua 


esposa, ara, 
Vasconcelos, 


Maria E, Carvalho de 
Irineu Bornhausen, 
Guenther Dogs. tenente coronel 


fr. Aldo Prado; para BUENOS AI- 
SES, os srs, Harold Goering, Ber- 
nhard Eschweller, Friedrich Guth 
e sun esposa Vera Guth, 


Esther Cagsiani, 


e Maria 


— Pelo avião “Electra”, da linha 
mineira da Prnatr do Brasil, via« 
faram, hontem, os seguintes pas- 
sagelros: do RIO DE JANEIRO pa- 
ta BELLO HORIZONTE: Arthur 
Rabelo, dr. Carvalho Brito, Braz 
Mazeilo, dr. Antonio A. P. Ros 
cha, dr. Djalma Guimarães, Raul 
“Ives de Carvalho, dr. Cauby C, 
Araujo, dr. Marcondes A. Souza 
Junior e sra. Marta P. Marcoa, 
des: e de BELLO HORIZONTE pa- 
ra o RIO DE JANEIRO: dr. Orlan- 
to Stiebler, dr, Calo Pedro Moa- 
cvr, Luiz de Oliveira Pinto, dr. Do- 
tinato de Oliveira Lima, dr. Dario 
té Almeida Magalhães, dr. James 
Darcy, Edmundo J, Chome, Heinz 
Sohrank e senhorita Frledl Seh- 
rank. 


Com destino nos portos do 
' NORTE, até PORTALEZA, purte, 
| hoje, às 6 horus da manhã, do se- 
lroporto Suntos Dumont, um hg. 
(dro-avião da linha cearense da Pa- 
teatr do Brasil, conduzindo os se- 
eujntoes passagelros: para VICTO- 
| PIA João €C, Franco e Chagas de 
| dos pira CARAVELLAS, Ar- 
[8 cnacho Filho, para a Cl- 
| DADE DO SALVNDOR, Olvind Lo. 
rentmo e Genserico 4. Souza Plp- 

prio RECIFE Ravimond W 
| É te pura FORTALEZA. Paul 


dr 14 mit 





e obtido permissão para gozar o 
Lransito nesta capital; Amancio 
Alves de Carvalho do 1º batalhão 
F, V.. por ter sido transferido 
do 3º G. R. exentrar em tran- 
sito, 2º tenente Hamelot Azaum- 





— 


PESSARIO 
PRESERVATIVO 


A DAMA ELEGANTE E FINA 
USA SEMPRE A PHILAGYNA 





buja Estrella, do bo R, Av, por 
ter de seguir destino. 

b) Com permissão nesta capita! 
— Tenente-corone] Dilermando de 
Assis, do 6º R. C, I., por ter 
vindo do Alegrete (Rio Grande do 
Sul), em férias, com permissão do 
sr, ministro; capitães Lauro An 
tunes Corrêa, do To B, GC. por 
ter vindo em gozo de férias, com 
permissão, as quaes terminam a 
22 de junho vindouro; dr. Eucly- 
dei Santos Moreira, medico, do 
3º B, S, por ter vindo em fe- 
rias, com permissão do sr, minis- 
tro; 1º temente Antonio Nelson de 
Vasconcellos, do 2º batalhão pont., 
por ter vindo de Cachoeira em 
gozo de férias e permissão do 
sr, ministro, 

e- Por outros motivos — Ge- 
neral de brigada Raymundo Sam 
paio, commandante da 9º brigada 
do infantaria, por ter de seguir 


coronel Euciydes Zenobio da Cos- 

ta, por ter sido sorteado para um 

Conselho de Justiça; major Josê 

Portocarrero, do 10º R, 1. por 

ter de seguir para sua unidade; 

enpitães Antonio da Rocha Almei- 
+ 








SENHORA: 


ANTES DE COMPRAR 


SEDAS-LAS 


Velludos, flanellas, efc. 


Verifique os 


sortimentos 


+) FEIRA DE TECIDOS 


a triumphante em preços baratissimos 


20 — RUA RAMALHO ORTIGÃO — 20 


poe 


YSTEM 


MI 


A 


a! CO | 


A e 


4 
sara 
sia 


FIM DE JEMANA: EM SUA CASA DE CAMDO 
PERTINHO DO RIO.30 MINUTOS DA AVRIO BRANCQ-s "fes: 


bebia E d 


COMPANHIA MINEIRA DE TERRENOS 
E CONSTRUCÇÕES S.A DO RIO DE JANEIRO 





Casas, terrenos e chacaras plantadas e a presta- 
ções com 10 vantagens insuperaveis 

1) — Terreno perto do Rio (20 kms. da Av. Rio Branco) 

2) — Conducção baratissima na porta 

3) — Clima saluberrimo, com panoramas magnificos! 

4) — Chacara c! 2.000 m.2, plantada com laranjeiras de 


exportação! 


5) — Prestações de 5058 mensaes, SEM ENTRADA INICIAL! 


6) — Casa solidamente construida (1 sala, 2 quartos, cozi- 
nha, banheiro e terrasse)! 


7 — Prazo 10 annos, prestações de 1008000 MENSAES! 


8) — Sorteios semanaes, pela Loteria Federal, com o premio 
maior de 50 CONTOS, e mais mil premios menores! 


9) — QUITAÇÃO DO DEBITO em caso de falecimento! 
10) — NÃO* COBRAMOS JUROS!! 

Seja independente! garantindo o futuro dos seus! 
Faça fortuna com o nosso auxilio! 

Inscreva-se hoje mesmo nos 


Systemas Comico 


RESULTADO DOS SORTEIOS DO MEZ DE 
ABRIL DE 1938 


57.591 — Premio no valor de .........cccesscrero 
91.414 e 10.127 — Premios no valor de ........ 
14.498, 98.863 e 63.407 — Premios no valor de 


50:0005000 
5:000$000 
 2:000$000 


98.302, 20.132, e todas as terminações em 7.591, 


idem .. 


Ce en Te o a ana a un ssa" 


Todas as terminações em 1.414 e 0.127, idem, idem 
Idem, idem, 8.302, 0132 e 591, idem, idem 
Idem, idem, em 127, idem, idem 


1:000$000 
3608000 
1005090 
505000 


eee ana 


Fica remido o contracto cujo numero para sorteio fôr 80.798 


Peça informações aos nossos agentes 
em tolas as cidades ou à 


COMPANHIA DE TERRENOS E CONSTRUCÇÕES 
| S. À. DO RIO DE JANEIRO 


RIO Dt JANEIRO — RUA DO OUVIDOR, 45-1º. 
Telephone 2535-2336. 


MUTILA DX 


para Curityba, afim de assumir o 
commando dessu brigada; coronel 
José Julio de Oliveira, por ter 
sido nomeado  commandante do 
Grupamento de Lésto e ter de 
assumir suas funcções; temente- 


da, da D, Av., por ter de seguir 
para o Rio Grande do Sul, acom- 
panhando o sr. general director 
de Aviarão, em vinzem de inspe- 
eção; Hygino de Barros Lemos, 
por ter regressado de S, Paulo, 
nondo fôra com permissão; Anto- 
nio Ribniro Weinman, por ter 
sido designado auxilinr de ins- 
tructor da E, A, e nomeado fis- 
cal administrativo do A, I, P.; 
Adhemar Pinto, por ter do seguir 
para Itajuhbáã, afim do assistir 
uma solemnidade na FP, C, S, A. 
P,; João Alberto Dale Coutinho, 
do barnlhão escola, por ter sido 
transferido para esen batalhão; 
Rossini de Medeiros Raposo, do 
2 B. C,, por ter sido designado 
instructor da E. A,, ÍuUncção que 
exorco interinnmente desdo 8—3-— 
38; dr, Agenor Menescal Campos, 
medico, uggregado, por ter vindo 
do Fortaleza afim de baixar uno 
Hospita! Central do Exercito; pri- 
meiros tenentes Adhemar Scarfa 
do Azevedo Falcão, da E. Av. M., 
por ter sido classificado nesse es- 
tnbelecimento á Oswaldo Carneiro 
Lima, da E. Av, M., por ter sido 
transferido para essa Escola; Ger- 
mano Dunrte Truvassos, de in- 
“antaria, por ter sido designado 
auxiliar de instructor da Escatz 
Militar; Manoel de Souza Carvalho 
Junior, do 14º R. 1. por ter 
vindo do Estado do Rio Grande 
do Sul, com transferencia para 
esse regimento; Cesar Schimmelp- 
feng Seixas, do IV|2º R, G, D.. 
por conclusão de férias e ter de 
"egressar à tua unidade; Pedro 
Antonio Rolim Filho, do Jo R. 
C. D, por ter sido transferido 
para essa unidade - 
nentes Antonio Mendes Lopes, do 
ve batalhão de sapauvres, por Lc 
oassado à disposição da Directoria 
de Engenharia; Aristoteles Evan- 
gelista da Araujo, por ter sido 
designado para servir na D, E., 
com a parte da Arma que deslo- 
cou-so deste D. P. E.; Orlando 
Martins Neves, do 14º B, C., 
por ter sido designado para servir 
como auxiliar da S 3 da D 1; 
Antonio Marques da Rocha, do D. 
por ter regressado do Rio 


comme 


E., 
Grande do Sul, nonda so acha : 
gozo de férias; Vicento de Paulo 
Oliveira Dias, do 1º R, 1., por 
ter sido transferido da 2 B. 1, 
A, CG. para o 1º R. ), é reco- 
lheor-se 4 sua unidade; aspirante 
a official João das Chagas Leits, 
do haras Minas Goeraes por ter 
vindo a serviço, 

CREAÇÃO DA DIRECTORIA 
PROVISORIA DAS ARHAS Dk 
INFANTARIA, CAVALLARIA E 
ARTILHARIA: — Im face do que 
prescreve a letra “a”, do item TI, 
da Portaria nu. B7-A, de 31 de mar. 
co de 1938, o Departamento da 
bessoal do Exercito será truns- 
formado em Directoria Provisoria 
das Armas de Infantaria, Cavus- 
laria e Artilharia, a partir de 
amunhã, 1.º de mato, — item 1 de 
mesma Fortarla, 

DESIGNAÇÃO E ORGANIZA. 
CAO DA DIKRECTORIA PROVI- 
SORIA DAS ARMAS DE INTAN- 
TARIA, CAVALLAHIA E ARTI- 
LHARIA: — A Directoria Provi- 
sorla das Armas da Infantaria, 
Cavalinria o Artilharia será desi- 
guada pela abreviatura D. P. A. 
e terá organização 
geral: 

Directoria e Gabinete — Sub- 
Directoria de Infantaria (S/D. 1.) 
— | Sub-Directoria de Cavallaria 
(S/D. C.) — Sub-Diretorla de Ar- 
tilharia (S/D, A.) — Sub-Directo- 
ria de Assumptos Geraés (S/D GQ.) 

Os detalhes da organização da 
D. P. A, constará das respocli- 
vas Instrucções, 


ASSUMPÇÃO DE FUNCÇÕES: 
— Assumam, as funcções do sub- 
directores; 

Da arma do Infantaria; — O 
major Orlando Werney Campello 

— Da urma do Cavallara; — O 
do 


a seguinte 


mejor Azevedo 
Pinta, 

— Da arma do Artilharia; — O 
tenente-coronel EBuclydes Hermes 
da Fonsecn. 

— Da de Assumptos Gtraes: — 
O coronel Alvaro Agricola Soares 
Duira, 

Estas funcções deverão ser exer- 
cidas em caracter Interino. 

DESLIGAMENTO DE REPAR- 
TIÇÃO: — De accórdo com o que 
determina « letra “d”, do item 11, 
da, Portaria citada, seja desligado 
do Departamento do Pessoal do 
Exercito o G. €, 1. G. que per- 
tencerá à Directoria de Recruta- 
mento. 

ENTIENCÇÃO DO C, A. DO DE- 
PARTAMENTO DO PESSOAL DO 
EXERCITO, — CREAÇÃO DO 
CADA D. P, A, — Em vir- 
tude do determinado no n. 1, «a 
Portaria n. 67-A, de 31 de marco 
do corrente anno, fica automatica. 
mente extincta n €, A. do Depar- 
tamento e crendo o da Dyectora 
Provisorias das Armas de Infan- 
taria, Cavallaria e Artilharia — 
(D. P. A.) — com a seguinte com- 
posicão: 

Presidente, q director do D, P. 
à.; relator, o sub-direvtor mask 
grmiduado ou mais antigo, substi- 
luta eventual do director; mem- 
bro, um chefe da Sub-Directorna 
ou do Gabinete designado por tres 
mezes! thesoureiro e secretario- 
archivista, o thesoureiro da Dire- 
ctoria Provisoria de armas. 

-— Do acto da extincção e da 
ereação serão ijnvradas actas dis- 
fínctas, com a organização de ba- 
lancetes. 


Edgariino 


MEMBROS DO O. A, DA DIKE 
CTORIA PROVISORIAS DAS AR.* 
MAS: — Continuam a faser parte 
do Conselho Administrativo da DI- 
rectoria Provisorta daz Armas os 
membros do Conselho Administra. 
tivo do extíncto Departamento do 
Pessoa! do Exercito 


DESLIGAMENTO PE corr 
CIAFS; — Sejum desligados de 
inididos a esto Departimento oa 
seguintes afficiges: 

Tenente-coronel Avri- | alsant, 
Dor ter atdo destina mw ças 
go do chore du fe IPS pace | 
Ução do Reerutamero, pe! 
cho do excedenfasimo ne 


e mg Lo 





DOMINGO, 1 DE MAIO DE 1933 











E empre 


vence o mais forte! 





Em todos os terrenos a victoria & dos 
fortes, E a propria força moral e mental 
depende das reservas physicas de energio,. 
Renove as suas reservas ganhando savde, p" 


N 
2» 


apparelhando-se para as lutas diarias com 
o Biotonico Fontoura, o mais completo for= 
tificante, bom para todas as edudes. O Bios 
tonico Fontoura age directamente sobre q 
sangue, regenerando-o, e sobrs os musculos 
e nervos, fortalecendo-os. Abre o appetite, 
Augmenta o peso. E condiciona o orgas 
nismo para melhor e mais proveitosa assis 

amilação dos alimentos, Use Biotos 











*ommça da 







CUICIADS 


Medicos lustres o recommendam: 


Sou, com q maior ronsciencia, um propa- 
gandista do Biolonico Fontoura. E" wm 
tonico admiravel, por mim diariamen- 
le receilado nos casos de enjragueci- 
mento geral do organismo. À acção do 
Biolonico é rapi- 
da e efficasissima, 
(Dr. Mario Toila) 


“BIOTONICO 


nico Fontoura e seja sempre o mais 
forte, o mais alegre, o mais capar! 










A qa 





FONTOURA 








nistro, da 20, publicado mo "Die 
rio Official” de 28, tudo deste mez 
Coroncl João Damascene 
Marques Dias, per ter sido no 
meado chefe da 22.9 Clreumgscri- 
pção do Recrutamento e conelul- 
do o Inguerito Policial Militar de 
que estava encarregado, 

SERVIÇO DE RECRUTAMEN 
TO: — Foram teltas as seguintes 
alterações no Serviço de Recru- 
tamento: 


Designando o segundo tenents 
convocado João Telles de Mene. 
zes, pertencente ao 28º Batalhão 
do Cacadorea, pera o cargo de 


auxtlar da 12º Clreumscripção de | 


Recrutamento; o o sogundo te- 
nente convocado Bras Antunea de 
Siquetra, pertencente ao 10,º Re- 
gimento de Infuntarla, para o car- 
go de auxiliar da Setima Circum- 
seripção de Recrutamento. . 

— "Pranaferindo o segundo tenea. 
te convocado Agapito Collares, do 
curgo de delegado da Quarta Zona 
para o da Sextn, tudo na 20,* Cir- 
cumscripção de Recrutamento. 

— Desiguando q segundo Lenen- 
te convocado Alpheu Ferreira Li. 
nhares, para o cargo de delegado 
do 3. KH. du 33º Zona da Nona 
Circumseripção de Recrutamento 


DECLARAÇÃO SOBRE PRO- 
MOCOES DE SARGENTOS: — 
De ordem do sr. ministro, contl- 
uuam a cargo da Directoria Pro- 
visorla das Armas e até ulterior 
aeliboração, as questões referen- 
tea à promoção de sargentos do 
quadro daz Armas e dos Serviços, 

PERMISSÕES — CONCEDO: — 
An primeiro tenente Octavio Ro- 
cha de Figueiredo Lima, transfe- 
mdo do 2.º Batalhão de Cagadnres 
para o 18.º, permissão para gozar 
o transito nesta capital. 

- An primeiro tenente Belarmi- 
no Jaymo de Mendonça, que sr 
encontra em transito nesta capÍ. 
tal, permissão pnra ir a São Pau- 
to, onde poderá permanecer até 
quatro dias, 

tu.) — MATRICIO JOSE! CAR- 


DOSO, General de Brigada, Chefe 





DR | 


do Departamento do Postos! dic 
Exercito, 

GON FERE. — (3.) — BDGARD 
Da OLIVEIRA, Tenente « Uorono) 
Chefe do tCablnste.” 


Uma gentileza significati- 

va do Itamaraty para com 

o ministro Cantito e sua 
exma, filha 


Por iniciativa do Itan Ea 








“Lux-Jornal”, as conhe os 
ganização de recortes ue jjor- 
naes, preparou dois luxuosos 
elbuns, contendo tudo quanto a 
imprensa brasileira publicou so- 
bre a visita do dr. José Maria 
Cantilo ao Rio de Janeiro, Um 
desses albuns será offerecido 
pelo ministro Oswaldo Aranha, 
ao chanceller argentino e o 
outro à senhorita Cantilo,. que 
é uma grande amiga do nosso 
paiz, intleressando-se particular- 
mente por tudo quanto lhe diz 
respeito, Lendo as noticias, os 
artigos, es entrevistas, os 
topicos, as reportagens, conti- 
das nos dois albuns, o illustre 
ministro das Relações Exterio- 
res e Cuito da Republica. Ary 
sentina se certificará, mei 


uma vez, de quanto o povo bra 
seiro é amigo do ergentino, 
visto que a imprensa traduziu 
perfeitamente o modo de sentir 
da nossa nação. 


— — 
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rio apresentado à Assembléa Geral Crdinaria de Accionistas em 26 de Abril de 1938 


INTRODUCÇÃO onerosa, a condição, em que se acham, de atrendaterios ou loceta- 


rios, a prazo fixo, das terras pertencentes áquella empresa, e desse 
modo tornal-os possivelmente foreiros ou emphyteutas. Levado o crso 
ao Ministerio do Trabalho, mandou o respectivo Ministro que, & res- 
peito, se pronunciasse o Sr. Consultor Juridico, o qual foi de parecsr 
que os contractos exhibldos pelos interessados eram perfeitos 6 near 
bados, e nelles não se encontravs condição alguma que fosse illegal, 
immoral ou impossivel, Com effeito, segundo opinou o Br. Director 
do Expediente e Contabilidade, a administração publica não póúde 
arbitrariamente converter arrendamento a prazo limitado em fôro ou 
emphyteuse, e, no tocante às bemfeltorias, os requerentes têm de cum- 
prir os contractos que livremente essignaram. O &r. Lindoipho Collor, 
é vista dos pareceres, achou que neste caso, não havia que deferir”. 

A transformação ds arrondatarios por contractos escriptos em 
proprletarios, numa percentagem tão elevada, constitus ainda trrefra- 
gavel prova que a Companhia está fielmente cumprindo o que pru» 
metteu no documento apresentado á assembléa dos portadores de 
debentures, realizada a 25 de Janeiro de 1994. 

De facto, nesse documento, a Directorla affirmou “que s Com- 
panhis tinha o maior interesse em attender gos desejos de grande 
numero de locatarlos ou arrendatarios de se transformarem em pro- 
prietarios dos immoveis que oscupavam, em virtude ds titulo juridico 
representado pelos contrattos de arrendamento”, 

Por haver sido approvado pela Prefeitura o loteamento de grande 
numero de áreas e por estarmos empenhados em facilitar aot nossos 
locátarios e arrendatarios m acquisição dos terrenos que estão occupan- 
do, deliborámos solicitar-lhes, por melo de carta circular, O Compê- 
reciménto 4 efde do Departamento, para o fim de serem Inicládos 
os respectivos entendimentos. 

para vosso conhecimento fizemos reproduzir em outra secção do 
presente relatorio o teôr da referida carta circular, 

Cumpre-nos, entretanto. informar-vos que elsuns arrendatarios, 
apezar de possulrem sufficientes recursos, teimem em não querer 
adeuirlr por compra os terrenos que estão explorando com successo, 

Estes reenlcitrântes vivem ingenusmente embalados pels esperança 
faltas de um dia lhes ser possivel ficar com o terreno da Companhia, 
sem o desembolso de dinheiro. 

Por este motivo temos sido obrigados a vender a outrem os 
terrenos occupados por arrendatarios que se recusem terminantemente 
a adquiri!-os. 

Apezar de considerarmos indiscutível o criterio de preferencia 
do arrendatario, em caso de venda do terreno dado em arrendamento, 
entendemos, entretanto, que sos seus cescabidos caprichos deverão 
sobrepor-se os respeltavels Interesses de nossa empresa, 

Continuam em estudo no Departamento vartos projectos de melho- 
ramentos que opportunamente terão que ser submettidos & vossa 
apreciação, 

Com prazer equi realcamos os esforços e a dedicação do Super- 
intendente do Departamento, que com inteligencia, tolerancia e tacto 
tem conseguido solucionar Innumeros casos delicados, que multo têm 
concorrido para a consolidação do nosso patrimonio territorial, 


ESTATISTICA DE TERRENOS VENDIDOS 


O florescento suburbio de Bangú costuma geralmente ser consl- 
gerado como localidade exclusivamente habitada por operarios. 

Com effeito, assim aconteceu durente dilatado periodo que sé 
segutu á fundação da Fabrica. 

Actualmente, porém, Bangú constitue, no Districto Federal, pros 
pero centro de agricultura, que além de produzir mais de 150,000 
énixas de laranja péra, tspo exportação, por safra, tambem abastece 
diarinmente de hortaliças o Mercado do Rito de Janeiro. 

A cultura da leranfa nos terrenos dedos em arrendamento tem 
proporcionado aos seus arrendatarios, na maloria portuguezes, & consti- 
tulsão de innumeras pequenas fortunas, 

Hr mesmo varios sitios que rendem de 60 


por anno 
Para vossa apreciação aqui Inserimos algums dndos interessantes 


cobre terrenos vendidos e dados em arrendamento: 
Terrenos vendidos 
A particulares (não operarios) «. «ve + 85 % 
A operarios .,. «e ». «uv. 00 vo cu en eo 15 So 
Torna-se muito elucidativa & comparação entre estes numeros 
e aquelles concernentes à estatistica de terrenos dados em arren- 
damento, já publicada em 1034. 
Terrenos dados em arrendamento 
A prrticulsres (não operarios) .. e» + 84 % 
A Operarios ., amo us as au aa eo es 16 % 
Estes expressivos numeros servem ainda para evidenciar a origem 
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tenhã relação com o exercicio de 1937, entendemos 
ate a grandiosidade do ecctiteciménto, communicar- 
eiro p. p. teve logar a inrpguração dá electrificação 
da de Ferro Central do Brsbil que serve à população 


s de que, por bem compronenderdes 3 importancia 
co, facilmente havelu de sveliar os immensos bene- 
smo vae proporcionar à economia da localidade, 
» solemnidade o aoto de insuzuração, que sé effectuóu 
clnamações do povo que, cm massa e vibrante, accor- 




















ir Ministro da Viação e sus brilhante comitiva, da 
faziam parte o Director Dr. Waldema” Luz e varlos Engenheiros 
“entral. foi pela Directoria offerecido um lunch que && realizou 
tependencia da grande ponte construida para pedestres, 
Nessa mesma occasião proferiu mosso Presidente a seguinte allo- 
“ 
Exmo, Sr. Ministro da Viação: 
Comt Presidente da Companhia Progresso Industrial "do Brasil, 
com patriotismo e nobre idealismo, ein redor da sus importante 
rica de Tecidos Bangú, prepervu e vstimulou o desenvolvimento 
& magnífica localidade, onde vivem perto de 50.000 habitantes, 
us qual durante o longo perlaio de cerca de BO annos vem ella 
pontaneamente executando serviços de utilidade publica, sem visar 
alquer contribuição por parte dos poderes publicos, sinto-me no 
wer, que cumpro com o malor desvavecimento clvico, de congra- 
“ar-me com o Governo de nossa Patria pela inauguração do melho- 
mento que agora solemnizamos. 
pela experiencia adquirida na realização de diversos emprenen- 
imentos «le alcance social em Bangú, bem aquilatamos, Sr. Coronel 
Aendonça Lima, que, sem a competencia. a dedicação, 8 intelligencia 
: à operosidade de V, Ex. e dos Inexcedivels engenheiros da Central, 
rericencdo obstaculos de toda sorte, jármais teria sido possivel realizar-se 


-“iro de interpretar os sentimentos ce toda a população de 
istituida por operarios, lavradores, commerciantes, militares, 
a8 publicos e representantes, emtl:n, de todas es profissões 

desejo solicitar s V. Ex, Sr. Ministro, a bondade de tazer 
10 eminente Chefe da Nação, o preclaro Presidente Getulio 
«epressões da nossa gratidão pelo beneficio que vem de ser 
locnlidade, 
ando que os altos affazeres do Estado tivessem privado 
Eangú da insigne honra de aqui receber e homenagear 
nte Getulio Vargas, ergo a minha taça pela felicidade pes- 
| Ex, e pelo constante exito dó seu patriotico Govemo”. 
»m outro molhoramento de srande relevancia começou A 
“ado em Bangú pelo Governo Federal: & instaliação da rêde 
cimento de agua. 
subeis, até o momento actual, s localidade vem sendo abas- 
"1a Companhia, porém, com grandes inconvenjentes para O 
os serviços da Fabrica, que demandam abundante consumo 


ntiniuo crescimento da população estava criando grave altuação 
sse, vols que não seria possivel manter o abastecimento € 
o tempo prover as necessidades da nossa actividade Industrial 
e modo, & execução do serviço pelo Governo Federal vem 
definitivamente um caso que poderia determinar consequen- 
ngradaveis é de amplo alcance soctal. 

vossa apreciação acerca da magnitude dos serviços de utill- 
iblice que têm estndo a cargó da Companhia, reproduzimos 
a este relntorio o memorial que, em 1935, fot apresentado Ao 
eito do Districto Federal. 


FANEICA 


stimos na segura ortentação de dotar nossa rabrica ds ma- 
«-Andispensavel mo aperfeiçoamento da produeção, de modo 
-mts corresponder a crescente pretarencia que nos mercados 
"es estão alcançando todos os nossos artigos. 
o anno de 1997 Installámos novos machinismos, 
u a Rs, 1.371:0005000. 
s machinas existontes estão em | períeito estado de con- 


a 80 contos de réis 


Percentagens 


cujo 


mados clientes, pela preferencia que nos têm dispensado, Percentagens 


estamos nosso reconhecimento, 
PRODUCÇÃO 


. “.. 





produzidos: 

[ R Metros de certos campanhas que periodicamente surgem contra a Compa- 

 BCLNCAtIO do op Ublloo é UM ot 0% da cu 00 ab 6.467.423 | nhia, reintivamento aos seus terrenos em Bangú. 
NO 2.º SOMEStro ve se co vo ve co vu pr ivo no no 0 6.025.905 Os empreiteiros das alludidas campanhas costumam sempre appa- 
— | recer mascarados de abnegados defensores dos direitos de operarios 
Total cu us uu ss a coco colmos co seo 13.288.828 | opprimidos... porém, nas nossas estetisticas de arrendatarios 05 opo- 
| md | parjos representam apenas a insignificante percentagem do 16% !l! 
RENDA DE IMMOVEIS Certamente não vos cegquecestes ga] ruidosa e aa au 
anha que irrompeu em fins de 1933, tendo como príncipres mo- 
A renda liquida arrecadado fot: 291 0088870 Ea e amina legaes. legitimas e moraes dos nossos contractos 
Ri '00as de arrendamento e a pretensa recusa da Companhia em vender O5- 


No 1.º Semestre .. xe ur cu ca ou co ur ne at ar 


No 2.º SEMESire 1. ve co ue am um co no entar ns 179:5758710 


seus terrenos, que todos snblam constitutrem uma des garantias 
hypothecarias do nosso emprestimo por debentureds. 

Empenhada em attender nos desejos dos que tão ordorosamente 
reclamavam, a Companhia, depois de reunir os portadores dos seus 
debentures, ficou em Ilins de Janeiro de 1994 habilitada e proceder 
as vendes, 

Muitos dos que tomaram porte na memoravel campanha Já 
go tornaram proprietarios, tendo encontrado da nossa parte O melhor 
acolhimento; alguns transformaram-se em nossos vendedores, median- 
te commissão; outros, porém, encolheram-se e nunca mais falaram 
em comprar terreno... 

E' curjoso notar que os que mais se encolheram são justamente 
aquelles que mais exaltados se mostravam durante & campanha e 
que mais fartas economias possuom... 

Entre estes ha muitos due emprestam dinhelto em Bangú a 
“e 3%, uo mez, maS não compram o terreno arrendado em «ue 
construtram bemfeitorias, por estar esperando que o mésmo lhes 
venha a ser dado de graça... algum dial 

Apezar desses factos, continuamos dispostos s esquecer SUps- 
rtormente todos os aggravos € facilitar os nossos arrendatarios, ainda 
mesmo áquelles que eo tenham revelado encarniçados adversarios 
da Companhia, 8 nequisição do terreno que estão occupando. 

E' convicção nossn que só deixará de comprar terreno em Bangu 
o errendatario que estiver deliberadamente resolvido e não adquiril-o 
por nenhum preço. 

Outra estatistica Interessante 6 & da nacionalidade dos adqui- 
rentes de terrenor até O actual momento, ? 





RP E ITA LA de 400 :5845580 


Total « 





DEBENTURTYS 


Outubro foram surteadss, para resgate no par, 4.000 
iibentures no valor de Rs. 800:0008000, ficando, por isso o empres- 
timó de Es. 7.000:0005000 reduzido a Rs. 4.275:8008000. 
RESERVAS 
Em 31 dé Dezembro de 1937 montavam as nossas reservas & 


Rs. 17.473:4086650. 
IMPOSTOS 


Cem o pagamento de impostos tecleraes o municipaes foi dis= 
pendida a quantia de Rs. 1,430:5528300, 
ENCARGOS SOCIAES 
Attinsiram a somma de Rs. 394:2805500 os pagâmentos que 
effcctuâmos, em 1937, para satisfazer encargos socines, 
SERVIÇOS DE BENEFICENCIA 
Em serviços de beneficencia aos nossos operarios foi alspendido 
a somma de Rs, 104:609$500, mo anno de 1997. 
REFEITORIO PARA OPERARIOS 
Fizemos construir um vasto e coutortavel refeltorio para ope 
rarios preenchendo assim tamentavel lacuna que existia em nossa 


Fabrica, 
O custo desta construcção que tot confiada & acreditada Tirma 


Em 30 de 


R. Rebecch! e do tmobmiacio que foi fornecido pelá Fabrica Lamas Nacionalidade Porcentagens 
montou 3 Rs. eb “DIVIDENDOS Brasileiros .. cv. cc. cv em um um os ou na 59 % 
Portuguezes te covi| 49: DO 60 :68/ Um" dO am 30 % 
Tanto no 1.º como no 2.º semestres distribuímos o dividendo TEANaNON . S é do 44 au ac Walad opccus (em O % 
de Bs. 128000 por acção. VPIOS o cocos és do uu Op 00 00/00/00 09! seis 
DEPANHANINDIO PERBENDICS MENDES Cop ÉS A A O Dio ao DADO 
E! com verdadeira satisfação que Vos communicamos que 348 HUngarOS +. ce ue ue ro o as O am 0 0.6 % 
esous já se tornaram proprietarias em Bangú, em virtude de comprik Ingleses .. «o vo do om vo cor 00 06 08 0.9 % 
PrANCezes 2. co «o 00 00 00 nO 06 vo “o 0.3 % 


de terrenos pertencentes & Companhia, 


A percentagem de arrendatarios por contracto escripto duo se CONTRACTOS ESORIPTOS DE ARRENDAMENTO 


Até Novembro de 1933, época em que foram susponsos os arren- 
damentos de terrenos, era de 2,594 o numero de arrendatarios, em 
virtucdo de titulo jurídico representado pelos contractos éscriptos. 

Actualmente este numero baixou para 1.345. 

Foram diversas as razões que determinaram à paira veriicado: 

a) rescisão dos contractos por falta de pagamento; 

b) cancelamento em virtude de accórdos com pagamento de 
pemfeitorios: 

e) transformação dos contractos escriptos em contractos de lo- 
cução verbal, seju por falta de prorogeção dentro dos prazos con- 
tractunes. seja por accôrdos feitos com Os arrendatarios; 

d) substituição por escripturas de compra e venda, 

Cumpre-bos pôr em renlte que & deliberação que tomastes na 
Assembita de 14 de Dezembro de 1033, autorizando a venda doe 
nossos terrenos, teve O merito de extinguir totalmente, eim Bangú, 
a cspeculação lucrativa que uht se desenvolveu durante longo espaço 
de tempo em negocios de vendas das chamadas posses dos terrénos 
dados em arrendamento pele Companhia, 


CASAS PARA OPERARIOS 


Por ser deficicnte o mumero de predios destinados a residencia 
dos nossos operarios, rssamos estudando um pluno de construcção 
de varios typos de casos economicas q confortaveis. 

Tem correspondido a 4% a renda bruta auferida velo aluguel 
das 141 censos para operarios que possuimos em Baunguú. 

Esses predios que a extranhos poderiam ser alugados mediante 
alugueis equivalentes à 2008000 e 2508000, por mez. estão entretanto 
tocados a operarios por preços cujas médis é apenas de 556000 
mensaes. 

DECRETO-LEI 58, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1937 
« Este clecreto, que dispõe sobre o loteamisnto e & venda de ter» 
renos para pagamento em prestações, veiu garantir elficientemente 
tanto os vendedora como os compradores. 

Já tomúémos todas as provigencias necessarias para O cumpri- 

mento das oxigenctas do referido decreto. 


IMPOSTO TERRITORIAL 


fem inciiido, rigorosamente, sobre o valor venal do metro qua- 
drado, a contribuição paga aos colres municiphes, em virtude do 
imposto territorial, 

Convém resaltar que a nossa contribuição, por imposto terrl- 
torlal, terá sempre de crescer, em virtude da progressiva valorização 
dos terrenos, em Bangu, 

ADMINI CT RAÇÃO DA FABRICA 
Continuou a desem r com dedicação e intelligencia o cargo 


+ 


Fica assim exuberantemente patenteado que o Intulto da Com- 
anhia ao instituir os contractos de arrendamento com clausula 
“vedando sos locatarios, Seus herdeiros e successores, ao cabo dé 
90 annos, o direito de serem indemnizados por construcções ou bem- 
feitorias de qualquer natureza, feitas no terreno arrendado”, —— não 


e apropriar-se dessas Lemfeltorias, 
si Rede pede agora oprírtuna a divulgação de noticia que fol 
blicada na secção editorial de todos os jornaes desta Capital, em 
Feverciro de 1931, a respelto do despacho lavrado pelo Ministro do 
Trabalho em requerimento subscripto por grande numero de arren- 


detarios da Companhis. : 
Agu! reproduzimos O topico editoris) do “Jornal do Commércio 


de 25 do Fevereiro daquelle anno: 
“Proprietarios e moradores na Estação de Bangú, arrendátarios 


do Companhia Progresso Industrial do Brasil, em requerimento dor 
qumentado feito ao Br. Ministro Ossaldo Aranha, pediram a inter- 
venção do Governo no sentido de ser mogificada, por extremamente 


re 


À LOJA DIS FILIADO 


ESTA” VENDENDO TUDO BARATO. 


FILTROS “TORPEDO E SALUS” 


VELAS FILTRANTES 
BERKEFELD E VENUS 


VARIADO SORTIMENTO 
EM ARTIGOS DE CEBAMICA 


QUA OS ALIADO LIDA» 
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o Administrador Geral como o Sub-Administrador 
são Au 
que se fizerâm dentro de nossa Fabrica, tendo galgado por Eudes 


funcções com zelo, competencia e boa vontade, orientando seus 
esforços no sentido do engrandecimento da Companhia, 

A todos, assim como sos nossos operarios, aqui deixamos regis- 
trados os nossos agradecimentos, 


CONCLUSÃO 


Tendo levado a vosso conhecimento todos os factos que nos 
pareceram interessantes sobre a situação da nossa Companhia, con- 
tinuamos, entretanto, ao vosso inteiro dispôr para prestar-vos quaes- 
quer outros esclarecimentos que julgardes necessarios. 

Rio de Janeiro, 24 de Abril de 1938. — Manoel Guilherme da 
Silvetra Filho, Presidente, — vJodo .Gonçalves Mattoso, Director Com- 
mercial. — Tito Del Soldato, Director Technivo. 


de Administrador Geral da Fabrica, executando exemplarmente a 
orientação traçada pela Directora para o engrandecimento da 
Seis o nosso estimado accionista Sr. Manoel Soares de Ves- 

Apezar de não ter referencia com o exercicio que estamos rela- 
tando, cumpre-nos communicar-vos que, por necoquttis pedi Pç 
durante todo o mez de Março p. p. o nosso digno Administrador 
Geral, pará usufruir justo repouso em cidade de verão, foi o mesmo 
substituido pelo Chefe do Escriptorio da Fabrica, Sr. Marlo Maessl 
que assim desempenhou as funcções de Sub-Administrador Geral. 

A transformação que se tem operado em todos os serviços 
de nossa Febrica desde 1933 é consequencia da dedicação disel- 
plina e cooperação dos nossos auxiliares, que têm procurado exercer 
as respectivas funcções dentro da orbita das suas attribuições. 


E' com prazer. que levamos ao vosso conhecimento que tanto PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Srs, Accionistas: 


“O Conselho Fiscal da Companhia Progresso Industrial do Brasil, 
no cumprimento de seu dever, procedeu ao exame da escripturação 
da mesma Compenhts, que encontrou lençada em perfeita fórms 
e devida clareza; e, tendo estudado e examinado os balanços que 
lhe foram apresentados, relativos ao primeiro e segundo semestres 
de 1937, conferiu-os e achou-os certos, opinando que as contas * 
actos da Iirectorla referentes ao anno de 1937 merecem inteira 
approvação da Assembléa Geral dos Srs. Accionistas. 

Elo de Janeiro, 13 de Abril de 1938. — José Mendes de Oli- 
velra Castro. — Alberto Telxeira Boavista, — Jayme Lino da Cunha 
Sotto Maior, 


iria a e competencia os elevados postos que actualmente 


O Sr. Mario Maesst foi remettedor, tocelão, debuxador Mar 
de Mestre Geral de Tecelagem até ie é ' ; , auxiliar 
da Fabrica, agem até chegur a Chefe do Escripiorio 

Ambos são brasileiros, 


AUXILIARES 


“Todos os nossos auxiliares, tanto os do Esgrl 
5; ptorio Central, como 
vs da Fabrica e do Departamento Territorlal, desempenharam suas 
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Kio de Janeiro, 6 de Janeiro de 1995, — Mel + 
Chefe do Escriptorio Central. 
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CSUNSET IN VIENNA) 


Amanha BROADWAY 


BROADWAY-PROGRAMMA 


RECREATIVAS 


Reuniões dansantes 
annunciadas para hoeje 


BANDA PORTUGAL — Das 20 
És 24 horas, soiréc-dansante, 

RIO CRICKET F. C. — Baile 
promovido pela Ala dos Athlstas. 

AMANTES DA ARTE = Gran- 
dioso vesperal dansante, 

'LORD CLUB — 'Tardo-noite- 
“ «sante, das 16 ás Zé horas, 


FIDALGOS DA PRAÇA DA 
BANDEIRA — Noito dansante, em 
homenagem ao “Dia do Traba- 
lho”, 

PENHA CLUB -— Festa dan- 
sante, das 20 ás 24 horas, 


FRATERNIDADE LUZITANIA — 
Grandiesa noite-dansante, 


MUSICAL BOMSUCCESSO — 
Tarde-noita dansante, dedicada as 
“Dis do Trabálho”, A Age 


PARASITAS DE RAMOS — Bri- 
lhante domingueira, 

RECREIO DO SANTA LUZIA — 
Hoje, reunião dansunte, e ama- 
nhã, excellente baile de anniver- 
satio, 

9LIT9 CLUB — Magnifica noi- 


te dansante, 
Livros colle 


JVRARIA ALVES, “resete 


emicos, Huas do Ouvidor n.º 16 
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JOAN WOODBURY 
PAUL GUILFOYLE 
LEE PATRI.CK 
BRADLEY PAGE 


VA” VER COMO SÃO 


MENTOS DOS FILMS 


MUTILADO 












DIARIO DE NOTICIAS 


WO BROADWAY” 
“e. um film digno de uma platéa 
culta e intelligente como a do Rio de 
Janeiro. E” um film de elite, feito pa- 


ra ser comprehendido e para que 
se comprehendam as emoções da 


vida humana”. — AMERICO 
PALHA, do “Diario Carioca” 
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Sua cabeça esta- 
va a premio! Mas 
sua deqna espera- 
va-o! Que impor- 
tava a vida se el- 
le podia tela 
mais uma vez em 
seus braços! 















Todo em technicolor 



















The Bold Cabollenr 
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OS DEUSES NORDICOS 
REALIZAVAM UM LIN-: € 
DO BAILADO SOBRE O N 
GELO, NA NOITE EM 
QUE SONJA HENIE 
NASCEU!!! 








deslumbramento 
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SONJA, A CAMPEÃ 
ABSOLUTA DE PA- 
| TINAÇÃO SOBRE O 
GELO, E UMA DAS 
10 CAMPEAS DE BI- 
LHETERIA DA 
AMERICA! 






























DISSE GUILHERME DE ALMEIDA : 
Esse é o film historico por excellencia. Só o Imperio Britannico poderia 
produzil-o -- Anna Neagle não representa: é. É uma Victoria humana, hu 
manissima, que brinca, ama, governa, soffre, envelhece, abençõa — Do 
cumental historico, episodico e tem emoção. Durante duas horas, que 
tanto dura a licção de civismo que é esta fita, não pude deixar, um ins 

tante sequer, de pensar em Eduardo de Windsor. 
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DIARIO DE DE NOTICIAS 


COS E COMPANHIAS 


Companhia Docas 
de Santos 


| Relatorio do anno de 1937 apresentado á Assem- 
| bléa Geral Ordinaria em 30 de Abril de 1938 pela 
Directovia 


























RIO CHIC 


Deposito geral das Fabricas 


[13 - AV. PASSOS - 13 


| 
: | 
h | Srs, Acclonistas: 


Farticipa á sua numerosa 
teguez'x que já chegaram as 
novidades de estação. 


Vejam suas exposições, admirem 
seu fino gosto e preçosil... 








A Directoria da Companhia Docas de Santor cumpre o dever 
que os Estatutos lhe impõem, apresentando-vos o relatorio, o ba- 
lanço geral e ns demais contas de sua gestão, durante o anno 
que terminou, a 31 de Dezembro de 1837, 


Accentuou-se o crescimento «da tonelagem Ge mercadorias movi- 
mentada no porto, que se vem manifestando desde 1933, depois 
do grande collapso, cujo auge fol observado em 1932, Nossas Instal- 
lagções deram vasão a esse trafego, mas, já foram sentidas as pri- 
meiras difficuldades, que póem em evidencia a necessidade de eua 
prompta ampliação, 


Desenha-se, assim, de novo, em 1598, a situação que 13 annos 
antes, em 1925, tevc de ser enfrentada, A Directoria, agora como 
naquela occastão, vem estudando o problema a resolver, encarando-o, 
quer do ponto de vista technico, quer do financeiro, e espera poder 
em brove, solicitar vossa collaboração para que açuelia providencia 
inadiavel, já mencionada em nosso relatorio anterior, possa ser t0- 
mada dando às installações do porto de Santos, a capacidade ne- 
cessarla, pura que não deixem cle ser, como até agora, um factor 
do desenvolvimento economico da região a que serve. 

Com satisfação registramos a chegada a Santos, no dia 10 de 
Dezembro, dos trens da E. F, Sorocabana, que desceram a erra 
do Mar, péla linha de Mayrink a Santos, cuja construcção se con- 
clúe. E' uma nova ligação do porto com o respectivo “hinterland” 
e, consequentemente, constitue um novo factor do crescimento do 
trafego que procura esse porto, 


E lamentavel, porém, que essa nova ligação haja sido construtir 
com & bitola de 1m,00, o que traz para o porto a necessidade 
de movimentar as suas linhas, vagões de bitala differente, 

Além de acarretar despezas de installação que não são de pes 


queno vulto, a movimentação de vagões de bitolas differentes é 
sobremaneira difficil, São de nosso Inspector Geral as seguintes 
palavras que se léem em seu relatorio, referindo-se a esse trafego 
que temos de renlizar nes linhas do porto: — 


“Apezar ds ser ainda pequeno esse trafego, já estamos sentindo 
os efícitos da disparidade de.bitolas, pois, ficamos obrigados & ur 
serviços parallelos, apezar de sua finalidade igual”, 
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ROBINSON, O GRANDE EDWARD G. ROBINSON, NA HISTORIA DO BANDI- 
DO MAIS TEMIDO DA AMERICA: JOE KROZAC 














Balanço Social em 31 de Dezembro de 1937 
ACTIVO 
Obras executadas: 


Saldo desta verba .. .. « no ao se q» so n4 ua 
Obras novas autorizadas: 


217.117 :101$4800 


Saldo desta verba .. ce cu ou co cu cu é so su €.223 4368044 
Equipagem: 
Saldo desta verba .. .. co uu cu ao ct ns se us 3.746;8328634 
Moveis e utensilios; 
Saldo desta verbs .. .. a ca de au ao 244:4634210 
Caixa do Escriptorlo Central: 
Saldo em moeda corrente .. .. «x um no os so su 242228513 
Caixa da Superintendencia; 
[% Saldo em moeda corrente .. «us se nr as so au 2.053:2658273 
KA Caixa da Inspectoria Geral: 
HF! ghldo em moeda Ccorrênte .. ce ex us ne ar ao cs 48:1658546 
, Thegauro Nacional: 
À | Valor de nossa caução em apolices a su sa au 30:0008000 
Acções em caução: 
Valor das acções caucionadas pela Directoria .. +» 200 :0008000 
, Debontures: 
Valor. dos titulos em certeira .. .. «x ' oyeo 475 :6003000 
Titutos representativos do fundo de amore 
tização: 


Baldo denta verba ., .. 7.792:0908000 

Titulos representativos. “do “tundo de gorantia 
da amortização: 

Saldo desta verba .. «cu vo cu au “0 “0 04 + 


Contas diversas! 
Saldo de varias verbas .,. cc co vo ou cs ou vu 34.128:5988680 


“0 s0eu se 


212:8478000 








i 279.297:6438707 
PASEIVO 
Capital: 
valor ds B00,000 acções de Rs. 2004000, cada uma 160.000:000$000 
Emissão de debentures: 


valor da emissão autorizada, deduzidos os titulos 
já resgatados .. «r ve ve uu no cu ue uu su 
Fundo de amortização: 


56.529 :8008000 


Saldo desta verba .. «cu no ne so vo 0» uu 7.191:0676058 
Fundo de garantia de amortização: 
Saldo desta Verbs .. «. ve ce ler o» vu qu cu au 212:0416752 


Fundo de obras novas: 

Saldo desta verba ,. «. e: o. 1 co es 
Fundo de seguros por conta propria: 

| Saldo desta verba .. se vo so su os no ou as us 
Dividendos a pagar: 


36,065:523$047 
3.875:0008000 





1 3aldo desta verba .. ce o ve os o» au us qu up 6.601:5224000 
Juros de debenturos: 
Saldo desta verba .. .. ve cs q» qu co qu qu au 1.418:7848000 
| Caução: da Directoria: 
' Saldo desta verba .. ce cas um cu ce qe as uu 200:0003000 
| Contas diversas: 
Saldo de varias verbas .. «o vu co vu ao uu ve  T.603:3058340 
279.297:6438797 





Rio dê Janeiro, 31 de Dezembro de 1997, — Guilherme Guínle, 
Presidente. — Fernando Machado Torres, Chefe da Contubilidade, 








Parecer do Conselho Fiscal 


— Todos estão contra mim, mas eu hei de me vingar, quando deixar este inferno! 

Hei de me vingar destes dez annos de martyrio! (Edward G. Robinson num dos 

mais cuggesticos e dramaticos “momentos” de “O ultimo gangster”, o film que 
o Cine Metro vae apresen“ar dentro de porcos dias) 


Srs Acclonistas: 


Os membros do Conselho Fiscal do Banco Mercantil do Rio de 
Juseiro, abaixo assignados. nropõem na Atsembléa Geral doy Áccio- 
nistas, quê por estes sejam approvadas sa contas relativas eo anno 


DWATND f. ROBINSON vas peramentos Invulgares para que | gster), vigorosa trama dirigida | social de 1437 (mil novecentos e trinta e sete), por se acharem as 
na preximá semana. hon- | a sua realização seja completa, | por Eilward Ludwig. mesmas perfeittmente exactas a de avcordo com a escripturação 
rer a téla do Cine METRO, sele cunvincente, seja real, — Recorda-se agora, pelo facto | da Banco. 
apresentando sob à Pandalra “ne apparecer, agora, num film de interpretrr o papel de Kro- 


Hlo de Janelro, 7 de Junciro de 1938, — (asu,) DR, ANTONIO 








dr  Metro-Goldwyr-Mayer, Tu- zac, um "gangster", que Ro- E lo À $ Aa 
ma das ma': sugrestivas “per- totalmente «dignu de sus glo- binson, uresar de ser chama- JOSE DA CUNHA. — (us8,) — LEOCADIO CHAVES, — (ass) 8D- 
formunces" qe crunde actor ria, da seu renome, de suas do o “Bandido nº, 1 do Cine- | MUNDO MACHADO. 

dramat'co. O ineguelavel intor- | excepeionues qualidades de | ma”, só Interprotou até aqui, 

prete de tantos dramas fortes grande arilsta: “O ULTIMO cinco papeir do bandido na sua And 

—. desses reudorem tem- GANGSTUHER! (The Last Gan, longa e brilhante carreira. Permanecera ainda a À descoberta da compo- 


que 





Naturaimente, — declara 


| 
Ea. | Robinson — muitos dos meus 
á pancls foram em flims que tra- 

| 

| 

t 

| 

t 

| 


sição do “Curare” 
Communicação recebida 


pelo Itamaraty 

Communicações chegadas so Ser- 
viço de Imprensa do Ministerio das 
Relações Exteriores, informem que 
v Roletim Official da Academia de 
Sciencias de Paris, avada de pu- 
blicar, com grande destaque, a 
communicação de haver o prófés- 
sor Paulo Curneiro descoberto a 
composição do princípio netivo do 
“Curare”, descoberta, cuja'impor- 
tuncia therupeutica vem inLeres- 
sando vivamente us meios seien- 
tíficos, O professor Puulo Carnei- 
ro prosegue os seus estudos rela- 
tivos a plunlus amazonicas no Tns- 
tituto Pasteur, de Paris, onde tra- 
balha actualmente, 


mesma padronagem das 
formulas communs e es- 
peciaes do imposto de 
consumo 


O sr. Romero Estellita, director 
geral da Fazend Nacional, expediu 
hontem a seguinte ciroular, que to- 
móu o numero 15: 


“Da corformidade com o resol- 
vido no processo nm,“ 32.174, do cor- 
rente anno, declaro aos srs Che- 
tes das repartições subordinadas q 
este Ministerio, para seu conhect- 
mento e devidos fins, que as for- 
mulas communs e especiaes do itm- 
posto de consumo para productos 
nacionaes e estrangeiros das taxas 
crendas pelo decreto-lei n.º 301, de 
GCANGS 24 ce fevereiro deste anno, obe- 
decem nos mamos caractoristicos 
dos padrões actunlmente em vigor 
e serão postne em circulação A me- 
dida que forem 
pria Casa da Moeda, e suppridas 


THE EATRO MUNICIPAL || E: SEE 


mente, de «crimes e de gente 
do “bas fon". Interpretei um 
A. THEATRO” BRASILEIRO 
423103 


barbeiro cujo amor ao jogo o 
metteu «m apuros com a po- 
Ncia; Lumbon fiz um detective 
que se fuzin passar por bandi- 
do, comu não sou ma vida real, 
Representar desses 
interessante porque a 
um profua- 
En- 
gostaria de 


Concesslonaria : 
esitaibana da Bilheteria : 


L VIM AS RECVPAS DE DESPD DIDA DA TEMPORADA 


LYRICA NACIONAL 
HOJE ÁS 15 HORAS HOJE 
Ultima Vesperal Vargas — 


A PEDIDO 


RBIGOLETTO 


felizmente. 
papeis é 
tarefa equivale a 
do estudo de 
tretanto, eu 
representar sempre este ivpo 
de panel, No panel aque renre- 
sento em “O ULTIMO GAN- 
GSTER" tenho 
Po de 

para ser bem 
meu proximo (fm. Um 

por exemplo, até coro um 
de nsas nas homoplatas... 


Em "O ULTIMO 
TER” a Metro assignala a es- 
tréa, no cinema 
Rose Strnidner, a 
ennonvo 
Citty 


psycholog!a, 
não 


DE G. VERDI 
sulteta de Azevedo — Joaquim Villa — Antonio Sulvarezza — 
Sulita Fonseca — José Olanl — L, Sergenti — Djanira de M. 
Barros — Marto Ernanl — S. Pol — Bruna Mugnavita 


que extravasar 
fazer o possivel 
diferente 


udio. 


Hegente: Munestro EDUARDO PE GUAUNTERI. 
BILIETES DESDE JA! 4* VENDA — PREÇOS DE COSTUME 


em 
ana, 
par 


O tenor Salvarezza, que devia partir para Buénos Alres na 
proxima Segunda-felra, ufim de netuar na temporada Iyrica 
official do Theatro “Colon”, graças á Interferencia dn sra, Ga- 
briells Zesanzont Lage junto ao mnestro Ugath, director «da- 
quello theatro, consegulu ndiar sum partida pora o dia 23 de 
Malo alim de realizar mais algumas récitas no Brasil. 











és repartições computentes. cessan- 
do, então, progressivamente q re- 
simen prescripto pela cironlar des 
te Ministerio n.º 9, de 23 de mur- 
sendo preparndas| co ultimo, publicada no “Divrio 
Official" do dia seguinte”. 


americano, de 
“eatrelin! ve. 
Cul- 


que es studlos de 


conquistaram, 





ver 








ção, 


DOMIN 
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PALO DE | 


«TELS. 22: B490 é GAR . MEIO DIA 

Q primeiro cinema no Rio dotado'I& 

de pôltronas estofadase appare:. 
lhamento de ar gondicionado,. 


SAMUEL MAZZA, GE- 

RENTE DA METRO NO 

RIO, VAE AOS ESTA- 
DOS UNIDOS 


O estimado cinemato- 
graphista seguirá depois 
de amanhã, de avião, 


com destino a Nova 
York e Hollywood 





Samuel Mazza, gerente da 
Metro-Goldwyn-Mayer, no 
Rio de Janeiro 


Em viagem de recrelo e observa- 
que representa um premio 


com que s alta organização de 


Metro-Goldwyn Mayer 


distingulu 


alguns dos seus graduados auxilia= 


res em todo o mundo 
terça-feira proxima, 


no nvlão da 


carreira para os Estados Unidos, 


o st, 


Samuel Mazza, gerente da 


Metro no Rio de Janeiro. 


York, 
pois seguirá immedintamento, 


Dó Miami, o estimado cinema- 
tographista seguirá para Nova 
onde pouco se demorará, 
ain- 


de por via aerea, para Hollywood, 
onde conhecerá os studios da Me- 


| 


Em E VA a SA AA a man e E ie 


tro Goldwyn-Magyer, 
municipalidade de Culver City 


localizados na 


Aó corcoltuado gerente local da 


Metro, aqui consignanics os nossos | 
mernora votos de feliz VAR 





LIVROS 


“3 DIABO EM FERIAS” —— 
ACABA DE APPARECER A ?* 
EDIÇÃO DESTE L!VRO DE 
BERILO NEVES 
Desde a “Costella de Adão” 
(que vae para a oitava edição) 
até “O Diabo em férias” todor 
os livros de Berilo Neves têm 


tido um destino amevel: esgot- 
tam-re rapidamente. 
Edições c edicões suceodem- 


=0 de manctira nuspicivsa, reva- 
lando a existência de um grande 
publico, que, cada vrz mais, se 
interessa pense obras do feste- 
jado escriptor, 

“O visho m férias” — editando 
por J. Fagunios do São Paulo, 
não fesgin á rerra commum dos 
livros de Berilo Neves. Apezar 
de ter npparecido ha poucos me- 
ces e da larga tiragem que delle 
so fez, eseos livro rupidamente se 
esgotou nas livrarias de todo o 
Brasil, Dabi esta segunda edi- 
ção, que sahe, com à primeira, 
de modo caprichoso, com uma 
capn elegante e 1cvelando 
maior culdado na sãa confecção 
graphica. 

Está de parabens o autor de 
“A Costela do Adão” e. com 
elle, o» seus leitoros “o Rrasil 
inteiro. 

N. L. 

RYTHMO ARIANO — W. Bus- 

chmann — (Distriliicão Pon- 
getti) — Rio, 1938 

O desprestígio commercial do, 


— partirá, 


— 


Ns 


| 
| 


l 


14 [6 - 18-20 
E.22: HORAS 


“Vénha ver a ceremonia 

, nupcial mais anarchisa- 

da deste mundo: com ex-' 

cesso: de. noivas, de nol- 

vos, de corividados... e de 
sopapos! 


“AMOR EM 


| DUPLICATA” 


! 'DOUBLE WEDDING" 


— FLORENCÊ RICE: JOHN BEAL 
O MESSIE RALPH 


Nenhum film estreado no 
"Metro será exhibido “em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições nente 
« Cinema. 





“AMANHA 


A comedia dramatica que vae ser a ultima Mentira Carioca. 
Lembre-se sempre que o PATHE' PALACIO é Refrigerado « 
tem o melhor som e a melhor projecção 





POLTRONA. 28000 -- EST. e CRIANÇAS 1$500 


livro de poesia não consegue es- 
tuncar a torrente impetucsa dos 
bardos intigenas. Os poetas, 
continuam à apparecer e a c 


Ioctividade nem sempre se apor-- 


cebo dos seus lyricos anseios. 

O sr. W. Buschmana, entre- 
tanto, emergo desse onda de 
verzejndores como poeta de va-. 
lor uvulgar. Anrvimorou sua fór- 
ma, adiando -, indefinidamente 
sua astréa: Não we precipitow- 
Produzfu para sí, antes de en- 
tregar no público um producio 
de incertezas ou simples deva- 
neios posticas, . .. Sae 

- Em Murço do 1528. o saudoso 
Alberto de no. 
tão: “o jovi 
alvorecer pretinto os 
de um dia glorioso”, 

Essa phrase do grande poeta 
teria enchido de osguiho um 
prncipinnta precipitado, Ven- 
cendo a escala do unerf 


poeta em cujo 
tulgores 


4 


eiçonmei 


to em silencio, surdo aos dythi- 


rambos dos mais: intinos ami- 
EOS, surgo “gora com o sou 
RYTIMO ARIANO, em pleno vi- 
gor. 

Waldemar Buschmann espe 
rou viver os annos que lhe fal- 
“avam e tirou desse trecho de 

vida todo; o: 


ensinamentos Te- 


. 39 e Brasileira”, 





esssarios á sus formação huma» 
nº q social, Um authentico 


“exeninlo de conscienciá intelle- 


etual, 

[RYTHMO ARIANO, é um livre 
que mereco ser lido pelos que 
amam & bôa poesia, 


- GRANDE ENCYCLOPEDIA 
PONTUGUEZA -E BRASILEIRA 
— Livraria Menta —- Rio 


Moura Fontes acabxdo dis- 
tribufr, com a regularídads de 
sempre, o 29º fasciculo da 
“Grande Encyclopedia Portugue- 
Digno succes- 
sor dos antecedentes, este Tas- 
eleulo revela, como elles, o cul- 
dado e o essrúpilo que sem» 
pre têm presidido a composição 
desta imvultumenta! obra que 4. 
sem duvida, o maio; a mais util 
“emprehendimento editorial de 


nosso seculo, 
Muitos e todos importantes 
são os assumptos que insere, 


desdo o vocabulario Arrepanho, 
corr que abre até a palavra 
Articulometro com que se en- 
corra o fascículo o vem cómo 
empre, rechesdo de bellas gra- 


vuras intercaladas no texto 6 
enriquecida ainda de notaveis 
artipos o com duas magnificas 


stampas em “scparata”, 








“AGINA DEZESEIS .-. SEGUNDA SECÇÃO 





1916, 


peido ap A RR morme  popularida | Agt de tal maneira que, por 
> nem Re DR a Sa es Ê maldade ou excesso de fuga, 

pr eu mesmo pensava Meu “erlme”, minha “ignomi- que queimel realmente o dorso 
que esse film tivesse tanta nia”, me tornaram celebre, tan- da Infeliz interprete. Cruelmen- 
Fej..c ussão e fosse recebido to Que, de regresso à França, te atlingida, Lise Delamare deu 


arc 





filmel 














a de Fogo 
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gritos dolorosos que eram pro- 
fundamente renes. Fol preciso 
chamar um medico e pensar & 
desditosa artista que sofíria 
horrivelmente, 


Acreditará você? Festa scona 
penosa, Impresslonou-me de tal 
fórma que tive pesadellos. Cer- 
ta molte, jJulguel-me perseguido 
pela policia, preso, julgado... 
Imaginem! Eu era reincidente 
daquele “crime”, Sob a influ- 
encia de mnus sonhos, desper- 
tel espantado, gritando: “Hou- 
ve prescripção”! . 


Era verdnde... “FERRETEA- 
DA”, filmada ha vinte e dols 
anqos, dava ensejo à preseri- : 
pção, o esquecimento legal. Pe- 
qo nos meus “fans” que forem 
ver, agora, a nova versão sob 
o titulo “MARCA DE FOGO”, 
para se esquecerem tambem do 





A MELHOR DO SEU TYPO 


A VENDA EM TODAS 
AS PAPELARIAS 


DISTRIBUIDORA 


PAPELARIA 


film sllencioso, Não me façam 
concorrer com meu proprio fun- 
concorrer com meu | proprio 
phantasma. Como aos juizes fe] E 
dos meus sonhos, reclamo do 


publico o beneficio da prescri- 
pção, Ella é concedida, como 
perdio, ao eriminoso,.. Certa- 
mente não a recusarão a um 
artista culpado apenas por ter 
querido servir ao cinema fala- 
do, dopols de já ter servido Bo 
cinema mundo. 


“MARCA DE FOGO" (Forfal- 
ture), grande cartaz do navo 
Programma Serrador, estrégrã 
amanha, na téla do “ALHAM-, 
BRA”. 


OUVIDOR 164-RIO 


ACEITAM-SE AGENTES IDONEOS PARA 
VENDAS POR ATACADO 


GOTAS DE JONES 


infalível no esgutamento mervose, neurnsthenta e debiil- 
dude. Efflcaz um frieza intima, em ambos us sexos. — Procure 
boje mesmo nas drogarias. 


Bob Levingston em uma scena do film em technicolor, 


o Odeon vae exhibir amanhã 


OB ou melhor Robert seg em varias cidades, Nho foi, 
vingston, o Interprete cen- porém muito feliz & principio 
tral de “A Marca do Zorro”, e parecia já curvado à sua pre- 
film todo em technicolor da destinação, trabalhando duran- 
Republic Pictures, estava pre- te um anno n'um jornal, quan- 


“A marca do Zorro” que 


mos limpa, “A Merces do Bor 
ro” 4 um film para as grandes 
multidões quer pelo arrojado 
de sua historia, pela riquezas 
dos seus ambientes, s pelo dese 




















” me só s, : destinado a ser escriptor,.. Seu do finalmente a MGM lhe of. lumbramento das cuas cores, 
E Fogão Marial j xendisdnico nome é Robert Ran- | ferrceu um contracto. Rob, tem | Estamos certos de que Bob Lle 
a ag . all, e, desde a infancia esta. apparecido em muitos films, vingaton, te muii > 
O famoso asiro japonez Sessue Hayakawa com Lise Pisa reg amteço E a de (1 Ti ppe ? Tosse ? Coqu ANITA To ? va cello habituado e ouvir com= | mas a sua grande “chance” lhe tado o Naa dou des Enade 
- “ : tegante, Economico! - . , . É : 
Delaware, numa scena-do film “Marca de fogo”, que NRSRES De cdano dévido| 4 na à Ê cepa ad pe a e old id rim agir, pelo, ar depois da exhibição de “A Mare 
; rd + De | + ) paes. e ctures ara quem el- ca do Zorro” a qual estã f 
o Alhambra vae exhibir amanhã no seu syatarma do | ER estriado? Bronchite? Asthma? manto om quanto o outro es | lo flimou “A 'Maçca do Zor- | ta w partir Pig rajada 
tomo e primeira e verdadel- + anér longa ausencia, me pro: gemilação e So À is er. , : crevem ha muito tempo, sendo ro”, film de eventuras, que re- nema Odeon, : 
ta obra de arte do cinema. poseram filmar nova versão | rá dd A e Lo DE 3 . k Mr. “Ed mundal, considerado | quer um physico agradavel, 
; dent : o ] A & E nome de Clarena Meyers, va- | voz. Bob parece t id - “ai 
l rca 2 pel À suada! Dptriisdis a parece ter sido ta 
e de e Coisa Pol en Accel convicto de que O oras de fúncelo- : nes ; A | mos descobrir a progenitora do lhado para o papel, pois q sua rima TI ciente! 
e pi cida o melodrama de outrora, revisto mamento ! Está. | “e Rê so Virar e E : sympathico actor, nutora ds va- interpretação & ousada e con- : 
de um aslútico RENDR que mar- e corrido pelo eminente di- mubstitulndo com, e petad see) » rias interessantes  novellas, vincente, Elle é mesmo o ca- As “PILULAS DE CAFERA- 
ca & fogo uma mulher pará | rector Marçal L'Herbier, eta, vantagem em eco», TX GLIXIA E VAÕE, ! Pois, apesar de tudo isso, Bob | valheiro gentil be NA” y 
aflirimar sous direitos sobre macas au cinema falado, rico dectrl mo; ; na ) : 4 E para as bellas A”, de Abreu Sobrinho, con 
ela. Martyrizer uma mulher Sn ed can Rondo À nonita vo elettrico é a gaz COMB) dee ; 8! =. NR a : '* não quiz saber da penna, Des- damas, o protector afíectuoso | stituem a arm is effici 
A aee prio ani do do vossibllivades: novas. se póde verificar pela . grande oOoxIa A Aa A io. ' de cedo seus paes procuravam dos humildes e o inimigo ime a mais efficien- 
que covardia! Piquel convenci Nesta segunda versão, tenho | quantidade collocada nesta capl- E ' -convencel-o de que esto seria | placavel dos grandes... Bob te no combate ás maleltas, se- 
da are gi ip se por esipa.nheca o encantada | fal e nos Estados, elcf-ibetol! ' o melhor melo de vida, porém Livingston, sabe viver como | 2085 febres palustres engor- 
pag gd al não se “ dora artista Lise Delamare, Fabrica á rua da pego + o rapaz, tinha outras preten. nenhtim outro o faria, a figu- gitamento do figado, ete. E' 
Pi io See Talha a E crime pretiso renovar o get | ne 90, Tels 420644. — Demena- a | sões, Dono de uma voz boni- ra desse cnvalheiro audaz um producto de ha muito con- 
rahir sobre ul- Sta É a E : 
O Contas Dip ge as de applicur um ferro em | truções e vendas pur agentes is Nunca falha | ta, comegou por cultival-s, of- | cuja marca aterrorisava os que | Sagrado pela classe medica € 
sal, ; P à brasa numa linda espadua nua. | vidamento autorizados. , a ferecendo mails tarde concertos, possulam uma consciencal me- ss publico 





PROGRAMMAS DE HOJE 








THEATROS 


MUNICIPAL — Tempo- 
ganda Lyrica Nacional — 
A's 15 horas "Rigo: 
tetto", 

JUÃO CAETANO — 
Companhia de Operetas 
Irmãos Celestino, — As 
20.45 horas — “Alvorada 
do Amor", — "Matinée" às 
15 horas. 

GLORIA — Companhia 
de Comedias Jayme Cos- 
ta — A's 20 e 22 horas — 
"O hospede do quarto nu- 


mero 2". — “Matinée" às 
15 horas. 

CARLOS GOMES toma 
Compenhia de Comedias 
Procopio Ferreira, — A%s 
20 e 22 horas — “Peso pr- 
sado”, -. “Matinée” ás 
15 horas. 


RECREIO — Compa- 
nhia de Revistas Iglesias- 
Freire Junior — A's 20 & 


2 horas, — “Cabeça de 
porco”, — “Matinée” ás 
15 horas. 


RIVAL — Companhia de 
Comedias Dulcina - Odilon 
— .A'u MW e 22 horas — 
“Marqueza de Santos”, — 
“Matinée” ás 15 horas. 

OLEMPIA — Compa- 
ahia' de Espectaculos Po- 
pulares. — A's 2 e Zi 
horas. — “Terra dos Jaa- 
geiros”, “Matinée” &s 
16 horas, : 

CINEMAS 
CINELANDIA 

ALHAMBRA — S2-tlô7 
— “Sciplão, o africano”, 
da Allença, com Camil- 
to Pllotto e Isa Miranda, 

BROADWAY — 22-G788 
- “Emile Zola”, da War- 
Der, com Paul Muni. 

IMPERIO — 'P. $2-0063 
— “Segunda lua de mei”, 
da Fox, com Loretta 
Young. e Tyronne Power. 

METRO —'T. 42-49 
— “Amor em duplicata”, 
da Metro, com Myrna Loy 
e William Powell. 

UDEON — T. 42-M5z 
— “Assim é Hollywood” 
da United, com Leslie flo 
ward e Joan Blondell., 

PALAUIO — T, 42-0020 
— “Os tres magos da ale- 
gria”, da Fox, com os Ír- 
mãos Ritz. 

PATHE' - PALACE — 
T. 4232-0054 — "Expresso da 
morte", da Universal, com 


Lyle. Talbot o Polly Ro- 
WIes. 
PLAZA — TT, 22-1007 


— “Anjo”, da Paramount, 
com Marlene Dietrich 
REX — T. 42-0mM 
- “Foltas du Radio City", 
da à, K. O. Radio, com 
Jack Oakie e Bob Burns. 
CENTRO 
CENTENARIO . 43-5926 
“Fes sem corda” e “Nas 
usur da fama”. 
ELDORADO — 42-05 
— “Pescados dos filhos” e 
“Nes nsas du frme” 
FLORIANO . T. 44-5801 
“Heidi” é "Bornéo”. 
GUARANY 


= F, 22-043A 


E. ePunturronadas” “ 


pen ino porco” 
RR! «T + AMIm: 
sta som dt nte 
reu 


va IS = 5 42-U4sI 
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— “Domando Hollywood' 
e “Lutador destemido”. 
LAPA - Tl 
— “Um anjo em férias' 
e “Garota de sorte”, 
MEM DE SA! — 420140 
— "Cuptiva C captivante” 
e "Herões sem gloria”. 
METROPOLE == 22-B280 
-— “Comprando barulho” e 
“Tererê, não resolve”. 
VUPERA — T, s2-biul 
— “Casada em jejum”, | 
PARIS — TT. ssa 
— "Nobres vem fortuna” « 
“Entre duas ynulheres”, 
PARISIENSE — 22-01%y 
— “OS castiçaes do impes, 
rador" e “Amor nos bas | 
tidores”. | 
PATHE! — T 


O SEU JORNAL 


POPULAR — “T. 43-1854 
— “Nobres sem fortuna" e 
“Cavalgada, heroica”, 

RIO BRANCO — "Ro: 
mance entre balas” o “Co. 
nheci-o em Paris”. 

SÃO JOSE' — T. 4232-0592 
-— “Cupido é moleque tel- 
moso”, à 


BAIRROS 


ALPHA — 'T. 29-Aºlô 
— “Entro duas mulheres" 
e "Herões da fronteira”, 


AMERICA — 'T, 48-0047 
— “Ali Babã é bôa bola.) 
AMERICANO — 27-00m 
— “Obrigado, Mr. Mº 
e “Chammas do despe 

APOLLO — T. “Bro. 
— "Heidi" e “Astucia cun 
tra força”. 

ATLÂNTICO — 
— “No thcatro da 

AVENIDA — T. 
— “No theatro da 

BANDEIRA - T. 
 “Ciumes” s “O 
abandonado". 

DBENA-PLOR — 
— “Miss Lang em 
wood” e “Escravos 
vor", 

BENTO KHRIDBEIRO — 
“Poder de Richelicu” e 
“Anjo em férias”. 

BRASIL —'T. 28-2012 
— “Ani vem o amor” e 
“Obrigado, Mr. Moto”. 

ATUMBY — T. 42-508 
— “Condottlére" e “Agen- 
%e secreto X-5”, 

D, PEDRO — T. 48-GLH 
— “O trevo de quatro fo- 
thas" e “A queima rou 
pa”. 

EDISON — T, 20-444 
— “Heidi? « “Vamos av 
prado”. 

FLUMINENSE - 28-1401 
— “Cupido é moleque tel 
moso”, “"Propheta por atu- 
eo” e “Jim das Selvas', 5.º 
e 6.º episodios. 

GRAJAHO! — T, 28-6208 
— “Lloyds de Londres”, 

GUANABARA — 28-0818 





UT-WUMA 

vida”, 
28 Mit | 
vida”. | 
28.7575, 
amigo 





Uu-BITE 
Hollyv- 
do de-| 


' 





— “Cem homens ce uma | 
menina”. | : 
HADDOCK LOBO — 
T. 224670 — “Almas ne 
mar” e "Volante cyelone”. 
HELIOS — T. 45-000% 
— “a mascara de séda” 4! 
vAstucta de cavalheiro” | 
[RANEMA — TT, 27-0936] 

eMtaséara de sé” q 
póltia cómo dt” | 
o PR 


MADEIRA 


', 42.0094 
-— “Nania de Hollywoou 
e “Nas trevas da noite”. 
i 
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CHICO VIRAMUNDO — A famosa patrulha de marfim 
| POUCO 


np” pum 
DEPOIS, 


Usl! Fol-se!... Vela, 
o | 


a roupa delle desap- 
párecei tambem! 
Fuglu!... 

MARCELLO 

VOLTA, 

com 

o 

MEDICO, 


“Ontras aventuras de Ohico Vtramundo (Tim e Tok! são publica- 
das, em córes, pelo “Supplemento Juvenil”, às terças-feiras, 


Por Lyman Young 


quis 











ei a] : 
W 


O CLAUDIO VOLTOU A | 
SI? ONDE , | 
ESTA? 
















Que anda fazem- 
do aqui, mew 
velho? 


Procuro ume “aa 
minhas vacess, 
que sumiu. 








Php 
| 


NORTON... 


| 
E 
1h 


VYOLTEMOS AGORA AO VELHO 


Coço VOSE, Eog Frmuer Synilinia, be, Weil rir meat Jo JS 







Por Jimmy Murphy 


! AH! O AL. VAE, EMFIM, TER O 
RELOGIO! O QUE E” BEM ME- 
LHOR DO QUE DESEJAR-LHE FE- 

LICIDADES 
APENAS! 


A CARTA CON- 
TEM DINHEI- 
RO e 


Ora, ora! Cá 
estão os du- 
zentos!.. . 


Q 
LADRÃO 
AMAVEL L.. 





Outras aventuras do marinhelro Popeye são publicadas, 
em córes, pelo “Supplomento Juvenil", nos sabbados, 


Por E. €C. Segar 











Deus meu! Esque- 
ci o Pim- 


CO"A 
BRÉECAÍ 


Garçon! Vamos avie-sel,. 
Traga mais mostarda e 
mais uns sandwickis, 
com a mostarda!... 


O SINO DO PALACIO 

E' QUE IA DAR O 
SIGNAL, PARA EN- 
FORCAREM-NO,.. 


FAÇA DO 


Name, - Ne os 
Caves PO3E, Kirg Frmmenos Combate, Pur Mie vurhs 






































MARACANA — 48-1910 NACIONAL — 26-6073 | — “Alarme em Pekim" e | 11.º o 12º episodios. sombra do escorpião”, 13º | morte”. VELO — T, 280874 | verdade”. 

— “Cem homens e ume — “Dá-me teu coração" e "OQ ret do rio Pecos”. PIEDADE — T. 29-4939 | e 14,º episodios, SÃO LUIZ — T, 45-2900 | — “Horizonte perdido” e ODEON — “Rainha Vie 

menina”. “Curé Metropole”. PARAISO — T, 48-60 — “Diabo ao volante” e REAL — Pv — “Fortaleza do sitencio”, “Astucia de cavalheiro”, ctoria”, 
MASCOTTFE — 'T, 29-04 ORIENTE — T. 4E-G010 — “Queridinha do vovô" e “Ahi vem o amor”, — “Sarutoga” e “Longe com Annabella, V. ISABEL - 'T. 48-M25 s is 

- “Almas no nar" e “Nol- — “Mulher marcada” e “A "K-9, agente secreto”, 1.º PIRAJA!.'T, 47-0058 da a SMART — T, 44-0052 — “Captiva e captivante”. PETROPOLIS 

te sem fim”, sombra do escorpião”, 5.º e 2.º episodios. — “Domando Holiywvuod”. STA. CECILIA . 48-0823 — “Romance entre paus” a cab 
MEVER-T. aii | e 6º episodios, | PARC-BRASIL - 28-4104 POLYTHEAMA | - Musica para madame | e “O preço do resgate”, NICTHEROY sa cINODESA 
“Port Arthur” e “Anna PALACE VICTORIA — | -— "Bocage" e “A sombra | — T, 25-43 — PAI Babá | e “A sombra do escorpião” TIJUCA — T 48-00%4 EDEN — "Inferno entre | GLORIA — “Cortando 

(urentano, T, 4R-S8040 — “A dupla do du tel”, é bôn bola” e “Dellrio da (FInal). — “Diabo eo volante” a nuvens" e “Ao norte dol as varas! e "Ferra ani 
MODELO — To. JU-1575 vutomno", “Melodia da PENHA — 'r. 4838-6060 verdade”, SÃO CUHEISTSOVÃO — “Cortando as vazgus” Alaska”, miga”. 

| Ko a cortam” e mMetropole” e Jornml, — “Musion do coração” e RAMOS — “FT. 4R-G0DA T, 28-4930 — “Ala ten VARMETE! — T, 27-60) IMPERIAL — “Marta PETROPOLIS — “Inter 

à "Olosntis do despeéllo . 4 PANA TODUS . 20-63 “A sombiu do escorpião”, — “Vamos densar?” e “A uão! e “A antesula dé 4 — "OQ vapgulume”. | Fapolla” e “Delírio da |no entro nuveos”, 
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ELSE MACHADO 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


OLTOU ao nosso micio, em 

Unguagem patria, a fi- 

gura sineular de AXEL MUN- 

THE. o celebrado autor do "TA 

vro de San Michele, ora (rndn- 
nlto em trinta, linguas. 

& versão Grukileira adopta à 
titulo "O que O Elyro de San 
Michele não Contou”, poden- 
do com isso significar um tra 
balho posterior, quando em ver: 
dade q antecedon. No prefacio 
nota-se o mesmo homem orlfi- 
an), que, confessando a fraque- 
ta de seus escriptos, por ma- 
Bejar mal o inglez 4 epoca em 
que o escreveu, seria capaz de 
redigiho emp malor exactidão 
em 1930; finalizando, porém, o 
preambulo tem q coração pun- 
sido por dor agudissima, sen- 
tindo um dessjo sehemente de 
“poder escrever hoje um 1l- 
Pro como aquelle, com todas as 
suas omissões, com todas as 
Ruas falhas, com aquella impe- 
tuasidade pueril, aquelle inge- 
nuo conhecimento proprio, 
aquella incorrigtvel "Joie de vÊ- 


rre". aquela fé inabalavel”. 
Consideraremos jaso lucon= 
eenencia? 

Adoravelmente  incongruente, 


todaria, e elle. quando em 
“Monsieur Alfredo” quebra os 
seus hahltos retrabidos e até 
incivis, e ata relacões com um 
desconhecido maninco, a quem 
faz recolher da melhor manel- 








e ni e et 





ti em um quarto particular do 
hospital; e mente, com os pro- 
testos caridosos da Irmã Phi- 
lomena, que o perdor da men- 
tira branca, afim de Alfredo 
Suppor estar usufruindo um di- 
relto que nunca aulquirira, Mais 
adeante AXEL MUNTHE pra- 
Eneja cnpira vm senhorio usu- 

rarló, com tal vebemencia e 
força de expressão que o ve 
lho resolve enforenr-se, 

A mnleahbilldade de seu es- 
pirita, num livro ou noutro, é 
pasmosa, Assim como se mos- 
tra um Infatigavel deseripti- 
vo, Coisa rara. eutra no mine 
do puro da ficção, onde pare- 
ce consumimar-se todo o poder 
do seu talento, A maneira sym- 
hollea por que descreve o mon- 
te Branco é nlgo de notavel, 
como imaginação e graça com- 
parativa, 

Mas a capacidade criadora 
do eseriptor sueco sobreleva 
ao tratar do “mundo encanta- 
do dos brinquedos", que & “um 
miniatura flel do nosso”. 

Ahi o leitor espera um capi= 
tulo leve de literatura, e não 
sae enganado; leva, porém, tnl- 
vez com surpresa, uma erudita 
Heção de historly de humanh- 
dade, vasada na mais Incom- 
mum das formas e segurança 
de conceito, 

Neste novo livro é-nos per: 
Conclue na pagina seguinte 


| [AXEL MUNTHE 


[º 7; “o. 





















X: 

ESTUDO do padre Du- 

catillon sobre “Doutrina 
Communista e doutrina ca- 
tholica”, incluido no volume 
“Le communisme et les chre- 
tiens” de “Présences”, — a 
magnifica realização de Da- 
niel-Rops, — constitue,, pos- 
sivelmente, a pagina mais lu- 
cida e fecunda até hoje tra- 
cada a respeito do assumplo. 
Isto, por differentes motivos. 
O autor nelle faz uma ex- 
posição, em synihese, da dou- 
trina marxista, com nitider, 
“honestidade e clareza rara- 
mente alcançadas nos pro- 
prios arraises communistas. 
Apenas, à margem do pensa- 
mento de Marx vae marcan- 
do, tambem com precisão in- 
Superuvel, os mais subtis 
vestigios de erro e de illyu 
são, de sorte que no fim re- 
sulta, para o leitor, uma pura 
claridade de intelligencia que, 
por assim dizer, o “plenifica”. 


A substancia central do es- 
tudo encontra-se no paragra- 
pho intitulado “O equivoco 
fundamental”, do capitulo TI 
(“A luta das classes"). Dan- 
do uma traducção, em resu- 
mo, do paragrapho alludido, 
o que faço a seguir, terei 








Gandhi, vanguardeiro de uma nova éra 





mente de Gandhi é, de Li- 
gum modo, primitiva, Acre- 
dita no celibato, mesmo para 
os casados, + não desejem 
mais produzir filhos. Advoga à 
repulza à machina e a volta 
b roca. Oppõe-se à sclecia 
medice, EB' asecta e vive prin- 
cipalmente de cereaes, pastas & 
leite de cabra, Hecusa-so a be 
ber jella de vacca porque e 
vaccr é objevio de adoração 
sagrádeo-na-India. Tambem res- 
peita muitas das superstições 
da religião hindu'. Entretanto, 
avesar de todas essas falhas, 
Gandhi é um dos personagens 
mais Inspiradores que jamais 
passaram polo palvo humana, 
& mahatma (grande alma) 
candhi é frequeatemente clas- 
sificado de pacilista, Nado pôó- 
de ser mais remoto da verda- 
de, Gandh!l não é mails pacifis- 
ta que Cesar, E” o lutador mais 
vigoroso que hoje vive. Na 





| 


HENRY THOMAS 


verdade, talvez seja o maior 
gento militar de toda a histo- 
rio, As armas de guerra como 
os submarinos, zepeliina, na. 
vloa de guerra e caniões não 
são mais que brinquedos de 
crianças em comparação com 
a nova arma que elic introdu- 
zu — a poderostasima arma da 
não-violência. Ensinou ão mun- 
do como ganhar batalhas sem 
derramamento de rangue, 
Gendhi é um lutador, Toda a 
sua vida' vrof unta cruzada actl- 
ve contra a injustiça, Não tem 
nada do commum com os pacl- 
fistaz.  Jxercita seus cxercitou 
tão rigorosamente como qual- 
qurr general, “Cultivo em meus 
soldados", diz-nos elle “a cos 
ragem  ailenclosa de morrer 
sem matar... Creio que m não 
violencia 6 infinitamente asupe- 
rior 4 violencia, o perdão mul- 
to mais varont que o castigo. 
O perdão realça o valor do sol= 








OUVINDO ANOVA 
e a velha geração 





(INQUERITO DE OLIVEIRA E SILVA) 


de, de orlentação, aos tem- 
peramentaes, os que não li- 
gam ao respeito humano 


ESPONDE, hoje, ao nos- 
so questionário o sr. 
Jorge de Lima que é um 
dos autores de ficção mais 
discutidos no momento. Ha 
quem lhe negue como quent 
lhe conceda, literariamente, 
tudo. Indecisa, as vezes 
perpleza, a critica definiu 
o ser livro O ANJO ora 
como romance, ora como 
poema, Mas, indubitavel é 
que o sr. Jorge de Lima 
se revela ensaista de e 
os recursos de pensamen- 
to e observação, estylizando 
á maneira brasileira, no 
estudo sobre PROUST e um 
lyrico delicioso nos rythmos 
de “ESSA NEGRA FULO”" e 
outras paginas de poesta 


pura. 


to — Que attitude deverá 
ter, na confusão do actual 
momento mundial. o ho- 
mem de letras: falar ou si- 
lenciar? Vale a pena estre- 
ver? 

nes.: — Be o homem de 
letras fôr tambem — ho- 
mem de idéas, de pensa- 
mento, se tiver bom senso, 
deve falar, escrever, para 
que a confusão se dissipe, 
para que outros homens de 
Jetras inocuos, errados, con- 
fusos ou apenas burros, nu- 
merosissimos, sejam abafa- 
dos, desmentidos e não au- 
gmentem mais à confusão, 
não augmentem o numero 
de livros mediocres e não 
estraguem O bom-gosto dos 
leitores já de sl propensos 
ao erro e à confusão. Não 
recommendo essa especle de 
orgulho intellectual dn 
grão-fino, mas applaudo 
uma certa inquisição contra 
o livro inutil, apenas Utera- 
que tem sido no Brasil 


rio » j » s 

uni ca rt ão Ur visita, na ca 

vação de lugares: de Tes- 
o deviam 


que 


ponsa bilidade : 
zes de attlty 


caber aos caDE 


Sr. Jorge de Lima 


nem corventencias simples- 
mente literarias. 


2 — Por que e desde 
quando ama as letras? Fol 
sem o saber e o querer, ou 
por auto-educação? 

Resp.: — Amo as letras 
de accórdo com a minha 
capacidade de exclusão, ell- 
minando cada vez mais de 
minha admiração o que não 
é essencial e realmente su- 


perlor, mudando e refor- 
mando as minhas admira- 
ções, restaurando umas, 
afundando outras. Nisto 
vae uma estente opposi- 
ção à mim proprio e aus 
meus qmitzos. multas vezes 


desaftertos 


Oto 


em provei ce 
proximo f 
x to 19 Es 


Cond 
) ) 








dado.” Em sl essas não são 
originacs. Têm sido repetidas 
uma porção de vezes, Pronun- 
ctando-as mata uma vez, Gan- 
dh! não fez mais que seguir 
Buddha, Jesus, Tsalas, 'Tolatol, 
Mas íoi um pusso além delles 
todos porque poz em pratica as 
palvaras. 5 para espanto do 
mundo eynico, provou que os 
prophetas que amaram as paz 
estavam com 4 razão, 

Porque; Gandhl já | obtivera 
uma “prande victoria “Multa 
gente escarneco do sua campa- 
nha na India e prophetiza o 
fracasso para ella, mas ge ea 
quece da campanha analoga 
por elle levada a cffeito na 
Africa, com retumbanta sue- 
cesso, Tendo estudado lais na 
Universidade de Londres, esta- 
va progredindo rapldamente na 
Índia (1893) quando foi cnama- 
do a Pretorta, Africa do Sul, 
para um caso importante. TiI- 
nha nessa occaslão vinte e 
quatro annos, 

Esperava deixar a 
dentro de poucos mezes, Mas 
tcou lá vinto um annos, En- 
vontrou na Africa 150.000 com- 
patriotas seua — uma raça op- 
primida, proscripta c despreza- 
da de oscravos. UÚniu-os numa 
poderosa unidade e levou-os é 


Africa 


victoria numa revolução sem 
sangue —a primeira desse ge- 
nero nos annaes da historia, 


Agiu apolado no princípio de 
que o Inimigo não deve ser 
destruido, mas vencido, O sol- 
dado commum sempre descon- 
fla do adversario, Gandhi sem- 
confiou nelle, Empregou 

apenas tres armas 
oclle: não cooperação, 
violencia e não resentl. 
Recusou-se a de 

qualquer modo 
recusou-se a trabalhar “com” 
ou trabalhar “para” qualquer 

homem que tyramnizasse os o!- 

tros. Induriu todos seus con- 

terransos da Africa do Sul a 

declarar gréve contra a Injuu- 

tíçn,. Depois, exercitou senk 
soldados para não infligir fe- 
- fimentos pensoses nos oppres- 
cores, Porqua aua luta não era 
contra os homens, mas contra 

a celvageria que ainda se unl- 

nha nn coração dos homens, E 

finalmente  disciplinou os ade- 

ptos a ajudar os edversarios 
sempre que entivesse em apu- 
ros. No meio da rebelião, ir- 
rompeu uma epidemia em Jo- 
hannesburgo. Gandh! auspen- 
deu Immediatamente as hostl- 

Idades o organizou seus cama- 

vadas em corpos sanitarios pa- 

re dar soccorry e conforto Ros 

Inimigos. 

A principio os uadversarios 
não sablam que fazer dezse no- 
vo e estranho melo de guer- 
rear, Massacraram Os hindus, 
atiraram milhares delles na 
prisão e perseguiram Gandhi. 
No entento, Gandhi e seus ho- 
mens nunca levantaram as 
mãos para retribulr aos golpes, 
Retribulam a injustiça com o 
perdão, a violencia com pleda- 
de, o odlo com o amor, 

E valeu. Gandhl e seu exer- 
cito de não-resistentes acaba- 
rem por levar, o Inimigo 4 der- 
rota. Um dos secretarios do 
general Smuts (o chefe do 
exercito que combatera. iímple- 
dosamente os hindus) disse a 
Gandhi: "Não gosto do ser po- 
vo e absolutamente não me tn- 
tercssa ajudal-o. Mas que pos- 
so faser? Vecãs nos auxiliam 
no dia da necessidade,  Cemo 
prdcremos deitarlnes as mãos? 
hínttas desejo que vocta 


cooperar 
lato 


a” 


vozes 
vesorram q 
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Rio de Janetro,:1 de Mato de 1938 





Tasso 


proporcionado, aos que pór- 
ventura ainda não leram o 
estudo em-questão, o melhor 


to H 














da 


Silveira 


do mesmo, “A lei da forma- 
ção desta theoria é a propria 
lei da sua complexão intima: 








» lho 


“Daniel-Rogy”, por Noemi 


de sua essencia nutriente, 


O communismo, diz o pa 
dre Ducatillon, é inteiramen- 
te penetrado de materialismo. 
(nliãs, como nol-o mostra “o 
autor em paginas preceden:: 
tes, de um materialismo 50”; 
lidamente estruciurndo,” que” 
£&e não confunde com outros 
materialismos de fragil con- 
sistencia). Esta a causa de 
sua funccional opposição com 
o christianismo. Tambem an: 
tes, já havia mostrado o au- 
tor que o materialismo dia- 
lectico de Marx se formou, 
digamol.o, em funcção do 
idealismo de Hegel, “sai! 
qu'il en ai pris categorique- 
ment le vontre-pied — sur Je 
point méme du matérialisme, 


— soit qu'il Tait continué, 
en le renversant, et singi le 
transmuant — sur le point 
de la dialectique”. JPEsta ex- 
plicação genetica do pensa- 
mento de Marx, segundo o 
autor, é de importancia es 
sencial para a comprehensão 





CONCURSO POPULAR N. 14 DO 
“DIARIO DE NOTICIAS” 


“seu nascimento explica « ena 


v 


"Natureza. 


O marxismo é tal 
qual é, porque nasceu como 
nasceu”, Por outras pala- 
vras, q marxismo não existe 
senão em funcção do idea- 


:» Jiamo (enregard de Videnlis- 
““me), quer seja em se lhe ops, 


pondo, quer adoptando-lhe 
certos elementos; não pude- 
mos, mesmo, comprehendel-o 
senão ecomparando-o ao idea- 
ligmo. Para  persuadir-nos 
disto, basta-nos considerar o 
seu vocabulario, E' innega- 
vel que os vocabulos “espiri- 
to”, “idéa”, “pensamento”, 
“consciencia” e,  parallela- 
mente, “natureza”, “mate- 
ria”, “sêr”, “realidade”, no 
marxismo, só têm significa- 
ção ent funcção da philoso- 
phia idealista, e não apenas 
isto, tem a mesma signifi- 
ca;ão que no idealismo, tan 
to que, mesmo quando mais 
vchementemente se oppõe so 
idealismo, q marxismo ainda 
lhe é estreitamente solidario. 
Ora, isto desborda enormes 


Relalivo ao mez de Maio 


— Dentro deste supplemento encontrará o leitor 
o Mappa que lhe offerecemos GRATUITAMEN- 


TE para participar do nosso “Concurso Popular” 


n.º 14, relativo a Maio de 1938, 


— O Mappa, como verá, já tem a indicação do 
MILHAR com o qual vae entrar no sorteio, pela 


Loteria Federal de 8 de Junho. 


— O leitor concorrerá a um premio de 5:000%000 
ea 5 premigs de consolação de 1008000 cada um. 


Os 2 premios de 5:000$000 do 
Concurso de Março 


No Concurso n.º 12, correspondente a Março, cou- 
beram, no sorteio do dia 9 de Abril, pela Loteria 
Federal, 2 premios de 5:000$000 aos portadores 
dos Mappas n.º 8189, das Series B e C, sendo o 
primeiro pertencente ao sr. Antonio Corrêa de 
Souza, Sacristão da Matriz de Nossa Senhora 
da Luz, á rua D. Anna Nery 316, e o segundo, 
à senhorita Edna Soter da Silveira, residente à 
rua 2 de Abril 21, em Deodoro, ambos nesta ca- 


pital. 


Pelo menos 1 premio de 5:000$000 
tem que ser pago cada mez 


— Pela clausula “I"" do nosso “Concurso”, não 
sendo nenhum Mappa contemplado, no sorteio, 
com o premio maior de 5:0008000, será esse pre- 
mio concedido ao possuidor do Mappa de nume- 


imio da Loteria Federa! 


o mais approximada dos 4 finaes do 1.º pre-. 
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mente do facto do vocabu- 
lario. Vejamol-o: o termo 
“espirito é tomado pelo mus 
terialismo communista, assim 
como pelo idealismo, no sen- 
tido de “pensamento”, de 
“consciencia”, e portanto, 
num sentido “subjectivo”; in- 
versamente, o termo “nature- 
za” é tomado no sentido de 
“materia”, de “sêr”, de 
“real”, e, portanto, num sen- 
tido “objectivo”, De sorte 
que, no fim de contas, a op- 
posição entre o espirito e a 
materia é, de uma parte « 
de outra, a opposição entre 
o sujeito e o objecto, Dado 
isto, de uma parte, o mate- 
rialismo se uppõe, antes do 
mais, ao idealismo, como umt 
objectivismo se oppõe a um 
subjectivismo. Mas, ao pas- 
so que o: idealismo confunde 
sujeito «e espirito, porque 
confunde espirito e  pensa- 
mento na Idéa, o materialis- 
mo, por sua vez, mesmo “en 
prenant le contre-pied” da 
idealismo, tomba na mesma 
confusão, assimilando, inver- 
samente, objecto e materia, 
e confundindo materia e na- 
tureza no sér real, Dahi a 
sua convicção visceral de que 
Conelue na pagina seguinte 








A TRISTE HISTORIA DA AGROPOLE 





ELO espaço do trinta e sois 
annos. Péricles foi, na 
vida de Athenas, a força domi- 
nante, Elle não usava nenhum 
titulo mem desempenhava ne- 
nhuma funcção, Os seus conci- 
dadãos o acceitavam, porque era 
o mais apto para os chefiar, 
Poderiam preferir outro athe- 
niense; não viam, porém, quem 
fosse digno de ser nnteposto a 
Péricles. c, sob um aspecio ao 
menos, tinham razão, Foi sem 
duvida alguma, graças à jn- 
fluencia desse grande estadista 
quo a tua cidade natal obteve 
trlumphos artísticos absoluta- 
mente Unicos na historis da 
raça humana, 

Pestoulmente, Périvies não se 
dtstínguia em nenhuma das ar- 
tes, aalvo na eloquencia, Era, 
porém, a força dirigente que of- 
ferecia a outrem as opportunt- 
dades; o cro à sum posição po- 
derosa no seio da communi- 
únde que lhe permittia fazel-o 
e combater com exito qualquer 
opponição, 

Não faltava de facto, em Athe- 
nas, que julgasse esse “new 
deal” nas artes uma especie 
de escandalo publico, um des- 
perdicio injustificavel de di- 
nhoiro que bem se poderia ap- 
plicar a fins mais praticos, 

Renlmente, mal Péricles expi- 
rov, a raléá tentou prender-lhe o 
principal auxilior, Phydias, que 
se salvou, com uma fuga pre 
cipitada. noms das ilhas visi- 
nhas. onde passou o resto da 
vida em exilio. 

Áliãa, esto episodio — & his» 
torla dessa fuga é desterro — 
& por assim dizer o unico facto 
positivo que conhecemos acerca 
da carreira do famoso architecto 
é estatunrio. Ainda não se aye- 
riguou a data do seu nascimento 
nem a da sua morte, Não che- 
gou até nós uma cá obra rubri- 
cada pela" sua mão; neuhum 
contemporaneo o julgoy digno 
duma hingraphia particularizada 
e o proprio Flutarçho. escreven- 
do duzentos annos crvós a morte 
dello, colhey em mexericos ds 
“etudio” or pormenores inte- 
ressantes com que contava para 
os seus cffeitos literarios, 


Todavia, ainda que Plutarcho 
não o tivesse mencionada, lem- 
brar-nos-iamos de Phydias. pois 
fol elle o autor da Acrópole, 

Para nóz, a Acrópole continua 
a ser a combinação ideal do fun- 
do fornecido prla natureza, da 


perícição architectonica «o da 
utilidade social, 
Por si só. o rochedo não t.- 


nha altura suffiriente, para do- 
minar a paizagem, nem era tão 
baixo, que se pudesse negligen- 
etar, Os edificios erigidos no 
topo, destinavam-se a prestar 
determinados serviços e presta- 
vam-nos com a maxima eco 
momia de material, Juntos, & 
colina e os templos deviam pro- 
porcionar ao povo de Athenas 
um centro cívico perfeitamente 
natural, uma cidadela em caso 
de guerra, um santuario em pr- 
riodo de paz, e ser para o resto 
do mundo a expressão visivel do 
orgulho, da força e do sgenio 
da nohro cidado construida ao 
pá do monte Lycabeltus, 

O templo principa! do Acrópo- 
Je ara consagrado á deusa que. 
nascida do cerebro de Zeus. fora 
segundo a crença pera! dotada 
de entendimento a prudencia «x 
enpeionaes e que a maioria das 
cidades gregas reivindicava 
como protectora, conselheira e 
gula — 4the 
ra que á “UA 
irmã Niana 
criatuia diviyo muto sesta 


Athena a virvinal 
savrelhar ca 1 
foma dr 
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“CARTAS À UM JOVEN POETA” 
DE RAINER MARIA RILKE 


mm ço mm, | 


, 


| 


mea 


EDYLA MANGABEIRA 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


No ha poucos dias, em opti- 
ma traducção editada por 
Bernard Grasset, um pequa- 
no volume: “Lettres à un 
jeune poéle”, de Rainer Ma- 
ria Rilke, 

Segundo informa o editor. 
estas curtas foram dirigidas 
a Franz Xaver Kappus, en- 
tão cadete na Escola Militar, 
e desconhecido no imundo das. 
letras, 


Mas 
Grassoct se enganou, 
sido as cartas endereçadas & 


Bernard 
Kappus, mas foram dirigidas 


Teriam 


creio que 


— a um joven poeta; que ine 
batesse o «oração sob uma 
farda de cadete, ou que r&- 
biscasse Os seus versos n'al- 
guma miscravel mansarda, 
onde quer que houvesse um 
poeta moço, onde quer que 
pairasse a inspiração, abrir- 
sejam com afan aquellas cur- 
tag, 

Kappus diz commovidamen- 
tc, num breve prefario: 
“Ayant à peine vingtans, au 
seuil d'une carriére que je 
sentais em tout point com- 
tralre á mes góuts (a car- 
reira militar) je pensais que, 
si quelgqun deyait me compr?- 
re, c'était bien le poéte de 
Mir Zu Teir”, 


H. W. VAN LOON 


* Tatas vezos se dignava asso- 
clar-sn aoa parentes mais torbt- 
lontos do Olympo. 


Occastonalmente, porôm, elis 
podin ser uma guerreira tems- 
vel « como tal avbroviveu, em 
numerosas unagens, corvada 
pelo capacero s urmuda de espa- 
dn e lança. 

Conscio de que wussa divindade 
dere o nome à sua cidade natel, 
o povo de Athenas dedicon o 
maior dog seus templos a Athe- 
na Parthenor, a deusa virgem. 
O Parthenon era a calhedral 
de São Pedro dos atpenienses; 
e. pelo espaço de vinte annas, 
arranenram-so no monto Penta- 
lico os marmoros nais presiuzor 
afim Ge quo a dousa Livesse 
uma residencia digna da qua ex 
colsn posição na hierarekia 
olympica, 

Não fazia muito — apenas ab 


gumas dezenas de antos. qu 








0S GRUPOS RURAES, 


SUD MENNUCCI Ê 


“Diario Oficial” do Es- 

tado de S. Paulo acuba 

de publicar um novo decreto, 

o de n.º 8.051, de 2 de fu 

+ verciro «deste ano, rejiua 

+ mentundo a criação dos gru- 
| pos escolares ruracs, 

E' o quarto qua vem à luz. 
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| um typo social. Abunda 
em todas as classes. 
E' a bolha de sabão de qual- 
quer grupo associativo, de 
qualquer reunião de indivi- 
duos. Alto ou baixo. com 
gestos serenos, olympicos, 
estilizados em casa em fren- 
te de um espelho, a voz 
cava de um orgão de basi- 
lica, a inflexão final das pa- 
lavras em dó maior, a phy- 
gionomia altivola e enruga- 
da de um chuchu chocho. 
— o cathedratico lanca as 
idéas sobre a massa anony- 
! ma dos ouvintes com a inso- 
lencia fria de uma catapulta 
medieval. 

| 


E' o “fofo doutor" que 
Elmano estercotypou. E' o 
obelisco solemne da praça 
publica. E' o monopolizador 
da opinião. E' o janota da 
idea. E' o hydrophobo da 
linguagem comezinha, sim- 
ples, clara, crystalina, Cada 
idéa tem O seu oval, O seu 
monogramma fino, incon- 
fundivel. Vae. sempre, em. 
pertigado, hlerático, cir- 
cunspecto, às praças publl- 
càs. aos salões 1º até ás 
mansões privadas), sem dis- 
monoculo 
algum tadino, seepri 
friamente racionalista, 
| discorda. Juncando-lhe uma 
| rastelra. um “rabo de rata” 
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maes ar ao qu emma mea 


E, na verdade, quem me- |, 
lhor do que Rilke, o cantor 
mystico das “Duiscner Ele- 
gien” e dos “Sonette von Or: 
pheus”, poderia encaminhar 
na vida literaria — se toda | 
via nella existem caminhos 
-— um rapaz timido e ambi- 
cioso, com vinte annos e ou: 
tros tantos poemas? 

Conta ainda  Kappus 
“Presque & mon insu une iet-" 
tre prit naissance «ui acom-.* 
pagna mes poémes; je m'p 
ouvrais plus entiérement que. 
je ne Vavais fait et que d'ail- 
leurs je ne devais jamais 19 
faire”, 

Algum tempo depois, che: 
galhe &s mãos a resposta: y 
“[ceriture belle et aure de 
Venveloppe se retrouvait sur 
les fevillets de la lettre,,,” 


EB. desde então, estabeleceu- 
se ums permuta de cartas 


entre o mestre e o iiscipue 
lo, entre aquello que já th 
nha escripto, e aquelie que 
precisava escrever, | 
Que precisava escrever? 
Com que rude franqueza exi- 
ge Rilke que se esclareça es- 
te ponto, logo de inicio! 
“Confessez-vous à vous mê- |; 


me: mourriez-vous sil vous à 
Conclue na pagina seguinte f 
————— | 


ce e mt 


| 
exactamente em 40 antes da 

Christo — que 2 antiga Acrópo- 

te ruira em ch umas, destruida É 
pelos mercen os dos invasores 
persas, Das ilhas visinhas de “% 
| Salumina e de Egina, os refu- 

| gindos temerosos contemplavam 

a alvz nuvem do fumaça que su- 

bia leniamente ao céu azul da | 
(Actiça. Mas oh! milagre] — or À 
persas já não passavam de môro .j )) 
espantalho para assustar crian H 
cus, é Athenas auisistia, no pa- 
pel de salvadora da pattia-ag! 

muns, como o mais opulontopos 
“der colonial da época, cheto tar' 
citumento aecelto dn confoderas 
cão de cidades-estndos automos 
mus que, um dia, dentro em bre 
ve, esperavam faser da Grecia 
uma nação poderósa « unida, 

Foi nos poucos annos da pran: 
de prosperidade slheniensa que 
se erigiu o Parthcnon, e o tem 


Conciue na pagina seguinte” er 
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] 
de agosto de 1995 para ca ; 
o que já dymonatra um enor. À 
me progresso. 
data, ninguem falou nesses 
estabelecimentos «le ensino » 
com o caracter especifico que). 
vem adquirindo na legisiaçãã. 
ordinaria. Grupos escolare 
eram grupos escolares “toi,|| 
court”, Agora, já se reco- 
nhecem dificrenças: ha os de 
cidade e ha os de campo, 


Essa victoria dos “ruraliza- 
dores” é incontestavel, 

O novo decreto fixa trez 
normas para que sejam creal 
dos grupos escolares os ol 


/ 


ou sejum transformados oq 
de tvpo conmum existentes, 
E essas tres vegras funda”) 
mentacs estão a pedir a mi- 
sericordia de um commenta- 
rio para que se não diga, - 
depois, que elas eram tãa...! 
superiormente exvellentes que . 
não houve voz que se levan- 
tasse para ceritical-us. 

A primeira exigencia que 
o novo instrumento adminis 
lrativo instunra, na criação) 
ou na transformação dos grus ef 


vos ruraes, é a de que es 94 
ses estabelecimentos devem *, 
estar “Jocalizados em zona” 


” 


rural, à distancia minima de ? 
tres kilometros do perimetro . 





urbano”. | 
Antolha-se ditficil compre. 4, 
hender a nosesisdade de tal 41 
preceito. A limpa do mori 
tro vrhano. cm inda a Rd 
te, traça 0 limite entre 4 
que =e considero qona rigo ga 
rosidnto ciludina e o que 
se reconhece como zona nn 
ral. E por via de regra, 
os administradores. toda 4º 4 


vez que localizam essa linha, 
fuzem-na passar sempre parou) np 
lá das ultimas construcções io 
urbanas, deixando sssim uma 
rca para as novas avquisi- t 
da cidade, gran, 
des urhs, ate, as Imhas dp 4 
ma. dunas. tres 
euuatro, Porto || 
vm tuaida eme | | 
tr q 
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ret paus sao vas 


cu mestaa num 


nam a 709 
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“Ntriste historia da Acropole 
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jo", 


irtores, 


pião, us : > 
per Conclusão da pagina anterior 


amitido rever figuras a que já 
Ce qe fPTamos 


ADW 


be 94 


Ot ='tizas, não se pejando de reve- 


EC, 
eomupanhia depressa o enfa- 
e Je! 


: — dudeiramnte evangelico, não se 
ré 


Ri tai” é 1 
Jantes, porém, tolera e respei- 
et q religião alheiu, Em va 
vrius de suas paginas dá-nos a 
“entender 


A ZA: nem cutholico, mus toleran- 


darten 








Conclusão da pagina anterior 
plo de Athena-Nike, a Athena 
victoriosa, o Erechtheum que 
encerrava o sacrario de Athena 
Polias, a padroeira da cidade 
e qie nos legou as bem notorins 
enriatides — figuras femininas 
utilizadas como columnas para 
supportes do tecto — bem como 
o prophilen, a entrada monu- 
mental da Acrópole. 

O Parthenon, o principal les- 
ses edificios, sobrelevando to- 
dos os vizinhos, era ainda de di- 
mensões modestas, comparadas 
ás que se nos tornaram familia- 
res em épocas mais recentos, À 
platafórma, onde assentavam as 
«quarenta s seis columnas exte- 
media npenes dJuzentor 
“a vinte a oito pés do comprimen- 
to por cem de jargura, enquan- 
to a cela, o cantuario propria- 
mente dito, não excedia cento € 
noventa e quatro pés de com- 
primento e setenta e um de jJar- 
EUra, Ali se encontrava a esta- 
tua de Athens Parthenos, a Vir- 
gem “thena, O simulacro, que 
chepava até ao tecto, attingia 
munrenta e dois pés e meio de 
altura, As paredes eram pinta- 
des de vermelho cacuro, mas: a 
ftccto refulgia de córes vivas, 

Quanto á ostatua, attribuida a 
Phydias, 26 à conhecemos nalas 
varias  raproducçõer menores, 
execatados mails tarda, A ercul- 
ptura original desapparecen ha 
muits. facto que não nos cau- 
aará estranhera, se nos lembrar- 
mos de quo era uma estatua 
“composita” de bronze, ouro £ 
maríim s que Athenas esters, 
durante ennos, exposta ao arbi- 
trio de toda sorto de mercena- 
tios estrangeiros, 

Já não se farem esculpturas 
desse genero é talvez vos inte- 
resee conhecer o methodo a que 
obedecia & sum execução: em 
torno do nucleo intórior de ma- 
deira, modelara-se a imagem da 
deuss, naiguma substancia plas- 
tica, não sabemos ao certo qual. 
Essa materia plastica desappa- 
recia, por soy turno, sob as Ja- 
minas de marfim qua represcn- 
tavam & carns. Os ornatos e os 
Receesorios oram de ouro macis- 
so é zó este valia quarenta e 
quatro talentos, ou em moeda 
moderna a somma de setocen- 
tos e cincoenta mil dollares. 
Pensei no que lhe deve ter 
acontecido, quando se desenca- 
deou no cantuario Uma horda de 
mercenarios rapúces, livres de 
agirem a seu talante! 

Retirando-ze, elles nada dei- 
zaram após s!, excepto as co- 
lumnas, as paredes q o tecto. 
Cerca de cincoenta ertatuas de 
tamanho nalural ornavam o 
frontão, o espaço triangular no 
alto do edificio, limitado lateral- 
mente pelo telhado obliquo, O 
famoso friso de figuras lenda» 
rias, com quinhentos e vinte £ 
seis pés de comprimento e tres 
pés o tres polegadas e meis de 
altura, circundava o templo, logo 
"abaixo da cornije, a larga fita da 
pedra disposta sob o telhado. Tt 
tudo isto restamhoje na posição, 
primitiva, apenas algumas cabe 
ças e poucos fragmentos dit 
friso, ; 

Represontava este a procissão 
que encerrava o festival das pa- 
natensias, realizado de quatro 
em quatro annos e alegrado por 
toda fórma de desporto como 
carreiras, salto, arremesso de 
discos « corridas de vehiculos. 

No ultimo dia, o povo subia 
er cortejo ao Parthenon, para 
doar à Virgem Athena uma tu- 
nica de estofo côr de açaírão te- 
cida e bordada pelas virgens de 
Athenas, Na mesma eclreumstan- 
cia, oz vencedores do: rarios 
Jogos recebiam a corôa de lou- 
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apresentados; o gol 
bella Capri volvo a aque- 
Ser-nos ardentemente; por sua 
inflnencia somos chamados à 
ema malor compaixão pelos 
animrues, muçacos, cães, lagar- 


Mir que sua virtude é maia pe- 
los irracionaes, assim chama- 
dos, do que peles; homens, cuja 


a, 
 Possuídor ge um espirito ver- 


apasta com os sentimentos te- 
iziosos differentes dos seus: 


que, parn elle, ser 
“religioso não é ser protestan- 


de pon para com n proximo, 


“or dsso, a mudre superdora 
bias q nt dos grandes hospitaes de 
K. Carle, mau grado haver tenta- 


Dates vo 


( , 


inutilmente convertelo ao 
catholiviemo, estimavio p aca- 
“uvam vendo sobretudo que a 


'PENmedica protestante “sempre es- 
+ serêava pronpto a defender as Ir- 
de (ris ge Caridade”, 


O aver MENTHE € encanta 
Eder no dom de astrahir solo 
en e pesso toa A nossa syime 
cdr patio e henerotencia a pon 
ama te de na intlino de nosqua cn- 
“penriches verificarmos enterpecl 

IM: dente que a querenie como 


bs 





+ um amigo, a um irmão. 
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A procissão das panstencias 
era a mais solemno das festas 
gregas. Foi, portanto, o ultimo 
dia desse festival, em 483 entes 
de Christo, a data ds inasugura- 
ção official do Parthenon, cuja 
construcção durara dez annos. 
Essas festival sobreviveu cente- 
nas do annos à independencia 
hellenica e aó foi abolido no 
terceiro seculo da nossa cra, 
Podemos, pois, affirmar que o 
Parthenon  funcciónou, como 
templo, quasi pelo ospáço de 
seto seculos, 

Actunlmente, parte desse friso 
fnugnifico se encontra cm Lon- 
dres, é parte nó museu de Athe- 
nas, Quanto ds estatuas do 
frontão, faltam todas, cxcoplo 
algumas cabeças. Em 1801, lord 
Elgim, embaixador britannico 
junto as Sultão, obteve licença 
pars as remover, Annoa depois, 
levou-es a Londres, afim de as 
“guardar em lugar seguro", e 
ellas ainda estão no Britisch 
Museum, 

Elgin fo! frequantementes cen- 
surndo por esso acto de vanda- 
lismo; cu porém, estou conven- 
cido de gue o animava o propo- 
sito de salvar o que ainda pu- 
desse ser salvo, A história da 
Acrópole é, em verdade, muito 
triste. 

Os conatrictoras da cidadella, 
peritos na seu officio, empregs- 
ram um minimo de cimento s 
de argamassa onde nós usaria- 
mos carregamentos desse malta- 
ria]. Os enormes blocos marmo- 
reos, As numerosas rolumnos fo- 
ram unidas, sem auxilio do su- 
bstancia coesiva, As columnes 
consistiam em discos de mar- 
mora “tamboroc” é, neste 
cazo, 0 termo technico — portv- 
rados no centro, Nesey orifício 
pússava és veres um eixo de mas 
deira, para dsr vo fuste mails 
estabilidade, Todavia, se não 
fossem destroçaldss deliberada- 
meante pelo borsbardelo, esses 
templos estariam de pé, como no 
dla em quo foram conciuidos, 

A nua verdadeira destrutção 
só st consummou em fina do se- 
enlo XVII, Antes disso, porém, 
damnificou-os gravemente a vio- 
lencia do fanatismo religioco, 
No quinto ecculo da nezas era, 
o Tearthenon, o santuario da 
Virgem Athena, foi convertido 
em igreja chistã e consagrado à 
Virgem Maria. Mudou-se-lhe a 
entrada de leste para oeste € o 
Interior do templo solífreu modi- 


Conclusão da pagina anterior 
grevistas inglezos, e então sa- 
beriamos immediatamente que 
tratamento lhóg dar, Mas vocêa 
nem ferem O Inímigo, Desejam 
a victoria apenas pelo gsoffri- 
mento e nunca transgridem os 
mitos auto-impostos da cor- 
tevia e do cavalheirismo, E foi 
feso que nos trouxe q esto be- 
vo sem saida; não saber que 
fazer", 


A resistencia passiva obtive- 
ra victoria completa sobre a 
violencia. O General Smuts ce. 
deu a Gandhi e om 1914 os 
hindu's da Africa do Sul tor- 
naram-se uma raça lívre, 

Km 1919 Gandhi emprrhen- 
deu na Indin a mesma expe- 


riencia effectuada com tão 
orilhante triumpho na Africa 
do Sul. Desta vez orgamizou 
uma natão intoira de trezen- 


tos milhões de homens, mulhe- 
res e crianças numa revolta pa- 
cítica, A India contribuira com 
885000 homens para o exerci- 
to britanníco na Guerra Mun- 
dtal; e o governo britannico, 
como premio a essa lealdade, 
prometera independencia para 
a India, Mas logo que a guerra 
acabou, a promessa foi esque- 
cida, Im vez de conceder mais 
liberdade aos hindu's, o go- 
verno tirou-lhes qualquer Nber- 
dade que tivessem, 

Tma fndignada revolta ir 
romper em todas as partes da 
India (28 de fevereiro de 1919). 
Gandhi conduziu a rebelião 
por meios não-violentos e evi- 
tou tanto aos britannicos como 
aos hindu's um diluvio de san- 
gue, 

Elie proclamou um “hartal” 
(parada de todo trabalho e ne- 
gocio) na India, Exactrmente 
nessa occcsslão o principe de 
Galles estava, visitando o pair. 
Quando chegou a Calcuttá, pas- 
sou por ima cidade silenciosa e 
deserta, Nenhum hindu! saiu 4 
rua para cumprimental-o, 

Houve prisões em massa 
Vinte e cinco m!l homens e mu- 
lheres foram' conduzidos para 
as prisões e cantaram alegre- 
mente quando as portas se fe. 
charam enbre elles, 

Finalmente, o proprio can 
dh! fo! preso, Admitiu o facto 
de que, rebellando-se contra o 
governo | britanníco, rompera 
deliberadamente a Jel, “Não 
supplico mercê”, disse ao juiz 
Broomafield, que, presidiu ao 
julgamento, “Não appello para 
nenhuma | eattenuante, Estou 
aqui, portanto, para convidar- 
vos a Infligir-me e me aubmet- 
ter alegremente ao mais rigo- 
roso castigo que me possaça 
impor pelo que, em direito, & 
um crime deliberado e que 
me parece ser o mais elevado 
dever dum cidadão. A vós, se- 
nhor julz, não reste sino a al- 
ternativa de resignar do posto 
ou infligir-me a penalidade 
mais severa”, 

O julz Broomsfield, para não 
ficar atraz em cavalheirismo, 
respondeu; “Seria  Impassível 
Ignorar o facto de que acs olhon 
de milhões de vossos compátrio- 


tas sois um grande homem e 
um grande lader. Mesmo os 
que de vós divergem em nolf- 
tloa vos consideram homem de 
aleventados ideaes e viga na. 
bre e utê santa” 

Ma: aentenciau-a nãr mts 


tante q ums longa recluso 
Por antãa 


pjerêvin q Je ua re 
volta hand estosa  abafada 
En'retant dvra muto me 
pensar as governa ritannice 
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ficações radicaes. Accrescentou- 
se-lhe uma galeria para as mu- 
lanres, construlu-se yum pulpito 
e az imagens dos santos chris- 
tãos guarneceram as paredes. 

Em 1456, o x-tempo grego 
passou de igreja christã 4 mes- 
quita musulmana. Despido in 
teriormento de tudo quanto es 
christãos vusavam para o séu 
culto, enfeitou-ss num 4os an- 
gulos com um minarcte, para 
lembrar aos fieis a hora da 
preco. 

Em 1675, 4 Acrópole foi visita- 
da per dois inglezes quo ali an- 
contraram elnda a maior parto 
das esenjpturas do tempo de 
Péricles; niss doze annos de- 
pois, um excreito veneziano, sob 
o commando do conde de Kon!- 
gemerk, anosdioy Athenas, c os 
turcos tiveram a idéa de conver- 
ter o Parthenon, com os seus 
muros resistentes, om paiol, Na 
sexta-feira, 26 de setembro des- 
se anno, um tenente allemns 
disparou a tire fatal que pro- 
Tocou u explosão da monunmen- 
to. ma qual pereceram trezentos 
soldados, A 29 do mesmo nez, 
Os turcos renderam-se, 

O commandante veneziano 
tentou retirar a estatua de Po- 
ceidomn e os cavalos do carro 
de Athena, do frontão dcciden- 
tal. Mas os opérarios trabniha- 
vam de má vontade; as catatuas 
cairam a partiram-se em pe- 
daços, 

4a termo dum: anno, oa vene- 
zinnos tornaram a entregar 
Athenas à mercê dos turcos que 
Jovantaram outra mesquita nos 
escombros do Parthenon, Em 
principios do seculo XIX, lord 
Elgin chegou á Grecia a temo- 
reu as esculpturaa reatantes, 
Sobrevindo a guerrs da indepei; 
dencia grega, que durou de 1821 
A 1829, a Acrópole foi mais uma 
vez theatro de combates renhi- 
dos. Algumas ruinas admira- 
veis — eis tudo o que existe da 
obra ds Phydias e de Pericles, 

Não nos seduz o papel de mos 
ralista, Se a Acrópole fosze ar. 
razada pelos persas. pelos sortas 
nos ou pelos godos,., emtin, 
elles não avaliavam o quo fa 
riam, Mas o rubor sobe-nos às 
racer, á lembrança de que os 
templos oríginses ainda catavam 
por assim dixer intactos. quando 
Harvard celebrou o seu primeiro 
cincoentenario, 

(Copyrith do Serriço Globo de 
Divulgação Literaria). 
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andhi, O vanguardeiro da nova ra 


“Gandhi 4 a mais colossa] es- 
perlencta da historia do mun- 
dao”, disse Sir Lloyd George, 
governador ingles de Bombaim, 
“e não venceu por uma poje- 


gada”, 
Isso foi em 1942. Varios an- 
nos depois Gandhi fo! sulto, 


pois estava muito doente pi. 
ra tomar parte activa na poll- 
tica, Os britannicos pensaram 
que a revolta hindu! estava 
definitivamente ecamagada, 

Mas  Gandh! estava apenas 
esperando a occaslão. Exerci- 
tava continuamnte, a nacão na 
tactica da cooperação não-vio- 
lenta, Finalmente em 1929, 
quando sua força voltara e 
seus aoigados estavem auffic!- 
entemente treinados na vrte 
de destruir os inimigos trans 
formando-os em amigos, Iniciou 
a ultima e mator revolta comn- 
tra o governo britannico, Mais 


uma vez fo! utirado 4 prisão, 
junto com sessenta mil dos 
adeptos, Mas isso cra upenas 


um punhado delies. Havia per- 
to de trezentos milhões para 
substitull-os Todo o paz es. 
tava agora bem exercitado * 
disciplinado para soffrer sem 
inflingir e retribuir a arrogan- 
cla violenta dos barbaros com 
o orgulho suave de homens c! 
viizados, 

2 tactica dos hiudu's logo 
produziu resultados, Gandhi tos 
solto (juneiro de 1931) e o gu- 
verno hritannico otfereceu go. 
vermo autonomo á. India. 
Mas Gandht não alnda 
satisfeito. Quer a indepen- 
dencia. E porque não? O go- 
vemo britannico não tem 4 In- 
d'a outro direito senão n de 
uma aggressão ilegal. Gandhi 
consídera os inglezes de seu 
pair não como conquistadores, 
mas como visitantes, Recusa-se 
a receber ordens, mag attende- 
lhes solicitamente 4s necessida- 
des. Offerece 4 vulgaridade do 
Occldente o refinamento do Ori- 
ente. Pela nua pactencia, seu 
soffrimento, sua compaixão, 
Gua cortezia, perdão e tactn, 
quiçã ainda consiga que os Jn- 
plezez se tornem cavalheiros. 


Gandhi talvez não viva pura 
ver a sua victoria, E' um ve. 
lho e seu debll corpo — pe- 


sa apenas 43 kilos — púde tom- 
bar qualquer dia. Mas já pro- 
vou eo mundo que a guerra à 
antiquada, que as mulores ba- 
talhas podem ser travadas sem 
derramamento de sangue e que 
8 arma mais poderosa sobre a 
terra é a arma do Amor, 


tCopyright do Eerviço Globo 
“n Divulgação Literaria) 
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Senhoras! Eis o vosso remedio: UVARIOFLOKRA, 
Acabaram-ss as colicas menstruaes, as insulficiencias 
ovarianas, as dysmenorrhéas e outros solfrimentos do 
periodo das regras. O “OVAKIOFLORA” é um producto 
de origem vegeta! com muitos annos de comprovada et- 
ficiencia = FLORA MEDICINAL - K. S. Pedro, 38 - Rlo 





O CATHEDRATICO 


Conclusão da pagina anterior 


machiavelico, o Senhor ca- 
thedratico levanta mais a 
fronte, finge que não per- 
cebe, e, numa serenidade 
de bradicardlaco, parece 
Indicar-lhe, num correcti- 
vo ao seu atrevimento: — 
“recolha-se à sua Inslgnlfi- 
cancia,,. Falta-lhe o espl- 
rito universitario. ..! 

O cathedratico não é o 
Conselheiro Pacheco, crea- 
do pelo grande Eça. O con- 
selheiro é um burro solem- 
ne. O cathedratico é um 
memorial solemne. E' um 
amentoado de conhesimen- 
tos, de phrases feitas, de 
pensamentos dos outros, en- 
galilhados para w desfecho 
na primeira opportunidade. 
E' q “encornador” da pyrla 
acacdemica dos meus tempos 
de Colmbra; -- decora bem 
os livros, é incapaz de um 
revérhero ecreador de ima- 
ginação, senta-se circuns- 
pectamente ma calthedra ou 
em frente á banca exami- 
nadora, e jorra, como de 
uma bica de lagar, » mosto 
doce que a inteligencia 
alheia preparou. Tira dis- 
tincções, quando alumno, 
ms na vida pratica é uma 
saliencia sebacea no orga- 
nismo social: vive de ser 
marido de moça rica. E' um 
cathedratico-consorte. 

Ha cathedraticos em to- 
das as classes. Falam do 
alto do seu collarinho. de- 


duclivo, falam ex-calheira, 


impõem, pontíficam. são 
espiritos, vestidos perma- 
nentemente com trajes a 
rigor. Ora, o talento nunca 
nasceu de fraque, 

— Após a batalha de Aus- 
terlitz. em que o génio mi- 
Htar do “petit caporal” sur- 
rou rapidamente as hostes 
austriacas e russas, dizia 
astim um general austria- 
co, displicentemente. 

“Napoleão não é soldado: 
é um condottlere; desco- 
nhece por completo as mais 
simples norinas da estrate- 
gla; mandou avançar a ala 
direita, quando a ala es- 
querda é que deveria ter 
avancado...” 

Esse general era um ca- 
thedratico. Era general, 
com dragonas douradas, ve- 
neras e espadas. Tnha bi- 
gode, rugas, Olhos, nariz e 
orelhas; só não tinha... 
phosphoro. 

— Meisner, o creador do 
hypnotismo, an apresentar- 
se perante a Academia das 
Sclencias de Paris, foi cha- 
mado “charlatão” pelos il- 
lustres academicos. Eram 
cathedraticos. 

— J. Muller, grande ca- 
thedratico physlologista, af- 
firmou categoricamente que 
jamais se poderia medir a 
velocidade ca vibração ner- 
vosa. Helmholtz. dez annos 
depuis, deu-lhe a mensura- 
são exacta. 

— Prévost e Dumas asse- 

veraran que nunca se po- 
deria obter a substancia pla- 
bular do sangue, pura. A 
hemoglobina crystallizada é, 
porém, hoje, uma operação 
comezinha va clinica phy- 
slolugica. 
Bonillaud, chete da 
cummissão da Academia das 
Sciencias de Paris. encarre- 
gada de pronunciar-se a 
respeito do phonographo do 
immortal Edison, relatou 
assim,  cathedraticamente: 
— “é um caso de intrujice; 
um caso de ventriloquia”, 
Pasteur, o genlo da 
medicina, o pae da Mizro- 
biologia «Microbia foi o 
nume que elle Jhe deu, di- 
zendo: .- sou O pae; tenho 
o direito de a baptizar), foi 
ridicularizado por todos os 
sabichões cathedraticos do 
seu tempo. E acerescenta- 
vam: “não é medico: é um 
estudioso de erimica; falta- 
lhe o espirito sclentifico. o 
espirito universitario...” 

Pasteur, que, como todo 
espirito superior, tinha an- 
z0es agudos de ironia, indi- 
cava, uma vez a um seu as- 
sistente: — “Explique com 
palavras simples, com mui- 
ta clareza, a este senhor, o 
que é Microbia; olhe que 
este Senhor é mediso...” 

Conta Bilac, nas suas 
“Conferencias”, que encon- 
trou um dia, num bonde, um 
economista de alta fama. 
Este dissertou largamente 
sobre Economia politica. 
Milhões e milhões de contos 
rolavam na sua voz de flu- 
minado. E. no fim, tendo 
dado o signal para descer. o 


economista grave foz esta 
confidencla grave “To- 
nho uma letra de elneo con- 


tos que se vence amanhã, e 


nas el Cuur btw) a 


Era o cathedratico de Eco- 
nomia politica. 

O Padre Bartholomeu de 
Gusmão, quando voou em 
Lisbõa, na  “Passarola”, 
diante da curte, fol egrili- 
cado, zombado, ridiculariza- 
do por todos ns cathedra- 
ticos agudos do mundo; Fi- 
zgeram-lhe até um poema 
heroe-comico: — “O Togul- 
tário”. 

Todo talento é uma au- 
“rora boreal. A sua gloria é 
grande, porque ha Lrevas. 

— Dizla-me um engenhei- 
ro: — Os norte-americanos 
são apenas pragmatistas. 
Fazem pontes, com colum- 
nas demasiadamente largas, 
às vezes, só porque não co- 
nhecem os ensinamentos 
sejentificos da esistencia 
de materiacs. O engenhei- 
ro era um cathedralico. 

— Mussolinl, o "Jibertador 
da experiencia communista 
no nccidente”, é um lIgnu- 
rante atrevido, Nem sequer 
é formado, dizia-me. outro 
dia um bacharel. cathesra- 
ticamente, 

E eu pensel; -—- Ha tanto 
burro formado! E ha tanto 
campiúnez inteligente! 

Edison, que tambem não 
cera formado, dizia, quando 
lhe chamavam genio: — “fu 
não sou genlo; sou traba- 
lhador; tenho 1% de Insui- 
ração, e 99% de transpira- 
ção; tenho Intuição e expe- 


rlencia; a primeira idén 
vem sozinha; mn resto sae 
em suor”, 

O espirito universitario 


deve andar por ahi, algures. 
pelas ruas, ou pelos salões, 
nas prateleiras. Talvez es- 
teja bem arrolhado em gar- 
rafas. Deve ter 42 graus, 
se fôr espirito puro. Póde 
tambem andar, livre, no es- 
paço, em fórma f[uida de 
ectopinsma, é meia noite, 
quando todos os gatos são 
pardos... 

Mes reparem bem num 
signal inconfundivel. de 
brilho fugídio: — usa sem- 
pre muonóculo. 

(Copyright da 1. B. R. — Ex- 
clusividade no Districto Federal 
pars o DIARIO DE NOTICIAS), 
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Conclusão da pagina anterior 
diversos sectores, conforme n 
a sua importancia: a “city 
propriamente dita, que é sem 
pre n área central, do com- 
mercio intenso; a urbana, 
que abrange a parte da cida- 
de perfeitamente evoluida; a 
suburbana, que alcança os 
trechos ainda em formação; 
e por ultimo, a rural. A 4- 
nha desta zona não admitte 
duvidas; para lá do traçado, 
a região é typicâmente, in- 


discutivelmente rural. E' a 
campanha. 
Chega, agora, o decreto 


paulista para corrigir a tra- 
dição legislativa brasileira, 
comminando que, para efíei- 
tos educacionaes, à zona ru- 
ral começa tres kilometros 
além da linha perimetral. 
Nem lhe assiste a defesa de 
poder allegar que s escola 
deve ficar ao centro do nu- 
cloo de uma população infan- 
til determinada; o raio desse 
nucleo, desde 1920, está fi- 
xado pela lei em dois kilo- 
metros. Portanto, se se qui- 
zesse appellar para o cum 
primento formalista desse cri- 
terio - geometrico, antena, 
intransigentemente, no  can- 
tro do nucleo, a casa da ea- 
cnla, ainda assim o disposi- 
tivo estava errado, 


E tanto está errado que 
elle condemna a localização 
de uma das mais bellas rea 
lizações nacionaes: a Escola 
Superior de Agricultura de 
Piracicaba, o sonho, que 28 
fez realidade, de Luiz de 
Queiroz, o maior, o mais em- 
volgante ruralista que teve 
a Republica e que, nesse pat- 
ticular, não toma lições de 
ninguem. Pois a Escola &u- 
peror de Agricultura “Luiz 
de Queiroz” está collocada a 
2.700 metros do largo da Ma- 
triz de Piracicaba e a linha 
do perimetro urbano local 
morre justamente no portão 
da entrada principal daquele 
modelar instituto de educa 
ção, E isso não impediu que 
daquelle centro do saber ti- 
vesse partido o surto inicial 
da renovação agricola de São 
Paulo e do Brasil e que aquel- 
la Escola figure como a cel- 
lula-mater de todas as gran- 
des transformações agronomi- 
cas nacionaes. 

Será mais feliz o segundo 
dispositivo do decreto? Esi- 
ge elle a existencia de pre- 
dio escolar de propriedade do 
Estado, com quatro salas de 
aula no minimo, e cinco he 
ctares de terras cultivaveis. 

Repetimos, portanto, as exi- 
gencias inuteis. Para dar au- 
la, com o clima escandalosa- 
mente benefico e clemente que 
temos, a necessidade do pre- 





etras Alheias 


Conclusão da pogina anterior 
o sêr objectivo não póde ser 
senão materia. ÀÁssim, o ma- 
terialismo e o idealismo, mes: 
mo quando mais se contradi- 
zem, coincidem no mesmo fun: 
dumental equivoco.” 


Quero crer que haja entre 
nós sufficiente preparação 
philosophica para penetrar as 
distincções, alias subtilissi- 
mas, que o padre Ducatillun 
estabelece nos trechos acima 
citados. Para 9s que enten- 
dem do assumplo, as expres 
sões traduzidas do eminente 
pensador são decisivas, no 
sentido de indicar a fonte 
mesma do erro de que pon 
de nascer toda a tremenda 
ilusão marxista, com as suas 


Ouvindo a nova e a velha 


geração 
Conclusão da pagina anterior 
Brasil, a literatura seja, em 


breve, uma profissão? ' 
Resp.: — Em breve, não 
creio. Faltam meios de 


communicação para a diffu- 
são do livro. Faltam leito- 
res. Paga-se mal ao eseri- 
ptor. Este não é conhecido. 
não Lem «co, pouca gente 
o comprehende e respeita. 

4” — Quaes os melos de 
facilitar-se economicamente, 
a vida a um artista? Pela 
ossucieção de classe, ou pelo 
ampero official? 


Resp.: — Associação de 
classe. Retalhistas e feiran- 
tes têm suas associações. 
Só o intellectual não as or= 
ganizou ainda. Se o governo 
quizesse proteger era bom e 
não fazia mais do que seu 
dever, se tal protecção não 
imnlicasse numa dependen- 
cla a elle o à sua pente. 

5º — Crê que voltaremos 
à poesia, ou ficaremos no 
romance, no conto e no ge- 
nero de memurias? 

Resp.: — Não se volta 4 
poesia. A poesia continva, 
A poesia é coma um tio: 
não volta, e alnda fertilisa 
o terreno dos outros gene- 
ros Hterarios por onde pas- 
sa em Seu eterno movl. 
meti 

Ne proximo supplemento, 
a resposta do sr. (Qawalido 
Cortes 


consequencias dolorosas na 
vida politica e social do nos- 
so tempo, 


“Supprimez lidealisme et le 
materialisme s'écroule”, es- 
ereve o padre Ducatillon, co- 
mo conclusão ao seu lucido 
raciocinio. O que vale dizer: 
e o marxismo igualmente se 
esborãa. (O) erro grave, por- 
tanto, não foi com Marx que 
nasceu. O pensamento de 
Marx é fruto do desvio de 
Feuerbach. Este é conse 
quencia immediata da sephis: 
tica de Tegel. A qual, por 
sun vez, se originou da cri- 
tica kantiana. A qual tem 
suus mas fundas raizes na 
separação que Descartes ope- 
rou entre .anteria e espirito 
A qual separação póde ser ex- 
plicada pelo influxo das ne- 
gações contidas no primeiro 
nominalista que iniciou o tra- 
balho de sapa do solido reu- 
lismo de S, Thomaz... 


Diga-se agora a coisa ás 
avessas, e parecerá, sem du- 
vida, inacreditavel. O. pri- 
meiro nonvinalista que veio 
após S. Thomaz de Aquino 
iniciou a jornada que termi- 
naria em Marx, de cujas elo- 
cubrações regultariam todas 
as catastrophes sociaes desta 
hora. Tanto é verdade que 
Marx está errado quando nt 
tribue ao espirito e às idéas 
funcção secundaris na genc- 
se dos movimentos historicos. 
O recanto de meditação so: 
litaria e, meu Deus, tão pa- 
cifico, tão isento das paixões 
e dos interesses do mundo, em 
que aquelle primeiro nomi- 
nalista elaborou sua subtil 
negação inaugural, fot, siim- 
plesmente, o laboratorio em 
que se preparou a dynamite 
que, estourando nas costas da 
geração presente, poz por Ler- 
ra instituições, tradições, 
grandezas, -- a propria digni- 


dade espiritual do homem, 
& propria felicidade huma- 
na... 
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Tel: 221882, (Antiga Espirito 
Santo), 


Sobre penhor.s 


machi- 


radios a qualquer 
que 


Emprestam VIANNA, IRMAO & 


dio é quasi uma superfeta- 
ção, a não ser que se faça 
isso para proteger a constru- 
cção civil. 

Mas fazer depender a crea- 
ção de um grupo escolar 1u- 
ral do facto de existir ou 
não um predio escolar, com 
quatro salas de aulas no mi- 
nimo, a arrumar-lhe, por ci- 
ma, a obrigação de ser elle 
propriedade do Estatlo, isso 
tem toda a cara de pilheria, 
Até aqui, a creação de gru- 
pos escolares sempre depen- 
deu da existencia de nucleos 
infantis necessitados de es- 
cola, A casa, a gente a ar- 
ranjava como melhor podia, 
porque esta não tinha e não 
tem nada de essencial, O es- 
sencial são as aulrg e. logi- 
ecamente, os mestres e os alu- 
mnos, 


Ademais, pondere-so que 5º 
o Estado abandonou, desde 
longos amnos, a politica do 
construcção intensiva € sys- 
tematica de prédios escolares 
(no que, para mim, fez mui- 
to bem), não secundou O 
gesto no tocante á creação 
dos grupos escolares. Tinha: 
mos 500 grupos escolares em 
1932. Temos hoje mais de 
600. Poder-se-á affirmar que 
o Estado construiu, nesse 
tampo, mais de cem cásas no- 
vas para as suas escoas? 
Então, como obteve os pre- 
dios? Alugando as casas par- 
ticulares e adaptando-as. 

Ora, se isso se fez pára 
as cidades, que sempre foram 
as protegidas em materia le 
ensino, por que se negará fa- 
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“CARTAS À UM JOVEN 
POETA,”, DE RAINER 
MARIA RILKE 


Conclusão da pagina anterior 
était défendu d'écrire? dem- 
mandez-vous à l'hevre la plus 
silencieuse de votre nuit: 
“Suis-je vraiment contraint 
d'écrire? “Creusez eu vous 
même vers la plus profonde 
réponse, Si cette réponse est 
affirmative, si vous pouvez 
faire front á une aussi gra: 
ve question par un fort et 
simple: “je dois”, alors cons- 
truisez votre vie selon cette 
necessité”, 


Depois do profundo exame 
de consciencia, do mea cul- 
pa, pelo soberbo crime de ser 
poeta, sem a indulgencia de 
uma absolvição, nem sequer 
a promessa de um céo dis- 
tante na esperanca da gloria. 
as irremadiaveis palavras de 
condemnação, pesadas de fa- 
talidade: “alors, prenez ce 
destin, vnortez-le avec sor 
poids et sa grandeyr, sans 
jamais ex'ger une récompen- 
se qui pourrait vcair du de- 
hors”, 

Palavras de um solitarin 
profundamente humano, cuju 
extraordinaria sensibilidade, 
uma vez recalcada, havia de 
conduzir ano mais ardente 
mysticismo aquelle que se po- 
deria cognominar o São Fran- 
cisco de Assis da poesia. 

Com que emoção não as te- 
ria lido o joven cadete, sob 
os velhos  castanheiros, no 
parque da Academia Militar 
de Wiener Neutadst! De cer- 
to já os collegas de escola 
se afastavam daquelle rapaz, 
pallido e um tanto encurva- 
do, que se deixava ficar lon- 
gas horas immerso nos pro- 
prios sonhos. A uma quei- 
xa mais sentida, que lhe es- 
eapara da Fenna, respondia 
o mestre: “Vous dites que 
vos proches vous sont loin- 
tains; c'est qu'il se fait un 
espace autour de vous, Si 
tout ce qui est proche vous 
semble lointain, c'est que cet 
esnace touche les étoiles, 
qu'il est déjá tres étendu”. 

E assim, aos poucos, com 
uma infinita doçura, vae aus- 
tendo nos tropeços, vae em. 
balando nas maguas, aquella 
alma curiosa e candids, once 
procura gravar os sabios en- 
sinamentos que levam á& so- 
lidão e á renuncia: 

“Btre seul comme [enfant 
est seul quand les grandes 
personnes vont et viennent,.,” 

co T] faut que vous trou- 
viez asser de patlence en 
vous même pour supporter ct 
assez de simplicité pour croi- 
re”, 

“Confiez-vous toujosrs da- 
vantage á tout ce qui est dif- 
ficile et á votre solitude”. 


Onde iriam ter, nos nossos 
dias? “A poesia não mor: 
reu”, é phrase corriqueira e 
um póuco & la Palisse. Mas, 
cartas semelhantes, se Rilke 
as escrevesse agora, onde 
iriam ter? 

Os poetas não envelhecem; 
assim é que temos, de cabol- 
los brancos, poetas jovena 

Mas jovens postas?... 





zer a mesma Ccóira para a 
zona rural, que é a mais ne- 
cessitada de escolas, que € 
a região abandonada nesge 
capitulo e que acceita o que 
lhe offerecerem, como instal- 
lação, comtanto que lhe for- 
neçam os professores? 

E depois, por que ha de ser 
obrigatoriamente “do Esta: 
do” o predio? Não poderá 
ser da União ou do muni 
cipio? Haverá algum incon- 
venijente que seja doação, « 
titulo definitivo ou u titulo 
precarió, de um particular? 

Deixemos o desventurado 
iten. Vejamos se o terceiro 
é melhor e se foi ditado pela 
experiencia e pela vontada dc 
servir as populações, 

Resa elle que só ae erea 
rão grupos ruraes onde hou- 
ver “duzentas criancas. péiu 
menos, em condições de fre- 
quentarem: o estabelecimento. 

Quem traçou norma esdru: 
xula e impertinente estava de 
olho no celebrado Codigo de 
Educação, art. 267: “Onde 
uer que haja. em iúrea de 
ois kilometros de raio, 200 
crianças necessitadas de es- 
cola, será creado um grupo 
escolar”, 

Mas jeso é preceito para 
tidade, pará nuszleo urbano, 
de população agglomerada. 
Não pode prevalecer para os 
nucleos ruraes, de sua pro- 
pria natureza varéfeitos, com 
baixo nivel demographico. E 
se o novo decreto não tinha 
em vista modificar, para me- 
lhor, o que já existia na le- 
gislação do Estado, para que 
cargas d'agua repetiu o dis- 
positivo que está em pleno 
vigor? Desde que o decreto 
trazia 4 regulamentação es- 
pecial para os grupsh ruraes, 
puis só para estes ue legi=- 
lava, era porque reconhecia 
que o Codigo, como todas us 
leis do ensino brasileiro, até 
esta data, só cuitara das ci- 
dades e era preciso mudar 
de rumo. E para mudar de 
rumo, repete a legislação an- 
terior, redundantemente, Mas 
esqueceu-se de copiar o ar- 
tigo seguinte, na questão do 
predio, pois, o Codigo esta 
Deuce que 0 “Governo dará 
preferencia, para s installa- 
ão dos grupos escolares, aus 
ogares em que a municipa- 
lidade ou particulares doarem 
ao Estado predio construido 
de accordo com as exigen- 
cias do Departamento de Edu- 
cação”. Esse dispositivo não 
foi copiado. Não interessa- 
va, porque o novo decreto ti- 
nha, evidentemente, como se 
deduz do cotejo das-leis, o 
intuito de difficultar a instal- 
lação dos grupos ruravs ou 
a transformação dos actuaes. 

E' innegavel e indisfarça- 
vel o escopo. Pois, se as vs- 
colas isoladas ruraes pódem 
funciconar com 30 alumnus 
matriculados, o maximo que 
se poderia exigir, em qua- 
tro classes, seriam 120 alu- 


mnos. E assim mesmo, re- 
presenteria uma euigunta 
absurda, porque para os gru- 
ps escolures do cidade nto 


ha minimo de matricula. Tu- 
do isso, a favor da cidade, 
Para o campo, onde a poru 
lação é mais esparsa, as exi- 
gencias augmentam, 

Não ha que protestar, As 
tendencias  urbanisticas de 
nossa legislação nacional, em 
todos os sectores, já as pus 
em relevo em minha confe- 
rencia da Escola de Bellas 
Artes, no Rio, intitulada “A 
Guerra á Zona Rural”. O 
novo decreto é mais um do- 
cumento dessas tendencias. 

E curiosissimo. Quando o 
Estado Novo se declara, pels 
voz autorisada do presidente 
da Republica e do ministro 
da Educação, visceralmente 
ruralista, é São Paulo, o Es- 
tado-leader da agricultura us 
tria, quem dá esse exemplo 
de hostilidade ao ensino ru- 
ral, oppondo-lhe embargos av 
seu desenvolvimento e aper- 
tando as cravelhas da legis- 
lação evistente, 

Mas, não adianta. A “ru 
ralização do ensino” estã ahi 
em narcha. Não importa se 
inventem decretos para “pro 
hibir” a creação dos grupos 
ruraes. As idéas legitimas, 
que representam avanços pu- 
sitivos na evolução dos povos, 
trazem em si mesmas, pv 
poder de sua propria e innege- 
vel verdade, o pollen fecunio 
de sua victoria definitiva. T 
a muralha chineza que se estê 
oppondo ao assalto das inna- 
vações salutares e impresvin- 
diveis, é teima inutil e con- 
traproducente, porque, como 
toda muralha, não aguenta- 
rá o estrondo das vagas. 

(Copsright da 1. B. R. — Fx- 
elusividade no Districto Federal 
para O DIARIO DE NOTICIAS). 





Eczemas, varizes, 
úlceras, prostatites, 
hemorroides 


moléstias do utero, ete, 


pela 


TOPOTERAPIA 


Av. Rio Branco, 


Tral.t 
curativo local, rapido e sem dor, 


185, sales 605, 
De 310. 13 és 18. Não ha consalta 
paga. Gratis mos pobres, de 9 da 10 
DIRB.: PROF, GODOT TAVARER 
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Ao alto, representução graphicu das zonus abrangidas pelas ondas 
das estucões radiu-diffusoras de onda curta du General Blectric 
Compans. uas suas emissões de todius um noites para a America do 
Uma destas zonas abrange o leste e ontra o oeste — Em 
haixo véemese, du esquerda paru a direita o dr. 
encarregado de Negocios do Brasil, o dr. Leo 8, 
cosr 
Commissão Federal 


Su, 


ceral da União 
sidente 


Pan-Americana, 
da 


NE YORIL abril — (SIPAM 
- “Tocrs os dias ee 

na mnis palparel * facto de 
que nz relações amistosas posto 
nemismherio qócem se imtenstii- 
rar permanentemente mediante 
tvres e» amplos meios de intor- 
sembia cultural” 


toy- 







Com essas palavras Indugurou 
v sr. Sumnor Welles, aub-cente- 
certo de Estado rtos Estados Uui- 
dos. uma nova série de emis- 
sões de onda curta para o Bra 
=. que se Infeiowy soh as mtts- 
níetos sda União Pay-Amertenni 
* qa General FMectric Company. 
- nur se deve em pare ao fa- 
«stay de q Conimicsão Federal de 
communtonções ter cedido à 
ferida empresa duas das tadio 
Ireejuoncias disponiveis para o 
continente anscricano, 





do 
& 






For [589 eesa companhia esta 
noje empreeando duas zonas om 
canaes de radincommaunicações, 
“im dirigido nara q lJéste dr 
America fin Sul. pelo qual 
emitem ab versões em Mnsgoa 
portugueza. dirteido o outro pa- 
ra oéste, e reservado às emis- 
«Ger eny lingua bespanhota. Es- 
ces emirsãer têm logar todas 
as noites, das 7.30 és 11.00, 
nora natural clo Jéste dos Ts- 
radou Unidos e nellás se con- 
sacram attonções particulares & 
rosperação com ms nações ane- 
ricanas, 


A ceremonta de inauzuracão 
Ma nora sério teve logar em 
washington. de onde fol trens- 
eeittida por telephone para 
Senenectadr, e dal emittida 
atraçés do ar, com força gigsn 
recon qelar potentes estaçõo: 
de onda curta W2RAF e WIXA 
na General Electric, Dinse o 
e Wellest “A transmissão clem- 
ta sessão Inaugural consagrada 
po Brasil adquire particular m- 
emiricação, em vista da Inlnter- 
rupta harmonia existente nas 
relações entre essa grande Ne- 
publica e os Estados Unidos. 
Ym contacto mais intimo no 
eampo da cultura € da arts 
mão poderia deixar de resultar 
em favor dessa harmonia, que 
ba tanto tempo tem caracte- 
rado a conducta do Brasil a 


respojto dos Estados Unidos € 
e deste pat? com respeito an 
Bras!) 


O ste. Frank Fe Menmch, pre 
etdente ds Commissão Federal 
ge Communleações exprimiu-se 
deste modo: “E' decerto gran- 
4e nonra para mim o tomar par- 
*e nesta emissão inaugural, Na 
“onferencla quter- Americana vA- 
ra a Manutenção da Paz, ce 
tebroda em Buenos Atros em 
dezembro de 1930, resol vens" 
que On governos de todos OE 
nulzes representados Da Untão 
sen-Americana fomentassen té 
ande as leis nactonaes vespe- 
“tras o permitissem. & rad!o- 
Hfsusão de sessões que ttyes- 
em por objecto mastrar os bens 
sesmrrentes da paz € do ar- 
auto amigavel das disputas In- 
ternacionacs, e «coque contrt 
puissen para o progresso neten- 
tirem intellectual € material 
gas nações, e para à compre- 
pensão recinraca dos povos” 


o dr. Pernando Lobo, emncar- 
recado ce Negocios da Brns!!. 
rajon tiesta magetra: “Fot com 
rerdadetro prazer € funda emo- 
avcettel O convite Que 


to ue 

me fot feito pela Iutermational 

=“eneral Mectrle Company pra 

auriztr verbalmente saudações 

aos meus compatriotas. Grata 

à teplriez vertiginosa da o | 
Ao progresoo crex 


moderna + R 
no campo das commit 
as dintancias têm atado 
eneurtadas de dis para dia F 
enclos de compmnntoa- 
hate du qpenrios dec 


pseito  polite prastr= 
pr 


cente 
cuções. 
entro OS 
rão de que 


acho 


piudes qua ESICTTIS TUMS CqtIE ba 
pecpolito de eetetalomauios sitio 
sal cio cetro tpiad to dus po 

dp 115 Euame, alto 
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e da tentaç o Man-A a 
gersi € 
ra o 8 - qe f 
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Fernando Lobo, 
Rowe, director 
Frank Ho MeNinch. pre- 


de Communicações 


sublinhou que a importancia ea 
emlssto que se estava fazendo 
excedia muito 1 da sessão pro- 
prinsmente «ita. e accrezcentous 
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Novos canaes de ratio - commu- 
nicação com a America do Sul 


“A União Pan-Americana, orgu- 
mnização official das tinte e umr 
Republicas do continente amo 
rtcano Zol funiiads com o obsr- 
eto de servir não c6 os gover- 
nos. mins tambem os povos cdeste 
continente” 

Terminado a cerimonia em 
Washington, seguiu-se a sessão 
em Nora Tor); onde o presidsn- 
te du Associação Americo-Bra- 
sfleirn, senhor Berent Friels, fer 
a npresentnção do dr. Lulz de 
Taro, filho, consul-gernt do Bra- 
sil nesta clúade. O sr. Frtelv 
falou brevemente da amiundo 
Wimitada que existe entre às 
duas nações, e dlase que q st- 
vio ce emissões que ce estara 
mauzurando | consttula “um 
passo transcendente no crempo 
das nosaas relnções”, 

O vir Faro disse. pen sta 
parte: “E! para nós fella acon- 
tecimento esate novo serviço, quo 
com estreitar as relações Inim- 
tectuaes entre os Estados Unl- 
dos e o Brosit. € tornar mn- 
tuamente meia comprenrnstvais 


as duas uações mnlores ca 
América. E! um leço maia de 


uniio entre grandes poros saio 
rizanos que têm já em com 
mum mouitas aspirações o se hr 
contrem identificados no *B- 
seio commum pelo progresso, & 
amizade e a pas entre tod 
as nações «este contirento”. 

Tambem tomou prrts na S%- 
rsão a senhora Elstr Houston. 
soprano brasileira, bem conhe- 
cida não cô no sem pair, mes 
em França o nos Estados Un! 
nos, e que se dimtingue sobre 
tuão, pela manoclra como intor- 
preta ts canções tolkjoricas 9 
Broatl. A orchestra da Natlo- 
mal Brosdeastine Company exS- 
cutou varloa peças sob a DA- 
tuta do maestro Terlz Tueel. 
notovel compositor braslfeiro, 

O espectaculo teermindu com 
tum concerto sy;mphonico df 
duas hores, alrisido pelo gental 
Arturo 'Toscanini. 

O presente Roosevelt de- 
monstrou particular interesse Tia 
nora sério de emissões de onda 
curta, pots não nr «duvida da 
que, eueia a estrela coopara 
quo quo existe entre a Uniin 
Pan-Americana, a Commissão 
Pedoral de Communicações e à 
General Electric Compuny, ela 
terê que resultar em pré! ht 
amizado das nações americanas 
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DANTE COSTA 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


U” psvenaratiata talvez 
coisa, e com razão, que u 
interesse do homem deste se- 
culo pare com w criança , e seus 
mesos de defeza, significa a ex- 
teriorização de uma censura 1m- 
tima no sevlsmo, à violencia, co 
aguçamento de appeotites, à que- 
bra cos padrões moraes, ve 
marcam tão nitidamente o tu= 
ractor ca vida moderna, 

O homem desenvolveu os csus 
nppetites de conquista e as suas 
qualidades de animal destruidor, 


dis- 


em prejuizo de seus atributos 
easonclalmente humanos. Tudo 
eile transformou em torno de ei. 
à phystonomia tranquila das 
cidades foi cervida das mach4t- 
nns de guerra, AS cotradas, que 
eram vias do trabalho e da 


producção, passaram a ser o ca- 
minha dos soldados. Não é par 
o passeio dos cnmponezes a estra- 
da que ss abriu, mas para o 
passo das legiões armadas Afuse 
tue-vos. nm via não é para o 
vosso passelo, Ella estA ahi para 
tevnr à frontetra o maior aume- 
ro de soldados na menor por 
rão de minutos. Até a casa dr 
femilia precisou ser modifteada: 
agora os plantas  restdencisos 
precisam prever o aubterraaco 
onde seja possivel retugio aegu- 
ro, na hora tragtea dos nom- 
bardelos acreos, E o homem 
amesquinha-se, contrãe o nuslso 
das suas tendencias mails hu- 
manas e dignas, num amorro- 
tar de bellos sonhos, de atl- 
tudes claras, de prazeirosos gts- 
tos agora prohibidos... 


Lã dentro, no munido tacuro 
do aubremeciento, o ser reage, 


O homem não naufraga em fa- 
co de st mesmo. O seu desmern- 
tido é Lrangilorio c errarko esm- 
pre todcs os quo o julgarem 
capaz de uma permanente ne- 
zação me sua propria substan- 
eta, O sub-conseiente protosta, 
e na sua intimidade expessa. 
arrebenta o embryão vingador. 
n haste que vae mostrar lá tó- 
ra, &2o só], a permenen- 
cia de um caracter e de ama 
posição ncbra. 

Essa haste de 
enraeter sobre uq 
mental colcetiva, chamu-se, na 
vida moderna, interesse, amor, 
dofeza da criança. 

Em todo o mundo a criança 
accordou o homem e mostrou, 
na angustia da sun precaridade, 
o caminho da absolvição: é pre- 
ciso, RO menos. que um sgeato 
pom marque q vossa passágem 
pelo mundo, 6h homens breros 
do seculo XX Offereço-vos 
o meu corpo, a minha InteDl- 
pencia e « minha moral. ora 
campo ce applicação da vossa 
condição numana. 

O nomeia precisávu case 
tecimento. Fra ums soscorro, 
um arrimo à sum fragrezu, um 
omertecedor du sun nnquutia 
enorme. 8 Inaçou-aç à deresa da 
netanas, Esso Interesse, tão duty 
no tão alto, tão impressiona 
te em qua stemnillcação ultima, 
ensolve a vida moderna 

Em todo o seunde 
Me pel erunça 
to erondor quarta dofende!- 
ACT prren Pa tes Aomntetr att 
perito + tus 
Mu AM palcos E 


vingança o 
deformação 


H1iz- 


um 


trabalh 1- 
Dopeertatat- 
ET] 


qalthitada 4 


ºla Ê erro 


e em e, eia e e ii 





Fo! justamente por esse m3s- 
mo tempo que n educação zé 


modificou. Abriram Jjanellos no 
capírito da criança escolar, A 
educação, cacola viva, technica 


que prepara para & vida os que 
começam 4 viin, escola activa, 
entola  progresstra na marcha 
para uma conducta social ade: 
guada, tacllitor o trabalho des 
defesa da criança.  Reformavn- 
st e lá estora sendo util. Cras- 
cia paralletamente, valorizanto 
a criança € soccorrendo o adul- 
to na sua fgnorancia em torno 
go mundo movel do espirito in= 
tantil, 

Quendo se fizer au nicztorla da 
educação no Brasil, não ha de 
ser muito srande a galeria «os 
infelatiuros, Nlesmo porque, qua- 
st todos, sio nomes contempo- 
rancos: Alguns até, como esse 
admiravel Angulo Teixeira, ape- 
nas cetão no início da mocida- 
de E no numero delles, dos 
que  meditarem, estudaram e 
aziram no sentido de crear uma 
politicnr educacional em nosso 
pair, deserto ha de estar Afro- 
rio Peixoto, que vem atrovos- 
sondo varias gerações com & 
força axpanalva no verebro e 
4 mesma irradincão de admiro» 
quão e sympathia, 

Ha poucos mezes commemos 
rou-se o jubileu professora! de 
Afranio Peixoto, e então fol re- 
vordado, para aos apressados e 
esquecidos, o perfil do seu trs- 
balho, r palzagem dn sua acção 


fecunda nas cathedras do emst- 
no superior do Brasil! 

Azorn o Companhia Editora 
Nacional acaba de editar um = 
vo livro de Afranio Peixoto: 
“Ensinar A ensirsr”, cula pri- 
meira edição data de 1929, E 


a reunião de conferencias e en- 
salos de pedarogia applicada & 
educação nacional, 4 2% edisão, 
a que me refiro, vem acrisol- 
da de novas conferencias do 
srabalhador infatigavel, Inclusl- 
ve de uma sobre o ensino se- 
eundario, que Live o prazer do 
assistir na Associação Bramll=izn 
de Educação, no anna pasado, 
em umn cas “e=5005 dirigidas 
prelo meu lntnente mestre Prof 
Olyntho de Clivelra. 

O livro é pequeno, mis 
largu  pilvagem descobre 
que territorio dilatado 
oterecel Esse um dos 
glos de Afranio Polxoto: 
der de cegenrolar largas 
pectives em tracos Simples, dono 
um constructor elegante € gen- 
tal. As idégs são O sou maze 
rtal de trabalho. E" sempre um 
homem que tem alguma colst 
u dizer, E sabe dizel-a. com 
uma claridade que deve trmitar 
phystcamente os que | escrevem 


te 
cite, 
nos 
sorttit= 
o pus 


nike 


mal, os contusos. os gago! do 
patylo, 4 que escretem atlraa- 
do pedras, ferludo uv lintiuw, 
munchucando o noso ourids, 
citittcultando a nosm  c«omnce- 
nensão, 

Em “Ensinar a ensinar 
Atranio Pelxoto estuda: “A edu- 


ceção maclonr] 
enlinas”; 
nepectos 
da 


aspectos mad- 
"Eúueação nactongl 
femininas", “O eustuo 
Untarem”; “A Uneuagemn 








ai o sragnrnet! “Literarura 
Lent! “O ensino sezindurto 
» u cducação muciunalt: “Do 
e dao limite do ensino 

vá “O tTegimeno qul= 

Heuricr 4 a veuimnio macia 
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A PINTURA NO BRASIL 
(ENSAIO HISTORICO) 








H 
MAX FLEIUSS 


alegam agorne à “Mis 
cão artistico de 1816". que 
tanto tveslee e Jnprulso frouxe 

& pintura p demais artes em 
nosso pula, 

A Missão ce IRTG Toi contra 
etada em virtude do decreto de 
alo Agosto daquele ango que 
“eroo um escolt ren) de sei 
encin, artes e oficios”, qutori- 
gaudo q goveruo & contractar 
por seis qumes, pelo menus, Os 
antistus (rancozes da Missão, 
enesinda por dJonquim Lebre- 
tom e di qual o mudor pintor 
fol Nicotim Antonio Tuunag. 
prémeiro Inrão de Taunay, 
liscipulo de Lopiciê, Brenet, 
Cusnmova, autor de quadros 
nedune de qualquer encomio, 
que Me valeram o appeilido 
de “Voussir des petita ta- 
bleaus”, 

Algumas quizagens dessit 
época expostas em Paris, fo 
ram: “Local sobre a serena dos 
Orgãos", “Vista de Mata-Ca- 
calos" “a entrada da Bar- 
vao, CA Cassdo Pintor”, “A 
eminta ca Bu Vista", “Seca 
na do Rio de Janeiro". “A 
fereja da Gloria”, 

Logo após, cumpre citur Jean 
Pantiste Debret, tambem ha- 
Hiissimo Teasenhistar o que pro- 
va a “Voyage  pittoresque et 
historique au Rresll". e que 
detxoy discipulos que se cha- 
meavaio Porta Alegre, o gran 
de, Souzr Lobo, Tels Carvalho, 
Siva Areoda, Amaral Burros 
Cabral Granlican Ferreira, 
Valeto SimplHeto de Sã, Agos- 
tinho da Motta, Uorte Real, 
Augusto Muller. Christo Morei- 
ev e Mazximbina Matra, 

Tntro  sems quadros, notam- 
se: “o desembarque de TD. Teo- 
poldlna”; “ Avcolamação de Dam 
João VI"; “Acelamação de Pe- 
dro 1; "Casamento da Segun- 
da Imperatriz D. Amelia"; re- 
tratos de Dom Tomo VI e de D. 
Pedro |; allegovias sobre a 
“os Ehuminense! de Concel- 
são Velloso, q “Pumlação da 
Academin de Medleina”. 

Poltç Jómilto Taimas (2.º ba 
rão de Taunari, antor de quia- 
dros perennementes admirados, 
taes À “Morte de Turenne”, “O 
encadar da onça”, “A enscata 
da Tuca”, 

Elis Etollio, é dos Taunay, o 
que mais se prende ao coração 
dos trasitelros, 


Atém de ter pintado sobre as- 
sumptos nossos, foj o 3,º director 
da Jiscolt de Bellas Artes q del- 


ROM seg nome para sempre 
vinculado ao Brastl, pols tol 
pre de Alredo CEscragnolle 


Taunits (Visconde de 'Paunay), 
vulto entiminante em nossas le- 
tras, autor de “Innocencla”, 
"Retirada da Laguna”, e mais 
trabalhos, todos de Indisentido 
valor, de Godofredo d'Tscra- 
emnolle Taunay, mercé de Deus 
ainda vivos de D, Adelalde 
Cantar o Doria  senhors que 
reunia A alta linhagem 2 vir- 
tnostdade como planista, o ex- 


emplo da mãe de tumilia, e 
cujo filho Dr. lEscragnole 


Dorit, merece todo conceito 
como protessor emerito do Col- 
legto Fedro II. homem de le- 
tras; e avó desse maguífico 
tralalindor, historiador, seion- 
tista e administrador que é 
Afttonso dd Escraguale “Puunay. 
cujas  produeções tvevekum q 
pesquizador dotado de mals 
alto senso ao servico de luci 
dr inteligencia e aprimorada 
eultura, o cresdor em summa 
da “Casa da Historia” que € 0 
“Musen Tpirunga”, 

Depois da companhia adini- 
rave) dos Taunas, Pradier, Ta- 
breton, Debret, Ynrez, Grand- 
jem de Montlgnyo o matlor 
avenitosta que até hoje veiu 
ao Rrasij e sobre co quat Mor 
eles qe los Nos Vitho uste 
elaborando um estudo que vl- 
rã accontuar muda mais 0 
vor da qhra do grande me 
tísta. 

Após nessa, 
ingneg Sequeira. de 


ven 6 pintor qur- 
erundo 






TRATAMENTO paPELLE 


onmtor LO MAIS (FCAZ ANAL O 
Q , 
ARE 






| 
comtutt 
| 








SARÕAS 
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| D ce “ra Enarisas SAÓNTO 
| VE uso consasraDO va 40 AnNOS 





mal";  “Inlciasão  Univeraltaria”, 








“"rHudade ao Brastl"; “Univerci- 
jude do Distrteto Federal"; “No- 
tes Pedagogicas": 


E” tuntem, 
ramentario de trabalho. Num 
pals de desóccuppados. num 
terra em que todos e<udam tão 
nuuco, é confortador e nutrlen- 
te encontrar alguem com es ca- 
ravteristtcas do veráadeiro ines- 
tre; permanencia no estudo e 
poder do fazer estudar 

O exemplo de Afraniy Petro- 


este-lvro, um «os 


to é marcante. Espírito univer- 
sal. em quast todas Ds dirose 
qões do espirito encontramol-o: 


va edusação, na flodão pura, na 
medicina legal, uz ertttea Iituma- 
ria. no fojulore. nu nylon no 
nHmerntação E em todas us di- 
reertes o seu encontra é sempre 
sm mtymento de enriquecimento 


mertul cm natisincio de bollvza 


aid ai A A 2 e E e e e 


nnaimitiçãoo e vigor de rolori. 
do tão superior qo sen com 
qretriota  Meurique Silvia que 
tob nomeado Director da ca 
demo de Bellas Artes, prete 
rindo à Nicolay Antonio “Pan 
nay, 

Apparece cm seguida, Ma- 
uuct de Araujo Porto Alegre. 
o “Domem Tudo”, olymrico, 
capreiónde polrmerpha se re 
vela, vo mesmo elevado srão. 
nar pintura, mao pocsit, ma mu 
ale, Du oratorda, ni avchite- 


etara, cus diplomacia, domi- 
mude sotre todos, 
Dentre seus tralmlhos, co 


mo pintor, destacam-se e “Po 
dro 1º ea “Corouçdo de D. 
Pedro Do quuidro este não ter- 
minado q pertencente ng Ins 
Wtnre Eistoreo, 

Surgem, du seguir, qarios r- 
tistus do plucel e tambem do 
tapis:  trancisco Nery, Men- 
des de Carvalho, Henrique 
Vieluas, locha Fragoso Ba- 
randler, Mauricio Rugendas, 
Krnmolta, Norely, Euchinetto, 
Vinet, Bar] Mornux. Cnron, 
tangervk, Castagneto, Agosti- 
ni eq gende De Martino, 
cujos quadros brasileiros o 
inscrevem entro cs  malores 
artistus da teta, 

Apparevem, cm seguida, 
duas extrnordinarias Tiruras 
— Yietor Meirelles e Pedro 
Americo, autores — o primel- 
ro do “Primolra Missa”, da 
SPutalha de Guararapes”, du 
“Batalha do Iincimelo”, da 
“Pasenzem de  Humavtã”. 
ento esboceto pertence ao emi- 
nente sr, conde de Affonso 
Celso, e a sezundo — AR “Pa- 
tah do Avahy” e do “arito 
da Iudependencia”, 


1 muco depols Almeida Ju 
nor. o malor sertanista da 
tsta: pirmino Montelro, Declo 
vilinres, Zeferino da Costa, 
Anrelio de Elgneiredo. Bene- 
dleto Calisto, João Baptista 
du Costa. Berard, Timotheo, 
Navarro da Costa, 

Nos  Jstados houve igral 
niente artistas dignos de lou- 
cor tres  Arsenlo Silva, 
Constantino Pedro Chaves da 
Motta, Guilherme Oruz, Carlos 
de ajmelda Carvalho, Luiz de 


Carvalho, Vito de Oliveira, 
Hiard,  Chupelin,  Tanelats, 
Donienico de Angels, Franco 


papi- 
tentos 


do «4. Venancio José do 
rito Nanto e tantos. 
nutros, 


Goneaga fruque,  Emunar. 
evivio  Reméro, Josi Ledo, 
aranto vianua, Laudelino 
Ereire, Basllo (de Magalhães. 
Souto  Malor, Pesa Ribeiro, 


eis Carvalho, Argeu Gulma- 


ries, Souza  Teão pilão em 
sene — consetenclosos estudos 
sora ns artes do prasl!, del- 
cam tem claro O valor de 


quantos fizeram da pintura a 
expressão de Seus sentimentos 
artísticos, 
A pintura em nossa putria 
nasceu nas primeiras deca 
das da Colonla aecentuou-se 
com O desenvolvimento da cl. 
vilização, aprimoron-se com 
concurso de nacionnes p es 
angelros. 
a o que é para rexistrar 
como tanta, não decanhio. 
Nassos pintores de hoje 
neo manter e avgmentar. O 


patrimonto herdado, 


Sa 


END E nt 
(Copyright di TB, Ra 
soiAção no Districto Federal 
; NOTICIAS). 
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— Fapae! Mamãe diz 
que passou | uma noite 
horrivel! Resfriada. com 
tosse febril... 


— Vou remover tudo 
isso com o “Peitoral de 
Angico Pelotense”. E' 
um tcemedio infallivel. 


— E verdade, papae. 
Foi com o “Peitoral de 
Angico Pelotense”, que a 
vóyó liquidou de vez 
aquella bronchite que 
tanto a affligia! 


em 





mae 


1.º Consulta gratuita 


DR H. BALLARINY 


VROLOGIA - UYNECULOGIA 
(Vias Urlnarias) (Medicina de 
Benhoras) 
CONSULTÓRIOS * 

Uus J1.$0 ás |4 horas: ED. 
REX, menta 1O0t5, S2-713. 
Das 1.30 de UISO : Uua t“e- 
neral Polydoru, 104, 26-4505 
FACILIDADE DE PAGA- 
MENTO 
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- Comquanto a parte mais 
desenvolvida seja x relativa 
não é 
tambem esquecida a parte 


Eua ee IRA rm ce 
TOSSES? BRONCHITES? 
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é defeito 


MAs Tugas e 


têm sua origem na PELL 





ENHUM creme poderá manter sua 

cutis jovem, fresca, avelludada. E 
que possuimos duas pelles, de funcções in- 
teiramente diversas. Duas pelles que exi- 
sem. consequentemente, dois cremes: tm 
eremo apropriado para cada uma, 


Póros dilatados, manchas. espinhas... são 
symptomas de mal funccionamento das 
ylandulas situadas na Pello Interna. Para 
remove-los use Cold Cream Pond's. 


Asperezá. seccura... são cellulas mortas. 
Remova-as com o Creme Evanescente Pond 3 


—a 


Experimente o cuidado com as duas pelles, 
durante alguns dias. Convença-se, por 
experiencia, da efficacia do methodo Pond's. 


Todas us noites, limpe a pelle com Cold 
Cream Pond's. Quando sahirem as impu- 
rezas. passe um panno macio, tirando 9 
creme. Repita, esfregando mais creme, ra- 
pidamente. Tire-o novamente € applique 
» Creme Evanescente Pond's. deixando-c 
jurante a noite, Facu esse tratamento 
“ambem. todas as manhãs, 


Para maquillage uniforme, antes de pas 
sar pó de arroz, applique levo camada de 
Creme Evanescente Pond's. Observe comc 
aliza os lugares asperos e faz apparecel 
uma pelle nova, macia. A pintura ficará 
uniforme, perfeita — e duraró mais. 





Um livro sobre a Liga | 
das Nações 


Vae publical-o breve- 
mente o sr. Renato 


| 
| 
l 
Í 
| 
| 
Almeida L 
(0 nuncia para breve a | 
1 
| 





sr. Renato Almeida an- 
publicação de um livro so- 
bre a Liga das Nações, no 
qual analysará à sua ori- 
gem, estructurr € funccio- 
namento. Estudioso de pro- 
blemas internaclonaes, ten- 
do sido convidado, em 1936, 
pelo Secretariado do Instltu- 
to de Genebra, vara assistir 
aos trabalhos do Conselho, 
da assembléia e das Com. 
missões, no mez de Setem- 
bro desse anno, na qualida- 
de de Collaborador tempo- 
rario, o sr. Renato Almeida, 
que já conhecia theorica- 
mente o mecanismo da Liga, 
póde verlficar de visit O 
funceclonamento da mesma, 





Nus 
a-se, dia à dia, 
na. Surgem 
enrauvs consagrados 
mais importantes 
reapelto ds nações 


Central e do Sul, 
dade de Harvard. 
centro de estudos 


ha alguns nnnos, 


revistas, 





Marqueza de Cambridge 


U se 
Ella esclarecer 
“É facil conservar a belleza de mi-. 
nba nelle. com « uso de Pond'a* Mai 


hell corteza de Inglaterra. 
gredo de sua tez? 








E INTERNA | 


sendiro por preço duvs ecsres me 
nor cur potes do vrende cnpactdade 





Feito, mgore; we 
Brazt!, Pond'e À 


9 R 
| pH) 
| E) 
à | ; ! 


o interesse 


pelas coisas du Amerien Lati- 


livtos é 
ús questões 
que dizam 
de America 
A Universi- 
tradicional 
superiores & 


que recebeu recentemente con- 
sideravel incremento. pabltenda, 


um volume 


através das suas numerosas annual, que contem  minucio- 
getividades. sas Informações | bibliographi- 
cas aobre ns paízes latino-Ame- 
ricanos. ste “Fandboolk of 
4 vide juridica da S. d. N. | Laton Amesican Studios? (Ma 


na elaboração do que pude- 
mos chamar um novo Direi- 


nual de estudos sobre a Amerl- 
ca Latina) comprehende as se- 


to Internacional, guinte aerções concernente tO- 
ta! ou iretalmente, ao Bra- 

1 E all: Archsologia da America do 
política, salientando-se às | sy (prof. R. Rediteldy, Eto- 
difficuldades com que vem logia Sul-americana (Aliredo 
lutando o organismo de Ge- Metra), Anthropologia Physica 


nebra, bem como à crise da America Central e Meridio- 
presente. nal 1H. L. Saphinos, Arte 
Prefacia a nova obra do Brasileira (Robert CG. Smith), 


escriptor Renato Almeida o 


*conomia Brasileira (Max Han- 


Embaixador  Airanio dan). Geographia do Brasil 
(Preston DB. Jamest. Historia 

«$ Brasileira (PP, A, Martin), Lt 

na Liga fot consideravel. fi- terntura Braslleira Same! 
cando o seu nome inscrinto Pútnam'. Em outras. secções, 
em trabalhos do mais alto | mnis geraes,  (Bibliographis, 
significado nos annaes da Rducação, Tulke-lore, Cartogra- 


Sociedade, dentre os quaes 
merece particular realce q 
seu parecer relativo às mi- 
nortlas, tomado o documen- 
to classico no assumpto. 


desde 
figuram 


tornaciennes 
tod, 


criticas 
outros 


quer em 
quer em 


de 
Mello Franco, cuia actuação | 


graphia, Guverno, Relações Ens 


1830, Diroi- 


frequentemente 

nas obras relativas 
do 

Idiumas, 


ao Hrasil, 
verneuto 


Cauda secção, está geruimente, 


subdividida cem varido outras 

Só VINHO CREOSOTADO  :exim com assina 25 
tntrodiscção sobre a proldeção 

Dodo ano anterior assienminndo 








Um appello aos autores 
e editores brasileiros 


A Universidade de Harvard, nos Estados Unida 
publica uma bibliographia annual sobre?! 
a America Latina 


Estados Unidos accentu- 


] 
| 
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| 
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“particularmente na grande 
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If; 


o rimo que o curaetorih | hs 
guindo-se uma. resenhe, | os 
indo quar! sempre um | 
elecão do conteudo, das Y 
publicadas duvante aquele ) 
no. Fluatraenie, o "Handb 
contem alguns artigos. de À 
cas paginas, consagrados 
questões de interesse geral, 4 
bretudo dizendo respeito a aren) 
vos, Mibllothecas, muasgua e pe 
quizas Importantes. 


Trata-se, nois, de um valk 
“o meio de aproximação, não “o 
mente entre os Estados Untnts 
da America Latina, mas, ent |, 
os varios povos desta. | 


4 


Todas as obras e artigo: « 
tevista que se publicam sob: | 
a America Hespanhola e o Bre | 


ail. são registrador. nesse pre j 
cioão manual  bibliographics. | 
donde que offereçam algumyy 


intorease, Convom, pois, quis 07" 
antures e editores brasileiro 
attendom ao apyello da rede: 


cão do “Handbook”, no sem! 

do de enviarem auas publico |) 
ções «e obras aos iss | ] 
encarregados das varias ses 4 
ções, Assim a producção Amt | 


jectual braslieira ficará melk 
conhecida em toda a bit ) 
e í 


Visando tuciliar esse OF. 
uendimento entiural, o “Cry 
de Fastudas NMistoricos" tP''g 
da Hepublica. 26% e o Ser | 
de Publicidado do Minisly 4)“ 
ãa Educação (Edificio Res, | 
andar) attonderão a todos! & 
pedidos Je informações rel aa 
ao “Handbook” of La É 
Americam Studies”, fornecér UF, 
aos ioteresendos os enderes À 
Leo rodaçtores desta publh q 
ção. vajo director, ar Le , 
Hanke dm Universidade de E, 
varão esta proscntemento e4 | 


pr 
sus ' 


publica amigo. 


vos 
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Assumntos Psychicos 


Impressões de Fagundes Varell 


Senhor! que a iminha voz alti sununte 
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cifico entre todos os estudan- Calvario”, como muito bem the 


tes da sciencia espiritualista, 
mercê das maravilhosas cont- 


municações que do Além se 
dirigem incessantemento à hu- 
manidade terrena, — o facto 
de que a nossa passagem por 
este planeta nada mais é do 
que um exilio temporario, do 
qual os nossos espiritos neces- 
sitam para lapidar numerosas 
das imperfeições moraes que 
possuem. Vemos constante- 
mente a mesma informação 
provinda das mais diversos 
categorias de espiritos escla- 
recidos, empenhados, todos, 
cm nos convencer de tão gran- 
de verdade. 

Divulgamos, hoje, a palavra 
de uma das maiores persona- 
lidades literarias que já vive- 
ram no Brasil, Fagundes Va- 
rella, “o laureado cantor do 
Evangelho nas Selvas, é q voz 


chamou M. Quitão nu seu re- 
sumo biopraphico do “Parna: 
so-de Além Tumulo”, Sendo 
poeta, e dos maiores do seculo 
passado, é natural que conti- 
núc a felar-nos através de pa- 
lavras metrificadas, como sue- 
cede no poema que hoje trans- 
crevemos, recebido psychogra- 
phicamente pelo conhecido me: 
dium Francisco Candido Xa- 
vier. 

“Immortalidade” deve ser 
lido e meditado, peça por per 
va, não apenas como obra 
poetica de Fagundes Varella, 
mas ainda como relicario de 
elucidações para quantos ain: 
da palmilham. westa hora de 
provações dolorosas, os ari 
dos caminhos da existencia 
terrena, Eis o que nos diz 
o gronde pocla, destucarnado 
em IST com apexas 34 annos 
de idade: 


IMMORTALIDA DE, 


“Senhor! Senhor! que os verbo: luminosos 
Do amor, da perfeição, da liberdade, 
Inffamman miniiys vozes neste mstante! 
Que o meu grito bem alto se levante, 
Conduzindo a mensagem bemfazeja 

Das esperanças para a humanidade! 
Senhor! Senhor! que paire sobre co mundo 
A luz do teu poder inigualavol, 

Que os lírios te saúdem perfumando 


Os arrebões, as noites, 


as auroras; 


Hyimnos de amor que os passaros te clevem 
Dos seus irinhos de placida harmonia; 

Que as fontes no seu doce murmurio 

Te bemdigam com terna suavidade: 


Se propague entre os homens, que us verdanz 


Resplandeça na terra da amargura! 


Pae! tu que remuves 6 impossives, 

Que transmudas em rosas os espinhos, 

E que arrancas a tréva dos caminhos 

Com a luz que affirma a tua emnipotencia, 
Permitte que a minh'alma seja ouvida 

Na vastidão do mundo do desterro, 

Que os meus irmãos da Terra nie recebam 
Como o ausente invisivel, redivivo! 


Irmãos! eis-me de novo ao vosso lado, 
Venho de espheras lucidas, radiosas, 
Atravessei estradas tenebrosas 
E sendas deslumbrantes e esteliferas, 
Empunhando o salterio da esperança. 


Pude transpor abysmos de ouro e rosas, 
Sendas de sonho e báratros estyros, 
Planetas como nãos sem palinuros 
Nos oceanos do ether infinito! 
Contemplet Viau-Lacteas assombrnups, 
Visões de sões «eternos confundidas 
intro estrellas igniferas, distantes; 
gi ustros portentosos desferindo 
Harmonias de amor e claridades, 

E humanidades entre humanidades, 
Povoando o universo esplendoroso..,, 


Descansei sobre as ilhas de repouse 

Em lindos avchipelagos distantes, 

Habitel os palacios encantados, 

Em vetivos dé amor calmo e sereno, 
Onde o sólo é formado de ouro e neve, 
Onde a tréva e onde a noite são apenas 
Recordações de mundos obscuros! 

Onde as flores do affecto innperecive] 


Não se emmutchessem cbmo sobre a Terra... 


Lã nesses órbes lucidos, divinos, 

O amor, sómente o amor nutre e dá vida, 
Somente o amor é a vibração de tudo! 
Vi céos por sobre céos innumeraveis, 


“RAÇAS BRITANNICAS 


O nony de Connemara 








Fazendas 











Pony Garanhão Highland, “Skerryyvore”. (Typo dns 


Ilhas Occidentaes ) 


Os ponies do Connemara são 
creados nos districtos angrestes 
e montanhorsos do mesmo nome, 
ne Qeste da Irlanda, onde à 
raça oxisto a seculos, Como em 


Que todo o sêér no mundo se descubra 
Perante a tua excelsa majestade, 
Saturado do amor omnlpotente 

Que promana abundante do tey seio! 


1º TORNEIO EXTRA 
PROBLEMA N. 3 , 





PAUMAX. j 


São Pavsu 
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Mundos de dôr e mundos de alegria 
Em luminosidades e harmonias nies, ha grande variedade no 
Aos beijos archanjelicos da luz, 

Que é a mensagem de Deus por toda a parte, 
E apenas conweci om pormenor, 

Um deislhe minusculo, um fragmento 

Da creação infinita e resplendente! 


A Morte é o anjo lurtiinozo 
Da liberdade franca, jubilosa, 

Quando a esperamos tristes e abatidos! seguinte: 
Quando traz ijmmnácula e sublime 

À chamma da esperança dentro d'alma, 
Amando-se da vida os bens mais nobres, 
Se v mundo abafa em nós toda a alegria, 
Roubando-nos affectos e consolos, 
Martyrizando o coração dorido 

Na cruz das asperezas mais austeras, 

A morte corrobora as nossas crenças, 

As nossas esperanças mais profundas, 
Rompendo o véo que encobre á nossa vista 
O cterno panorama do universo, 

E aponta-nos o céo, a immensidade, 

Onde as almas ditosas se engrandecem 
Guiando-nos através de labirynthos 

Para a luz, para a vida e para o amor, 


elgumas outras raças de po- 


tumanho e no typo, mostrando 
u differengn do centro em que 
foram creados « as varias pro- 
porções do sangue de outras ra- 
ças, Vê-se uma descripção, que 
*| é considerada como sendo typica 
do pony de Connomara, no Polo 
and Riding Pony Society's Stud 
Brook, da qual foi extrahido o 


O Pony de Connemara deve 
ser intelligente, activo e de mul- 
ta resistencia, apresentando O 
contorno de um animal compri-t 
lo, baixo, possante que abtran- 
ge um hom pedaço de terreno, 
A acção deve ser bôn e recta; a 





Chá preto de luxo 
Finest Darjeeling 


Esto chá é cultivado a Tb 
metros acima do nivel do mar, 
O seu sabor lembra a perfume 
das rosas o o gosto das melho- 


DO) VETERANOS 
MA Nº 5 


De LUZO — Rio de Janeiro 


hora. 7: CONCURS 
Ê PROBL 





HORIZONTAES VERTICAES 
-— Rlo de Minas Geraces. 


— Segura-se. 


t3 es 


— Especie de tecido muito fino 
para vestido de senhora. 


Succo de aloes purificado. 


— Folha de setim, na qual se 
imprimiam as theses. 


o e o 


muitas cidades da antiga. Povoação do conc. 


— Vulcão dn 
Machina de flar algodão, 


) 12 — Nome de umu constelação. 
br) 13 — Symbolo do universo, 
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DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPROROS 
“SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREF 
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HORIZONTA ES 


1 — Pera, 
6 — Buf. indica levar. 


9 — Misanthropia, 

10 — Constellação. 

12 — Córto do gado, 

14 — Sus | 

15 — Genero de cogumtios. 
15 — Oltelrinho. 


19 — Couve marinhe. 
22 — Planta, 


23 — Villa da Hespanha. 


24 — Geneslogia dos Deuses, 
25 — Templo famoso em Myiaso, 


26 — Genero de insectos, 


HE nas 
mes xá 
Edicao 


do e e ” 
E mi 
Ea 
me ESA 
ER 


Ad! 
at a 













VERTICAES 


1 — Maçador, 

à — (Grupo, 

3 — Derrota, 

4 — Paiz, 

5 —Sepala. 

8 — Infanção. 

7 — Nome de nomem, 

8 — Sobrenome de Baccho. 
11 — Nome proprio masculino. 
13 — Certa quantidade de mis- 

sanga, 

16 — Variedade de ameixa. 


17 — Pref, desig. pedra. 

18 — Blo de Portugal, 

19 — Nome proprio masculino, 
20 — Pequena capela, 

31 — Suf, des. qualidade. 





CORRIGENDA 
No problema n, 2 do TOR- 
NEIO EXTRA, publicado em 
nossa edição do passado domin- 
go, 24 de Abril, ha a fazer a 
seguinte corrigenda: 
Chave horizontal n, 86 — 
Nome proprio feminino, 
Idem n. 87 — Nome proprio 
masculino, 
INSCRIPÇÕES 
Registramos com prazer a de 
Passarinho; Numal; Glorinha 
Amaral, 


SOLUÇÕES 


Recebidas as que foram en- 
viadas por Belmace; Auvray; 
Nogn: Miltuna; Rutra Pas; 
Juju; Ancora; Rutra; Cartos; 
Mawcrcas; Ronega; Lilita; Gigi- 
ca; Passarinho; Numal; Glori- 
nha Amaral, 


CORRESPONDENCIA 


NOGA: — A culpa foi da com- 

Posição, mas os seus ditéitos 
estão assegurados, A sua collo- 
cação estã garantida entre os 
totalistas e, portanto, concorre- 
rá ao sortelo dos premios da 
1a collocação, 


BURIDAN; — O torneio não 
é só para os eabidos, é, tambem, 
para aquelles que queiram fa- 
zer um estagiozinho na Praia 
Vermelha, Quanto à “mofina” 
não fique amofinado porque é 
mofina mesmo, com todos os É 
e n, quer queira quer não 
queira, 

RUTRA: — Esteja socegado 
que chegoy a tempo, 


PASSARINHO; — O problema 
n. 3 do 4º Concurso dos No- 
vos, fol publicado em 20 de 
Jeneiro, p. p., quanto a aborre- 
cer-me, isso é “conversa para 
boi dormir": tenho multo pas 


zer em prestar quelquer infor- 
mação que me peçam, 

BERTOS: — Ahi vão as res- 
postas ás perguntas feitas pelo 
Amigo. Quanto às observações, 
ficam para domingo que vem, 

— O 4º Concurso dos Vete- 
ranos terminou em 29 de Agos- 
to de 1997, 

— O bo Concurso dos Vete- 
ranos, constou de 16 proble- 
mas, 

— O problema n,. 10 do 6º 
Concurso dos Veteranos foi pu- 
blicado em 10 do Março, p. D. 

— Q problema . n do 4º 
Concurso dos Novos foi publi 
cado nessa mesma data, 

— Pódeo adquirir os jornaes 
daquelle dia, 


— Tambem póde adquirir e 
jornal do dia 19 de Dezembro, 
— O resultado do 2º Cor 
so dos Novos foi publicado em 

3 do corrente, 


— OQ resultado do 8º Consurso 
dos Veteranos será publicado 
no proximo domingo, 8 de Malu. 

Quanto às observações, o queu 
caro Amigo vae ter paciencia 
mas espera para o proximo do 
mingo, tamben, 


PEROLA ROSA: — Agrudeçe 
o trabálho enviado, e não de- 
morará muito a ser publicado. 
no Torneio Extra, Quanto a 
decifral-o durante a viagem de 
de, não tenho tempo, 


MAWERCAS: — A rezão es 
tava comusigo, tanto assim, que 
já hojo publico a necessaris 


corrigenda, 


Para se inscrever em nossos 


Concursos de Palavras Cruzadas 


basta envinr a ectu redacção u 
coupon abaixo. devidamente pre: 
benchido, e dirigido a 


ANNIBAL MALTA 





NOME «su quo: GDE GAS eum o camas 4 a 
PSRUDONEMO emas saved gica O GaSTo A 
RESIDENCIA .... .... ET NOR ES ES 
GEADAS sos ue: nsça] Soo NSPADO: ques canio panioo dniço 
erra 


ERALMENTE, não é 
muito difílcil de en- r. b. 
contrar a causa do emphy- 
sema pulmonar. A causa 
primeira. A consequente e v. b. 
immediata dos phenomenos 
se enquadra num meca- 


hoje; aquella será cuidada 
nos respectivos artigos. * Db 


Em Diapathia, encontra- 
remos, entre as innumeras 
formulas, as seguintes, den- 
tre as quaes o medico es- 
colherá a ou as que mais 
conveniente achar para uv 


Diacodeinabrometo K 300,0 

1 calice de 2 em 2 horas: 
v. b, 

Diacodeina 300,0 

1 calice de 3 em 3 horas; 


v. b, 
Diamethyldionina 300.0 
1 calice de 2 em 2 horas, 


Diacodelnagaiacol 300,0 


Está doeule ? Quer saber qu que | 
Munde nome, Idade, pro- 

residencia. enveluppe sel. 
porre ao remncta, Vinde. 
Cutca Pustal GUD — Rio. 


Que representa a Terra ante a grandeza 
De tantos sões c mundos luminosos? 

E' sómente uma estancia pequenina, 
Onde a dôr, onde a lagrima divina 
Modelam almas para a perfeição. 

E' apenas um degrão na immensidade 
Onde se regenera no tormento 

Quem se afasta dn lJuz e da verdade; 

Ella é sómente o exilio temporario, 
Onde se soffre a angustia da distanci 
Dos que amamos com alma e com fervor, 


Morte! que te -abençõem sofiredores, 
Que te bemdiga: o espirito abntido, 
Já que és terna mãa libertadora 
Dos escravos da carne, dos escravos 
Das afflicções, das dóres, da tortura! 
Bemdigo-te por tudo o que me déste, 
Pela belleza da immortalidade, 

Pela visão dos céos resplandescentes, 
Pelos beijos de sêres bem amados, 


Senhor! Senhor! que a minha voz se extenda 


Como um canto sublime da esperança 
Sobre a fronte de todos quantos soffrem, 
Ansiando mais luz, mais liberdade, 

No órbe da expiação e da impiedade!” 


SYLVIO ROBERTO. 








NPATMA - A NOVA MEDICINA 





LXXII 
Pelo dr. ENEAS LINTZ 


- approximadamente 


Desta, trataremos v. Db. 


Diagaiatol 300,0 


b. 


b 


Í 
| 
b | 
| 
| 








1 calice de 3 em 3 horas; 


Diacafeinathiocol 300,0 
1 calice de 3 em 3 horas, 


Diapyramidobenzoato Na 
1 calice de 3 em 3 horas; 


Diamethylbenzoato Na 300,0 
1 calice de 2 em 2 horas; 


1 calice de 3 em 3 horas. 





ros uvas moscatel. Uma espe- 
clalidade de BIDGWYS. 

Em pacotes é muito mais ba- 
rato, 


LIDO AMTI-EBAR 
PRODUCTOS uti TAS 
É) 


CONTRA RESFRIADO 
GOMAS BE EPREONINA 
CORPOSIAS 
UNGUENTO DE EPHEDRINA 
COMPOSTO 


VARA FESRES E RESFRIADOS 


“XADREZ 


PROBLEMA Nº, 181 








de 
L, MHEINSFURTER, RIO 


BRANCAS: R7TTD, D2TR, 
CTBD, 5R, P3BD, 2R, 3BR, 4CR, 
SCR, TCR — 10 peças, 





PRETAS: R3D, — uma peca, 
As brancas jogam e dão mate 
em dóla lances. 
As soluções exactas serão pu- 
blicadas. 
PARTIDA X*. 181 


(Systema Tarrasch do D. G.) 
Jogada no Campeonato mun- 
dial de Xadrez, Rotterdam 1937. 
BRANCAS: Dr. A. ALEKHI- 
NE versus PRETAS: Dr. M, 
EUWE. 1. — C3BR, P4D: 2, — 
P4B, P3k; d — P4D, C3BR; 4. 
— C3B, P4B; 5, — PxPD, CxP; 
6. — PCR. CIBD; 7. — BZC, 
CxP; B — CRxC, CxC; 9, — PxC, 
PxC; 10. — DxP, DxD; 1 — 
PxD, BSD: 12, — P4TD, 'TDIC; 
13. — B3TD, R2R; 14. — BxB, 
xeg.. RxB; 15. — R2D, B2D; 16. 
— TRIBD, TRIBD; 17, — TxT, 
TxT; 18 — BrP, T5B; 19. — 
PST, TxP xeg.; W — R3B, Ré4B; 
%. — T8T, B4C; 22. — T2T, 
TSBD; xeq.; 23. — RIC, 'T5CD 
xeg.; 24. — R3B, BST; 25, — 
P3R, T6C xeq; 26. — R2D, B4C; 
27, — BK, BBB; 28. — BxP, P3C; 
O — R20, TIC: O — TIC, 
TITR; 31. — TTC, TxB; 33, — 
T7B xeq.. F4C; 33. — R3B, TxP; 
M. — TxPB, Bi4D; 33. — TxP, 
TxP; 36. -. TTCR, B4D; 37, — 
TxP, TxPR xeq.; 08. — R4D, 
TSR xeq.: 30, — R3D, RxP; 40, 
— P4C, R4C; (às brancas aben- 
innam). 


SOLCÇAN DN PROBLEMA 
Nr", 180: D.5CR 
Enviaram aolução do Problema 
Nº. 180: Samuel  Danemberg, 
Otto de Faria. Augusto Beck, 
Thomaz Alves, Dana Preta, El- 
plálo Caldas. Torres 17, Francis- 
vo de Carvalho, Augusto Nobre 
Molle. Dupont, Castro « Silva, 

Silva Telles, 


côr “dun” amarellado, russo ou 
haio, deve medir 61/2 a 7 al- 
mos de altura, com a garupu da 
mesma altura da cernelha. A va- 
beça deve ter mais de grande do 
que de fina, com olhos grandes; 
às orelhas pequenas e pontenvo- 
dar, mn distancia entre o puito 
occipital e os olhos relativamen 
to grande, e a distancia ertra 
os olhos deve ser de 71/2 » & 
pollegades, o pescoço deve sr 
forte e de comprimento medio, 
os hombros um tania direito, a 
cernelha de altura regular. o 
corpo comprido e fundo sora 
pernas curtas o fortes, São ca- 
racteristicos do um bom spºoi- 
men da raça: um bom dora, 
lombo possânte, quartos reucon- 
dos um pouco cahidos, percas 
bem desenvolvidas, estructura 
limpa e unida, medindo 61/2 à 
"1/2 pollegedas abaixo do joe: 
lho: e patas bem feitas o abcr- 
tas, e 

ALA( At 


Avicultura 
SELECÇÃO 
(Continuação 

Para poder seleculonar, dev 
mos  differenciar 05  animars 
bons dos mãos, sendo porte"n- 
to necessaria uma norma “9 
conducta, que nos sirva de guii 
na apreciação do valor de”eca- 
da exemplar. 

Sabemos que cada raça tem 
uma forma caracteristica O 
vezes uma cor, na plumager, 
que lhe são propriãs. que des 
typo ou forma e cor, não “x 
podem afastar. 

Sabemos tambem que em 
avicultura, nas raças que tem 
variedade, é sobretudo u côr n 
que distingue as variedades, 
portanto, se não correspondem 
& cor, tão pouco 4 variedade, 
Mas a exploração dos animais, 
domesticos se faz sobretuwin 
pela utilidade que o homem 
delles aufere, exploração indus- 
trail, a unica que deve interes- 
sar-nos, fol por isso que disse 
Sanson: — “a unica base ds 
epreciação que está de actur-: 
do com os factos é aquela” 
que da a revelação necessaria. | 
que existe entre as diversas, 
partes do corpo e as tuneções, 
economicas respectivas, que é: 
o fim da exploração zootechn!=' 
ca. A analyse de conformação, 
effectuada sob esse ponto da 
vista, attribue a cada um seu 
valor relativo e dahi resulta pa- 
ra a apreciação do conjuncto, 
uma escala de valores propor- 
clonaes, que permitte comparar 
facilmente cada individuo, com 
a conformação reconhecida com, 
mo perfeita em cada raça € 
portanto das  animaes entra 
st”, 

Como facilmente se conclus, 
esse valor relativo attribui- 
do a cada parte ou região é o 
que  constitue as escalas de 
pontos, em cada região tem 
uma porcentagem  malor ou 
menor, de accordo com a maior 
ou menor importancia no valor 
total do animal. 

A importancia, mais ainda, a 
imprescindive) necessidade da 
escala de pontos, para a apre-, 
clação do valor de cada exem- 
plar, & reconhecida por todos 
os zootechnistas e pussiado 
criador consciente de sua pro- 
tissão. 

“Esta escala, disse Sanson, 
mostrará em cada raça, às par. 
tes que devem despertar pri- 
meiramente a atenção, no exa- 
me dos exemplares, por motie 
vo de sua importancia relati- 
va. Facultará um grão de pre- 
eisão no julgamento delles, que 
não alcancem numa impressão 
de conjuncto, sem previa ana- 
lyse. 

Por maior conhecedor que 
seja e por major costume quo 
se tenha de apreciar as fórmas . 
dos animaes, essas impressõt 
de conjuncto, são na maior 
das vezes enganndoras. Fre- 
quentemente acontece, que a 
olhô se deixa seduzir por uma 
qualidade excellente co atira. 
hente, sob cuja impressão qua- 
si desapparece do animal. O 
methodo de apreciação pela cs 
cala de pontos, é o unico qua 
permitte com segurança nos 
pôr em guarda contra os er- 
ros do julgamento, 

Esta é a definição do que & 
“selecção” dada pelos senhores 
Btleilma e Sequeira em uv li= 
vro “Cartilha avicola Brasilei- 
ra” 
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TRILOGIA DO SEGUNDO FILM QUE 
UFA-ART FILMS VAE APRESEN- 
— TAR NO CINEMA SÃO LUIZ — 


Elles seguiam caminhos dijjerentes na vida. Mas um dia 
a arte os collocou na mesma estrada. Eram jovens e ambício- 
esse enthusiasmo que não teme ohstaculos e essa 


A natureza lhes conferira o 
palavra aspera e incolór num 


Cantavam c como que 


sos: Tinham 


candidez dv cnamorados do Bello. 
dom miracuivso de transfigurar a 


instrumesto de vibrações quast divinas! 
sob o effeito das notas purissimas que emittiam, todus os sêres 
aurcoluvam de bondade, todas as coisas appareciam como 
Elle, o tenor joven e des 


E "= z 


se 
banhadas por uma luz sobrenatural, 
empenado que cantava é maneira das cigarras, por amor do canto 
e d vida — JAN RIEPURA. Suas imagens projectadas nu têla 
de um ciano provocavam extases nas multicloos sequiosas de 
algo que as libertasse do feio prosaismo quotidiano, Ambos ce* 
lebres poderiam seguir indefinidamente, enamorados de st pros 
Mas o destino quiz que se encontrassem. ..É o amor 


qi = Tai AEB 


Pros. + 
à maneira do que succede às creaturas simples, entaçou-os no 
teia invisine! do desejo As duas vozes entoarant o mesmo 
hymno de felicidade, e Martha Epgerth, a artista adorada por 
todos em imagem, tornou-se na vida real q encantadora Mme. 
hicpura. 

Depois desse romance, talvez o unico tos dominios do et 
uema que os “fans” receberam com applausos, eil-os que 5º 
encontram novamente, desta vez num film que parece feito sob 
uedida para a sensibilidade de ambos: “La Bohême”! 

Os cliches ilustrativos desta nota e extrahidos do film que 
teve por base a opera de Puccini, reflectem bem o estado affe- 
etivo do casal mais famoso do mundo. O olhar de Kiepura e 
» sorriso de Martha vatem por uma confissão do amor que 
transpoz às fronteiras do reat para perpetuar-se no reino illu- 
sorio das sombras animadas... 

Quando o publico tiver, deante dos olhos este film no qual 
foram gravadas as formosas musicas de Puccini, comprehenderá 
melhor porque Denise — a heroina encarnada por Martha — 
quiz despedir-se de René — o seit adorado Kiepura — com 
as mesmas apaixonadas palavras de Mimi: “O amor é um sen- 





“e Martha retribue com um sorriso á attitude discretamente galante do seu 


marido e galã no film timento inmenso como o mar"! 
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JAN KIEPURA olha com enternecimento para sua esposa é compenheira no film. 
“La Bohême”, a deliciosa Martha 


DOMINGO, 1 DE MAIO DE 1938 



















Tinge sapatos, carteiras e luvas 
em qualquer cór. Concertu e 
reforma carteiras de senhoras: 
Fabrica propria. Serviço gar 'a- 
tido. — RUA DA CARIOCA, 40 
Lojn. 


| —eem 


é Sopa 


JINHA VICTORIA jtengõat/Amar não 


o a É Quem luva FERIDAS € 


















Anna Neagle e Anton Walbrock, os protggonistas do 
film “Rainha Victoria”, que amanha volta novamen- 
te á Cinelandia na tela do Imperio 


cinema IMPERIO exhibirá a partir do amanhã, a grande pro 
ducção de Herbert Wilcox, “RAINHA VICTORIA", que ha dunas 
gemanas conquistou um grunde exito no PALACIO THEATRO, 
“RAINHA VICTORIA", volta á. Clnelandia, porque o publico assim 
o quer, E, mais uma vez teremos oceasião de admirar o traba- 
lho convincente e acdmisnvel dos seus principaes intorpretes: 
Auna Nesgle e Auton Walbrock. & wma bôa noticia que damos 
pos “clne-goers” pols estamos certos de que não só os que ainda 
não viram “RAINHA VICTORIA" como tambem os que já a 
as: atiram, não perderão casa vpportunidade de admirar a essa 
gr endiosa super-produeção da RKO Radiv Pictures. 


Pe Raia 
Um successo, um grande successo de gargalha- 
das, no Cine Metro, desde sexta-feira: 


“AMOR EM DUPLICATA” 


“AMOR EM DUPLICATA”, desde sex- 
no CINE METRO eumpriado o destino amavel 
day 03 seus felizes productores: fazer rir. 
SH do treesistivel film, da impagavel 
wvontam Powel ec Mytna Loy, deliciosos de 
vivendo “performances” das mais capti- 
Vim das elementos mais sngeestivos do 
"METRO", agora, é O 





como previramos, 
ta-feira, estã. 
age Jhe quizeram 
Por isso. é grande 0 
farça em que temos 
bom humor € brejeirice. 
vantes de suas carreira. 


Tal 


medo-undo na 


i + estã divertmila 
td E intetgstto, msterioso e cobirado “vampf" — a pro- 
posito do qual Wii Powell ti explicações impagaveis num 
dos episodios postia saberia he cia 
“AMOR EM DUPLICATA". vepetinmas, fu feito para fazer 
rir. Outra coisa. alle mo fiz dm uti Did que desde sextn- 
fejra ubarrota ds de preeadenetis AU "METRO eo que agora está 
«pendo um bem sadreda o treceoeo Wtliaca Powell e Mvpna Lux... 
ia Leão da Metra-Grliseyn Mason, é ejáro, que “o responsa- 


vet pelo jovinltssimo espoetiveto 


Di a 


|] 


| 


| 


põe pomadas, perde o tempo 
e softre dóres. O “ESPECI- 
PICO ULCER” cura a mais 
rebelde ulcera de 20, 30 e 
mais annus, em poucos dias, 
sem u paciente suffrer a mi- 
nima dór depuis do primeiro 
curulivo. 

O “ESPECIFICO ULCER” 
vendese nas pharmacias € 
drogarias. 


— me — e mtas ma 


— SUBMARINO DI | 


Muito breve, o Novo Broad- 
way proseguindo na sua arran- 
cada extraordinara, quebrando 
records de bilheteria. e provo- 
cando “tempestades  magneti- 
ticas" na Cinelandin, vae apre- 
sentar um film que os fans ca- 
riocas, imitando os cineastas 
de outras plagas, apontarão 
como um film-Milagre! 

Queremos nos referir a SUB- 
MARINO D-1 (Submarine D-1) 
que a Wamer realizou com a 
direcção vigorosa de Lloyd Ba- 
con e o concurso de George- 
Brent, Ayno Morris, Pat 
O'Brien, Frank Mac Hugh e & 
collaboração de Tio Sam e to- 


| 





John Payne ladeado por lindas pequenas, em 
“Amar não é sopa”, o film que o Pathe Palace vae 
exhibir amanhã 


MAR NÃO É SOPA... é 0 
titulo da original e bem 
cuidada comedia da Paramount 
que o Pathé Pnlncio o cinema da 


da a sua flotilha de submari- 
nos, esquadra do Pacífico, ba- 
se acrea de Annapolis e San 
Diego, étc. etc. 


SUBMARINO D-1, o film-Mt- Cinelandia, completamente re- 
Ingre da Wamer  Bross, em modelado, com installações de 
1938, estará, portanto, destina- ar condicionado, com os mais 
do a exito colossal do Novo modernos apparelhos de som é 


BROADWAY. projecção, uma téla especial lu- 


——" 
minosa, principalmente no pre- 


ço unico de Z3000, apresentará 
a partir de amanhã, aos seus 
frequentadores, 

John Payne, que appareve no 
film como principal figura mas- 
culina, vae com certeza con- 
quistar a sympathia do publico 
com a sua esplendida ereação do 


um copeiro de bar nutomautico 
que vem a vencer um conturso 
do belleza recebendo o titulo 


pomposo de Mr. Manhattan... 

No principal papel feminino 
Stella Ardler, causará sensação, 
já como a formosa mulher quo 
nos appareece em quasi todas as 
scenas do film, já como a intel- 
ligente directora de publicidade 
que leva & effeito uma espalha- 
phatosa campanha publicitaria 
para salvar da ruina a fabrica 
de massas paru sopa marca 
“Sanford”, 

Pelo que diz respeito ao en- 
trecho, aos seus detalhes, o film 
é um titulo de gloria tanto pura 
a Paramount sun productora, co- 
mo para o seu director E, A, 
Dupont, 

Abundante em comicidade irre- 
sistivel, acção rapida e situações 
originnes, “Amar xão é Sopa..." 
prometto ser um dos grandes 
successos da proxima semana. 





Os deuses nordicos realizavam um bailado so- 


me 





Sonja Heine num dos bailados sobre o gelo, um espectaculo maravilhoso do film 


da 20th Century Fox, “Feliz aterrisagem” 


Pe até o titulo de al- 
gum conto de 


fados, mas é 


apenas uma ligeira chronica 
sobre o successo de Sonjn, a 
poquena Fela e udesprevceupa- 
de, cuja vida até o dia de ho- 
je, tem sido povosda de ale- 
ds ee semlies TOSCOS 

Não parece plausivel, mas 
devo ceentstiro tino qrualtue q ma- 
eauto de Moligwoud, na mitho- 


Leigin Podvimos até 


imugtour que Odin apanhou um 


thertalioa 


| que será apresentado amanhã no Palacio 
megaphone, emquanto Thor col- da (grandiosa realização, 


loçou-se atrás da camera e Tyr Pois, como estavamos  con- 
preparou os apparelhos de som tando, dois mezes Já haviam 
para uma colossal | producção ssado depois 

' E ois que o gelido in- 
cetestial, gritando: — A Ral- Le a kg s 


verno da Noruega fôra visitar 


nha do Gelo! E 
outros palzes, e o sólo de Oslo 


Podemos sunhar com um mã- 
ravilhoso couro de Walkyrias estava se preparando fieis ea 
CESAR intrigados  baila- festojos da primavera, Era 
dos, guiadas por Freyra em- Abril, e papne Wilhelm Hente, 


quanto Lokl e q resto dos deu- esperava ansiosamente emquan- 
ses mithologicos procura vam to o doutor estava no quarto 
wuxillar qualquer outra parte azul da mamães Selma Henic, 


lutando para trazer no mundo 
outra criancinha 
ra, 


bre | gelo na noite em que Sonja Henie nascel... 


loura e cla- 


Então, todos os heroes e he- 
roinas de todos os lendartos 
poemas épicos dos povos scan- 
dinavos, começaram um mara- 
vilhoso festival, commemorando 
o "debut" de Sonja... 


A tarde morna de 8 de Abril, 
tornou-se fria como a meve. 
Lokt abriu a bateria das ma- 
chinas de ventos... Odin pediu 
movimento e ns Walkyrias des- 
ceram do norte, cantando e 
dansando, hymnos épicos e me- 
lodiosos... 


Freya sacudiu delicadamen- 
te o seu pesado cobertor de 
myriadas, e myriadas de pe- 


dacinhos de crystal, branco co- 
mo pedras de gelo. 


Pela manhã, as ruas de Oslo 
estavam Intransitavels: Só 
era” possivel o uso de patins 
e trenós. Todos os poços e hi 


gos e rlos, estavam cobertos 
por um lençol de neve. 
E nn lar dos Henles, nascia 


uma linda meninazinha... 

E emquanto os jornães se re- 
terjam ao estranho phenomedo, 
todos os vizinhos | commenta- 
vam que agquílio vra algum pre- 
sagio... E os vizinhos estavam 
certos, apesar de supersticio- 
sos ou não. 
-Nimen o dominio 
frias o quobertas do 


terras 
Lives 


das 
NUvro, 





Uma scena do film da R. K. O., “O cerco de Hok 
lywood” que o Rex vae epresentar amanhã 


A sempre um mysterio para o publico em geral tudo aquilo 

que se passa atrás da téla,.. Filmagens, ensalos, tudo isto 
já foi contado, pelo proprio cinema, mas, ha sempre qualquer 
coisa mais à ser contada, Em “O Cerco de Holiywood”" por exem- 
pio, conta-se um casu medito: o de um autor de argumentos pars 


films... Como creava elle ns suas personagens? Em que se ba- 
seavam as suas historias? Seriam apenas fruto de sua Imagi- 
nação? Mas não... O caso era muito outro... Os argumentos 


[nziam successo, mas as personagens renes da historia é que não 
gostavam nada. E eis o pobre autor amesendo de morte, sime 


ptesmente por revelar em seus films aquilo que mais sc desejava 


vecultar,.. O que contava elle? Como descobria tanto argumens 
to Interessante? Eis ahi de facto, um thema aínda não explora- 


ão no clnema, e que continue o enredo desse film da RKO Radio, 
que o cinema REN exhibirá a partir de amanhã, Lee Tracy, 
Woodbury, Paul Gulfoyle, Bradley Page e muitos outros comples 
tam o “east” desta pellicula que é enriquecida pelas dansas exo- 
ticas de Miss Woodbury. 


O 
RO PAi 


Joan+,; 


ram uma rainhn mais encanta- Vamos revela mais uma ves 
dora, mais linda ou loura e em — FELIZ ATERRISSA- 
muito alva... Uma verdadeira | GEM — o lllm que a 2oth - 
semphonia de graça e btile- Century-Foz | produziu magis- 
za... e é por isso que ella ho- trnlmente, com a finalidade de 
je ex: dia tornou-se o idolo do cobrir os proprios louros da 
mundo inteiro, com os seus celebre noruegueza, obtidos em 


bailados muravilhosos e creados 
por ella mesma... é porque o 
sólo. coberto de gelo multo 


— Rainha do Patim, e Ela e o 
Prlocipe — . 
FELIZ 


ATERRISSAGEM 


frio, comprehende sempre à — tem ainda a cooperação bri- 
sua rainha absolutn e adoravel lhante de Don Ameche, Cesar 
soberana... Romero. Ethel Meman, Jean 
Por isso, temos agoru, este | Trorsholt, Raymond Seott e seu 
prazer supremo para us nos comoso quirceto musical, Leah 
sos olhos, pois Sonjn é verda- | Ray. Wally Vernon. e qnuitas 
detlrumente uma uetriz soberba, melodias € vanções bonHs, tos 
cuja arto oxcelsa de bailar so- | gas idealizadas especialmente, 
bre o gelo, creou unia sensia- para harmonisar com a presen- 
cho no mundo artistico da act en inconfundivel do Sonja, & 


idade. rainha do patim. 


Pe E Ui: DM o PDDE) q, 












VESTIDOS 
PARA 
SPORTS 


Dois lindos modelos de vestidos para sports são os que aqui 
reproduz a nossa gravura, : 
“O do tôpo tem a blusa em fórma de camisa e, tanto quanto 
está nv nosso-conhecimento. é ums novidade, no genero. O te 
eido é gabardine e a cinta, de couro, À : 
? O segundo modelo é de lã tecids frouxa. A gola é de piqué 
bem como os-punhos. A saia é nesgada e o cinto do mesmo 
êsenigioa 
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BILHETE AZU 


HONTE 


ERAÃO, porventura, 

mais felizes as mulhe: 

res de hoje do que as 

de hontem? 'A evolu- 
ção feminista, que as afas- 
tou do lar e dos cuidados ca- 
setros, concedendo-lhes a liber- 
dade e 
tornou-as, por acaso, mais 
aptas a se approximarem de 
ventura e da par? 


» Estamos no outgmno, nessa 
estação propícia às damas, 
que assistem so tombar das 
folhas com tégta melancolia, 
mas que tambem Lhes annun- 
cia a “season”. gprioca, re- 
pleta de prazeres, de reno- 


vações das “toilettes”, das 


corridas. aos cabellereiros . e 
és modistas. 


| Nessas tardes azues e ro- 
seas, de que a mulher é a 
rainha, desapparecem os ves- 


tidos de - linho, os chapéos” 


brancos, surgindo os “mvan- 
teaux” escuros e as macias 


“fourrures”, envolvendo as 


mulheres 
joias. 


como . estojos às 


As noites tepidas e estrel- 


ladas, permittem os deya- 
netos, as passeatas, o exhibi- 


-eionígmo elegante, o culto à 
' 1 Amtilidade, 
As senhoras, “muito susce- 


ptivela ás. suggestões da hora 
presente, - comprehende 


- ram que a apparencia faus- 


tosa é já um degráão na cs- 
cada do triumpho e da vi- 
ctoria.; E, - na: actualidade, 
jea ““toilette” e um auto 


direitos masculinos, 





1% 


é ER Napolea e Morrér”, &l- 
zem com a emphese do pa- 
tríiotismo os qu masceram DAS 


escarpas do Veguvio 
ou nas areias bran- 
cas de Sorrento. E, 
no  emtanto, os 


vlennenses dere- 
riam ter oO mes 
mo motivo de or- 
gulho, a mesma - 
phrase de enthu- 
tiaymo para o sus 
cidade natal, st 
fossem tão toque: 
res como os hepo- df 
litanos, hip 


Na verdade, 
Vienna é s terra 
do sonho, onde se 
vive constante- 
mente sob o tm: 
perio da musica ..4 
des canções lindas, 
AM a vida é bel- 
ia porque só tem 
vator o lado beito: 
de vida. Nesse 
ponto, os viennen- 
ses "são, mais do 
que nenhum outro 
poro, os legitimos 
herdeiros dos ha- 
bitantes de mara 
vilhosa Hellade, |B 
como os gregos, na 
hora do perigo el- 
jes . têm m- alms 
forte, o animo ar- 
dente, o amor pro-., 
fundo pela Patria | 
Ne pes amam 
ps divertimentos, t 4% 
miegria, & belleze .: 
sob todas 85 eua 
fórmss; na (guor 
rã, esquecem o 
prazeres para pen 
ger unicamente nº 
tim glorioso da: 
uma vide ut 
morrer pela Pa 
cria. . 


Esso e am Vien 
na que vocês ve: 
rão em “Anoitecli 
em Vienna”, a ad- 
miravel * producçée 
dc Herbert Wilcox 
que o Cinomée 
Broadway começa- 
ra e exhibir ema- 
nhh. 


O ilm começe 
Dna Vienna das 
canções, da musi- 
ce e do amor. 
Pele télg perpes- 
sem os epleodios 
da «cida de dols 





jovens, que se A encantadora Lilli 


encontram num 
tornoio 
tre. e depois am sais 





Rito de vaneiro, 1 de Maio de 1938 


de-marca congizuem realmen- 
te, supertoridade indisentivel e 
atfirmada. Serão, entretan: 
to-muito felités as damas 
que se sujeitam a esse Et 
goroso decreto? E, em todas 
as estações desse unno, que 


sé afoga nas vagas do tem-' 


po, não experimentarão cells 
saudades da epoca em que 
não eram indispensaveis tun- 
ftgs. movimentos e tantos dis- 
pendios para se nicançar & 
Ventura? 

Parece-me n mim que, ape- 
zar de tudo, dos direitos ao 
voto e das probabilidades de 
oceupar cargos masculinos, a 
mulher de hoje é mais infe- 
liz do que a de hontem. 

Sobretudo, nesta nossa Ler- 
ra, onde o sentigentalismu 
impera e jeso, apcmur das 
saias estreitas e dos chapéos 
altos, dos decótes excessivos 
e-dos cabellos à moda dps 
do homem. Esse illogizmo, 
evidente no vestir das senho- 
ras, provém do que qniste-de 
perturbado -nga suy mente sen- 
timentalista e desviada dy seu 
equilibrio ngtural. No amur. 
a: mulher moderna não se re- 
signa como a de outróra à 
mudança do companbziro. Ma- 
ta-se ou mata-o. À resigna- 
cão, que: a calma do lar € 
o apêgo a um filho lhe con- 
cediam, evolou-se por coru- 
pleto no desejo da reacção, 
no invpulso de uma vingan- 
ca qualquer. E forte da sua 
soberania, se vasia de fé re- 
ligiosa, ella se atira à mor: 


exhibir umanha 











te ou utira nella, o infiel, 
sem cogitar no crime inutil 
que pratica. Dessa fórma, a 
mulher moderna, de elegan- 
cia aprimorada, de educação, 
talvez, “raffinée”, mas sem 
prisão mos lares, deshabitua- 
da-dos deveres femininos, es- 
tá sem defesa na terrivel 
convulsão do momento actual, 


A frivolidade é sempre um 
detalhe gracioso, não servin- 
do, porém, de base para nen: 
nhuma vida de mulher. Nada 
cermnvente  agradará mais 
ao:folhos de que contemplar- 
se uma senhora encantadora- 
mente vestida, mas tambem 
nenhum espectaculo será mais 
delicioso para o peor dos sce- 
ptiws deS que apreciala na 
sua oiga cercada dos filhos, 
tos quaes ela é a inicial e 
a vesdadei;s educadora, De- 
pois, não julgo, mão grado 
a sus liberdade, os seus di- 
reitos e m sua visão futil da 
existencêk, a dama da época 
muito venturosa. E a esta- 
tistica dos suicídios prova 3 
minha asseveração, porquans 
to, devido ou não à sua fa- 
lha visual, ella não hesita, 
no instante da leve contrarie- 
dade ou da real angustia, 2 
recorrer à Morte, 


E* que o instincto de dete- 
sa, no seu galópar continuo, 
foi destruido ou arruinado 
pela Frivolidade do seu pen- 
sar ou pelo mundanismo dos 
seus ideaes, 


CHRYSANTHEME, 








EM VIENNA 


vam de novo num dos dan- pectador “Sunset 
cings preferidos da cidade, 
AM, encanta os ouvidos do ea- 


tn Vienna” 

uma canção belllissima, 

da por Tullio Carpinat!, a que ; love”, 
” 











Palmer, que vae deslumbrar o publico, com a sua vos 
eques. Meiga e doce, no film “Anoitecia em Vianna". que o Broadway começará a 





Lili Palmer responde, entoan- 
never run ehort of 
Essas duas obros pri 








mas de melo- 
dir foram feitas 
por Lerner, Goos 
dhart e Hofímana, 
os tres mais f&- 
mosos  composito- 
res modernos ams- 
ricanos, 

Casam-se os pró- 
tagonistas do film. 
A festa do casa- 
mento é uma ma- 
ravilha de  nrte 
com as suas dan- 
sas € canções reê- 
glonaes. Começa & 
lua de mel, no re- 
canto tbucolico do 
norte de Italia, às 
margens de um 
dos lagos belliset- 
mos daquella re- 
glão. Depois, de 
repente, a guerra 
entre os dois pai- 
zes. E, numa suc- 
cessão continua do 
jances emocionan- 
tes, a luta, a scpa- 
ração, o homem 
que busca à mtu- 
lher amada pelo 
mundo inteiro, E 
afinal... 

"Aanoltecia 
em Vienna” é um 
film digno de seu 
productor, Herbert 
Wilcox, que ha 
pouco nos deu 
“Rainha Victoria”, 
Tem um lindo en- 
redo,  bellos um- 
bientes, ecenarios 
admiraveis,  must- 
cas e canções udo- 
raveis. E tem, 
além disso, como 
principal interpro- 
te Lilli Palmer, & 
estrella morens de 
cabellos louros 
que o Rlo vae vêr 
pela primeira vez 
e quo será, fatal- 
mente, uma das 
queridas de nossa 
platéa, 


LUI Palmer é 
uma descoberta do 
Herbert Wilcox, 
como o foi Anna 
Neagle. a cstreila 
de “Rnlnha Victo- 
ria”. 


“anolttecia 
em Vienna” conti- 
nuará, amarihã, no 
Broadway, a cele- 
cção magnifica do 
tilms iniciada cona 
“Emile Sola”. 


Os tdlois modelos da nossa gravura reproduzem cor 
tumes apropriados para o fim desta estação. Em lã as 


pera, de côres neutras, beige ou cinzento, elles irão bem 

com pelliças de qualquer côr. 
* Os enfeites de ambos são de cadarço trançado. Am 
bos constam de jaqueta e saia, muito justas uma e outra, 
As rosas da madelo inferior são de côr vurpurca. 
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